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SENHOR. 


HERQtE  da  Innocencia^  o  cé- 
lebre Patriarca  Jojé  do  Tejlamento  Ve- 
lho ,  filho  do  grande  Patriarca  Ja- 

CQ& 


coh  %   vendido  por  feus  Irmãos  ;  preza 
por  feu  Senhor  ;   e  por  fua  rara  Sabe- 
doria conjlituido  Príncipe ,   e  Salvador 
em  todo  o  Egypío  i    ejie  Heróe ,   digo , 
incomparável  da    antiguidade  procura 
pela  femelhanfa  de  virtudes  outro   Jo- 
fé y  outro  Príncipe  em  V.  Alteza  Real ', 
a  cuja  Augujla  Sombra   configa  a  fe- 
licidade de  fer  elle  cm  nojjos  dias  hum 
público  modelo  de  Innocencia  ,  de  Sabe- 
doria >   e  puros    cojlumes  a  toda   huma 
NaçaÕ.    hxaggerar  o  Heróe  feria  im- 
prudência por  defnecejfario;    engrande- 
cer aV*  Alteza  Real,  feria  temeridade , 
por  fuperfluo  :    por  quanto   que  Heróe 
mais  igual  em  toda  a  fua  vida  ,   como 
Jofé  ?   e  que  Príncipe   na  Terra   mais 
benemérito  y  mais  unido  ds  refplendecen- 
tes  Virtudes  do  Throno ,  ctumò  V.  Alteza 
Real  ?    Príncipe  fufpirado  da  Nação  : 
Príncipe  conformado  aos  religio/iffimos 
Preceitos   de  feus  Reaes  Progenitores  , 
e  FideliJJlmos  Monarcas   a  Senhora   D» 
Maria  I  ,   e  o  Senhor  D.    Ped*o  III  r 
Príncipe  talhado   d  medida   da  Grande 
Alma  do  fempre  Auguflo  Rei  o  Senhor 
D.    Jofé  I  ,  por  anthonomafia  PIO, 
FELIZ,  PAI  DA  PÁTRIA;  Prin- 
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tlpe  emfim  (parece}  preconizado  na  ' fi- 
nte lhanç  a  do  Nome  para  amor  ,  e  de» 
lícias  dos  Portuguezes  por  ejie  Invião 
Monarca;  aj]im  como  Elle  mefmo  (  pa- 
rece )  o  fora  pelo  Stnhor  Rei  IX  João 
III  para  rrflauraçao  do  Nome ,  e  Igreja 
Lufitana  no  O  cadente ,  e  Oriente ,  quan- 
do a  %  de  Março  de  1546 ,  além  da  refor- 
ma das  Leis  >  e  dos  efiilos  adulterados  na 
Índia ;  além  de  novos  Templos  ,  e  Cafas 
de  Educação  Pública ,  ordenou  com  par- 
ticularidade a  D.   Joaõ  de  Cajlro    eri- 
gijffe  huma  Collegiada  com  a  Invocação 
de  S.  Jofé  em  Baçaim.  Eu  creio ,  SE- 
NHOR, que  o  meu  Heróe  acha  em  V. 
Alteza  Real  hum  Príncipe  em  tudo  nos 
Séculos  da  Lei  da  Graça  ,  do  mefmo  mo- 
do que    o  achou    em  Faraó  nos    da  Lei 
Natural.  Creio  que  elle  com   a  podero- 
fa  Protecção  de  V.  Alteza  Real  dtf corre- 
rá ainda  em  Triunfo  ,  como  pelo  Egyp- 
to  ,  pelas  Praças  da  noffa  Capital ,  pe- 
los campos ,  yillas ,    e  Cidades  ;    kgif- 
ianão  [obre  os  coflumes  públicos  ,  e  par- 
ticulares ;    erudindo  ,    e  injlruindo  nos 
deveres  os  Sábios  ,  rudes  ,  e pufillanimes 
ães  da  humilde  choupana  até  ao  elevado 
Throno  ;    annuncianâo   as  maravilho] as 

Obras 


Obras  do  Todo-poderofo ,  e  confundindo 
as  dos  Homens .  Digne-fe  pois  V.  Alteza 
Real  de  receber  fob  os  felices  aufpicios 
de  ftu  Ditofo  Nome  o  prefente  Poema 
Épico ,  no  qual  (  fendo  eu  tam  defigual 
Cantor  das  maravilhas  dejle  Heróe  ,  ) 
fd  me  propuz  o  Triunfo  da  Innocencia  , 
ou  a  fua  Innocencia  triunfando  da  In- 
veja de  feus  Irmãos  \  e  dedicalh  a  V. 
Alteza  Real ,  como  imitador  de  feus  inno- 
centijjimos  coflumes  ,  e  como  o  mais  Sin- 
gular ,  o  mais  Digno ,  e  o  mais  Inimi- 
tável Príncipe  da  Nação  Portuguesa* 

DE  V.  Alteza  Real 


O  mais  fiel ,    o  mais  reverente ,  e  0 

mais  humilde  Vafjallo. 

Jofé  Anaflafio  da  Cofia  e  Sâ< 
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Osé  vendido  pot  efe  r  avo  no  Egypto  ganha. 
por  Jua  fidelidade  >  e  innocencia  a  amizade  de  Pu~ 
tifar  feu  Senhor  .  Lúcifer  chama  a  eonfelho  toda 
o  Inferno  contra  José  :  Jura  o  Invejofo  perdello  s 
chama  o  Impuro  ,  e  perfuadem  a  Zolefca  ,  mulher 
de  Putifar  >  a  que  Jolicite  José  ao  adultério  :  O 
Heróe  vence  a  tentação  ;  ntas  falfamente  aceufa- 
do  he  mettido  em  o  cárcere  :  Sua  conformidade  f 
e  paciência  ;  e  Jua  felicidade  na  mefma  defgra<~ 
ça :  Revela  os  Jonhos  do  Copeiro  y  e  Cozinheira 
Mòr  de  Faraó  .  A  Innocencia  fe  aprejenta  ao 
Eterno  Padre  por  José  :  Sonha  Faraó  :  He  chama- 
do José  ã  Jua  prefenga  ;  decifra  os  Junhos  do 
Rei  ;  que  o  conflitue  Príncipe  em  todo  o  Egypto  , 
fendo  levado  em  triunfo  pelas  ruas  de  Memfis  : 
Faraó  ■  requer  delle  lhe  conte  fua  Naçaõ  9  e  cojiu- 
mes  ;  fua  genealogia  ,  e  aventuras  ;  e  como  em 
idade  juvenil  Je  fizera  tam  hábil  na  Sciencia  dú 
futuro  %  e  de  governar  Povçs* 


A  EU 


T 


F      O 


F 

UjXJ  canto  â  immortal  Innocencia  ,  fempre 
triunfante  da  Lusbelina  Inveja  :  Eu  tento  accen- 
der  hum  fanto  enthufiafmo  naquelles  Vates 
cujas  mentes  ,  facrificadas  ao  idolo  caprichofo 
da  Poefia  profana,  ainda  naó  penetrou  a  Reli- 
gião ,  e   a  Piedade. 

Carto  José  ,  Uluftre  Prenúncio  do  Homem 
DEOS  tu  feras  o  reverente  Obje&o  de  mi- 
nha Mufa  .  Moftra-me ,  como  fem  ferro  ,  fera  for- 
ca triunfaíte  de  teus  iníquos  Irmaõs  .  Enfina- 
me  a  vencer  a  Inveja  ,  ediondo  vício  das  al- 
mas vis,,  pela  fagrada  virtude  da  Innocencia  s 
filha  do  Ceo  . 

E  Vós  ,.  ó  meu  DEOS ,  Protector  feguro  dos 
Innocentes  ,  que  fendais  os  oceultos  fegredos 
do  fabio  ,  do  fraco  ,  e  do  valente  ;  proporcio- 
nai minhas  vozes  aos  diverfos  génios  ,  que  os 
humores  inimigos  reproduzem  .  No  coração  do 
homem  penetre  a  fá  doutrina  ,  qual  matutino 
orvalho  ,  que  brandamente  calando  pelas  entra- 
nhas da  terra  vai  communicar  o  alento  ás  ten- 
ras plantas  .  A  minha  lingua  abrazai  daquelle 
Divino  Septiforme  Fogo  ,  gerado  do  mutuo 
Amor  :  Nada  profano  a  contamine  :  Fazei  que 
de  hum  fagrado  delírio  fe  incenda  meu  enten- 
di- 


da     Iknocencia.  3 

dimento ,  em  quanto  refoa  em  meu  ple&ro  o 
Innocente  Heróe  da  Lei  primeira  .  Efte  alTum- 
pto  he  todo  Divino  ;  elje  vos  pertence  ;  prof- 
perai-o  em  tudo  •  AfTombre-fe  o  Inferno  de 
exultar-fe  a  Terra  ;  contemple  efta  o  vofíb  Po- 
der ,  eftremecendo  o  Inferno  .  Revelai-me ,  como 
hum  Heróe  exornado  de  Innocencia  fó  pode  fu~ 
blimar-fe  por  trabalhos  procellofos  ,  que  a  cada 
momento  ameaçam  da  mina  a  frágil  conílancia  da 
Natureza  humana  ?  Aííim  abençoais  ,  Senhor  s 
o  jufto  fervo  ?  ou  he  efta  a  batalha  ,  que  entre 
a  carne  ,  e  o  efpirito  nos  propondes  a  vencer  ? 
Entre  Hebreos  houve  hum  jufto  Patriarca  , 
Jacob  chamado  ,  a  quem  DEOS  promettêra 
grandes  coufas  na  fua  poíleridade  .  Odío 
de  feu  Irmaò  o  obrigou  a  retirar-fe  para  Me- 
fopotamia  em  Syria  ,  onde  fe  facriíicou  a  pafcer 
os  rebanhos  de  Laban  ,  feu  tio  ,  pai  de  Lia  ,  e 
Raquel  ;  e  como  todo  o  ferviço  jufta  recom- 
penfa  pede  ,  Jacob  naó  quiz  outra ,  mais  que 
findos  fete  ànnos  ,  lhe  daria  Laban  em  caíamen- 
to  Raquel  ,  formofa  mais  que  Lia  .  O  prazer 
pelo  novo  hófpede  tam  conjun&o  em  fangue ; 
a  abençoada  profperidade  de  feus  rebanhos  ;  e 
a  prodigiola  multiplicação  ,  com  que  DEOS  re- 
commendava  o  miniíierio  defte  fiel  Aventur ú« 

A  i;-  ro  * 
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ro  ,  accendeo  em  Laban  a  cobiça  de  o  perpe- 
tuar nos  feus  próprios  lares  ;  obrigando  o  in- 
tereííe  ,  como  fuccede  ,  a  inverter  a  juftiça  ;  a 
qual  ,  devendo  fer  a  arbitra  da  confciencia  , 
quafi   fempre  vive  efcrava  das  paixões  . 

Jacob  termina  os  fete  annos  de  Paftor  ,  e 
pede  o  concertado  conforcio  de  Raquel  :  La- 
ban  vale-fe  do  coftume  do  paiz  ,  e  lhe  colloca 
no  toro  nupcial  Lia,  como  primogénita,  pro- 
mettendo-lhe  de  novo  Raquel  ,  íbb  condição 
de  o  fervir  ainda  outros  fete  annos  .  Jacob  li- 
ga-fe  ao  novo  contrato  ;  repete  o  paftoral  exer- 
cício ,  e  confegue  Raquel  por  fegundo  premio 
de  feus  feryiços  .  Afíim  paííbu  alguns  annos 
em  Meíbpotamia  a  rogos  do  tio  ,  que  o  naó 
deixava  auíentar-fe  para  Canaan  ,  fua  pátria  i  Se 
por  huma  parte  o  recreava  a  fecundidade  de 
Lia  ,  por  outra  o  magoava  a  efterilidade  de  Ra- 
quel ,  a  qual  depofitando  em  o  Divino  regaço 
entre  íuppiicas  ;  e  lagrimas  o  feu  opprobrio  , 
alcançou  dar  fructo  de  feu  ventre  já  na  eança- 
da  velhice   do  conforte  . 

De  feu  primeiro  parto  nafce  José  ,  que  prin- 
cipiando a  triunfar  myíleriofamente  da  inveja  da 
forte  ,  á  medida  de  feus  dias  crefcia  na  Innocen- 
cia.  Com  elle,  e  com  a  reftante  familia  pode  Jacob 

por 
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por  permiísaô  do  Alto  voltar  á  fua  pátria  rico  ,  e 
rerriiinerado  .  Volvem  os  annos  ,  e  José  lhe 
merece  fer  o  eílremado  fobre  os  demais  Ir- 
mãos :  Elle  era  fuás  delicias  pela  Innocencia 
de  feus  coftumes  ;  e  o  mefmo  que  efta  vale 
para  DEOS  ,  para  os  homens  também  vale  ,  quan- 
do naô  trahida  pela  Inveja  .  Naó  foi  tam  feliz 
José  nos  lares  paternos  ,  que  naó  defaífiafTe  a 
de  feus  Irmaòs  ,  que  efcandalizados  de  os  ha- 
ver accufado  de  hum  peffimo  crime  ante  o  Pai  r 
procuravam  perdello  .  Quanto  elles  intentavam 
de  ódio  contra  José  ,  quanto  efte  fe  perfuadia 
de  agradar  ao  feu  Greador  ,  único  Princípio  de 
fitis  temores  ,  e  adoração  ;  e  em  todas  as  fuás 
obras   o   Creador  vifivelmente   o   abençoava. 

Em  fim  os  favoráveis  fonhos  de  José  aca- 
bam de  provocar  de  todo  a  inveja  dos  Irmãos  . 
José  lhes  refere  que  huma  vez  obfervára  o  fei- 
xe de  fuás  paveias  elevar-fe  affima  dos  que  el- 
les ajuntaram  em  o  campo ,  e  que  todos  jun- 
tos o  adoravam  .  Elles  lhe  perguntam  :  ,,  Que 
„  pertendes  dizer-nos  ,  que  feras  acafo  o  noffo 
;í  Rei  ?  „  Profética  defconfiança  ,  que  augura- 
va o  futuro  triunfo  de  fua  Innocencia  da  in- 
veja de  feus  Irmãos  para  certo  dia  .  Elle  con- 
ta  a   feu   Pai   que  outra  vez   o   Sol  ,  a   Lua  ,  e 

on- 
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onzç  Efi relias  mutuamente  o  adoravam  :  e  o  ve- 
nerando Patriarca  ,  que  em  íilencio  contempla- 
va o  myfteriofo  enigma  ,  cheio  de  ferenídade  lh@ 
íéfponde  :  „  Até  eu  ,  tua  Mai,  e  Irmaós  tere- 
^,  mos  de   adorai -te  ?  „ 

Mas  oh  que  ciúme  caufa  no  acanhado  coração 
do  homem  a  felicidade  alheia  ,  e  até  do  pró- 
prio langue  !  Elle  he  huma  como  mina  de  fob- 
fcerraneo  fogo  ,  que  prolatando-fe  á  medida  da 
matéria  ,  que  o  alimenta  ,  e  já  naõ  cabendo  em 
feus  cárceres  ,  rebenta  ,  e  arrebata  quanto  en~ 
contra  .  A  tempo  quç  José  por  ordem  de  leu 
Pai  procurava  vigiar  fobre  os  Irmaós  ,  e  reba- 
nhos pelas  campinas  de  Dothain  ,  onde  fe  acha- 
vam ,  tal  ódio  nos  ânimos  lhes  accendeo  fua 
vifia  ,  que  alguns  concertaram  tirar-lhe  a  vida. 
>9  Vamos  ,  diziam  ,  he  chegado  o  Sonhador  : 
3,  matemo-lo  .  ,,  Ao  ímpio  coníelho  fe  oppôz 
Ruben  ,  horrorizando  o  penfado  fratricídio  ;  e 
perfuadindo  por  melhor  lançai  lo  em  huma  ci- 
ílerna  ;  só  refervava  no  feu  interior  furtivamen- 
te falvar  a  José  .  Os  rebeliados  Irmaós  ao  in- 
ílante  abraçam  o  parecer  de  -Ruben  ;  ao  iníian- 
te  o  executam  „  Judá  ,  que  ainda  pertendia  fal- 
var a  vida  do  Innocente  Irmão  ,  tem  no  con- 
clave efla  pequena  falia  :  „  fíaò  manchemos  nof* 
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„  fas  maós  no  fangue  de  Irmão  noffo  ;  elle  he 
„  nofíb  langue  ,  e  noíTa  carne  :  e  que  fructo  ti- 
,,  raremos  de  occultarmos  fuá  morte  ?  Salvemo-lo 
i9  antes  da  cifterna  ;  e  vendendo-o  aquelles- mef- 
„  cadores  Iímaelitas  ,  que  por  acolá  tranfitam  pa- 
y,  ra  o  Egypto  ,  pos  i fént aremos- 'do  deli âò-fan* 
„  guiftário ,  cuja  vingança  debalde  evitaríamos .  ,s 
A  todos  agradou  o  novo  confelho  ;  e  prom- 
ptos  o  cumprem  ,  menos  Ruben  ,  que  pouco  ha- 
via dalli  fe  aufentára  .  A  artificio fa  malícia  pa- 
ra fe  exciifarem  ante  o  Pai  os  prevenira  a  ti- 
rarem-lhe  a  Pòlymita  ,  que  tingiram  em  o  fre- 
fco  fangue  de  hum  cabrito  ,  porque  deíle  mo- 
do lhe  atteftaíTeiti  ,  que  huma  fera  terrível  o 
devorara  . 

Aqui  deixo  o  refpeitavel  Ancião  Judiando  em 
ília  dor  y  e  violenta  faudade  pela  perda  de  feu 
querido  José  .  Eu  o  deixo  dilacerando  fuás  ver- 
tes ;  cobrindo-fe  de  cilícios  ?  e  clamando  a  alta 
voz  .  yy  Já  agora  defcerei  inconíblavel  aos  In- 
,,  fefnos  .  „  Por  outra  parte  deixo  os  crimino- 
fos  Irmãos  poffibfos  a  confortar  o  magoado  Pai  ; 
e  vou  feguindo  o  Heróe  da  Innocencia  pelos 
áridos  defertos  da  Arábia  ,  até  vello  conftituido 
Governador  em  todo  o  Egypto  ,  e '' immédiatò 
no  poder  a    Faraó , 
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José  em  condição  de  efcravo  atraveffa  as  lort* 
giquas  correntes  do  variável  Nilo  ,  e  chega  a 
JVIemfis  ,  foberba  Capital  de  toda  a  Regiaó  .  Efta 
Cidade  fobpofta  ao  Cancro  fobre  huma  collina  , 
e  regada  em  torno  pelo  rnefmp  Nilo  ,  he  a 
Metrópole  aííim  de  toda  a  íuperftiçaó  pela  Ma- 
gia de  feus  Advinhos  ,  e  culto  Gentilico  de  feus 
naturaes  ;  como  da  humana  vaidade  por  fuás 
Pyramides  ,  e  Obelifcos  ;  em  cuja  oítentaçaõ  , 
e  magnificência  a  vigilante  Politica  íucceííiva 
de  feus  Príncipes  ,  fempre  attentos  ao  altivo 
génio  dos  Povos  ,  deftramente  os  occupava  em 
abono  da  fidelidade  ,  e  obediência  ,  que  os  re- 
tiram da  rebelliaâ  ,  e  con fervam  imperturbá- 
veis os  Thronos  .  Conta-fe  que  antes  da  en- 
trada da  Abrahaõ  no  Egypto  o  Rei  Ogodoo  a 
edificara  ;  e  que  o  nome  lhe  proviera  de  fua 
filha  Memfis  ,  com  quem  a  crédula  Gentilida- 
de fabulou  convivera  o  Nilo  em  figura  de  hum 
touro,  donde  talvez  origem  teve  o  culto,  que 
tributaó   a  efie   irracional  , 

Apenas  José  em  Memfis  logo  os  Mercado- 
res ífrnaeiitas  transferiram  por  outra  venda  o 
domínio  deixe  immerecido  eícravo  a  Putifar  , 
Eunuco  da  Caía  çle  Faraó  ,  e  General  de  feus 
Exércitos  ,  A  natural  alegria  ce   feu  femblante  , 

com 
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com  que  pela  maior  parte  diftingue  o  Céo  as 
aimas  Innocentes  das  que  o  naó  fam  ;  o  em- 
mudecido  filencio  de  feus  queixumes  >  em  que 
de  ordinário  rompe  ou  a  impaciência  ,  ou  a 
vingança  ;  a  fanta  refignacaó  nas  fuás  adverfi- 
dades  ganhou  no  coração  do  novo  Senhor  o 
verdadeiro  conceito  ,  que  elle  merecia. por. fuás 
virtudes  .  Putifar  lhe  encommenda  todo  o  gover- 
no de  fua  Gafa  ;  DEOS  cumula  de  benções  o 
jniniíierío  de  José  ;  e  em  fua  contemplação  faz 
radiar  a  profperidade  por  todos  os  intereífes 
defle  affortunado  Egyptano. 

Ifto ,  que  já  era  triunfar  a  Innocencia  de  Jo- 
sé nos  breves  dias  de  fua  efcravidáo  ,  exaípera- 
damente  irritou  toda  a  cólera  dos  Infernaes  E£* 
piritos  y  aos  quaes  foram  íeinpre  pezados  os  In- 
nocentes fobre  a  terra .  Lúcifer  ,  inimigo  irre- 
conciliável da  glória  de  DEOS  ,  que  arraftou 
após  fi  com  a  fua  defgraça  legiões  inteiras  de 
Anjos  feus  fe&arios  >  perdendo  a  amizade  de 
feu  Greador  9  e  naó  a  própria  fciencia ,  procu- 
rava defde  a  fua  infeliz  queda  rebellar  o  Mun- 
do inteiro  contra  os  Céos  .  Elle  conhece  as  des- 
graças de  José  ;  e  ainda  naó  fatisfeito  teme  a 
fua  Innocencia  ,  e  por  ella  exaltada  a  glória  do 
Senhor  em  mina  de  feu  culto  ,  fe  porventu- 
ra 
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ra  Putifar  lifongeando  a  feu  Príncipe  ,  lhe  an- 
nunciaíTe  os  merecimentos  do  efcravo  Hebreo. 
Efta  fonhada  feiicidade  faz  hum  grande  éco  no 
Reino  da  Efcuridaõ  :  Ao  momento  eft remocem 
os  Abyfmos  fohre  modo  ,  que  de  todo  pareciam 
defconcertarem-fe  .  O  tenebrofo  Monarca  3  Ten- 
tado em  fua  arTogueada  cadeira  s  trez  vezes  fe 
levanta  ,  e  mais  de  mil  fe  morde ,  efpumando 
volcoes  de  denegrido  fumo  :  Incerto  olha  a  hum  , 
e  outro  lado  ,  qual  faminto  lobo  ,  que  ávido 
de  carnagem  naõ  fabe  aonde  corra  a  fazer  pre- 
za .  „  O'  lá  ,,  Affim  cia  ma  pelos  Demónios  feuc 
parceiros  ,  dando  hum  medonho  grito  levanta- 
do ,  que  os  miferos  Condemxiados  a  oiivillo  fe 
affuftáram  tremendo  fobre  as  chammas  .  Deim- 
provifo  comparecem  todos  juntos  mais  furiofos , 
que  apreíTados  a  efcutar  os  mandamentos  de  feu 
Chefe  .  ,,  De  nós  outros  que  queres  i  >f  Affim 
perguntam,  fem  cumprirem  cortejos  ,  que  não 
fabem  ,  nem  ih*  os  permitte  o  inftituto  de  fua 
eterna  defordem  .  Entaó  Lúcifer  com  tom  hor- 
rendo ,  e  rouco  }  e  em  tudo  femelhante  ao  tur- 
vo efpaço  ,  donde  fahia  ,  entrerangendo  os  den- 
tes rompe  nefta  amara  queixa  contando  á  fúria! 
turba:  %i  Que  infortúnio  lá  íirna  a  nós  iucc2' 
y>  de  à  que  certo   me  amedíer,ía  !  Que  atrevida 

nef- 
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„  nefcedade  me  perturba  a  poííe  deite  meu  im- 
,,  perio  .'  Pouco  ha  fenti  abalar-fe  eíle  meu 
,,  Reino  com  tal  moto  de  fu  fado  9  que  da* 
,,  maós  me  cahio  o  igneo  fceptro ".  Se  nao  he 
Si  o  Creador  quem  turba  a  minha  paz  ,  he  fem 
,,  dúvida  o  filho  de  Jacob  ,  que  só  guiado 
,,  por  DEOS  pôde  com  a  fua  Innocencia  zom* 
„  bar  da  minha  defgraça  ,  e  quebrantar-me  o 
„  direito,  que  muito  ha  tomei  fobre  os  mor* 
„  taes  .  E  ha  de  livre  paíTar  por  Innocente  l 
„  Confentirei  triunfar  de  mim  hum  frágil  hu* 
„  mano  ,  compofto  de  vil  pó  ,  e  formado  por 
„  DEOS  fó  para  injúria  minha  ,  e  meu  ludí- 
_,,  brio  ?  Eíle  inexorável  inimigo  da  minha  gló- 
>a  ria ,  naõ  contente  de  me  defpojar  das  honras 
,,  no  Empyreo  ,  a  cada  inftante  defcobre  aos 
,,  homens  meios  para  redobrar  os  meus  defgo£- 
„  tos  .  Eu  fei  o  que  perdi  ;  e  pois  já  naõ  po£- 
3,  fo  havello  }  quero  que  nenhum  mortal  che- 
„  gue  a  gozallo  .  Que  fazeis  ,  Demónios  ?  Que 
,<,  forças  pondes  ,  para  me  conquiílardes  a  vil 
s,  raça  humana  ?  Já  vejo  que  inertes  fois  ,  e 
„  em  tudo  inertes  .  Cuíia-vos  o  vencer  hum 
„  efcravo  do  DEOS  ,  porque  a  virtude  o  efcu- 
„  da  i  Oh  que  betti  i&oftraxs  fer  Diabos  fracos ; 
„  pois   receais   a  Virtude  ,  que  só  tem  por  fun- 
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\z  Triunfo 

„  damento  a  corrupção  da  carne  í  Se  aííim  he  2 
„  jamais  faremos  a  DEOS  guerra  .  Para  que 
,,  nao  ignoreis  coufa  alguma  ,  direi  o  mais  y 
„  que  em  mim  refervo.  Bem  fei  que  quantas 
„  almas  tem  vindo  aos  Infernos  ,  preço  ha  fido 
„  do  voííb  valor  :  porém  das  voífas  tentações  , 
„  e  indúíiria  naõ  pertendo  conquiftas  ,  que  fam 
93  certas  .  Almas  fracas  ,  aos  vícios  dadas  ;  ava- 
9i  rentos  cegos  pelas  riquezas  ;  hypocritas  ,  often- 
,,  tadores  da  virtude  >  que  nao  poíiuem ;  vinga- 
„  tivos ,  que  nada  perdoam  :  aduladores  ,  e  in- 
„  vejofos  dos  bens  alheios  ;  os  que  torcem  e 
„  vendem  a  Juftiça  a  cufto  de  dinheiro  ,  e  de 
„  impureza  ;  em  fim  quantos  em  tudo  nos  iini- 
,,  tam  ,  nao  preciíam  de  maiores  cuidados  nof- 
3>  íbs  y  do  que  manter-lhes  a  caufa  ,  em  que  ce- 
9i  vem  as  fuás  paixões  ,  e  refundam  o  feu  de- 
>9  leite ;  todos  eíles  viráó  a  nós  fem  muito  cuf~ 
„  to  ;  mas  dos  Innocentes  me  arreceio  ;  pois 
„  íe  fobordinam  á  vontade  de  DEOS  ,  e  af- 
,,  fim  augmeniam  o  Inferno  ,  em  que  vivemos „ 
„  O  filho  de  Jacob  he  Innocente  ;  e  que  mais 
„  he  violento  á  noífa  caufa  ?  Eu  temo  o  feliz 
,,  aufpicio  deíle  nome  :  Nao  fei  o  que  por  elle 
„  defcubro  ao  longe  !  E  aífsguro-vos  que  tempo 
y>  virá   ,   fe  nao    me    engano   ,     em    que    elle 

1.  ve- 
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',-,  verifique  a  nofía  perda  ;  quando  naó  nos  acau- 
y,  telemos  com  a    defgraça   do  primeiro  .   „ 

Acabou  de  arengar  Lúcifer  ,  e  da  fadiga  lhe 
ficaram  batendo  os  queixos  com  efirepitofo  ruí- 
do longo  tempo  .  Achava-fe  allí  prefente  o  In- 
vejofo  ;  e  levando  a  mal  a  reprimenda  de  Lú- 
cifer ,  meneando  huma  ^  e  outra  vez  a  tefta  p 
a  que  ferviam  de  cabellos  as  enrofcadas  ferpen- 
tes  ,  e  viboras  venenofas  ,  principia  de  fume- 
gar pela  boca  ,  ventas  ,  olhos  o  fulfureo  con- 
tagio peftileníe  :  reveza  a  viíla  ,  pega  na  pala- 
vra ,  e   affim  lhe  toma  , 

„  O'  malvado  .,  foberbo  ,  atraiçoado  ,  origi- 
5,  nai  motivo  da  noíía  perda  ,  como  te  atre- 
9>  ves ,  maldito  ,  a  increpar-nos  de  noíTos  de- 
,,  veres  ?  Efta  a  paga  de  feguirmos  o  teu  da- 
„  mnado  confelho  f  Que  fruclo  fe  nos  feguio 
„  de  teu  partido  ,  mais  quq  o  defte  Inferno 
,,  horrendo  ,  e  torpe  ,  onde  todos  jazemos  re- 
,,  duzidos  a  nada  ,  de  Efpiritos  Celeftes  que 
9í  já  fomos  ?  Ainda  efta  defgraça  devemos  a 
9,  DEOS  ;  pois  nem  aqui  caberia  o  teu  ran- 
i,  cor  foberbo  ,  fe  elle  providente  naó  a  con- 
£  fervára  ,  para  affim  vingar-fe  da  noífa  crimi- 
„  nofa  ingratidão  .  Naó  te  jades  ,  foberbo  ,  de 
&  feres  o  Monarca  dos  Infernos  :  Livra-te  de- 
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>y  me  teres  teu  contrário  ,  e  que  me  apofie 
yf  de  teu  Sólio  .  Tu  conheces  o  meu  poder  ,  e 
„  fabes  que  fe  extende  ao  poííivel ,  e  impoffivel  „ 
a  Eu  faço  dominar  a  Inveja  nos  humildes  por 
,,  nafcimento  ,  obrigando-os  a  fufpirar  pelos  bens 
i9  alheios  \  Eu  torno  hum  obrigado  hum  in- 
„  vejofo  das  fortunas  de  quem  o  elevou  :  Eu 
,y  perfuado  a  hum  vil  callar  a  verdade  na  defc 
,,  confiança  de  que  o  amigo  lhe  diípute  a  gló- 
,,  ria:  A  cobiçar  a  forte  de  VaíTallo  obrigo 
,,  hum  Rei  ;  a  invejar  a  do  Rei  arrafto  hum 
,,  immundo  VaíTallo  ;  e  procuro  que  nenhum 
a,  mortal  viva  contente  na  própria  fortuna  . 
,,  Os  mefmos  Efcravos  de  DEOS  por  mais  zelo- 
y,  fos  cerco  de  invejoíos  inimigos  ,  que  lhes 
,,  turbem  a  paz  ,  e  cavem  a  fua  mina  ,  ainda 
„  nas  acções  as  mais  innocentes  ,  até  os  redu- 
,,  zir  a  mortal  defgofto  .  Fallem  os  Demo- 
„  nios  ,  fallem  ;  digam,  fe  todos  juntos  tem 
,,  trazido  a  povoar  os  infernos  mais  almas  , 
,,  do  que  eu  só  com  toda  a  minha  Inveja  ?  Di- 
„  zei  vós  outros  a  verdade  Q  fe  he  que  fe  acha 
,,  verdade  em  vós  .  )  Dizei  fe  algum  triunfa 
„  dos  Mortaes  ,  naõ  he  depois  de  eu  abrir  a 
j,  eftrada  para  a  conquifta  ?  Sempre  induítrioio 
,,  lhes   ataco  os  corações  ?  e  com  arte  fubtil  nel« 

\  .»  les 
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]es  enrofco  a  vibora  venenofa  preparada  pe- 
lo engenho  de  meu  ciúme  ;  e  a  cada  mor- 
dedura lhes  finjo  ceder  quanto  imaginam  : 
E  fe  DEOS  fempre  attento  naó  protegera 
com  duplicadas  graças  a  íanta  emulação  , 
hum  Demónio  eu  feria  incomparável  .  Mas 
que  digo  ?  Naõ  he  aíiim  que  os  me  imos  ho- 
mens converto  na  condição  de  brutos  ,  quan- 
do pelo  appetíte  do  deleite  ,  e  pela  preza 
travo  entre  elles  huma  contenda  de  Tangue , 
e  morte  ?  Porque  me  demoro  ?  Conquifta  naó 
foi  da  minha  Inveja  a  infelicidade  de  Adaõ  , 
-e  faa  pofteridade  ?  A  morte  do  ínnocente 
Abel  ?  e  o  univerfal  eftrago  do  Diluvio  , 
de  que  apenas  oito  Mortaes  efcapáram  das 
noífas  garras  ?  Deftes  meus  triunfos  fe  ieguio 
terdes  vós  todos  oficio ,  ç.  arbítrio  febre  os  ho- 
mens .  Mas  tu  t  maldito  Lúcifer  ,  efquecido 
de  quanto  deves  á  noíTa  diligencia  ,  naó  con- 
finto  que  attribuas  a  outro  a  defgraça  de 
José  ;  pois  fou  o  author  da  inveja  de  feus 
Irmaós  .  Se  deile  vergo  nhofamen  te  te  affiif- 
tas ,  e  temes  a  ília  Innocencia  ,  deixa  ao  meu 
\  cuidado  a  fua  perdição  ;  e  quando  muito  con- 
,  tra  noífa  oufadia  na  pátria  alheia  o  exalce  o 
^  DEOS  terrível ,  ao  menos   Ce  contente  de  o 

ver- 
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„  vermos  defterrado  dos  feus  para  fempre ,  íem 
3,  que  jamais  com  ambição  nojofa  te  atrevas 
5,  a  recriminar-nos  .  ,, 

Ainda  quizera  fallar  o  Invejofo  ,  fe  os  ou* 
tros  Demónios ,  atordidos  do  desforço  inopinado  , 
naó  clamafTem  de  contínuo  ,  que  tal  difputa  efta- 
va  fazendo  o  Mundo  vago  de  feus  officios  .  Co- 
mo o  interefíe  a  todos  comprehendeíTe  ,  com 
infernal  vozeria  duplicaram  ao  Invejofo  as  pal- 
mas .  Lúcifer  fica  pafmado  :  Os  demais  Demónios 
partem  de  tropel  aos  feus  oíficios  :  o  Invejofo 
chama  a  si  o  Impuro  ,  e  mais  ligeiro  que  o  raio 
defpedido  da  nuvem  ,  corre  á  cafa  de  Putifar  , 
e  no  profundo  filencio  da  noite  moflra-fe  em 
fonhos  a  Zolefca ,  fua  mulher  :  Allí  lhe  configu- 
ra o  merecimento  do  efcravo  Hebreo  ;  deftílla- 
íhe  no  coração  o  veneno  do  ciúme  ,  preparado 
com  a  Impureza  ,  e  affim  lhe  falia  :  ,,  Aprovei- 
5,  ta-te  da  complacência  do  novo  Efcravo  ;  nelle 
,,  mais  que  em  teu  efpofo  goftorás  as  doçuras  de 
„  hum  amor  terno  ,  e  de  todo  o  prazer  ,  antes 
)5  que  alheia  fortuna  o  arrebate  de  tua  cafa  ,  e 
,,  paiz  9  aonde  veio  conduzido  pelo  meu  poder  pa- 
„  ra    fazer   deliciofos   os   teus   dias  .  „ 

Acorda  Zolefca  ,  ella  contempla  na  fantaf- 
tica  vifaò  ;    aíTente  á  impudicicia  ;  e  logo  inten- 

ta 


DA      INNOCENCIA."  Í7 

ta  fatisfazer  ao  novo  deleite  fem  temor  de  man- 
char o  toro  .  Raia  no  horizonte  o  dia  :  cheia 
de  anciedade  efpera  invadir  a  Innocencia  de  Jo- 
sé ;  efcolhe  tempo  ,  e  executa  com  proteftos 
a  fua  paixaó  .  Apenas  lhe  apparece  o  Heróe  ; 
nelle  emprega  os  impudicos  olhos  :  ella  naõ  po- 
de foffrer  por  mais  tempo  o  venenofo  incêndio  , 
que  a  devora;  nada  efpera;  o  amor  falfo  a  pre- 
cipita ;  e  em  poucas  palavras  rompe  o  torpe  fe- 
gredo ,  e  diz  :   „  Vem  José  ,  dorme  comigo .  si 

Que  perigoíb  lance  para  hum  coração  def- 
femelhante  ao  de  José  ,  que  poílergando  o  cri- 
me acceleradamente  prefume  do  próprio  mere- 
cimento ,  e  acceita  como  devido  á  fua  vaidade 
hum  obfequio  ,  que  a  Lei  ,  e  a  Natureza  pro+ 
põem   por   alvo   de   todo   o  defprezo ! 

O  Innocente  efcravo  tenta  apagar  as  lava-' 
redas ,  que  o  Demónio  Impuro  ateara  no  cora- 
ção de  fua  mifera  Senhora  ;  e  aconfelhado  do 
Efpírito  de  DEOS  ,  infeparavel  fempre  das  almas 
fieis  ,  aííim  fe  exeufa  :  „  O  meu  Senhor  ,  in- 
^,  cuinbindo  ao  meu  cargo  todo  o  governo  de 
if  fua  caía  ,  e  delegando-me  em  tudo  os  feus 
„  poderes  ,  só  naó  me  entregou  tua  peííoa  , 
3,  que  és  fua  conforte  :  e  como  poderei  abufar 
„  de  ti  ,  e  peccar  contra  o  DEOS  ,  que  ado- 
ro ?  „  JB  EfU 
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Efta  concifa  refoluçaõ   de  José   ,    bem   que 
enérgica  ,   e  vehemente  para  defimaginar  o  ef- 
quentado   cérebro   da  mais  defenvolta  ,  produzio 
em  Zolefca  o  meímo  effeito  ,   que  no  grande  in- 
cêndio por   coílume    caufa  o   repentino  chuvei- 
ro,   que  apenas  pára,  torna  a  lavrar  mais  furio- 
fo,  que   a  princípio.   Se   Zolefca  deixa  por  al- 
gum tempo  de  fer  moleira  ao  Innocente  Joven  , 
nao  perde    ainda  a  efperança   de   intentar    con- 
tra  elle  novo  aíTalto  .  Ella  efpreita  occaíiaó  mais 
favorável  ;  e  certo  dia   que  José   entrava  na  cafa 
em   razaÕ  de   feus  deveres  ,    defefperada  até   ao 
ultimo  ponto  ,    o  toma  pela  fímbria  da  capa, 
outra  vez  lhe  infla :  „  JBafta  ,  ingrato  ;  dorme  co- 
migo .  „    José  mais  naõ  efpera  ;     bufea  falvar- 
fe  ;  deixa-lhe  nas  maõs  a  capa  ;  foge  de  cafa  , 
e  entrega  á  Providencia  a   carreira  do  fuccelTo . 
Huina  mulher  orgulhofa  ,    fe  dominada  de 
huma  paixão   brutal    fe  confidera  defprezada  por 
quem  perdidamente   folicíta  ,  he   capaz   de  toda 
a  vingança  .    capaz   de   arrazar  naõ   só  o   focego 
de  huma   cafa  ;  mas  também  toda  huma  Cidade , 
líum  Reino   inteiro  .  Tal   foi   a  iniqua  Zolefca  : 
ella  clama  pelos   doi^elticos ;  conta-lhes  abraza- 
da  em  ira  9    que   o  elferavo    Hebreo    intentara 
atcommettella  ,  e  que  scífiigíra  aos   feus  cla- 
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mores  ,  deixando-lhe  por  fortuna  em  fuás  maós 
a  capa  ,  para  teftemunho  de  íua  atroz  aleivoíia. 
Iílo  ,  que  ella  facilmente  perfuade  aos  ílmpli- 
ces  domefticos  ,  perfuade  também  depois  ao  cre* 
dulo  marido  ,  que  fem  mais  exame  ,  vendo  tarri 
exuberante  prova  ,  o  manda  reclufor  na  mas- 
morra dos  prezos   do  Rei  . 

Naó  deíamparou  DEOS  a  Innocencia  efe  Jo- 
sé nefte  infortúnio  ;  pois  quanto  mais  poderofo 
he  o  inimigo  ,  que  fe  vence  ;  quanto  mais  glo- 
riofa  he  a  viótoria  ,  que  fe  alcança  .  EJle  per- 
mitte  que  José  mereça  a  amizade  do  Carcerei- 
ro ,  que  entregando-fe  á  vigilância  de  Jasé,# 
prezos  ,  e  prizaó  põem  fob  Teu  cominando  .  To- 
dos o  attendiam  •  nenhum  fe  queixava  ;  antes  íe 
contemplavam  affortimados  na  companhia  de  .hum 
defgraçado  ,  como  elles. 

Nefta  tribulação -paira  o  Innocente  os  amarguro-* 
fos  dias  ,  e  com  fúpplicas  envia  ao  Céo  iua 
confundida  Innocencia  .  Ella  voa  cercada  de  be.4 
nignos  génios  :  e  aílim  como  o  menino  ,  cuja 
tenra  idade  lhe  naó  confente  ainda  expreíTar 
com  vozes  ,  o  que  defeja  ,  entre-lacrimando  ,  e 
rindo  nos  braços  do  amorofo  pai  ,  que  o  fu in- 
tenta ,  com  huma  delicada  mãozinha  lhe  incli- 
na a  face  ,  com  outra  lhe  moflra*  o  por  que  fuf- 
E  ii  pn 


2,0  T      R       í      V      N      F      O 

pira  :  tal  entre  as  virtudes  a  Innocencia  ,  b& 
nhada  toda  em  rifo  ,  e  ternura  íe  apprefenta  ao 
Eterno  Padre  ,  que  fem  lhe  efperar  profira  hu~ 
ma  só  palavra  a  favor  de  feu  Heróe  ,  apertan- 
do-a  ao  feu  refplendecente  rofto  ,  lhe  diz  : 
f,  Porque  te  laftímas  ,  carinhofa  Filha  ,  adorno 
„  de  minha  Gloria  2  Bem  conheço  a  tua  má- 
.,  goa  nas  defgraças  de  José  ,  honrador  das  tuas 
i,  aras  :  Naõ  te  defanimes  ;  fobre  elle  vigia  com 
„  particular  cuidado  a  minha  Providencia  :  na- 
j,  da  valerá  a  Inveja  a  deílruillo  :  e  tu  já  fa- 
,,  bes  que  o  meu  poder  ,  e  a  minha  juftiça  nunca 
„  efteve  ociofa  em  benefício  dos  Juftos  :  Eu 
à,  naõ  procuro  apezarar  os  teus  adoradores ;  pois 
„  fam  meus  adoradores  ;  mas  antes  confundir 
f>  os  rebellados  Anjos  com  a  conílancia  de  meus 
„  fervos  ,  experimentados  pelas  tribulações  , 
.,,  e  defgraças  :  Naõ  temas ,  querida  Filha  mi- 
$.  nha  ;  triunfará  José  alheio  de  fua  pátria  na 
„  eftranha  terra  ,  aonde  o  conduzi  para  grandes 
i%  coufas  :  elle  annunciará  figurativamente  o 
,j  gloriofo  triunfo  de  meu  Unigénito  fobre  o 
i,  Inferno ,  e  fobre  a  culpa  ,  quando  eu  o  en- 
%i  viar  de  meu  feio  a  falvar  o  Mundo  nas  ida- 
a,  des  futuras  :  Vai  ,  querida  Virtude  ;  torna  ao 
,,  coração  de  José  Ê  c  engrandece  a  minha  GU- 
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^,  fia  ,  como  coftumas  .  ,,  E  dizendo  ;  a  forta- 
lece de  novas  graças  ,  novos  dons  ,  e  a  defpede , 

Naó  falta  o  Senhor  á  fua  palavra  j  antes 
em  cumpri  lia  reprehende  com  iuavidade  a  perti- 
naz injuftiça  daquelles  Principes  ,  que  efqueci- 
dos  do  fuor  de  feus  vafTallos  ,  contradizem  ás 
fuás  próprias  Leis  ,  onde  promettem  a  jufla  re- 
compenfa  ;  e  fazem  capital  de  huma  vontade  ar- 
bitrária com  deíprezo  do  direito  da  boa  fé .  O 
Senhor  cumpre  em  fatisfazer  á  Innocencia  de 
José  ,  e  abre  o  mais  gloriofo  caminho  aos  feus 
triunfos . 

Dous  Eunucos  do  Rei  foram  por  feus  cri- 
mes affociar-fe  na  mefma  prizao  com  José  ;  hum 
delles  era  o  feu  Copeiro  Mór  ,  outro  o  feu  Pa- 
deiro Mor  .  Reparou  o  Heróe  hum  dia  na  trif- 
teza  de  ambos  ;  e  procurando-lhes  o  motivo  , 
differam  :  ,,  Sonhámos  ;  e  naó  temos  ,  quem 
„  nos   interprete   os    noífos    fonhos  .  ,, 

Como  José  conheceíTe  a  nimia  credulidade 
dos  Egyptanos  em  fuás  fantafias  ,  cheio  do  Efpí- 
rito  do  Senhor  lhes  tornou:  ,,  Por  ventura  naó 
,,  he  de  DEOS  toda  a  revelação  ?  contai-me 
„  o  que  viftes  .  ,,  Então  diífe  o  Copeiro  Mór, 
que  vira  huma  vide  com  três  pimpplhos  crefcen- 
do  pouco  ,  e   pouco  ;  rebentar  a  fua  flor  ,  e  ma- 

du- 


22  Triunfo 

'  durecerern  os  cachos  ;  que  elle  os  exprimia  em 
a  taça  de  Faraó  ,  e  do  fumo  lhe  miniítrava  hum 
copo .  Contou  depois  o  Padeiro  Mór  ,  que  elle 
kvava  á  cabeça  três  canaftrellos  de  farinha  ;  e 
da  ultima  fuperior  ,  já  preparada  para  fervir 
Ba  meza  ,  vinham  as  aves  comer  .  Prompto  reve- 
la José  os  fonhos  ,  e  diz  ao  primeiro  ,  que  os 
três  pimpolhos  fignificavam  três  dias  ,  e  que 
paílados  eíles  fe  lembraria  Faraó  do  feu  minif- 
terio  ;  o  reftituiria  ao  antigo  eftado  ;  e  rainiftra- 
ria  o  copo  como  dantes  .  E  accrefcentava  ,  pe- 
dindo-lhe  ,  fe  compadeceíTe  delle  nas  fuás  fe- 
licidades ,  alcançando  do  Rei  o  mandaíTe  fol- 
tar  ;  pois  o  haviam  arrebatado  do  paiz  de  Ca- 
naan  ,  e  innocentemente  fe  achava  prezo  .  Ao 
fegundo  também  diffe  ,  que  os  três  canaítrellos  in- 
dicavam os  mefmos  três  dias  ;  depois  dos  quaes 
mandaria  o  Rei  tirar-lhe  a  infeliz  vida  ,  e  pen- 
durai lo  em  huma  forca  ,  donde  as  aves  do  Céo 
viriam   dilacerar   as    fuás   carnes . 

Tudo  fuccede  fegundo  interpretou  José  .  O 
Faraó  reftitue  no  terceiro  dia  ,  celebrado  por 
feu  Natalício,  o  Copeiro  Mór ,  e  manda  execu- 
tar a  pena  de  morte  no  defgraçado  Padeiro  \  Po- 
derá logo  no  affortunado  Pincerna  accender-fe  o 
efpíriío   de   gratidão  para  com  José  ,  e  lembrar- 
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Çc  de  que  efte  Innocente  affim  me  fino  Ih'  o 
pedira  .  Mas  quem  faz  cafo  de  hum  defgraçar» 
do?  ou  que  mortal  no  auge  de  fuás  felicida^ 
des  ,  e  grandeza  traz  á  memoria  aquelles  ,  com 
quem  no  outro  tempo  foi  coigual  na  trifte  for- 
te ?  Elle  contempla  como  de far  ,  que  fazer  bem 
a  femelhantes  he  avivar-lhes  a  ideado  que  foi  ; 
e  que  efquecer-fe  do  paífado  he  augmentar  a 
ligeira  aura  na  clarTe  daquelles ,  com  quem -re* 
prefenta  na  brilhante  fcena  do  mundo  .  Facii 
he  errarem  os  juizos  dos  homens  ;  impoííível 
os  de  DEOS  ,  de  cujo  Omnipotente  Braço  pen- 
de a  felicidade  ,  e  o  infortúnio  ;  a  vida  ,  e  a 
morte  . 

Muitos  dias  fuccedem  a  muitos  dias  ;  o  He- 
róe  da  Innocencia  em  o  cárcere  ;  e  a  fua  con- 
formidade inalterável  .  Eis  de  improviíb  o  Prín- 
cipe dos  Anjos  defce  enviado  do  Alto  aos  ahy£* 
mos  :  ai  li  com  redobradas  correntes  maneata  o 
Invejofo  ;  na  livida  peíHiente  boca  lhe  fecha 
hum  cadeado  de  três  bronzes  ;  e  efmagando-o 
ibb  os  pés  ao  venenofo  coração  lhe  aponta  huma 
amada  lança  ;  e  em  quanto  mudamente  geme  , 
ó  adorável  Omnipotência  de  meu  DEOS  I 
Faraó  fonha  ,  acorda  ;  torna  a  fonhar  ,  defper- 
ta  de   novo   ;     rompe   no    horizonte  o   dia  ,  af- 

fli- 
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flido  fe  levanta  :  chama  ,  faz  vir  os  Advinhos , 
nenhum  fe  atreve  a  interpretar  :  lembra-fe  o 
Pincerna  do  encarcerado  Hebreo  ;  refere  ao  Priji- 
cipe  a  fua  fciencia  em  decifrar  fonhos  :  prom- 
tamente  he  José  chamado  ;  o  preparam  ,  o  re- 
veftem  ;  e  o  levam  á  prefenca  do  Rei  ,  que  o 
ouve. 

„  Joven  Hebreo  ,  diz  Faraó  ,  eu  fonhei  ; 
t,  e  nenhum  fabe  interpretar  meus  fonhos  ;  e 
,,  pois  me  diíferam  ,  que  eras  eminente  na  fcien- 
y,  cia  divinatoria  ,  efpero  ,  que  só  tu  os  expli- 
ques. ,,  A'  propofta  refpondeo  Josc  banhado  da- 
quçlia  modeftia  ,  que  he  própria  da  Innocencia  : 
Independente  das  minhas  vozes  refponderá 
DEOS  a  Faraó  profperamente  .  ,,  Eu  vi  , 
,,  continua  o  Rei  ,  eu  vi  por  fonhos  fubirem 
,,  do  rio  fete  formo  ias  vaccas  ,  e  lurem  paftar 
,,  na  verdura  de  huns  nateiros  :  após  eftas  vi 
,,  outras  fete  de  tal  modo  deformes  ,  e  gafen- 
>?  tas  ,  como  nunca  vio  o  Egypto  ,  paftando 
9>  nas  ribanceiras  do  mefmo  rio  ,  as  quaes  con- 
,,  fumíram  as  primeiras  ,  fem  lhes  deixar  vef- 
,,  tigio  do  que  foram  :  Torno  a  dormir  ;  e  tor- 
,,  no  a  fonhar  ;  eis  vi  crefcerem  fete  gradas 
,,  efpigas  ,  e  mui  formofas  em  huma  mefma 
,,  cana  ;  immediatamente  produzirem  outras  fe- 
te 
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£  te  efpigas  mirrhadas  de  hum  vento  abraza- 
„  dor  ,  que  devoraram  a  formofura  das  primei- 
„  ras  :  Defcobre-me  pois  ,  eu  te  peco  ,  ó  fabio 
„  Joven  ,  o   myfterio   deííes    fonhos  .   ,, 

Fallára  o  Faraó  prefentes  todos  os  feus  Mi- 
niftros  :  José  infpirado  do  Alto  ,  fem  temer  hu- 
ma  verdade,  que  nada  liíbngearia  hum  Prínci- 
pe acoftuinado  a  banilla  de  feus  ouvidos  ,  fa- 
tisfaz  á  anciofa  perturbação  de  Faraó  ,  e  diz: 
„  O  teu  fonho  ,  ó  grande  Rei  ,  coníiíle  n  hu- 
„  ma  só  coufa  :  DEOS  te  revelou  o  que  eftá" 
,,  para  fucceder  :  As  fete  formofas  vaccas  ,  e 
„  as  fete  fazonadas  efpigas  indicam  fete  annos 
„  de  fartura  :  as  fete  vaccas  magras  ,  e  as  fete 
.,  efpigas  feccas  denotam  fete  annos  de  fome  : 
,,  Viráó  fete  annos  de  abundância  em  todo  o 
J>  Egypto:  e  fuccederáó  fete  de  tanta  eílerili- 
,,  dade  ,  que  excederá  a  memoria  da  paffáda 
,,  abundância  :  confumirá  a  fome  toda  a  ter- 
„  ra  ,  e  a  fua  grandeza  abforverá  a  da  abun- 
„  dancia  :  O  fegundo  fonho  corrobora  o  pri- 
„  meiro  ,  e  dá  toda  a  certeza  de  que  DEOS 
„  vai  depreífa  a  cumprir  a  fua  palavra  :  Eu  te 
„  lembro  ,  ó  Rei  ,  que  elejas  homem  fabio, 
9>  e  prudente  ,  capaz  de  prover  a  todo  o  Egy- 
9>  pto  ,  tanto   na  abundância  ,  como  na   eíleri- 
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,,  lidadc  ;  que  em  todas  as  Províncias  de  teu 
,,  Reino  conflituas  Celleiros  públicos  ,  e  Exac- 
3,  tores  ,  que  á  tua  ordem  refervem  o  quinto 
yi  dos  fru&os  nos  annos  da  fertilidade  ;  guar- 
,,  àtm  o  trigo  fob  teu  poder  ,  e  efle  fe  confer- 
>y  ve  nas  Cidades  ,  como  remédio  deílinado  pa- 
,,  ra  a  fome  dos  annos  fubfequentes  ,  afim  que 
,,   naó    pereça    todo  o  Egypto  .    ,, 

Apraz  ao  Rei  a  revelação  ,  e  o  confelho  ;  feus 
Ivliniítros  o  approvam  :  a  fopeada  Inveja  na6 
pode  já  refpirar  contra  a  Innocencia  de  José  ; 
e  todos  efcutam  com  prazer  efta  benigna  refo- 
luçaò  de  Faraó  :  ,,  Já  que  DEOS  te  revelou  , 
,,  6  illuítre  Joven  ,  os  feus  myíterios  ,  acafo 
iy  poderemos  defcobrir  Varaõ  mais  fabio  ,  e  que 
y>  fe  compare  comtigo  ?  Eu  te  declaro  que  te- 
*,  rás  toda  a  fuperioridade  em  minha  Regia  : 
,,  os  meus  Povos  eftaraó  ao  império  de  teu 
7,  mando  ;  só  te  precederei  no  Sólio  :  Ainda 
,,  te  declaro  que  defde  efte  feliz  momento  te 
,3  conítituí  Senhor  em  todo  o  Egypto  ,  e  ne- 
,,  nhum  vaífallo  moverá  ou  pc  ,  ou  maó  íèm 
5,  tua  authoridade  :  DEOS  te  conduzio  aos 
„  meus  Eftados  ,  para   Salvador   de   todos  .   _,, 

Faraó  ,  tranfportado  de  agradecimento  ,  conver- 
te  a   palavra   em  obra  .   Elle   tira   de   feu  dedo 

o  an- 
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siel  ,  entrega-o  a  José  ;  vefte-o  de  huma  opa 
de  fino  linho  ,  e  lança-lhe  ao  peito  o  collar 
de  ouro  .  Elle  o  faz  montar  na  ília  carroça  de 
Eftado  ,  e  o  manda  diícorrer  com  efta  pompa 
pelas  ruas  de  Merafis  precedido  de  hum  Prego- 
eiro ,  que  a  alta  voz  hia  dizendo  :  ,,  Manda 
,,  o  Rei  ,  que  vós  outros  ,  ó  Povos  ,  curveis 
,,  os  voíTos  joelhos  á  face  de  José  ,  Governa- 
9i  dor  do  Egypto  ;  pois  annunciou  as  felicida- 
i9  des  ,  e  as  defgraças  futuras  pelos  fonhos  do 
„  Rei  :  elle  aflim  o  manda  ;  cumpri-o  aíTim  , 
,,   ó    Povos  .    ,, 

Santa  Virtude  da  Juítica  ,  quanto  alegras  o  co- 
ração daquelles  ,  que  fem  culpa  ,  e  innocentes 
depois  de  gemerem  fob  o  opprobrio  da  caltí- 
mnia  gloriolamente  triunfam  de  feus  cruéis  ini- 
migos !  Mas  que  digo  !  José  triunfando  da  vin- 
gativa Zoleíca  ainda  naõ  triunfara  dos  invejo- 
fos  Irmãos  .  Elle  na  fua  felicidade  mais  vigi- 
lante,  e  grato  aos  Céps  ,  do  que  o  Pincerna  do 
Rei  a  feu  refpeito  ,  contempla  o  feu  paiz  ,  don- 
de fe  vê  expulfo  ;  lembra-lhe  o  carinhofo  Pai  , 
de  quem  recebera  o  fer  \  e  a  Innocencia  ;  lem- 
bram-lhe  os  triftes  Irmaós  ,  em  cujas  confeien- 
cias  confidera  a  hórrida  afiliação  ,  que  coíluma 
cauíar   o  crime  nas  almas  delinquentes  :   Ruben 

lhe 
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lhe  lembra  ,  e  Judá  ,  por  cujos  benéficas  con- 
felhos  pôde  falvar  da  confpiraçaó  dos  Irmaós 
a  vida  arrifcada  :  fóbe  á  fua  memoria  o  meni- 
no Benjamin  ,  feu  único  Irmaó  uterino  :  fere- 
lhe  no  centro  d' alma  a  fua  efcolhida  família  , 
e  a  todos  fufpira  participar  os  fruélos  de  fua 
Innocencia  .  O  Governo  de  hum  Eftado  ,  a 
acceitacaó  do  Príncipe  ,  toda  a  grandeza  ,  e 
pompa  ,  de  que  fe  vc  cercado  ,  nada  ,  nada  baila 
para  lhe  rifcar  do  coração  a  ternura  ,  e  a  laudade . 
José  cumpre  os  feus  deveres  ,  faz  conftruir  Cel- 
leiros  públicos  em  todo  o  Egypto  ,  para  neiles 
fe  hirem  refervando  colheitas  dos  annos  abun- 
dantes ,  onde  por  hum  prodígio  de  DEOS  mul- 
tiplicando-íe  ,  e  excedendo  na  multidão  a  areia 
do  mar  fe  confervavam  faudaveis  ,  e  incorru- 
ptas .  Faraó  admira  o  fuave  Governo  de  José  ; 
engrandece  a  lua  fabedoria  :  Elle  o  julga  de 
outra  origem  ,  de  que  naó  fam  vulgarmente  os 
Reis  da  Terra  ,  e  convencido  da  própria  igno- 
rância ,  incapaz  da  felicidade  de  feu  Povo  á  vil- 
ta  da  fabedoria  de  José  ,  elle  o  convida  a  con- 
tar-lhe  fua  Naçaó  ,  linhagem  ,  e  coftumes  ;  feus 
infortúnios  ,  e  aventuras  ;  e  o  como  fe  fizera 
tam  hábil  na  fciencia  do  futuro  ,  e  de  gover- 
nar Povos . 

Fim   do    Canto   primeiro . 


CANTO    II. 

ARGUMENTO. 

%3  Osê  conta'  ao  Rei  a  hijlorla  ,  genealogia  y  e 
cojlttmes  de  Jua  Nação  ,  principiando  des  do  In* 
creado  .  NeceJJldade  ,  e  injallibilidade  de  Jua  e- 
tema  exijlencia  contra  Atheos  >  e  Materializas . 
Primeiras  Crea taras  Ejpirituaes  :  CreaçaÔ  do  Uni- 
verjo  ,  e  rebeldia  dos  Anjos  .  Formação  do  ho- 
niem  á  imagem  ,  e  Jemelhança  de  DEOS  pela 
alma  racional  ,  espiritual  ,  e  immortal  ,  de  que  a 
flotou  ,  e  pelas  três  potencias  ,  com  que  a  adornou  . 
Nobreza  dejie  homem  ,  e  para  que  fins  o  creou 
DEOS  ,  e  o  lugar  em  que  o  collocou  .  Peccado  ,  ç 
fajligo  dejie  Homem  por  toda  a  pojleridade  .  In- 
veja de  Caim  ,  e  morte  de  Abel  ,  em  cujo  lu?ai 
fuecede  o  piedojo  Se  th  .  Prevaricação  de  huns  ,  c 
outro»  defeendentes  ;  Jua  extineçaô  pelo  Diluvio  9 
excepto  Noé  >  e  Jua  família  :  JucceJJos  pojleriorcs 
na   Idade  Jegunda   até   a   vocação  de   Abrahao. 
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J  á  Stava  o  Rei  em  feu  Throno  ,  e  por  or- 
dem os  Minifhos  ,  e  Grandes  de  feu  Reino  , 
promptos  a  ouvirem  a  relação  do  Heróe  ,  que 
á  direita  de  Faraó  ,  depois  de  repetir  cortejos 
de   acatamento  ,  aífim   começa : 

Tu  me  ordenas  ,  ó  Rei  ,  contar-te  minha 
Naçaó  ,  genealogia  ,  e  coftumes  ;  meus  fuccel- 
fos  ;  e  de  que  modo  adquiri  em  poucos  annos 
a  grande  íciencia  do  futuro  ,  e  de  governar  Po- 
vos .  Naò  me  ordenas  por  certo  coufa  eftranha  , 
c  indigna  de  memoria:  ella  comprehende  todos 
os  mortaes  ;  e  a  ti  mefmo  caufará  naó  peque- 
na admiração  .  Eu  remontarei  ao  Increado  ;  eu 
defcerei  do  primeiro  Homem  até  nós  tem  eft li- 
dada ficçaó  .  A  fublime  Divindade  ,  que  ado- 
ro ,  infundindo  virtude ,  e  graça  em  meus  lá- 
bios ,  diftille  em  teu  coração  docilidade  ,  pa- 
ra  me  ouvires . 

Ha  de  toda  a  eternidade  hum  Grande 
DEOS  ,  Simpliciffimo  ,e  Perfeitiffimo;  Omni- 
potente ,  e  Immeníb  ,  Infinito  ,  e  Iilimitado : 
Todo  Efpirito ,  e  fem  corpo  ;  fempre  o  meí- 
mo  em  todo  o  tempo  :  Sábio  ,  e  três  vezes 
Santo  ,  Ineffavel  ,  e  Incomprehenfivel  :  Princí- 
pio ,  que   náo    admitte    outro    algum  ,  ou    cau- 

fa 
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fel  para  fer  o  que  fempre  foi  ,  he  ,e  fera  eter- 
namente fem  augmento  ,  nem  diminuição  , 
porque  he  Immeníb  ,  e  Principio  de  fi  me  imo 
em  fi  y  e  por  íi  :  Hum  grande  DEOS  conhe- 
cido em  geral  por  Author  de  toda  a  Nature- 
za ,  na  eííencia  de  todas  as  coufas  creadas  ; 
no  poder,  com  que  as  coníerva  ;  na  infinita 
fabedoria  ,  com  que  vê  ,  e  conhece  tudo  ;  Hum 
DEOS  em  íumma ,  fem  o  qual  nada  fe  fez  , 
nem  podia  fazer- fe  ;  mas  hum  DEOS  BcniiFi- 
mo,  e  Miíericordioiò;  Magnifico,  e  de  infinita 
Mageftade  ;  Remunerador  ,  e  Juflo  ,  que  ten- 
do em  íl  lnefmo  toda  a  fua  glória  indepen- 
dente de  creaturas  ,  quiz  a  feu  beneplácito 
(  porque  affim  mefmo  o  quiz  )  manifeflalla  a 
Efpiritos  lntelligentes  ,  capazes  de  magnifica-* 
rem  a  fua  Omnipotência  .  Apenas  diiTe  Jaca-Jc 
o  Mundo  ,  logo  appareceo  feito  ,  como  convi- 
nha a  hum  querer  abíbluto  ,  livre,  e  indepen- 
dente .  Do  que  naò  era  ,  nem  havia  creou  o 
Empyrco  para  eterna  morada  de  fua  Viíao 
beatifica  :  e  huma  nume  roía  Corte  de  Entes 
bemaventurados,  que  á  face  de  feu  Throno 
refplendecente  contem  pi  afiem  os  íeus  Divinos 
attributos ,  e  infinitas  perfeições  .  Naó  os  con- 
fundio   lums    com  os  outros  ;     antss  os  diftri- 

buiu 
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buio  em  três  Jerarquias  ;  cada  huma  em  três  or- 
dens ,  e  a  cada  ordem  deo  hum  emprego  par- 
ticular .  Finalmenre  elle  conftituio  hum  Prin- 
cipe  com  o  nome  de  Lúcifer  íbbre  eftas  Je- 
rarquias ;  hum  Príncipe  ,  que  como  immediato 
feu  ferviíTe  a  todas  de  luz ,  a  fim  de  defempe- 
nharem  o  mifter  ,  para   que   as   creára  . 

Quem  poderá  dizer  deita  Celeftial  Corte  de 
luzes  ,  e  refplendores  ,  fenaô  (  bem  que  fraca- 
mente )  huma  alma  iníaciavel  de  grandeza  ,  e 
magnificência  ;  de  prazer ,  e  delicias  f  que  ,  ain- 
da cercada  de  toda  a  poííivel  complacência  íb- 
bre a  Terra  ,  fempre  contempla  faltar-lhe  hu- 
ma naõ  fei  que  fenfaçaõ  de  hum  bem  ópti- 
mo ,  e  interminável  ,  que  em  fi  naó  acha  , 
nem  fora  de  fi  nas  coufas  creadas  ;  e  vive  de 
contínuo  a  fufpirar  por  elle  até  á  morte  ?  Se 
hum  mortal  vira  aeíle  DEOS,  e  íua  Gloria ; 
por  huma  parte  o  abrazado  amor  dos  Serafins , 
a  clariffima  intelligencia  dos  Querubins  ,  e 
fervindo  de  aífento  á  Divina  Mageftade  de 
DEOS  os  Thronos  :  fe  vira  por  outra  parte  o 
império,  fortaleza,  e  poder  das  Dominações, 
Virtudes ,  e  Poteíkdes  ;  e  fe  vira  em  fim  os 
dons  dos  Principados ,  Arcanjos,  e  Anjos;  a  admi- 
rável ordem  ,  com  que  eílas  fublirnes  Intelligen- 

cias 
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cias  fervem  ao  feu  Creador  ;  naó  diria  ,  quô- 
toda  a  pompa  da  humana  grandeza  ,  ainda  me- 
i  nos  que  hum  a  frágil  ibmbra  ,  he  nada  em  íla 
comparação  ?  Naó  diria  ,  que  fó  huma  única 
Vontade  Independente  ,  hum  fó  DEOS  abío- 
.  luto  Principio  de  fi  mefmo  foi  capaz  de  dar 
principio  ao  qiie  naó  havia  ,  e  naó  o  inerte  a- 
cafo  íem  força,  nem  poder  ,<  Tem  Vontade, 
nem   exiítencià  ? 

Mas  porque  me  demoro  em  dar-te  huma 
idca  completa  defte  DEOS,  e  de  fuá  Gforia, 
quando  fó  huma  viva  ,  ê  animada  crença  bafta 
a  comprehender  ,  o  que  o  humailo  dífciirfo  não 
alcança  ?  Pennitte  ,  ó  Rei ,-  éjue  eu  iufpenda  as 
minhas  vozes  ;  que  do  meu  humilde  filèncio 
-renda  hum  reverente  tributo  ú  Infinita  Sabedo- 
ria ;  e  que  continue  minha  fimples  relação, 
fegundo    me  ordenafle  a 

Já  vès  ,  ó  Rei  ,  que  naquèile  fublímé  Rei- 
no da  Gloria  naó  poderia  haver  malícia  ,  que 
•alteraííe  o  feliz  repouiò  daquélies  Efpiritos  Iti- 
nocentes  ,  deftinados  a  fazerem  Corte  ao  íèu 
rCreador  :  com  tudo  Lucfrer  turbulento  ,  e  or- 
■guihofo,  naó  contente  de  fua  primazia,  efque- 
xe-fe  do  dever  ;  e  intenta  fazeT-fe  de  .Creatuií* 
«  Creador  ,.  meditando  (  ó  fraqueza,  ó  ingra- 
C  tia. 6 
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tidaó  de  Creatura !  )  expulfar  do  Throno  o 
mefmo  DEOS  .  Mal  efte  Príncipe  concebe  a 
reprovada  idéa  ,  cahe  Jogo  precipitado  com  a 
terça  parte  dos  Anjos  rebellados  como  elle 
nos  aby  finos  ,  deixa  infamado  o  Céo  com  a 
culpa  da  foberba  :  e  a  fua  fabedoria  ,  antes  luz  , 
c  claridade  ,  degenera  da  Innocencia  para  ma- 
lícia ,  e  trevas  .  Ah  !  quanto  nefte  terrível  acon- 
tecimento reluz  a  femelhança  daquelles  Prín- 
cipes ,  que  ,  mal  fatisfeitos  da  grandeza  ,  a  que 
DEOS  os  chamou  alfima  do  refto  dos  Mortaes 
pertendem  divinizar-fe  por  fuás  obras  ,  cultos , 
c  adorações  indevidas  ;  quanto  a  fevera  Jufti- 
ça  de  DEOS  ,  incapaz  de  foífrer  eftas  ufurpa- 
çoés  á  fua  Divina  Mageftade  ,  efcurece  os  feus 
nomes  ,  como  o  de  Lúcifer  ,  com  a  ruína  ,  e 
decadência  de  feus  Impérios  . 

Defde  aquelle  fatal  inftante  continuou  DEOS 
a  punir  efte  máo  Príncipe  ,  e  feus  Se&arios , 
deixando-os  eternamente  privados  do  pefar ,  e 
reconciliação  *  A  Terra  ,  que  ainda  eítava  inú- 
til ,  e  vaga,  elle  a  fepara  das  trevas  dirYundi- 
das  fobre  a  face  do  aby  fino  .  Cria  a  luz  f 
forma  o  dia  ,  ao  qual  por  huma  fua  Lei  preíl- 
de  invariável  eífe  grande  Luminar  ,  que  ve- 
mos no  Céo*  reputado  no  teu  Império,  como 

Di- 
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Divindade  ,  ora  fubíndo  aos  nofíbs ,  ora  defcen- 
do  a  outros  climas:  das  trevas  fornia  a  noite ; 
e  para  feit  archote  cria  outro  Luminar  ,  que 
humas  vezes  vemos  de  efcura  face;  outras  creP» 
çendo  ,  e  diminuindo  a  fua  luz  conforme  a  Lei , 
que  também  lhe  deo  o  Creador  .  Finalmente 
clle  firma  os  Céos  na  fua  fó  palavra  ,  a  fua 
virtude  no  efpirito  de  fua  voz  ;  e  todo  o  vi- 
fivel  ,  e  inviíivel  fobjuga  ao  mais  leve  acena 
de  fua   vontade  , 

Sabe  ,  ó  Rei  ,  que  efte  mefmo  DÉOS ,  a 
quem  a  razaó  ,  e  o  lume  natural  reconheça 
fuperior  ás  mudas  Divindades  de  muitos  Povos  ã 
para  de  todo  confundir  a  foberba  do  defgraçadò 
Lúcifer  ,  formou  huma  eftatua  de  terra  ;  hum 
homem  á  fua  imagem  ,  e  femelhança  ;  e  do  Ef- 
pirito de  fua  infufflaçaõ  lhe  infundio  huma 
alma  racional  ,  eípiritual  ,  e  immortal ;  dotada 
de  três  potencias  em  fignificaçaò  de  hum  DEOS 
Trino  ;  e  com  pouca  dirlerença  dos  Anjos  Cé- 
leftes  *  De  fua  matéria  lhe  chamou  Adão  ;  col- 
locou-o  em  hum  Jardim  de  delícias  ;  ornou-o 
de  muita  fciencia  ;  commetteo-lhe  o  império 
fobre  todos  os  animaes  ,  e  a  authoridade  de 
dar  a  todas  as  coufas  o  feií  próprio  nome  ♦ 

ftfefte  lugar  ,  conhecido  pelos  noffos  maio1- 
C  n  íei 
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xçs  com  o  nome  de  Paraiíb  Terreal ,  figura 
expreíTa  da  Gloria  Celefte  ,  naó  approuve  a 
PEOS  ,  que  efte  homem  vivefle  folitario  entre 
os  brutos  ;  antes  derramando-lhe  no  cérebro 
hum  profundo  fomrio  ,  tira-lhe  huma  coftella., 
e  forma  a  primeira  mulher  ,  a  quem  Adaó  a- 
cordado  chamou  oífo  de  leu  olTo  ,  carne  de 
fua  carne  ,  identificação  myíteriofa  de  duas  na- 
turezas nliuma  ,  expreilada  pelo  vínculo  indifío- 
luvel  do   conforcio  . 

O  feliz  ellado  deitas  duas  creaturas  naõ 
lhes  permittia  mais  adorno  ,  que  o  da  fimpli- 
cidade  ,  e  nudez  .  A  Innocencia  lhes  efcondia  , 
o  que  naturalmente  hoje  o  modefto  pejo  en- 
cobre :  e  DEOS  ,  cue  naó  podia  deixar  de 
fazer-fe  reconhecer  por  ellas  ,  com  diftincçaó  das 
demais  creaturas  naó  dotadas  de  razaõ  ,  per- 
mittindo-lhes  tudo  ,  fó  lhes  prohibio  com  pe- 
na de  morte  o  comerem  do  fruto  de  huma  ar- 
vore ,  collocada  no  meio  do  Paraifo,  na  qual 
fe   encerrava  a   Sciencia   do  bem ,   e  do  mal  . 

Creras   agora  ,  que   toda  a   ordem  da  Natu- 
reza ,  obediente   ao  Preceito  do  Creador  ,  cedia 
ao    regalo  ,  e  delicias  deftes  primeiros  Raciona- 
es  ,    cujo   dom-  precípuo     era  a  Immortalidade  ?  . 
Çr-âas  que  o  Fiibn  correndo  peio  paiz  de  He- 

vil*- 
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f-ílath  ;  o  Gehon  ,  que  banha  o  da  Ethicí- 
^pia  ;  o  Tigre  ,  que  confronta  aos  AíTyrios  , 
c  fecha  com  o  Eufrates  a  Mefopotamia  ,  ele- 
vando luas  aguas  ,  e  fahindo  de  feus  limites 
por  huma  Lei  do  Eterno  ,  regavam  as  pomi- 
feras  plantas  deíle  preciofo  Jardim  ,  e  pela 
mefma  Lei  tornavaò  ao  feu  centro  ?  Creras 
que  eftes  dous  Immortaes  fctri  cançaço  ,  e 
fem  fadiga  percebiam  todo  o  prazer  ?  Ah  [ 
quanto  eftimariam  os  homens  ao  prefente  hum 
bem  ,  cuja  lembrança  faz  que  a  alma  por  el- 
le  fufpire   a   cada   momento  ! 

O  Eípirito  Invejofo  ,  já  declarado  inimigo  da 
Innocencia  ,  tomando  a  figura  da  Serpente  por  ma- 
is aíruta  ;  enrofcando-fe  na  arvore  do  Preceito 
convida  a  mifera  mulher  ,  e  perfuade^lhe  ,  que 
DEOS  prohibíra  aquelle  fruto  ,  por  faber  ape- 
nas ella  o  comerTe  ,  e  Adão  ,  ficariam  fabiòs 
como  o  me  fino  DEOS  .  Nada  he  tam  promptò 
como  o  engano,  dourado  nas  doces  apparencias 
do  melhor  .  A  facilidade  ,  com  que  a  mulher 
fe  faboreou  do  pomo  ,  e  com  elle  macu  lou  o 
paladar  do  incauto  Adão  ,  deo  aberta  aquelle 
máo  Efpirito  ,  para  triunfar  de  fuás  innocen- 
cias  ,  e  fazer  baldado  hum  objedlo  ,  que  dando 
gloria    ao  Senhor-,    cauíava    ao  mefmo   tempo 

con- 
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confufaõ  ,  e  terror  aos   rebellados    Anjo?  ♦ 

Tam  impreíla  vive  na  lembrança  dos  He-* 
treos  efta  hiíloria  dolorofa  ,  que  ainda  hoje 
me  parece  ouvir  ao  Senhor ,  pefaroíb  do  homem : 
9,  Onde  eftás  ,  onde  Adaó  ,  onde  te  efcondes  ?,, 
E  o  meímo  homem  opprimido  de  vergonho- 
fo  pejo  refponde*~lhe  :  Senhor  ,  eu  ouvi  a  tua 
voz  no  Parai íb ,  e  temi  apparecer-te  por  me 
ver  nu.  Ainda  hoje  me  parece  o  Senhor  tor- 
nar-lhe  :  „  Quem  ,  defgraçado  ,  quem  te  mof- 
,,  trou  a  tua  nudez ,  fenaó  a  infracção  do  meu 
„  Preceito  ?  ,, 

Naò  fera  mais  fácil  ao  maior  delinquente 
A  perturbação ,  quando  obrigado  a  depor  de 
feu  crime  ante  o  fevero  Miniftro ,  como  o  fe- 
ria a  efte  mortal  ,  vendo  pela  íua  nudez  já 
o  principio  de  feu  caftigo .  A  mulher  ,  diz 
clle  ,  que  me  déíles  por  companhia  ,  fez  que 
cu  provaiTe  o  vedado  fru&o  ,  e  he  verdade  o 
comi  .  Ainda  hoje  me  parece  que  efta  crimi- 
riofa  mulher  ,  perguntada  de  fua  juíliça  ,  def- 
çulpando-fe  com  hum  irracional  refponde  ao 
Senhor  :  Enganou-me   a   Serpente  . 

O'  funefta  revolução  do  primeiro  cr!me  !  ó 
defgraça  original  do  Mundo  !  ó  perda ,  ó  rui- 
|ia  jla  Innocencia  !  .  .  Eu    eftremeco    confide- 

ran- 
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rando-o  .  Ah  !  confente  ,  que  eu  por  hum  bre- 
ve momento  defaffogue  a  minha  mágoa  nas 
juftas  lagrimas ,  que  derramo  ,  em  quanto  nao 
refiro  a  primeira  horrível  fentença  ,  proferida 
peio   Eterno   Juiz   fobre    a   Terra  .  .  . 

Sim  :  DEOS  pronuncia  fegundo  a  própria 
accufaçaó  deíles  Chefes  da  Culpa  ;  e  á  medi- 
da da  ingratidão  ,  e  defobediencia  refolve  o 
caíligo  .  ,,  Tu  ,  Serpente  ,  diz  o  Senhor  ,  feras 
„  maldita  entre  os  brutos  ,  andarás  de  rojo  fo- 
„  bre  o  ventre  ,  toda  a  vida  comerás  terra  ; 
y)  entre  ti  ,  e  a  mulher  ,  tua  geração  ,  e  a 
,,  fua  porei  perpétuas  inimizades  ,  e  huma  vi- 
,,  rá  ,  que  pize  tua  orgulhofa  cabeça  ,  e 
,,  te  efmague  fob  feus  pés  .  A  ti  ,  mulher  ,  mul- 
i9  tiplicarei  tuas  angúftias  ;  entre  ais  ,  e  dores 
,,  parirás  teus  filhos ;  vivirás  fujeita  ao  homem  ; 
,,  elle  terá  império  fobre  ti  .  Tu  ,  Adaô  ,  po- 
„  is  attendeíle  ás  vozes  da  mulher  contra  meu 
9,  Preceito  ,  verás  maldita  a  terra  em  teu  tra- 
,,  balho  ;  comerás  delia  entre  tribulações  ;  ella 
,,  te  produzirá  efpinhos  ,  e  abrolhos  ;  comerás 
,,  herva  dos  campos  ,  e  o  paò  com  fuor  de 
„  teu  rofto  ,  até  que  te  reduzas  á  mefma  ter- 
„  ra  ,  de  que  és  formado  .  ,,  DiíTe  :  mas  o 
mefmo   Senhor  DEOS  defde  logo  compadecido 

def- 
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deíles  Racionaes  ,  e  jufticeiro  ,  faz  hum  as  tú- 
nicas de  pelles  ,  com  que  os  veíle  ;  mus  com 
qual  mágoa,  lhe  ouvem  ambos  ,  com  que  dores  f 
e  pedires  : .  ,,  Eis  Adaõ  feito  como  hum  de 
,,  nós  conhecendo  o  mal  ,  e  o  bem  ;  mas  na6 
,,  íuccederá  já  agora  que  elle  lance  a  maó  ,  co- 
,rIha  do  fruclo  da  arvore  da  Vida,  coma  dei- 
9>  le  ,  e  viva  eternamente  ?   ,, 

Em  fim  -elles  perdem  a  Immortalidade  ,  fam 
expullbs  do  Paraifo  ;  hum  Querubim  armado 
de  verf.it il  corufçante  efpada  de  fogo  lhes  inhi- 
be  a  entrada,  e  até  hoje  nunca  mais  foi  vifto 
dos  Mortaes  ,  nem  fequer  a  certeza  de  feu  lu- 
gar .  Lúcifer  apofía-fe  de  hum  direito  ,  que 
na5  tinha  ,  e  os  rende  á  fua  efcravidao  ;  a  In- 
veja canta  o  primeiro  triunfo  fobre  a  Innocen- 
cia  ;  negam-lhes  a  obediência  os  brutos  ;  toda  . 
a  Natureza  principia  a  fer-!hes  ingrata  ,  e  pe- 
fada  ;  ambos  entram  a  cumprir  o  merecido  def- 
terro  na  terra  de  fua  peregrinação  ;  violento 
remorfo  os  priva  de  toda  a  paz  interior  ;  a  igno- 
rância os  cerca  ;  em  fim  a  dura  neceíiidade  lhes 
ininiftra  o  primeiro  remédio  contra  as  tribula- 
ções na  virtude  da  paciência  ,  que  naó  conhe- 
ciam .  Adaõ  diíliíia  de  feu  roíto  fuor  cançado ,, 
e  com  as  próprias  lagrimas  rega  o  campo  ,  quo 

elle 
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elle  mefmo  cultiva  de  fuás  maòs  para  lhe  naõ 
fer  infecun  'o  .  A  mulher  ultimamente  com 
o  nome  de  Eva  ,  e  como  univerfal  Maí  de  to- 
dos os  Mortaes,  fia  o  panno  ,  obrigada  a  repa- 
rar do  pejo ,  e  inclemência  do  tempo  a  nudez , 
c  as  carnçs  .  E»eif-aqui  os  dous  grandes  Chefes 
da  Geração  Humana  ,  com  quem  os  Mortaes 
refpirain  orgulho  ,  e  arrotam  vaidade  :  eítes  os 
que  deixaram  por  herança  paterna  a  toda  a 
pofteridade  o  contagio  de  fua  culpa  ,  em  lu- 
gar do  Paiz   das   delícias  ,   que   perderam  . 

Referir-te  a  confequente ,  e  infinita  ferie 
de  males  ,  que  íbbrevieram  ,  feria  comparar  a 
pafmofa  inundação  do  foberbo  Nilo  ,  dilutando- 
fe  pelas  vaftas  campinas  de  teu  Reino  ,  com 
o  leve  regato  ,  que  apenas  pode  arraííar  em 
feu  apertado  curío  as  toftadas  folhas  ,  que  o 
brando  Zefyro  lançara  por  terra  no  efeaço  Ou- 
tono .  Daqui  o  efpirito  humano  entrou  de  pro- 
pagar o  feu  delírio:  daqui  o  animal  do  ho- 
mem ,  e  fua  fatisfaçaõ  ;  daqui  os  vicios  ,  e  re- 
galos lhe  refpondéram  com  liíbngeira  compla-. 
cencia  :  todo  o  feu  efpi ritual  heíitou  na  no- 
bre efeolha  de  feus  obje&os  •  e  o  único  fin- 
gular  ,  e  foberano  ,  o  feu  mefmo  Creador  lhe 
pareceo  temível  por   fua   inflexibilidade:    tanto 

dií- 
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diftou  delito  homem  por  feus  crimes,  quanto 
IJie  fugirá  fempre  dos  olhos  o  lume  para  dis- 
tinguir o  immenfo  abyfmo  de  fua  enormi- 
dade, fugitivo,  e  degredado  da  razão  a  feu 
fabor  ,  e   defprazer  . 

Caim,  primeiro  filho  deites  Pais  contagio- 
fos  ,  vé  que  o  fogo  do  Cco  confome  os  facri- 
ficios  do  innocente  Abei  feu  irmaó  ,  e  que 
os  feus  próprios  iacrificios  ficam  intados  ,  e 
defagradaveis  ao  Senhor  :  e  em  vez  de  emen- 
dar o  reprovável  defeito  de  fuás  ofTerendas  9 
efeolhendo  do  melhor  a  exemplo  de  Abel  ã 
elle  cede/  aberta  á  ira  ,  decahs-lhe  o  rofto  , 
a  cabeça  com  o  penfamento  lhe  pende  fobre  os 
pados  ,  e  fem  cuidar  no  galardão  ,  ou  pena  fe 
obrar  ou  bem  ,  ou  mal  ,  finiftro  ,  e  ardendo  em 
inveja  convida  o  Irmaó  ao  campo  ,  e  ahi  o  ma- 
ta a  golpes  de  queichada  de  hum  jumento  .  O 
derramado  fangue  do  innocente  clama  ao  Céo  ; 
e  o  iniquo  fratricida  ,  novo  réo  de  hum  no- 
vo crime  ,  experimenta  a  pena  do  fegundo  def- 
terro  ao  Oriente  do  paiz  de  Éden  .  DEOS  o 
Êxpelle  de  fua  face  ,  e  contra  elle  profere  o  a- 
nathema  da  maldição  .  O  mefmo  Caim  fe  con- 
demna  ao  furor  de  hum  homicida  como  elle: 
PEOS  o  aííignala  ,  para  que  aííim  naõ   fuece- 

da 
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da  ,  e  fulmina  huma  feptemplicada  pena  con- 
tra o  tranfgreffor  .  Elle  gyra  errante ,  e  va- 
gabundo pelas  vifinhanças  do  monte  Libano , 
famofo  pelos  feus  odoriferos  cedros  ,  e  pelos 
dous  grandes  mananciaes  ,  que  formam  o  pe- 
renne  rio  Jordão  .  Elle  funda  huma  geração 
perverfa  ;  feus  filhos  ,  e  defcendentes  fuccedem 
no  padecimento  da  ira  do  Senhor  :  Enoch  ha- 
bita a  primeira  Cidade  ,  cercada  de  grandes 
muros  nas  faldas  do  Libano  ,  edificada  por 
feu  Pai  em  honra  deite  primogénito  ,  de  cujo 
Home  a  intitula  :  Iabel  ,  author  da  vida  paflo- 
ral ,  inventa  as  rufticas  choupanas ;  Jubal  a  cy- 
thara  ,  c  o  orgaõ  ;  Tubalcain  funde  ferro  ,  e 
bronze  ,  e  de  feu  opificio  miniftra  as  primei- 
ras armas  da  guerra  :  finalmente  toda  a  infe- 
liz pofteridade  de  Caim  ,  entregue  aos  erros 
de  feu  próprio  coração  /  que  huns ,  que  ou- 
tros enchem  a  terra*  de  iniquidade  ;  e  elle  aca- 
ba os  feus  dias  defgraçados  ferido  de  huma 
fetta  ,  que  Lamech  feu  neto  ,  exemplar  da  bi- 
gamia ,  defpedíra  do  arco  ,  entendendo  atirar 
a   huma  fera   no   paiz   de  Naid  . 

Com     tudo    no    lugar    de   Abel    fuccede   o 
piedofo    Seth  ,   feu    irmaò   pofthumo  :   elle  gera 
Enos  ,  e  eíle  filho  de  eleição  principia  de  .  in- 
vocar , 
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vocar  ,  e  temer   ao  Senhor  :   lança  os  primeiros 
fundamentos    da   fant idade  ;   com    ella   oppôem- 
fe   á  corrupção  de    feu   feculo  ,  e  arrofla   com  o 
poder  ,    que    Lúcifer   quotidianamente     ganhava 
pela  perverfaò  dos  homens .   Henoc ,  hum  de  Te- 
us  defcendentes  ,  verfa   com  DEOS  ;   três    Tecu- 
los  ,   TefTenta   e    finco  annos    vive   á   face    de  Te- 
us   coevos     corrigindo   com  Teu  exemplo  ;  o  Se- 
nhor  o   Tepara   da  malícia  ,  e   o  arrebata    a   des- 
conhecido   lugar   Tem   ver  a   morte  ,    para  com- 
bater ,    como    teftemunha     de    Teus   dias  ,    pela 
caufa  do  Senhor    nos  tempos  últimos  .  Elle  dei- 
xa  por   herdeiro    de  Tuas  virtudes  o  annoTo  Ma- 
thuTala  ,  pai    de    outro  Lamech  ,   que   profetan- 
do   de   Teu  filho    Noé,  ultimo   Patriarca   da  pri- 
meira Idade   do  Mundo  ,    e  o   primeiro    da  Te- 
gunda  ,    difie    que    efte  Teria    a   confolaçaó   do 

Povo  . 

Mais    de   quinze  ,  e  meio    Teculos  contava  o 

Mundo  de  Tua  creacaò  ,  que  prodigioTamente 
fe  multiplicara  o  Género  Humano  .  Os  filhos 
de  DEOS  os  defcendentes  de  Seth  ,  captivos 
da  formo  fura  das.  filhas  dos  homens  os  de  Tcen- 
dentes  do  impio  Caim  ,  procurando  nellas  Tu- 
as delícias  contra  o  coílume  de  Teus  maiores, 
travam   mutuas    allianças  ,    e    de   Teus   iníquos 

amo- 


D    A      I    N    N    O    C    E    N    C    I    A  .  4  J 

^inorcs  brota  a  famoía  raça  dos  Gigantes. 
Todos  os  feus  fentimentos  iam  carne  ,  e  cor- 
rupção ;  em  feus  corações  naó  ha  Creador  ;  a 
cada  inilante  deliram  para  o  mal  ;  elle  fóbe 
ao  extremo  da  exafperaçaõ  ;  o  meímo  DEOS 
confeíTa  pelar  lhe  a  creaçaõ  do  homem  .  Elle 
naõ  pode  fofYrer  por  mais  tempo  huma  gera- 
ção infeíla  ,  augmentando  o  partido  de  Lúci- 
fer com  injúria  de  fua  Divindade  :  rezolve  ex- 
tinguir todo  o  vivente  ;  e  deixe  geral  decreto 
exceptua  fó  Nóe  com  fua  família  ,  cm  quem 
perfevera  o  reconhecimento  da  fua  Graça  . 
Participa-lhe  os  futuros  fueceífos  ;  revela-lhe, 
que  paílados  cento  c  vinte  annos  deftruirá  o 
IVlundo  ;  approxima-fe  o  tempo  ,  e  fetenta  e 
oito  antes  da  promettida  deftruiçaó  ordena-lhe 
a  contextura  de  huma  Arca  ,  extenfa  de  tre- 
zentos covados  ,  e  alta  até  trinta  ,  com  por- 
ta a  hum  lado  ,  j  anel  la  no  feu  cume  ,  e  todo 
o  interior  dividido  em  manfóes  ,  e  apartamen- 
tos.  Em  fim  Noé  preconifa  a  Juftiça  de  DEOS 
próxima  a  vingar- íe  ,  prega  penitencia  ;  a  mef- 
rna  Arca  mudamente  declama  ,  e  avifa  a  in- 
corrigibilidade  dos    homens  . 

Mas  quem   poderá    contar    a    fua  cegueira  , 
tendo  elles  com  osproprios   olhos,  e  íabrkan- 

da 
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do  com  as  próprias  maõs  huma  máquina  tam 
extraordinária  ,  como  até  alli  nunca  viíta  ?  A 
curioiidade  ,  que  fempre  fe  incita  da  novida- 
de ,  obra  nelles  tam  minima  impreíTaó  , 
que  á  vifta  do  que  poderá  movellos  ,  paíTam 
irreconciliáveis  ,  como  d'antes  ,  e  mais  perver- 
fos  que  nunca  .  Tal  he  em  todo  o  tempo  o 
effeito  da  malícia  dos  homens  ,  que  provocan- 
do contra  li  meímos  a  ira  de  DEOS,  nem  fe- 
quer  hum  leve  temor  de  íuccefíbs  extraordiná- 
rios os  defperta  á  prevenção  ,  para  nao  pere- 
cerem  no  feu  peccado . 

Eu  nao  te  coníidero  ,  ó  Rei  ,  com  valor  B 
para  ouvires  hum  pavorofo  caio  ,  que  talvez 
chegou  já  aos  teus  ouvidos  pela  fama .  Elle 
he  capaz  de  arrancar  lagrimas  ao  infenfivel  , 
e  introduzir  mágoa  no  mais  fecco  tronco  pela 
univerfal  ofYenfa  da  Natureza  :  eu  mefmo  ,  eu 
mefmo  a  referi  lio  todo  me  encho  de  horror  , 
c  eílremeço  .  Que  homem  confiante  ,  e  de  re- 
dobrado coração  o  ouvirá  ,  fem  que  nas  veias 
fe  lhe  esfrie  o  fangue  ,  e  a  pouco  e  pouco  fe 
reduza  á  gélida  imagem  da  morte  ?  Que  mor- 
tal ou  todo  fel  ,  e  deíaílombrado  ,  ou  mais 
que  alheio  da  razaó  naõ  temerá  a  hum 
DEOS,  zelofo    de  fua    Juftica  ,  único  Omni- 
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potente  para  ibbverter  a  hum  mefino  tempo 
nos  aby finos  o  maldofo  ,  e  a  maldade  ;  o  cri- 
me ,  e  a  impenitencia  ?  O' dolorofos  exemplos 
viflos  em  Lúcifer  ,  e  no  primeiro  homem  , 
quanto    me   aterrais  o   timorato  efpirito  ! 

Completa-fe  a  Arca  ;  DEOS  manda  entrar 
nella  Noé,  fua  mulher,  os  três  filhos  Sem, 
Caó  ,  e  Jafet  com  as  fuás  três  mulheres  ;  ca- 
faes  de  todo  o  género  de  aves  ,  e  animaes 
mundos  ,  e  immundos  :  DEOS  os  fecha  por 
fora  ;  a  geração  perverfa  naõ  torna  a  ver  Noé  ; 
de  repente  as  fontes  dos  aby  finos  ,  e  as  cata- 
radias  do  Céo  fe  ralgam  ;  quarenta  fucceííivos 
dias ,  tantas  outras  noites  chove  fobre  a  ter- 
ra ;  as  aguas  cobrem  a  mais  alta  fuperficie  daf 
montanhas  ,  e  as  excedem  affiim  quinze  cova- 
dos  ;  perece  todo  o  vivente  racional  ,  e  irra- 
cional ;  flu&ua  a  Arca  ,  e  hum  fó  naó  refta 
deite  univerfal  Diluvio  ,  para  ao  menos  contar 
depois  a  Noé  o  horror  da  quelles  dias  da  vin- 
gança do  Senhor  .  Mas  que  contaria  o  affli- 
cto  efpedador  ,  que  efeapafíe  ?  Ah!  que  a  Iin^ 
gua  cem  vezes  fe  lhe  pegaria  ás  fauces  ,  e  a 
cada  paífo  desfaleceria  ainda  de  fufto  .  Contara 
certamente  hum  Céo  ,  como  fem  aftros ,  co- 
fcerto    de  horrores  9    c  fouibras ;    hum    tempo 

pro- 
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prognofticando  acabar  ,  e  reduzir-fe  ao  ultimo 
dos  íeculos  ;  hum  medonho  naufrágio  ;  hum 
Mundo  todo  de  agua  :  homens  ,  e  mulheres , 
huns  fubindo  ás  mais  altas  arvores  •  outros 
aos  mais  elevados  montes,  a  todos  refvalando 
a  terra  lbb  os  pés :  miferos  cadáveres  aqui  im- 
plorando inútil  focorro  ao  Cco  y  já  furdo  aos 
clamores  ,  allí  forcejando  por  íalvarem  a  infe- 
liz vida  ;  agora  bebendo  a  largos  forvos  a  mor- 
te ;  agora  mergulhando  no  profundo  pego  ; 
logo  triíles  innocentes  ,  huns  foltos  dos  bra- 
ços das  aífli&as  mais  ,  outros  ainda  aperta- 
dos a  feus  frágeis  peitos  ;  logo  efpirando  huns  , 
mortos  já  outros  ;  todos  por  ultimo  maridos  , 
c  mulheres  ;  irmãos  ,  e  irmãs  ;  efpofos  ,  e  ef- 
polas  ;  quadrúpedes  ,  e  voláteis  boiando  erran- 
tes por  fima  das  ondas  ,  e  a  pouco  delidos  ,  e 
desfeitos  fem  refiar  veítigio  de  que  foram  . 
Ah!  quanto  efta  lúgubre  lembrança  ainda  hojò 
defperta  geral  fentimento  nos  da  minha  na- 
ção ,  quando  na  região  do  Ar  fe  nos  moftrâ 
eiTe  colorido  íris  ,  que  o  reflexo  da  luz  nos 
pinta  em  tempo  de  chuva  :  ainda  hoje  nos 
aviva  a  idéa  de  que  DEOS  ,  juíto  Juiz  dos 
homens  ,  cançado  de  efperar  o  arrependimento 
de  fetis  delidos,  a  todo  o  inílante  pôde  con-* 
demuallos  aç  extremo  lupplicio  •  ^ia» 
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Dias   fe  paíTam   fobre   dias  ,    furiofo    vento 
brama,  e  principia  a  refeccar  aterra;    as  agu- 
as  diminuindo  recolhem-fe   ao  centro  do  mar, 
c  como  cm  final   do  eftrago  >  que  fizeram  ,  con- 
tinuam até    hoje  o   efcondido   fegredo    de   feu 
fluxo  ,  e   refluxo  ,  ou   quando     com  refopradas 
vagas     parece      engole  a  terra  ;  ou  quando  re- 
trocedendo quafi   moftra  a  enxuto  váo   fuás  en- 
tranhas .  A  Arca  defeança  fobre  os  montes  de 
Arménia  :  Noé    he  mandado   fahir   com    toda  a 
fua  família,  aves,  e   animaes  ,    depois  de   en- 
viar   por    exploradores    do    eftado    do    Munda 
hum  corvo  ,    que  naó  torna  ,    como  figura  da- 
quelle ,    que   deferta    do  Senhor ,    e    fua   Lei 
para   fempre  ;    e   huma  pomba  ,    que  voltando 
primeira  ,    e   outra  vez  traz  em  feu   bico   hum 
pacífico  raminho  de   Oliveira  ,  como   figura  ex- 
preíliva  daquelia  alma ,  que ,  ainda  quando  au- 
fente  algumas  vezes  de   feu    DEOS  ,  ella  tor- 
na  a  reconciliar-fe  ,    bufeando-o    fempre    arre- 
pendida .    Noé   erige    o  primeiro  Altar ;    e  de 
todos  os   mundos  facrifica    ao  Senhor    offeren- 
das  de   agradável   odor  :   DEOS   em   recompen- 
ia  promette-lhe    naó    maldiçoar   mais    a  terra 
com   Diluvio  por  caufa    dos   homens  :    afíegu- 
ra  a  fueceffiva   ordem  das   Eftaçóes    por    todo 
D  ©  an- 
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t>  anno  ;  jura  com  Noé  a  fua  AUiança ;  dá 
por  penhor  de  fua  Palavra  o  mefmo  íris  no 
Céo  ;  otorga-lhe  hum  novo  domínio  íbbre  to- 
dos os  animaes  ;  promulga  duas  novas  Leis  , 
íáqui  prohibindo  o  fangue  das  viandas  ,  alli  o 
homicidio  voluntário  fob  a  mefma  pena  ;  con- 
firma o  Matrimonio  ;  e  a  íua  multiplicada  Ben- 
ção povoa  de  novo  a  erma  terra  .  Tudo  pôde 
hum  DEOS  Miíericordioíb  ;  e  movello  á  mi- 
fericordia  hum  jufto  . 

Efte  primeiro  Patriarca  da  Segunda  Idade 
cumpre  as  Leis  do  Senhor  ;  remette  a  léus 
deílinos  os  animaes  ;  cultiva  a  terra  ;  planta 
a  primeira  vinha  ,  e  do  fummo  de  feu  fruto 
embriega-fe  com  defdouro  da  honeft idade  :  feu 
filho  Caó  o  efcarnece  ,  e  convida  os  irmaós 
para  efpe&adores  da  indecencia  :  eftes  a  repa- 
ram retirando  fuás  faces  ,  e  cobrindo  com  fu- 
ás capas  o  defnudado  Pai  ,  a  quem  tornado  z 
íi  contam  a  impia  maldade  de  Caó  .  Noé  o 
maldiçoa  em  feu  filho  Canaan  ,  profere  a  fua 
efcravidaõ  em  poder  dos  fervos  de  Sem  ,  quan- 
do os  Israelitas  á  força  d'armas  paliarem  do 
Egypto  a  poífuir  irrefiftiveis  o  feu  paiz  :  a  ben- 
çoa  a  efte  ;  e  pronuncia  huma  dilatada  progé- 
nie de  Jafet  nos  feus  tabernáculos. 

Quem 
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Quem  naô  eíperára  ,  que  a  recente  memo- 
ria da  paíTada  terrível  calamidade  melhoraria 
a  coníciencia  dos  novos  povoadores  ?  Mas 
ah!  que  a  fua  arrogante  empreza  contra  o 
Céo  ,  e  quaíi  femelhante-  no  eífeitó  á  Cul- 
pa Original  ,  provoca  de  novo  a  fevera  Juíliça 
de  Deos  \  admira  ,  ó  Rei  i  o  como  a  desfaz  . 
Nemrod ,  neto  do  impio  Cao  ,  experimen- 
tando já  o  raio  do  anathema  i  parte  do  Ori- 
ente com  muitos  outros  para  os  campos  de 
Senaar  junto  ao  Eufrates  .  Aqui  fe  acordam 
celebrar  feu  nome  para  os  fecuios .  .futuros  ;  „ 
i9  Fundemos  ,  (  diziam  cm  commum  )  funde- 
5>  mos  huma  Cidade,  e  alcemos  liiirna  Torre-, 
9i  que  chegue  a  competir  com  o  Céo  :  aíTame- 
,99  mos  a  noíla  memoria  ,  antes  que  nos  divida*- 
j,  mos  pelo  Mundo  .  ,,  O  dito  he  pofto  em  o- 
bra  ;  a  malícia  lhes  defcobre  todos  os  aprenVes..-: 
cozem  barro  ao  fogo  ;  fazem;  adobes,,  £ 
principiam  a.  grande  Torre.  A  .  diítajite  a  Ir 
íura  naó  os  fatiga  ,  continuam  no  atten- 
tado  ,  efquecem-fe  ,  que  toda  a  obra  da  ft- 
berba  fe  arruina  per  íi  mefma  ,  e  .defap- 
•parece  como  hum  íbnho ,  á  imitação  daquel- 
las  nuvens  ,  que  formadas  dos  vapores  de  in- 
flaute    a    inftante   as    diffipa   o   vento  . 

D  ii  Se 
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Se  ouvifte  contar  de  huma  famofa  Cidade ^ 
c  fe  aos  teus  ouvidos  naó  chegou  ao  certo 
notícia  de  fua  fundação ,  fabe  ,  ó  Rei  ,  que 
deita  façanhofa  Torre  lhe  proveio  o  nome , 
c  fe  originou  a  diiparfaõ  dos  homens  .  Os  o- 
perarios  folicitos ,  e  ambiciofos  na  fua  fábrica 
chegam  ao  ponto  de  naó  fe  entenderem  huns 
aos  outros  •  elles  pedem  huma  coufa  ,  e  rece- 
bem outra;  a  única  linguagem,  de  que  ufa- 
vam,  converte-fe  em  fetenta  diverfas  ;  o  flagel- 
lo  de  DEOS  oftenta-fe  nefta  confufaô  :  a  Tor- 
re toma  o  nome  de  Babel  em  memoria  do 
fucceífo  ;  a  Cidade  o  de  Babylonia  ,  onde  Nem- 
rod  primeiro  Saturno ,  e  Monarca  reinou  com 
feu  filho  Jove  Belo  ,  a  cuja  honra  Nino  ,  ne- 
to daquelle  ,  manda  collocar  .no  centro 
da  Cidade  huma  fua  eftatua  ,  como  afylo , 
c  immunidade  a  favor  dos  delinquentes  ;  e  o- 
briga  com  pena  capital  os  feus  vafTallos  a  ren- 
tler-lhe  cultos  ,  e  honras  divinas  «  Em  fim  Ni- 
tio  inventa  o  primeiro  ídolo  no  Mundo  ;  os 
Hebreos  o  conhecem  com  o  titulo  de  Baal , 
com  o  de  Júpiter  os  Gentios  ,  de  cuja  fuperf* 
tiçaõ  fe  aproveitaram  os  Demónios ,  para  fun- 
darem ,  e  propagarem  a  Idolatria  no  coração 
do  homem  ,  com  total  abandono  do  culto  do 
verdadeiro   DEOS  .  .  A' 
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A*  confufaõ  das  línguas  fuccede  a  difper- 
foõ  dos  filhos  de  Noé  ,  com  os  quacs  elle 
repartira  a  terra  :  Jafet  parte  para  a  que  olha 
ao  Septemtriaó ;  os  fete  filhos  deite  fundam 
fete  differentes  povos .  Sem  perfifte  no  here- 
ditário paiz  do  Oriente  ;  finco  filhos  feus  fun- 
dam também  tantos  outros  povos  ,  e  entre 
elles  a  minha  Nação  ;  finalmente  o  infeliz 
Caó  partio  para  o  paiz  do  Melodia  ,  e  de  fe- 
us quatro  filhos  procedem  quatro  differentes 
povos  ;  Chus  gera  os  Ethiopes  ,  e  Árabes  ,  os 
Libyos  Fut ,  Canaan  os  Cananeos  ,  e  Mefraim, 
cujo  fangue  recebefte  ,  os  Egyptanos  .  Perdoa  ,  fe  . 
acafo  offende  defcobrir-te  a  de fg raça  de  tua 
origem  .  Eu  fei  que  os  homens  ,  como  tu  , 
cercados  de  hum  efplendor  empreitado  ,  mais 
goftam  ouvir  as  vozes  de  incenfo  em  reveren- 
cia de  fua  grandeza ,  que  as  da  verdade  em 
reconhecimento  do  próprio  nada  ;  e  por  iíTo 
tantas  vezes  vemos  em  fervil  efcravidaó  da  li- 
fonja  a  innocentiílima  juftiça.  Mas  a  benigna 
crença  ,  com  que  me  ouvifte  em  teus  fonhos 
«  o  bom  DEOS  ,  que  adoro  acreditando  ,  o 
que  então  difíe  ,  pela  realidade  do  prefents 
fucceíTo  ,  me  dá  toda  a  força  para  te  dizer  , 
que  efte   Mefraim  he  aquelle  mefmo  ,  a  quem 

te- 
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teus  povos  veneram  como  Numen  .  Elles  ado- 
ptaram a  Idolatria  de  Nino  ;  e  a  exemplo  doS 
Babylonios  foram  immortalizando  ,  e  divinizan- 
do os  feus  fundadores  fegundo  o  livre  capri- 
cho .  tem  podereis  vós,  ó  DEGS  ,  bem 
podereis  da  vifta  deftes  ,  como  dos  triíles  o- 
lhos  dos  Pais  primeiros  o  Paraifo  ,  retirar  pa- 
ra fempre  iVhum  momento  os  fimul acros  de 
fiias  criminofas  adorações  t  Bem  podereis  de 
hum  fó  golpe  reduzir  a  pó  ,  e  a  cinza  ,  co- 
mo o  Mundo  a  agua,  os  peitos  que  tam  vis 
peníamentos  conceberam  ,  de  modo  que  ater- 
rados conheceíTem  o  engano  de  feus  difeurfos  : 
Eem  podereis .  .  .  Mas  vê  ,  ó  Rei  ,  até  onde 
lóbe  o  delirio  dos  homens  apoftados  a  efque^ 
eer-fe  do  Creador  ;  vc  o  quanto ,  e  até  quan- 
do fofTre  o  DEOS  juílo  a  iniquidade  \  e  coma 
por  mor  caftigo  os  relaxa  aos  erros  de  feu  co- 
ração .  Ah  !  eu  deixo  todas  eílas  triíles  idéas 
ao  conhecimento  de  hum  Rei  tam  íabio,  co- 
mo tu  ;  e  a  quem  DEOS  concedeo  a  graça 
de  fer  o  refúgio  dos  miferos  povos  de  feu  fe- 
culo  ,  dandu-me  a  virtude  de  merecer-te  a  a- 
mizade  ,  para  previ nir  os  males  futuros  fegun- 
do  a  vontaâí  do  Senhor  ;  eu  pafTo  a  referir 
os   cofiumes    de   minha  Nacaó  ,    e    continuar  a 
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genealogia   de  meus   maiores  %    bem   que  pare- 
ça  diftinguillos   dentre   todos   os    defcendentes  3 
de    Noé . 

Affirmo-te  ,  que  âo  virtuofo  tronco  de 
Sem  procedem  os  meus  Pais  por  huma  linha 
fu  cce  fíiva  ,  e  interrupta.  Heber  feu  neto,  de 
quem  os  meus  Nacionaes  fe  dizem  Hebreos  , 
ou  por  virem  d'além  do  Eufrates  ,  gera  Fa- 
leg  ,  profecia  viva  da  difperfaõ  dos  homens  do 
feu  tempo  ,  como  ouvifte  .  Reu  ,  Saruc  ,  Nacor, 
e  Thara  lhe  fuccedem  hum  após  outro  ,  e 
o  ultimo  gera  Abraõ  em  Ur  ,  Cidade  dos  Cal- 
deos  .  Efte  he  aquelle  Patriarca  efcolhido  pe- 
lo Senhor  para  Chefe  de  hum  Povo  ,  deítinado 
ao  feu  culto  .  Eu  contarei  a  fua  hiftoria  ,  que 
fendo  notável  pelos  fucceíTbs  ,  he  digna  para 
exemplo  de  virtudes  ,  principalmente  da  Fá, 
pela  qual  he  conhecido  com  ,o  nome  de  Pai 
dos    Crentes  . 

Fim     do    Canto  Jegttndo  ♦ 


CAN- 


CANTO    III. 

ARGUMENTO. 

Xl  IJloria  de  Abra*  :  Sua  vinda  a  Canaan  :  &$ 
mefas  ,  aue  o  Senhor   lhe  faz  :  Sua  peregrinação 
ao   Egtjpto  :    0  Rei   lhe   rouba    a   mulher  ,    e  por 
motivos    Wa   rejlitue  :   Crime,  e  cajligo  da   Cari- 
dade   mercenária  •    AbraÓ   toma   a   Canaan  :    Def 
barata    os  Reis     AJJ/rios  :     Figura     da   Sagrada 
Eucarijlia   no  Pa6  ,   c    Vinho  ,    que    Melquifedech 
lhe   oferece  :     gueixa  fe   a   DEOS   vendo-fe  fem 
filhos  :  Olhe   de    novo    as   PromeJJas  :    Agar   Ef 
trava  lhe  dá  hum  filho  :   Lei  da  CircumcifaÔ  :   Fi- 
gura  do   Myfierio   da  Unidade   de   DEOS   Trino  ; 
Terror  $  e  confiança  ,  que    hum  jufio   infunde  nos 
homens  ,   como    AbrahaÕ   nos  Príncipes     de    Gera- 
ra :   Últimos  fuecefios  até   ao  facrificio  de  Ifaac  , 
feu  filho  ,  e  fua   morte  ;    EjU   lhe  fuecede     nas 
PromeJJas  .     Peregrinação     de   Jacob   feu   filho  , 
Pai   de  Jofé  ,  até   Mefopotamia  :   Succejfos  ,     que 
•  "Jfignalam  até  voltar  a  Canaan  .    Triunfos  da  Fé  % 
Innocencia  %  e   Oração  :     Amizade     interejfada  ,    e 
definterejjada  .   Roubo    de  Dina  ,   e   morte    de   Ra* 
quel :   Chegada   de  Jacob   a    Canaan  , 

Ado- 
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Dorava  Abraó  a  hum  ío  DE  OS  do  Céo  ; 
já  a  efte  tempo  as  diffundidas  gentes  eram  en- 
tregues ao  delirio  de  feu  coração ,  adorando 
a  feus  mortos  ,  como  a  Divindades  ,  e  por  cu- 
jas eít  atuas  introduzidos  davam  ,  e  relpondi- 
am  os  Demónios  oráculos  ambíguos  ,  e  obfcu- 
ros  .  Já  a  fabula  ,  e  a  mentira  de  interefTei- 
ros  Sacerdotes  dominava  :  os  Caldeos ,  períe- 
guidores  dos  homens  ,  obrigados  por  hum  a  Lei 
de  feu  paiz  a  tributar  indevidos  cultos  a  falfos 
Deofes  ,  já  mais  confeguiaò  de  Abraó  o  imi- 
tallos  a  pezar  de  fuás  penas  fulminantes  :  e 
DEOS  ,  que  portege  o  homem  redo  ,  ordena 
a  Abraó  deixe  a  pátria  ,  entorpecida  em  feus 
delidos  .  Elle  obedece  ;  promptamente  fahe  de 
Ur  com  feu  Pai  Thara ,  Sarai  fua  mulher  ,  e 
Lot  feu  fobrinho  para  Carran  eni  Meíbptamia  , 
onde  paífa  muitos  annos  ,  e  triíle  vc  a  mor- 
te de  feu  Pai  .  Daqui  novo  Preceito  do  Se- 
nhor o  transfere  para  Canaan  com  Sarai  ,  e 
Lot  junto  a  Siquem  até  ao  Valíe  Iliuílre  :  en- 
tão lhe  promette  o  Senhor  a  poííe  do  Paiz 
cm  toda  a  fua  pofteridade  :  Abrao  attende  ao 
Divino  Oráculo  ,  gratiíica-lhe  conftruindo  hum 
Altar   em  fua   honra  :  demora-fe  entre    Bethel , 

e   Hai  ; 
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c  Hai  ;  invoca  o  Nome  três  vezes  Santo ;  par- 
te para  o  Meiociia  ,  habitando ,  como  peregri- 
no ,  por  choupanas  na  Terra  da  Promifíaó  , 
onde  efperava  lançar  os  fundamentos  de  huma 
Cidade  ,  cujo  Arquiteffco  ,  e  Fundador  havia 
de    íer    o    mefmo    DE  OS  . 

A    conílancia    nos  ieus   trabalhos  ,   e    a  fide- 
lidade  de    leu    coração   foi   adquirindo  em  todas 
as  fuás    coufas  hum   DEOS  benéfico  .   EHe  ,    af- 
fim    como   todos    os    demais    juftos  ,     he    tenta- 
do  por   vários   modos  ,    e  em  todos    períifte    in- 
alterável   a    fua    Fé  ,     A  cruel    fome  ,    que    en- 
taõ    opprime    a    terra  ,  o  obriga   a  traníitar  para 
o   teu    Reino  ;   e  para    na6    perigar     a   fua  vida 
por  motivo   da    formofura  de    Sarai  ,     admoefta- 
ihe   que   a  todos    fe  declare  irmã    fua.    Efta    en- 
genhoia    virtude  ,    por    falvar    a  honra    da   vio- 
lência ,    e    do   poder,    íe   em    parte   o    livra    de 
hum    temor  ,    em    parte    o  priva    do    legítima 
direito  ,   que  tinha    a   Sarai  ;   pois    voando    a    fa- 
ma  de   fua   belleza    procuraram    logo    os   priva- 
dos   do    Faraó    Apofis  ,   que   entaó    reinava  ,   li- 
íbngcar  ,   como   fempre   coílumam  ,   o  ieu    Prín- 
cipe ,      inculcando-1  ha  por  mulher  ,    como  dig- 
na do  Re.il.   Toro    por  fua   raridade  .   Efta   dcC- 
gracada   fortuna    remonta    fobre     a    ne.eíTidade 

dos 
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dos  peregrinos ,  e  fua  pobreza  ,  que  tanto  baf- 
taria  para  abrir  de  par  em  par  as  portas  do 
theiòuro  ,  onde  o  avarento  guarda  a  cem  ferro- 
lhos o  leu  coração  .  Apofis  voluntário  ,  e  co- 
biçofo  aíTente  á  lifonja  de  feus  aulicos  :  Sarai 
he  recebida  com  pompa  egrégia  de  Soberana, 
fegundo  o  feu  raro  merecimento  ;  Abraó  vc-fe 
cumulado  de  donativos  ;  fervos  ,  e  fervas  lhe 
miniftram  como  a  Perfonagem  diítincla  no  Im- 
pério ;  nada  lhe  falta  ,  fenao  fua  Efpofa  .  Mas 
DEOS  Piotedor  da  Virtude  ,  e  anniquilaclor 
da  injuftiça  ,  fere  de  pragas  a  Apofis  ,  e  to- 
da a  fua  caia  .  Efte  Príncipe  eílranha  o  re- 
pentino mcceílb  de  aveíTa  fortuna  ;  attende-o- 
qual  punição  de  grande  crime  ;  indaga  os  mo- 
tivos ,  e  claramente  conhece  ,  que  Sarai  naó 
devia  ligar-fe  a  dous  prefentes  confortes  ;  quei- 
xa-fc  de  amargura  contra  Abraó  ,  porque  lhe 
pccultou  fer  fua  mulher  ;  Ih'  a  reítitue  ,  e  o 
defpede   com  todos   os   feus   bens  . 

Vê  o  como  a  neceílidade  he  de  div erfas 
cores  ,  e  vefíe  fegundo  o  tempo  ,  lugar  ,  e  oc- 
cafiaò  ?  Mas  por  mais  que  os  abufadores  da 
indigência  alheia  pertendam  eximir-fe  de  feu 
crime  ,  o  conhecimento  ,  que  todos  tem  da 
caridade  devida  ao   próximo  ,  os   accufa   ou     da 

in- 
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injuítiça  ,  comque  Ih*  a  nesram ,  ou  do  fcorpe 
intereííe  ,  com  que  Ih'  a  concedem  .  Talvez 
Apofis  no  forte  de  fua  dor  exclamafTe  entre 
admiração  ;  ,,  Donde  a  nós  tam  terrível  flagel- 
,,  lo  ,  que  o  mefmo  foi  receber  por  mi- 
,,  nha  a  efta  mulher  ,  que  tranftornar-fe  em 
,,  infortúnios  a  minha  Regia  !  Que  injúria  lhe 
,,  fiz  em  diílinguilla  ,  em  falvalla  ,  e  a  todos 
,,  os  feus  com  tanta  liberalidade  ?  „  Ifto  di- 
ria ,  e  mais  ainda  por  fe  juftificar  ante  o  po- 
vo ,  e  fuás  Divindades  :  mas  fe  expofefTe  o 
íeu  criminofo  coração  ,  a  toda  a  luz  conhece- 
ria ,  que  os  feus  privados  o  induziram  a  hu- 
ma  e imola  mercenária  ,  indigna  de  homem  % 
e  muito  mais  reprehenfivel  em  hum  Príncipe, 
lucrando  por  ella  fatisfazer  o  deleite  ,  e  a  fen- 
íual  idade  . 

Abraõ  volta  do  Egypto  para  Canaan  ,  rico 
em  bens  ,  rico  em  donativos  .  Naó  fe  paífou 
muito  tempo  ,  que  a  fua  nimia  opulência  ,  e 
a  de  Lot  naó  foífe  a  caufa  de  fe  concitar  en- 
tre os  paftores  de  ambos  huma  rixa  ,  que  ef- 
tranhando  Abraõ  ,  elle  fe  ve  obrigado  em  be- 
nefício da  concórdia  fraterna  a  otlerecer  divor- 
cio 3  cedendo  a  primazia  da  efcolha  do  fítio  a 
Lot  .    Acorde  eíle  com   Abraõ   elege  o  paiz  de 

So- 
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Sodoma  ,  provinda  a  mais  florente  nos  con- 
fins do  Jordaó  ;  e  eile  defce  ao  Occidente  , 
c  eftabelece  a  fua  morada  no  Valle  de  Mam- 
bre  junto  ao  monte  Hebron;  onde  o  Senhor 
lhe  repete  as  fuás  grandes  PromeíTas  ,  e  ve 
cm  fua  honra  hum  novo  Altar  conftruido  pe- 
la piedade  deite  feu  fervo  .  Aqui  principia  elle 
a  fazer-ie  timivel  ,  e  refpeitavel  entre  os  feus 
cohabitantes  :  o  Omnipotente ,  que  fe  ferve 
dos  fracos  ,  para  confundir  a  foberba  dos  po- 
cierofos  do  Mundo  ,  o  dá  a  conhecer  á  face 
deites   povos  .   Ouve  ,  e   admira  . 

Concertara  Abraó  amizade  com  o  Amale- 
çita ,  e  Amorrheo  ;  eis  de  improvífo  quatro 
AlTyrios  Reis  Codorlahomor  de  Elamitas  ,  Tha- 
dal  de  Gentios  ,  Amrafel  de  Sennaar  ,  e  Ari- 
och  do  Ponto  cahem  com  feus  poderofos  ex- 
crcitos  fobre  os  Reis  de  Sodoma  ,  Gomorrha , 
Adama ,  Seboim  ,  e  Bala  ,  acampados  no  Val- 
Je  das  Arvores  ,  hoje  o  Mar  Salgado .  Parte 
põem  em  fugida  ,  parte  captivam  ;  hum  ,  que 
apenas  efcapara  do  confli&o  ,  ,vem.  annunciar 
a  Abraó,  que  feu  fobrinho  Lot  fora  hum  dos 
prizioneiros  com  toda  a  fua  caía  .  Efte  .Anci- 
ão de  DEOS  dá-fe  a  grande  preíTa  ;  .  a  prom- 
pta  trezeritos  M    e   defoito  de  feus    domeíticos  , 

cor- 
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corre  até  Dan  ,  alcança  os  Tyrannos ;  destroça  2 
mata  ,  reftaura  captivos  ,  e  preza  ,  leva-os  de- 
baixo até  Hoba  á  efquerda  de  Damafco  .  Hu- 
ma  invífivel  virtude  armara  o  braço  dos  com- 
batentes ,  a  cada  golpe  cabiam  a  montões  por 
terra  os  inimigos  :  tal  havia  ,  que  ainda  antes 
de  íentir  o  ferro ,  exhalava  os  últimos  arran- 
cos ;  os  campos  ,  alaftrados  de  cadáveres ,  nada- 
vam em  langue  ,  a  toda  a  admiração  fazia 
vulto  a  horrivel  mortandade  ,  e  a  vicloria  em- 
fim  deve  o  feu  preço  a  animada  fraqueza  dos 
poucos  fervos  de  Abraó  ,  em  cujo  auxílio  os- 
tentara DEOS  o  leu  poder  .  Apenas  voltava , 
quando  Melquiícdech  ,  Rei  de  Saíem  ,  e  Sacer- 
dote do  Senhor  lhe  fahe  ao  encontro  a  con- 
fortallo,  e  a  feus  illuftres  defenlbres :  huma 
Mêza  lhe  apprefenta ,  cujas  iguarias  confiftiam 
unicamente  em  Paó  ,  e  Vinho  por  premio  dos 
derrotados  inimigos  .  Elles  comem  ;  elles  be- 
bem ;  e  d  medida  que  provavam  tam  gratuito 
refrefeo  ,  o  Paó  os  torna  infaturaveis  ,  feden- 
tos  o  Vinho  .  Enchem-fe  de  novos  efpiritos  , 
recobram  dobradas  forças  ,  e  mais  vigorofos  , 
que  os  robuftos  cedros  corpulentos  ,  para  ma- 
iores triunfos  fe  dedicam  a  feu  inviclo  Condu- 
tor .    Elles     fe   imaginam    que    o  me  fino    he 

co- 
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comer  daquelle  Paó  ,  e  beber-  daquelle  Vinho  , 
que  veftir  da  irrefiftivel  fortaleza  ,  entrar  na 
batalha  em  campo  razo  ,  e  vencer  a  cerrados 
«efquadroés  ,  inimigos  os  mais  ferozes  ,  e  indo- 
máveis .  „  Donde  efte  Paó  ,  e  Vinho  myíterio- 
y,  los  ,  perguntavaõ  ?  Onde  a  Terra  milagro- 
,,  fa  ,  onde  a  abençoada  Cepa  ,  que  tal  meíTe 
,,  produz  |  tal  vinha  ?  O*  como  de  graça  a 
3>  cultiváramos  !  e  o  noílo  trabalho  fó  feria 
5>  o  preço  de  colhermos  taes  fru&os  faboro- 
3>  fos .  Leva-nos  ,  ó  Sacerdote  de  DEOS  ,  le- 
,,  va-ncs  j  e  ao  noiTo  Abraó  ao  paiz  de  tam 
,,  aíTignaladas  colheitas ;  nós  t'o  guardaremos 
,,  dos  inimigos  á  força  de  noíTo  braço  ,  e  cuf- 
,,  to  de  nofTo  fangue  .  3>  Em  fim  iílo  ,  e  ma- 
is diziam  tranfportados  de  hum  furor  Divino; 
•c  Abraó  abforto  em  efpírito  contemplava  a 
Virtude  do  Altiííimo  :  mas  o  Sacerdote  íbrrin- 
do-fe  lhes  dizia:  Deite  paiz  fam  os  fruclos 
«jue  provaftes  ;  feus  effeitos  milagrofos  fam 
a  Virtude  Omnipotente  do  Grande  DEOS  de 
Abraó  ,  que  dará  vida  ,  e  fortaleza  a  hum  Po- 
vo el colhido  em  as  futuras  idades  ;  que  dará 
morte  eterna  ao  peccado  de  noíTa  origem  ,  e 
adoradores  do  Mundo:  Entaó  como  a  Lei  da 
Graça  iuccedsr   á  Natural  ,  e  Efcrita,  fera   rer- 

al 
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ai  fubflancia  efla  Virtude  ;  feraó  o  Corpo  ,  e 
Sangue  do  MeíTias  efte  Paõ  ,  e  Vinho ,  offere- 
eido  ao  Eterno  Padre  em  feus  Altares  fob 
hum  novo  adorável  Nome  Eucariflico  ,  a  cuja 
adoração  os  me  imos  brutos  feus  joelhos  cur- 
varão dobrados  íbbre  a  terra  ,  para  confufao 
de  infolentes  homens  ,  que  o  ultrajarem  :  Se- 
rá eíle  MeíTias  a  MeíTe  ,  e  a  Cepa  ;  e  feus  fru- 
clos  fe  comprarão  a  preço  da  animada  Fé  , 
da  incançavel  eiperança  dos  que  nos  feus  fa- 
crofantos  merecimentos  fem  limites  confia- 
rem ;  a  preço  da  caridade  ,  com  que  o  amarem 
fobre  tudo  ,  guardando  a  fanta  Lei  :  Por  ifíb 
os  inimigos  ,  que  venceftes  ,  fendo  vós  tara 
poucos  contra  tantos  §  fam  figura  do  poder  È 
que  as  coufas  do  Mundo  ,  o  terrivel  Lúcifer  ã 
e  a  mefma  carne  com  todas  as  fuás  concupis- 
cências a  cada  momento  torna  os  Mortaes  ott 
vencidos  ,  ou  vencedores  ,  fegundo  fua  fideli- 
dade mais  ,  ou  menos  fervorofa :  Tu  me  en- 
tendes ,  abforto  Abraõ  ,  pois  que  o  Senhor  hc 
comtigo,  bemdito  fejas  da  parte  do  DEOS 
AltiíTimo  ,  Creador  do  Céo  ,  e  Terra  ;  bem- 
dito o  AltiíTimo  DEOS  ,  que  he  o  teu  Pro- 
tecTor  ,  e  te  entregou  nas  tuas  maõ*  os  teus 
inimigos . 

Tor- 
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Torna  o  Patriarca  á  ília  morada;  queixa- 
fe  a  leu  DEOS  de  naó  ter  íucceflbr  legítn 
mo  ;  e  que  em  ília  falta  o  fera  Eliezer  ,  fi- 
lho do  Intendente  de  fua  cafa  :  mas  em  vifaò 
fe  lhe  promette  do  Alto  hum  herdeiro  ,  hu- 
ma detcendencia  multiplicada  ,  como  as  eft rel- 
ias,  e  a  poíTe  de  toda  a  Canaan  :  Abraó  con- 
fia,  e  juílifica-fe  3  naó  pelas  obras  da  Lei, 
mas  pelas  da  Fé  em  feu  DEOS  .  Apenas  hum 
dia  por  ordem  do  Senhor  tem  elle  dividido 
em  duas  partes  huma  novilha  ,  huma  cabra  , 
e  hum  carneiro  ,  todos  de  três  annos  ;  apenas 
as  donfronta  humas  a  outras  com  huma  rola  , 
e  huma  pomba  ;  e  a  potiíar  íbbie  os  cadáve- 
res vinham  as  aves  ,,  quando  já  ie  mergulha- 
va o  Sol  no  Occaíb  ,  hum  profundo  fomno  o 
opprime  :  entaõ  he  informado  ,  de  que  a  ília 
poíleridade  padecerá  peregrina  ^  efcrava  ,  e  af- 
iliei; a  quatro  gerações  até  entrar  na  Terra 
Promettida  ;  e  que  elle  em  ditofa  velhice  ÚqÇ- 
cerá  em  paz  á  fepultura  de  íeus  Pais.  Era 
já  pofto  o  Sol  ,  efcurifdade  tenebroía  fe  for- 
mou logo  y  donde  apparecendo  huma  fornalha 
a  vomitar  efpeílo  fumo  3  accefa  lâmpada  fe  vio 
paííar  ao  travéz  das  divididas  rezes  .  Todos  ef- 
tes  myfterios  naó  me  he  licito  revelar-te :  ía- 
K  be 
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be  fó  qUc  foi  efte  o  dia,  cm  que  o  Senhor 
fez  Alliança  com  Abraõ  ,  promettendo-lhe  que 
os  feus  defeendentes  des  do  Nilo  até  ao  gran- 
de Eufrates  dominariam  a  quantos  pov.*s  ha- 
bitam eftas  vaftas  Regiões  :  Cineos  ,  Cedmone- 
os  ,  Cenezeos  ,  Hetheos  ,  Ferezeos  ,  Rafaitas  , 
Àmorrheos  ,  Cananeos  ,  Gergefeos  ,  e  Jebufe- 
os   obedeceriam   todos   ao  feu    império  . 

Noventa  e  nove  annos  contava  Abraõ  , 
quando  o  Senhor  de  novo  teve  com  elle  efta 
plena  falia  :  ,,  Eu  fou  o  DEOS  Omnipoten- 
„  te  ,  anda  comigo  ,  e  fê  perfeito  :  Em  ti  fir- 
3,  marei  a  minha  Alliança  ,  e  multiplicarei  a 
„  tua  defeendencia  :  Serás  Pai  de  muitas  Gen- 
„  tes  •  e  por  iífo  mefmo  de  hoje  em  diante 
,,  te  chamarás  Abrahaó  :  De  ti  nafeeráó  os 
9,  Reis;  a  minha  Alliança  comtigo  ,  e  tua 
9f  pofteridade  fera  eterna  ;  ella  fe  apofíará  da 
,,  terra  de  tua  peregrinação  ;  e  em  firmeza  te 
,,  ordeno  ,  que  te  circumeides  a  ti  ,  e  a  todo 
>>  o  mafeulo  de  tua  cafa  ,  feja  próprio ,  feja 
„,  eflranho  ,  ou  feja  empticio ;  e  todo  o  que 
3,  naõ  for  circumeidado ,  fará  irrita  a  minha 
3,  Alliança  ,  e  fera  excluído  de  meu  Povo : 
3,  Tua  mulher  naõ  fe  dirá  mais  Sarai  ,  mal 
„  Sara;  delia  terás  hum  filho ,  a  quem  lan- 
ça^ 
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'3i  çarei  a  minha  Bençaó  ,  e  elle  fera  o  Che- 
5,  fe  das  Nações  .  ,,  Ifto  dizendo  ,  Abrahaõ  prof- 
trado  por  terra  adora  ao  Senhor  ;  parte  a  cum- 
prir a  nova  Lei  %  circumcida-fe  a  íi  ,  e  a  Ifma- 
cl  ,  já  a  efte  tempo  filho  havido  da  efcrava 
Agar  por  confenfo  de  Sara  ,  fua  Senhora  ;  cir- 
cumcida  a  todos  os  maículos  de  fua  cafa  ;  e 
até  hoje  fe  ob ferva  á  rifca  nos  da  minha  Na* 
çaó  efte  religiofo  Rito,  logo  ao  oit/.vo  dia  de 
feu  nafcimento  fegundo  a  Lei  ,  cujo  fim  he 
hum  final  da  Fé  ,  pelo  qual  nos  dift  inguimos 
dos  Gentios  ,  e  efperâmos  o  Meflias  Prometti- 
do  des  da   prevaricação   dos  primeiros  Pais . 

Mas  ao  palio  que  fe  augmentava  a  Fé  de 
Abrahaõ  ,  o  experimentava  DE.OS  por  novas 
tentativas  -.  ella  fazia  o  diftinclo  caradier  da 
innocencia  de  feu  coração  ,  com  a  qual  triun- 
fava da  Inveja  pelo  refpeito  >  que  lhe  guarda- 
vam os  circuinvífinhos  povos .  Se  eu  te  differ 
que  o  mefmo  DEOS  naó  fe  atrevia  a  efcon- 
der-lhe  coufa  alguma  de  feuS  futuros  ,  naó  te- 
finjo  ;  tu  mefmo  o  tens  ouvido  t  Hum  dia  ca- 
lorofo  que  elle  fe  achava  á  entrada  de  fua 
tenda  lhe  apparecem  três  Varões  ;  elle  corre 
ao  feu  encontro  ;  profundo  adora  a  hum  ,  qué 
reprefentava  a  Unidade  de  DEOS  Trino ;  elle 
E  ii  in- 
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iníifte  dizendo  :  ,,  Naó  paíTareis  Senhor  i  van- 
„  te  ,  fem  que  acceiteis  o  agafalhado  defte 
,,  vofíb  fervo  :  recobrai  forças ,  edepois  vos  au- 
j,  fentareis  .  ,,  O'  poderofa  virtude  de  a  braza- 
da  Caridade  quanto  obrigas  a  hum  DEOS  !  .  .  ó 
ditofo  o  homem  ,  que  a  pratica  !  .  .  .  Mas  ó 
grande  Patriarca  ,  ó  grande  Pai  de  hum  Povo 
efcolhido ,  que  vifte  cederem  eítes  Peregrino! 
ás  tuas  vozes ,  e  officios  de  tua  religiofa  hofpi- 
talidade  !  Enfine  o  teu  vivo  exemplo  o  Mun- 
do indolente  a  abrir  os  olhos  abotoados  ,  para 
diftinguir  de  longe  >  e  de  perto  o  Senhor  ,  e 
receber  coin  efmero  cuidadofo  as  fuás  vifitas 
ou  quando  na  profperidade  ,  ou  quando  na 
defgraça  .  .  ,  Mas  em  que  me  detenho  ?  Tu 
por  certo  ,  ó  Rei  ,  viras  cheio  de  fatisfaçaó 
própria  a  efte  homem  ,  mais  que  incançavel  : 
a  fadiga  ,  a  preífa  >  o  zelo  ,  o  fervor  ,  o  con- 
tentamento o  executa  a  tratar  dos  hófpedes  , 
Logo  vem  agua  aos  pés  ;  a  Sara  recommenda  a- 
maíTe  três  medidas  da  mais  pura  farinha  ;  par- 
te á  manada  ,  efeolhe  o  melhor  ,  e  o  mais 
tenro  dos  novilhos  ;  hum  criado  o  coze  com 
prefteza  ;  tudo  prompto  app relenta  aos  hófpe- 
des ;  manteiga  i  e  leite  ornam  a  fimples  fru- 
gal idade   de  íua  meia  :   Abrahao    lhes   affiitc  de 

pé  , 
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pé  ,  emquanto  comem  ;  acabam  ,  e  hum  dos 
trcs  ihe  promette  hum  filho  d'alli  a  hum  an- 
no  na  mefma  eílação  de  tempo  ;  Sara  ouve  ,  e 
ri-fe  da  promeíTa ,  affiançada  em  que  a  fua  pen- 
fáo  já  havia  ceifado  pela  muita  velhice  ,  e  ef- 
quecida  de  que  a  DEOS  nada  he  impoíTivel . 
Voltam  os  olhos  para  Sodoma  ;  Abrahaò  os  con- 
duz :  ah  !  e  que  grande  he  o  merecimento  de 
hum  coração  fiel  ,  e  innocente  !  .  ,  Sim  ,  o  Se- 
nhor abre  o  feu  peito  a  efie.  Servo  ,  e  diz  : 
,,  Acaíb  poderei  efconder  de  Ábrahaõ  ,  o  que 
j,  eftoii  para  fazer  ?  De  Abrahaò  ,  que  fei  ha  de 
9,  educar  os  feus  filhos  ,  e  familia  na  equida- 
„  de,  e  juftiça  ?  Sabe  ,  ó  Abrahaò  ,  (  continua 
,,  o  Senhor  ufando  ao  modo  humano  ,  com 
„  que  os  Principes  indagam  os  crimes  publi- 
„  cos  de  huma  Cidade  ,  para  punilia  ;  )  fabe  , 
„  que  eu  desço  a  ver  ,  íe  as  obras  de  Sodo- 
,,  ma  ,  e  Gomorrha.  correfpondem  ao  clamor, 
,,  que  a  mim  tem  chegado  ,  ,,  A  eftas  pala- 
vras dous  fe  aufentam  logo  para  Sodoma  ;  o 
Senhor  ainda  r;fta  com  Abrahaò,.  A  humilda- 
de ,  e  a  fobmifsaò  ,  com  que  efte  homem  inqui- 
re fe  por  ventura  perecerá  o  juílo  com  o  peç- 
cador  ?  A  teima  de  caridade  porfiofa  ,  com  que 
indaga  de  fincoenta  até  dez  juftos  ,  fe  tantos  fe 

achaf- 
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achafíem  na  Cidade  ,  fe  perdoará  a  toda  elU 
em  attençaõ  a  efles  juftos  ?  A  bondade  ,  e  fran- 
queza ,  com  que  o  Sçnhor  lhe  refponde  ,  que 
nem  confundirá  o  jufto  com  o  peccador  ,  nem 
caftigará  a  Cidade  por  attender  a  dez  juftos  , 
eh  como  nos  affegura  ,  que  DEOS  só  revela 
ao  homem    innocente   os  feus   fegredos  ! 

Abrahão  defce  a  Gerara  ,  Cidade  ,  que  pró- 
xima quafi  eftá  bebendo  nas  torrentes  de  Be- 
for  ,  e  de  Sorec  .  Aqui  o  Rei  ,  a  quem  Abrahaó 
informa  que  Sara  he  fua  irmã ,  a  manda  buk 
car  para  fua  Regia  ;  porque  o  mefmo  temor  % 
que  o  acompanhara  no  Egypto  ,  o  perfuadio 
também  em  Gerara  ao  mefmo  disfarce  .  Com 
tudo  Abimelec  em  fonho  he  ameaçado  de  mor- 
te por  DEOS  ,  para  naõ  tocar  em  Sara  :  a- 
corda  expavorido  ,  chama  domefticos  ,  e  o  mef- 
mo Abrahaó  ;  argue-o  ,  e  clama  contra  o  feu 
engano  .  Mas  que  ilngela  fatisfaçaó  a  do  Pa- 
triarca !  ,,  Entendi  ,  ó  Rei  ,  £  lhe  dizia)  nefte 
9>  paiz  naô  haver  temor  de  DEOS  ;  e  como 
„  aíTim  procurariam  matar-me  ,  para  me  tira- 
,,  rem  minha  efpofa  :  aliás  ella  he  na  verda- 
,,  de  minha  irmã  ,  e  naó  te  engano  ;  filha  do 
„  mefmo  Pai  ,  mas  de  outra  IVIãi  ;  ella  de  Te- 
,,  hevita  ,  eu   de   Jona .  Eu   mefmo  lhe  adver- 

„  ti* 
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„  ti  ,  que  em  qualquer  terra  eft  ranha  ,  aonde 
„  foííemos,  diíTeíTe  que  era  minha  irmã.  ,,  Prom- 
pto  Abimelec  lhe  entrega  Sara  ;  dá-lhe  ovelhas  , 
dá-lhe  vaccas  ,  fcrvos  e  fervas  ;  cede  lhes  para  ha- 
bitação hum  campo  abaixo  de  Gerara  ;  e  os  des- 
pede .  DEOS  remunerador  de  toda  a  obra  boa  , 
e  attento  ás  preces  de  feu  fervo  permitte  ,  que 
a  mulher  defte  Principe  ,  e  fuás  Efcravas  ,  ate 
então   infecundas  ,  concebam  ,  e  dêm   á   luz  . 

Chegaram  em  fim  os  dias  das  PromeíTas  do 
Senhor  ;  Ifaac  nafee  na  eftrema  velhice  dos 
Pais  ;  eíles  celebram  o  fuípirado  natalício  com 
hum  eílupendo  banquete  ;  circumeidam  o  me- 
nino ao  oitavo  dia  conforme  o  Preceito  ;  e  hum 
difTuio  prazer  reverbera  em  facrificios  de  grati- 
dão para  com  DEOS  .  Mas  eis  com  os  annos 
nafeem  também  as  differenças  entre  as  duas 
Mais  :  Sara  com  Ifaac  pune  pelo  direito  da 
legitimidade  ,  Agar  com  Ifmael  pelo  da  priori- 
dade .  DiíTabores  entre  ambas  feriam  de  ódio 
perpétuo ,  fe  DEOS  naó  decidira  a  favor  de  Sa- 
ra ,  dizendo  ,  que  em  Ifaac  fe  verificavam  as 
fuás  PromeíTas  ,  e  em  Ifmael  o  Chefe  de  hu- 
ma  Naçaó  poderofa  ,  qual  he  a  dos  Ifmael itas  , 
povos  habitadores  do  grande  paiz  ,  que  abraça 
a  vafta  Região  de  Cedar ,  e  as  dilatadas  cam- 
pinas 
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pinas  d'  além  das  ferras  de  Faran  ,  para  ond© 
Agar  fe  au Tentou  com  feu  filho  ,  expulfa  da 
caía  de   Abrahao. 

Maravilha  ao  mefmo  tempo  ,  que  o  Rei 
Abimelec  ,  e  Ficol  General  de  feu  Exército  fe 
arreceaífem  de  Abrahao  ,  cujas  forças  apparen- 
tes  confiíliam  em  huns  poucos  de  domeft  icos  ! 
e  que  para  confervar  com  elle  inalterável  har- 
monia ,  fe  abalafTe  a  obrigallo  a  jurar  palavra 
de  amizade  !  Ouve  a  prática  deite  Príncipe  , 
que  faz  honra  a  DEOS  ,  e  dá  crédito  a  Abra- 
hao :  ,,  Eu  vejo,  diz,  eítar  DEOS  comtigo  em 
,,  tudo:  jura  por  DEOS  naó  fazeres  mal  ,  nem 
>,  a  mim,  nem  a  meus  pofthumos  ,  nem  a  meus 
,,  filhos  ;  antes  ufarás  comigo  ,  e  com  elles  a 
,,  mefma  mifericordia  ,  que  obrei  comtigo  , 
,,  quando  entraíle  forafteiro  em  meu  Reino  .  ,, 
Abrahao  ouve  o  Rei  ;  e  como  aquelle  ,  que  fó 
pela  verdade  ícm  rebuço  a  DEOS  fe  chega  , 
jura  com  efTeito  junto  a  hum  poço  ,  que  fabri- 
cara ;  dá-lhe  em  teftemunho  da  palavra  fete 
ovelhas;  e  o  sítio  defte  concerto  fe  chamou  Be- 
thel  ,  o  do  Juramento   o   poço. 

Mas  naó  ha  paixão  humana  ,  de  que  nao 
triunfe  o  coração  innocente  .  Pacífico  vivia  efte 
homem  de   DEOS   na   poííe    da   doaçaó  ,   com 

cue 
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que  o  eítabelecêra  aquelle  Príncipe  ,  quando  o 
Senhor  lhe  ordena  a  dar  o  paííb  mais  glorio- 
ío  á  ília  incomparável  obediente  Fé  .  Ape- 
nas Abrahaó  lhe  ouve  :  ,,  Toma  o  teu  filho  , 
,,  e  vai  facrificar-iTTo  onde  eu  te  diíTer  ;  ,, 
prompto  logo  ,  e  fem  mais  hefitar  ,  nem  at- 
tender  ao  amor  do  fangue  ,  e  á  unidade  do 
herdei  to  ,  apreíla  lenha  ,  ferro  ,  e  fogo  ;  pò- 
em-íe  a  caminho  :  nada  lhe  lembra  ,  fó  obe- 
decer .  Ao  terceiro  dia  de  jornada  fe  lhe  oííe- 
rece  o  Monte  da  Vifaó  do  Senhor  ao  longe  \ 
chega,  e  continua  a  cumprir  o  Preceito  com 
a   mefma   firmeza  ,  que   a   princípio  . 

Tu  fubias  ,  infonte  Ifaac  ,  única  efperan- 
ça  de  Abrahaó  teu  Pai;  tu  fubias  ao  Altar 
de  hum  novo  facrificio  ,  fobre  os  naõ  acoft Li- 
mados hombros  carregando  o  fecco  lenho  ,  que 
ateado  haveria  de  confumir-te  como  vi  cli- 
ma :  entre  prazer  jucundo  ,  e  fanto  tuas  pró- 
prias maõs  fabricavam  a  ara  ,  e  a  fogueira  . 
Sozinho  com  o  deíiimido  Pai  lhe  inquirias  on- 
de ,  e  em  que  lugar  a  víctima  fe  aguardava? 
Tu  lhe  ouves  a  fidedigna  reípofta ,  que  tor- 
nando-fe  em  feres  atado  de  pés  ,  e  maós  és 
logo  expoíro  fobre  o  cruento  Altar:  entaó  tu 
cmmudecido  (  qual  manfo  cordeiro  ,  que  aconu- 

mado 


74  Triunfo 

rnado    ao  indulgente   cajado    de    feu   paftor    fó 
lho  vê   levantar  ,  para  o  defender   do  inimigo 
lobo  ,  que   o  per  legue  ,    e  nunca    para  maltra- 
tallo  ;  )  aiTim   vês   armada   do   luzente   ferro  a 
pezada  dextra  do  filencioíb  Pai  ;  e  próxima  por 
hum   momento  ,  mais   curto   que  a  refpiraç.aó  t 
&  defcarregar   o  infando  golpe  febre  os   teus  de- 
licados  dias.  Efte   lance,    temorofo  para    hum 
filho   da   corrupção  ,  e  defobediencia  ,  vendo-fe 
no   altar   de    feu    facriíicio   obrigado  a   entregar 
a  prezada  doce  vida  ,    he  para  ti   o  mais    agradá- 
vel ,   quando   efeulhido   pelo  Pai   da    Fé  ,   como 
víclima    fuave     de    toda   a  fragrância  .    .   .   Mas 
quem    te   íufpende   o    braço  ,    ó   Invi&o    Abra- 
haõ  l  .    .   Ah  !  e   qual   entendes    feria  ,  o  Rei  % 
fim  deite    holocauft  >    ?    Tu    naó    o  imaginas  ; 
hum    Anjo    lhe   aífufta    o   imminente    golpe  ; 
Abrahaó   ouve   a  voz  do  Eterno  Legislador  re- 
vogando a   proferida   fentença  ,  e   em    feus    ou- 
vidos   fôa  efta    Divina    Palavra:   ,,   Bafta ,  Abra- 
,,   haõ  ;   naó   mates  ;   conheço  que    me   temes  , 
,,  pois  ,  em  attençaò   a  mim  ,   nem   a  teu  mef- 
„  mo   unigénito  perdoaíte  :  juro-te  por   minhj 
,,  Divindade    multiplicar    a  tua   defeendencia  , 
it)  e    nella    abençoar    as  Nações    da    terra  .     „ 
Ultimamente    o  Sacrifício    realiza-fe    em    hum 

car- 
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carneiro  ,  que  a  Providencia  do  Altiffimo  de- 
parara a  elle  illuftre  Sacrificador  ;  e  a  podero- 
fiflima  virtude  de  fua  grande  Fé  em  DEGS 
deixa  á  pofteridade  hum  padrão  glorioíb  de  fe- 
us   triunfos  . 

Efta  foi  a  prova  mais  infigne  do  mereci- 
mento de  Abrahaó  ,  naõ  porque  DEOS  a 
necelTitaífe  para  fe  perfuadir  de  fua  Fé  ;  ao 
contrário  poderias  duvidar  ,  que  elle  tem  a 
infinita  prefciencia  ,  que  a  princípio  te  dif- 
fe  ;  e  que  no  homem  ha  certos  occultos  ,  cue 
elle  naõ  conhece  ,  nem  penetra  :  mas  fim  por- 
que defte  modo  fuppre  DEOS  a  ignorância 
dos  homens  ,  para  com  exemplos  fenfiveis  os 
convencer  da  abfoluta  dependência  ,  que  tem 
do  Creador  ;  e  atterrar  as  obras  da  nofía  carne 
contra  o  feu  funefto  afeendente  fobre  as  do 
eípirito  . 

Completo  o  Sacrifício  ,  Abrahaó  defee  do 
IVIonte ,  que  da  Vifaõ  fe  chamou  Moria  :  tor- 
na a  Berfabé  ,  e  o  filho  :  Sara  folve  o  tribu^ 
to  á  morte  ;  Abrahaó  a  chora  fucceíFivos  di- 
as ,  qual  efpofa  digna  de  faudade  ;  e  rende- 
lhz  os  últimos  piedoíos  officios  da  fepukura 
cm  Hebron  ,  cujo  folo  comprara  aos  filhos 
Ketheos   por   quatrocentos   liclos    de  prata    em 

moc- 
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moeda  corrente  .  Rebecca  ,  a  deftinada  Efpofa 
de  líaàc  ,  lie  conduzida  de  Mefopotamia  a  guar** 
da  de  Eliezer  fiei  fervo  :  Abrahaó  recebe  de 
novo  a  Cethura  ;  o  feu  fangue  propaga  a  me- 
dida das  PromefTas  do  Senhor ;  elle  confegue 
do  Cco  a  efpecial  graça  de  ver  os  filhos  de 
feus  filhos .  Defembaraça  a  herança  de  Iíaac  , 
dá-lhe  a  Benção  da  ProrniíTaò  ;  fatisfaz  aos  de- 
mais herdeiros  ;  fepara-os  para  o  Oriente  ;  e 
em  boa  velhice ,  idade  provecta  ,  e  cheio  de 
dias  plácido  eípira  .  He  expofto  a  feu  Povo  ; 
a  vifia  do  languido  cadáver  iobre  maneira  lhe 
aviva  fiia  vida  virtuofa  ,  que  em  honra  fua  jul-» 
ga  diminuto  íacrificio  as  muitas  lagrimas  ,  que 
derrama  .  Em  fim  elle  o  leva  com  acção  piedo^ 
fa  a  unir-fe  com  a  fua  efpofa  Sara  na  fepuK 
tura  ,  e  ai  li    deícança  . 

Ifaac  lhe  fuccede  aííim  na  fuperiorictadc  ,  e 
Sacerdócio  ,  como  na  piedade  ,  e  coftumes  .  O 
Senhor  lhe  repete  as  PromefTas  a  Abrahaó  feu 
Pai  .  O  Rei  Gerarita  outra  vez  amedrentado 
da  propagação  ,  e  poder  deíla  abençoada  Pro- 
le ,  obriga-o  a  ratificar  o  Tratado  da  amiza- 
de precedente  .  Efaú  feu  Primogénito  ,  ou  o 
primeiro  que  de  útero  da  Mãi  lançou  a  ma  o 
á   nafcença,   rebeila-fe   contra   Jacob    feu    irmão 
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gcmio  ,  a  quem  vendera  fob  juramento  a  Pri- 
mogenitura.  A  indúftria  de  Rebecca  prevalece 
a  favor  do  fegundogenito  ,  que  do  Pai  recebe 
a  myfteriofa  Benção  ,  quando  já  fem  vifta  ,  e 
proftrado  em  feu  leito  .  Rebecca  trata  de  o 
livrar  da  alliança  com  as  filhas  Hetheas  t  © 
felvallo  do  ódio  de  Efaú  ,  como  efte  lhJo  pro- 
telava morto  o  Pai  :  ella  o  faz  retirar  para 
caia   de    Laban    feu    tio    em    Mefopotamia  . 

A  peregrinação  de  Jacob  até  áquelle  paiz , 
c  dallí  á  fua  pátria  he  a  mais  myfterioía  pelas 
antecedencias  ,  e  pelos  effeitos  ;  A  illufaõ  do 
Pai  ,  principiada  na  falta  de  vifta  ,  e  a  natu- 
ral inclinação  da  Mãi  foi  a  forte  do  Senhor 
a  benefício  de  Jacob  .  EUe  adormece  no  ca- 
minho; huma  pedra  lhe  ferve  de  cabeceira; 
fonha,  e  vê  Anjos  fubindo  ,  e  defcendo  por 
huma  efcada,  que  firmada  na  terra  chegava  ao 
Cco  ,  e  no  cume  defcançava  o  Eterno .  Acor- 
da expavorido ,  reputa  o  lugar  por  domicilio 
de  DEOS  ;  tremendo  o  confidera  terrivel  ,  e 
porta  do  Céo  ;  erige  a  lapida  em  Padrão  ;  fo- 
bre  infunde  do  óleo  ,  que  trazia  ,  e  á  Cidade 
Luza   dá  para  memoria  o  nome   de  Bethel  . 

Chegando    a    Mefopotamia     ferve   a    Laban 
íeu     tio  em    Karan   apafcentando-lhe    os    reba- 
nhos 
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nhos  ;  e  por  compenfaçaõ  de  ferviços  recebe  Lia, 
e  Raquel  fuás  filhas  .  Decorrem  muitos  an- 
nos  ;  o  Céo  lhe  annuncía  volte  a  feus  Pais  : 
Jacob  aílim  o  cumpre  contra  vontade  ,  e  ás  es- 
condidas do  íbgro  :  Raquel  rouba  os  Thera- 
fins  Penates  do  Pai  •  e  aquelle  perfeguido  gen- 
ro ,  que  a  váo  paífára  o  Jordaó  ío  com  o  feu 
cajado  para  Mefopotamia ,  reftitue-fe  agora  o- 
pulento  em  gado  ,  e  familia  a  Canaan  fua  pá- 
tria .  Deixara  elle  o  Eufrates  ;  e  já  caminha- 
va terceira  jornada  ,  quando  eis  de  improvifo 
he  alcançado  de  Laban  ;  mas  já  a  efte  tempa 
advertido  pelo  Senhor  para  naõ  moleftar  o  trif- 
te  genro  ,  acordam  ambos  por  firmeza  de  a* 
mizade  em  levantarem  hum  Monumento  de 
pedras  ,  que  fe  ficou  dizendo  Galaad  ,  que  vul- 
garmeute  foa   Cabeço  da  Teftemunha  . 

A   que   fuítos   naó   vive   exporta  a  fraca  hu- 
manidade ?     A   que     iides  ,  a   que    trabalhos   ? 

Mas  que  triunfos  naó  confegue  a  poderofa  Fé 
em  o  Senhor  ,  a  Innocencia  >  e  a  Oraçaó  ? 
Apenas  Jacob  vencera  o  irado  fogro  ,  e  entre 
fi  trataram  folemne  paclo  de  amizade :  ape- 
nas em  Mahanaim  Arraial  de  DEOS  efpera- 
va  os  feus  menfageiros  de  Seir  em  Edom  com 
notícias  favoráveis    de  Efaú  ;    apenas  chegados 

cftes 
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çítes     emfim     lhes   ouve  ,    que   aprefíado   vinha 
ter i  quatrocentos  homens   a  encontrallo  ;  Jacob 
entra   em   novos   temores  ;   divide   em  duas  tur- 
mas  fua     gente  ,    e   gados  ;    e   a    leu    Senhor  , 
cm   quem  ío  confia  ,  humilde  ora  aflim   dizen- 
do :  „   DEOS   de  meu  Pai  AbrahaÓ  ,  DEOS   de 
,  Ifaac   meu   Pai ,  pois    me  dilTeítes  :   Volta   á 
,  tua   terra  ,  e   lugar     de   teus   nataes  ,     e  eu 
,  te   encherei  de   benefícios  :   indigno    fou    da* 
,  voíTas    mifericordias  ,  e    da   verdade  ,   que  ha- 
,  veis   guardado  em   todas   as  PromeiTas  a  vof- 
,  ío    fervo  .   Eu  parlei  eíte    Jordão  ,  naó  levan- 
,  do   de   meu   mais  ,  que    hum   pobre   báculo; 
,  e  volto   agora   com  eftas    duas   tropas  :   livrai- 
,  me   das  mãos  de  Efaú  meu  Irmão  ;  pois  temo 
,  fueceda  ,  que  vindo  elle  ,  ao  fio  do  ferro   pafíe 
,  a   Mãi   com    os   filhinhos  .  Vós   me  promet- 
,  teítes   cumular-me    de  bens  ,    e   multiplicar 
,  a   minha   prole  ,  como   a   aféa   âo  mar  ,  cu* 
,  ja   multidão    he   fem    numero  :    iivrai-me   da 
>  irada;   dextra   de   meu   Irmaó  .  Seus   ameaços 
,  fabeis  :  talvez   minha   longa  aufencia   naõ  lhe 
terá   extinclo  o  odiò   ainda  ;  talvez   ainda  em 
feu   peito  fe   lhe  accerida  a  encolerizada  cham- 
ma  ,  vendo-me   tornar  a   Canaan  .  ,; 
E  acabando,   a  noite  inteira  paíTa  no  Arra- 
ial; 
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iai  ;  deftina  linco  prefentes  a  feu  Irmão  ;  du- 
zentas cabras  fepara  ,  e  vinte  bodes  ;  duzen- 
tas ovelhas  ,  e  vinte  carneiros  ;  trinta  came- 
las ,  e  fuás  crias  ;  vinte  touros ;  e  vinte  ju- 
mentas com  dez  crias  .  Elle  os  manda  condu- 
zir por  intervallos  ,  e  do  primeiro  até  ao  pof- 
tremo  de  feus  fervo*  condu dores  lhes  recom- 
menda  ,  que  apenas  chegue  a  quaiqner  delles 
Efaú  ,  e  lhes  pergunte  :  De  quem  és  tu  ?  e 
para  onde  vais  ?  ou  de  quem  as  rezes  ,  que? 
tu  levas  ?  uniformes  lhe  refpondam  :  Que  ta- 
cs  rezes  fam  de  Jacob  ,  e  as  manda  de  pre- 
fente  a  Eiaú  feu  Senhor  ;  e  que  elle  mefmo 
fobre   feus   paílos   vem   a  encontrallo  . 

Pairara  Jacob  a  fua  familia  daquem  do  váo 
Jaboc  ,  deixando-fe  ficar  ainda  no  Arraial  :  eis 
hum  homem  lhe  apparece  ,  com  quem  luda  até 
manhã  ,  Como  efte  já  cançaífe  por  vencello  , 
o  nervo  da  coxa  lhe  toca  ,  elle  fe  fecea  .  Lar- 
ga-me  (  lhe  dizia  o  homem  )  larga-me  ;  vd 
que  raia  a  Aurora  *  Mas  Jacob  ainda  com  el- 
le a  braços ,  lhe  tornava  :  ,,  Por  certo  naó  te 
if  largarei  ,  menos  que  primeiro  tua  benção 
if  me  naó  lances  :  naó  te  deixarei  aufentar  por 
,,  certo  :  ou  fejas  homem  na  a  apparencia  , 
>%  ou   no  minifterio   Anjo  ;    ou  DEOS   fejas   no 

que 
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fí  que  reprefentas  ,  ou  íeu  Filho  no  que  fi- 
,,  guras  ,,  Emflin  o  homem  lhe  pergunta  o 
nome  ,  e  o  de  Jacob  lhe  muda  em  o  de  If* 
rael  ,  dizendo-o  Forte  contra  DEOS  ,  abençoa-o, 
e  parte .  O  Patriarca  chama  ao  lugar  da  luta 
Fanuel  em  final  de  ter  vifto  o  Senhor  face  a 
face  ,  e  de  ficar  ília  alm#  falva  ;  mas  do  rec- 
eado nervo  coxeava  de  huma  perna  ,  e  em  me- 
moria os  feus  filhos  fe  abílem  do  nervo  na 
comida  . 

Olha  agora  como  o  DEOS  ,  vencido  pela 
poderofa  Fé  ,  Innocencia  ,  e  Oração  ,  faz  cor- 
rer qual  derretida  cera  os  mais  altos  ferros  : 
olha  como  Efaú  9  depondo  o  braço  armado  de 
ferro  >  e  ira  á  vifta  das  profl rações  do  Patriar- 
,  ca  ,  fe  apreífa  a  abraçallo  ,  apertando-o  entre 
efireito  amplexo  ,  e  beijando-o  banhado  em 
lagrimas  :  Olha  como  attento  ás  mulheres  ,  e 
filhinhos  ,  a  Raquel  ,  e  a  mim  ,  que  o  adora- 
mos ,  liberal  fe  excuía  dos  prefentes  ;  prefen- 
tes  ,  em  cujo  fegredo  maravilhofo  confiíle  a  ar- 
te de  vencer  corações  endurecidos  a  favor  da 
amizade  :  Olha  emfim  como  fe  retira  ,  qual 
inanfa  ovelha  ,  deixando  em  paz  o  timorato 
Irmão ,  depois  de  tentar  ,  mas  fem  fruto  , 
acompanhailo  .  Ifrael  continua  o  feu  caminho  ; 
F  edi- 
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edifica  as  Tendas  de  Socoth  ;  transfere-fe  a  Sa- 
lem ,  e  ai  li  refide  ;  compra  hum  prédio  aos 
filhos  de  Hemor  ,  erige  Altar  %  e  invoca  o 
DEOS  fortiíTimo   de  Ifrael  . 

Mas   aonde   te  acceleras  ,  ó  formofa   Dina  ? 
'A  que   ruinas   te   impelle  a  curiofidade    de  ver 
a   incircumcifa   gentw  do  paiz  ?    Vê   que  o  teu 
pulcro   afpeclo  vai  atear   a  indifcreta  guerra  dos 
amores  ,    e  tu   feras    a  vi  clima  da  paixão   bru- 
tal .   Ahi  tens  já  rendido  a  teus    pcs   o  Prínci- 
pe  Siquem  ;     fuás    namoradas   frágoas   contra   a 
Religião  de  teus   maiores    em  connubio  eítavel 
te  fupplicam  ;  elle  ufando  da  força  te  arrebata, 
e  te  facrifica  a   honra  ,    o  melhor    thefouro   da 
donzella.   ,,  Fica   (  te  diz   elle  já  ante  os  teus 
s>  Irmaós  )  fica  em  meu   Reino,  gentil  filha: 
„  entre  a  minha  e  a  tua  nação  travaremos  mu- 
f,  tuas  allianças  :  cede  a  meus  affedos  amoro- 
»*  fos ,  pois    que  os  Céos   pozeram  na  tua  bel- 
„  leza    o  faborofo   recreio  de   meus   fentidos  . 
n  Sabes   que    naõ     te   offendo  em   te  efcolhcr 
â,  para  o  meu  thalamo  ,  e  nelle  viveres   fenho- 
9i  ra  a  par  de  mim  em   hum  paiz  ,  aonde  os 
f,  Deofes    favoráveis     te  trouceram    forafteira , 
lf  e  aos   teus  .  Manda  em  tudo  ;  impera   fobre 
t)  minha    alma  ,    comtanto  me  naõ  fruftres  a 

gló- 
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„  glória  de  poffuir-te  nos  meus  dias  ,  riem  tu 
i9  a  de  conquiftares  hum  coração  amante  ,  6 
„  poderofo  .  Eu  me  accingireí  ,  e  o  Povo  a  te« 
,,  us  ritos  ,  fe  a  tanto  dificultares  por  excu- 
3>  fa  a  differença  de  noffas  Leis  :  E  vós  ou- 
3>  tros  ,  que  prefentes  me  ouvis  ,  aqui  tendei 
„  terra  ,  onde  habiteis  ;  he  ella  hum  extenfo 
9>  efpaço  ,  que  convida  induftriofos  povoadores: 
9>  fe  obominaveis  vos  parecemos  por  inchcum- 
,,  ciíbs  ;  eis-me  fujeito  á  vofTa  Lei  de  dores  J 
„  eis  o  Pai  ,  e  o  Povo  :  íiibi  o  dote  ao  pre- 
,,  ço  ,  que  quizerdes  ,  a  tudo  nos  obrigamos 
,,  nem  mais   teremos  ,   que   tornarmos  í  ,, 

Ah  !  e  que  efperáras  ,  ó  Rei  ?  Que  creras 
de  hum  concerto  meditado  ,a  Tangue  frio  ,  e 
impune  ?  Dina  lamenta-fe  ultrajada  ;  cahem- 
Ihe  de  pudor  no  eh  ao  as  rubicundas  faces  ; 
ella  naõ  Tabe  nem  criminar  o  amor  do  Prín- 
cipe ,  nem  <;criminar-fe  ;  o  rapto  defaffia  a  vin- 
gança de  Simeaò  y  e  Levi  meus  Irmaós  ,  que 
íimulados  aflentáram  com  Siquem  o.  circumei- 
dar-fe  ,  para  poder  ailiar-fc  com  Dina  .  O  in- 
feliz Príncipe  namorado  ,  que  cede  ao  eftra- 
nho  concerto  de  hum  rito  entre  Siquimitas 
de fu fado  por  gozar  da  donzeila  a  feu  feguro  M 
naó  fe  occorre  ,  que  a  injúria  commettida  em 
F  ii  def- 
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defhoneftalla  eíU  pofta  na  alta  mente  dos  Ir- 
mãos .  Ao  terceiro  dia  ,  em  que  a  dor  he  ma- 
is violenta,  eis  elles  difcorrem  aferro  nu  pe~ 
la  Cidade  matando  ,  e  ferindo  a  todo  o  re- 
fiftente  ,  e  ao  mefmo  Príncipe  por  coroa  do 
furor  .  Entaõ  gemem  os  filhinhos  ,  e  viuvas 
defamparadas  :  os  gados  ,  ídolos  ,  e  riquezas  da 
Cidade  ,  fam  o  grande  efpolio  dos  vingadores 
de  Dina  ,  cuja  anciedade  por  ver  as  filhas 
Cananeas  a  fez  fahir  das  tendas  de  feu  Pai  9 
para  fatal  origem  defte  eftrago  *  Jacob  toma  o 
cafo  a  peitos,  teme  a  liga  de  Cananeos ,  e 
Ferezeos  ;  hum  avifo  do  Céo  o  faz  mudar 
de  aflferito  para  Bethel  ,  onde  cumpre  o  voto  , 
quando  fora  para  Meíopotamia  .  O  diffundido 
terror  nos  povos  ,  por  onde  paiTava  era  tal  , 
que  nenhum  fe  atrevia  a  moleftallo  ,  nem 
coufa  fua  .  Aqui  ouve  de  novo  as  PiromeíTas  , 
erige  hum  titulo  de  pedra  ,  fobre  o  qual  of- 
fereceo  vinho,  e  derramou  óleo  ao  eítílo  re- 
ligiofo  de.feus  Maiores.  Mas  ai  de  mim  í  que 
no  caminho  ,  que  conduz  a  Efrata  ,  elle  rece- 
be a  extrema  dor  da  morte  de  Raquel  ,  fua 
ternifTima  Efpofa  fobre  parto  ;  eu  a  de  per- 
der huma  Mãi  tam  carinhofa  ,  como  diftin&a 
por  fua  manfidaó  ,  e  belliííimas  virtudes  .  Em- 

fim 
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fim  Jacob  chega  a  Hebron  em  Mambre  ;  tem 
a  coníblaçaó  de  ver  ainda  a  Iíaac  feu  Pai  , 
depois  de  huma  aufencia  tam  dilatada  ,  e  tam 
affinalada  por  fuás  aventuras  .  Até  aqui  minha 
Naçaô  ,  minha  genealogia  ,  e   coftumes  • 

Fim   do   Canto   terceiro* 
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CANTO    IV. 

AR GU  MENTO . 

\^j  Onta  Jofé  os  f eus  infortúnios  ,  e  o  como  fo- 
ra vendido :  Sua  Peregrinação  :  Memorias  ,  que 
O  enternecem  'á  vijla  da  Mèja  de  Melquíjedech  ; 
putras  que  o  conjiemam  deixando  o  caminho  da 
ÇaJa  de/eus  Pais  ,  c Jc guindo  o  do  Egijpto  :  Con- 
vence de  Jalfo  o  culto  de  Dagao  cm  Gaza  :  Hif- 
toria  fone  fia.  de  Sodòma  ,  e  outras  Cidades  :  He 
edmirada  a  Jua  Sabedoria  entre  o.s  Gázanos  ,  € 
ganha  a  amizade  de  f cus  Mercadores  :  Sujlo  ,  de 
que  os  falva  por  feu  conjelho  na  P\.egiao  de 
Cedar  :  Hijloria  de  Agar  ,  e  Ifmael  :  Chega  aã 
EgJ/pto  :  Novo  Senhor  ,  a  quem  ferve :  Sua  pri* 
Jaó  por  hum  falfo  crime  ,  e  fuás  lagrimas  .  Jo- 
Jc  figura  do  MeJJtas  por  Jua  Itmoceiícia  >  per- 
Jcguiçao  ?  e  triunfos  , 


Con* 
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Ontar-te  agora  ,  ó   grande  Rei  ,  os   meuf 
infortúnios  ,  e  as  terríficas  Nações  ,  por  que  paf- 
fei  ,    moítraria    empenhar-me   a   mover-te   com- 
paixão  ,  depois   de  me   elevares  ao  maior   auge 
da  grandeza  .  Parte    delles   tu   mefmo   já  fabes, 
pois   de  hum  cárcere   fubi  á  tua  prefença  ;  mas 
o   mais   penoíb     mandarei    a  perpétuo    efqueci- 
mento  :  pois   que  peito    mortai    de   aço   fino  , 
ou  creado  entre   as  feras   indomáveis  nos    inhof- 
pitos   rochedos   da  Pétrea  ,  ouvindo  meus   caíbs 
laftimofos  ,  reprimiria   a  dor  ;  e  com  olhos  fec- 
cos    valorofos     veria ,     quanto    até      aqui    por 
mim   tem   paliado  ?  Nenhum   mortal  ,    por   fe- 
liz   que   fe   contemple   na   íua     forte  ,    já   mais 
poderá  contraftar  o   tyranno  império  da  Inveja : 
ainda  o  Varaò  mais  confiante  ,  quando  fupplan- 
tado   pelo   inimigo  ciúme  ,  e  já  fentindo  a  fua 
decadência  ,    e   ruina  ,    perderá  o  acordo  ,    fe- 
naó   vencer   com  íilencioíò   foffrimento  aquella 
paixão  ,    que  vingança    pede   contra  inimigos  . 
Nem  o  Throno  ,   nem  a  choupana  ,  nem  o  bom, 
nem  o  máo   eílá  ifento   de   trabalhos  ,  movidos 
por   noííos  emulos  ,  e  competidores  ;  ou   ainda 
por   aquelles  ,  que    fe  dizem   noífos    mais  fiéis 
amigos  ,    e  propinquos  .    Huns  ,  e  outros   nos 

iifon- 
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lifongeam  com  hum  amor  apparente  ;  com 
hum  amor  realmente  deímentido  do  coracaò  . 
Achar  hum  companheiro  fiel  na  felicidade  , 
ou  defdita  ,  he  raro  ;  pelo  mefmo  que  parece 
inílipportavel  ,  e  duro  á  condição  do  homem 
ou  o  bem  alheio  para  o  regozijar  ,  ou  o  ek 
t ranho   mal   para  o   fentir  . 

Eu  vivm  feliz  na  companhia  de  meu  Pai  f 
e  Irmãos :  aquelle  me  diftinguia  dentre  todos  ; 
o  íeu  amor  para  comigo  tranfeendia  ao  dos 
outros  filhos  :  mas  as  myfteriofas  vifoés  ,  com 
que  o  Senhor  favoreceo  a  mim  humilde  fer- 
vo ,  foi  fem  dúvida  hum  poderofo  incentivo  , 
que  provocou  contra  mim  a  terrivel  Inveja  « 
Ella  me  arroja  com  violência  da  doce  compa- 
nhia de  meu  Pai ,  a  tempo  que  pelas  campi- 
nas|de  Dothaim  cumpria  a  hum  feu  preceito. 
Aíli  hum  confelho  iniquo  decide  a  minha  for- 
tuna ;  qual  dos  con  telheiros  me  condemna  á 
morte  ;  qual  defpindo-me  da  talar  me  lança 
em  huma  ciíterna  fem  agua  ;  qual  mais  com- 
padecido de  minha  infelicidade  me  vende  a 
Madianitas  Mercadores  ,  que  acaíb  tranfitavam 
para  o  Egypto  .  Em  fim  eu  pendo  ou  da  pieda- 
de ,  ou  da  inclemência  ;  eu  naõ  poflb  fugir  a 
forprefa  ;  todo  o   refúgio  fc   me    nega  ;   minhas 
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fúpplicas  fam  ineficazes  ,  imiteis  minhas  lagri- 
mas ;  íbu  a  vi  &  ima  da  vingativa  Inveja  ,  e 
minha  ínnocencia   he   todo   o  meu    crime. 

Mas  que  digo  eu  ,  ínnocencia  ?  Talvez  im- 
previíxos  crimes  de  meu  coração  attrahiííem 
contra  mim  a  vingança  do  Senhor  ;  e  que  ex- 
piando-os  em  parte  por  meus  infortúnios  , 
bem  que  adoçados  já  com  as  tuas  grandezas , 
ainda  continuem  vendo-me  privado  da  prefen- 
ea   de   meu    carinhofo  Pai  ,   e   Irmãos  . 

Eu  parto  de  Dothaim  vendido  por  vinte 
dinheiros  ;  vou  feguindo  o  caminho  da  Syria 
ao  Egypto  após  meus  eftranhos  Senhores  em 
triííe  condição  de  eícravo  :  a  pouco  e  pouco 
perdendo  de  viíla  os  caros  Irmãos  a  cada  pafíb 
me  perfuadia  ,  que  nem  elles  me  deixavam  , 
nem  eu  a  elles  :  e  já  os  naó  vendo  ,  aos  Ccos 
envio  as  minhas  preces  ,  para  que  me  íejam 
propícios  ,  fem  me  atrever  a  clamar  contra  a 
Providencia  ,  que  ifto  meímo  diípunrha  .  Ape- 
nas me  conformava  nos  meus  trabalhos  ,  ella 
me  liberaliza  para  confolaçaó  a  íanta  virtude 
da  paciência  :  cila  he  o  meu  bordão  ,  a  cujo 
encofto  me  vou  falvando  dos  perigos  ,  e  fir- 
mando os  perplexos  paífos  :  eíla  o  meu  con- 
felheiro  ,  a  cujos  fuavifíimos  diítames  vou  íbjeir 

tan- 
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tando   o  tribulado  penfameato  ;   emfím   efla  me 
fortalece  em  toda?  as   minhas   penalidades  . 

Já   deixava   a  huma   vifta   do   Septentriaó  as 
altiffimas  ferras  de  Tyro  ,  fundação   famofa  de 
Tyras  ,    feptimo    filho   de  Jafet  ;    e     em    cujos 
campos   jaz    ao   Oriente    a   grande   Sidónia   no- 
tável ,    e   célebre  pelo  preciofo    vinho    colhido 
de  léus  montes  ,  fundação   também  de    Sidon  , 
primogénito   dos  onze  filhos    de  Canaan  .   PaíTo 
a   torrente    Ch/fon  •    faudofas   memorias   come- 
çam   a  enternecer-me  o  coração  :  eu    vejo   á  mi- 
nha    efquerda    aquella    myfterioía   Mcfa  ,    em 
que    Melquifedech  ,  Rei   de   Salem  (     e  talvez 
o    primogénito     de   Noé   )    fafaio    ao    encontro 
de    Abrahaõ    meu   Pai  ,    quando    voltava   vi&o- 
riofo   dos   AíTyrios  .   Alli  contemplo   o  milagro- 
fo  conforto   de   Paó  ,  e   Vinho  ,  com   que    efte 
Rei  ,  agradecido  aos  ferviços  de   Abrahaõ  ,   lhe 
recuperou  as  enfraquecidas  forças  ,  eas   de  íèus 
domefticos  ,  bemdizendo   ao  Senhor  ,  e  ao   mef- 
mo    Abrahaõ  :    eu    me    recordo   de    como    nefte 
mefmo    lugar    deo   elle    a   maior   prova   de    feti 
reconhecimento  para    com    DEOS  ,    e   definte- 
refíe   para     com   os    homens  ,    quando    de   todo 
o  efpoiio   offereceo   ao  Sacerdote    hum  dizimo  tri- 
buto ,  e   entregou   o   demais    reílo   ao  Rei   So- 
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tíomita ,  que  antes  pertendia  tam  esforçados 
combatentes  ,  do  que  toda  a  riqueza  ganhada 
pelo   direito   da   Guerra  . 

Daqui  defço  a  Afec  ,  em  cujas  viçofas  cam- 
pinas tantas  vezes  paftoreei  coin  meus  Irmaós 
os  rebanhos  de  meu  Pai  .  He  eíla  huma  Ci- 
dade ,  onde  cruzam  dous  caminhos  ;  eu  deixo 
o  do  Meiodia  ,  que*  conduz  a  Si  quem  ,  e  Ee- 
thel  ,  por  onde  viera  a  Dothaim  a  informar-me 
de  meus  Irmaós  aufentes  .  Coníidera  qual  fe- 
ria a  minha  afflicçaõ  vendo-me  privado  de  vol- 
tar a  meu  Pai  ,  e  fegui-ndo  o  caminho  cio 
Poente ,  que  vem  aos  povos  Ferezeos  ,  e  Casloi- 
tas  oriundos  de  Mefraim  ?  Eu  exclamo  no  meu 
interior  :  Se  tu,  amado  Pai  ,  me  viras  corren- 
do efte  lance  de  adverfa  fortuna  ,  talvez  cho- 
raras o  demafiado  exceíío  de  teu  amor  para 
comigo  ,  comu^tmico  movei  da  minha  defgra- 
ça  :  pode  f£r  te  accufáras  de  que  nada  he  tam 
perigofo  em  hum  Pai  ,  como  o  amar  a  hum 
filho  mais  que  aos  outros;  e  que  amor  de  ta- 
es  quilates  he  origem  certa  de  ódios  ,  e  difcor- 
dias  entre  Irmaós:  Mas  ah!  fem  o  efperares  , 
receberás  talvez  a  infaufía  nova  de  minha  per- 
da para  fempre  ;  e  eu  fentindo  a  tua  aufen- 
cia    todos     os   dias   te    lamentarei    morto    para 
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meãs  olhos  ,  como  fem  efperança  de  tornar  a 
ver-te .  Concebido  em  lagrimas,  e  fufpiros ,  fe* 
gundo  ouvi  a  minha  Mái  ,  fui  chorado  ante* 
de  nafcido  ;  e  que  muito  ,  fe  o  for  agora  a 
pezar   de   teus    patcmaes    deíejos  ! 

Neftas  confideraçoés  de  toda  a  mágoa  eu 
nao  poíTo  conter  o  pranto  ,  e  a  faudade  :  por 
mais  qne  violente  o  ioffrimento  ,  repetidas  ve- 
zes cedo  á  minha  dor  ;  meus  olhos  arraiados 
d'agua  nao  contentem  ver  meus  paíTos  ■  jnfto 
por  efconder  as  minhas  lagrimas  j  ellas  fe  der- 
ramam ,  á  maneira  de  impetuofa  corrente  ,  que 
mal  pode  comprimir  feu  curfo  ,  propagando-fe 
efte  á  medida  ,  que  lhe  obedecem  as  derreti- 
das neves  das  montanhas  .  Meus  Senhores  pro- 
curam confoíar-me  com  a  efperança  de  hum 
benigno  captiveiro  ;  mas  que  fruílrado  he  o  al- 
lívio  ,    onde  o   excede   a   pena  ! 

Dias  ,  e  noites  corro  toda  a  extenfa  Re- 
gião inferior  daquelles  povos  ,  fobranceira  ao 
grande  Mar  ,  dividida  por  huma  cordilheira 
de  altas  .ferranias  ,  em  que  prende  hum  rio: 
avifto  a  célebre  Ioppe  fobre  hum  elevado  pro- 
montório ,  outra  fundação  de  Jafet  ainda  an- 
tes do  Diluvio  .  Gomo  já  o  cofíume  fe  hia  fa- 
zendo natureza  ;    e   fó  nas    horas    folitarias   me 
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atormentava  a  faudade  ,  todos  os  meios  procu- 
rava de  conformar-me  aos  defignios  da  Provi- 
dencia ;  humas  vezes  lembrando-me  dos  traba- 
lhos de  meus  Pais  ,  quando  peregrinos  por  to- 
da a  Canaan  ,  e  que  eu  naõ  era  menos  mor- 
tal doque  elles  ,  para  naõ  experimentar  os 
me  imos ,  ou  iguaes  infortúnios:  outras  vezes 
trazendo  a  memoria  os  mais  célebres  fucceíTòs 
de  feus  tempos ,  e  o  como  em  feu  favor  fe  os- 
tentara a  mifericordia  do  Altiííimo  por  fuás 
myfteriofas  PromeíTas  ;  nas  quaes  feguros  efpe- 
ravam  ,  que  de  fua  eftirpe  nafeeriam  os  pode- 
rofos  Pveis  da  terra ,  até  vir  o  grande  Meííias  , 
que  dominaria  fobre  a  morte  .  Efb  copiofa  hií- 
toria  me  faz  orar  agradecido  a  meu  DEOS  , 
efquecer-me  de  minhas  defventuras  ,  e  fuppli- 
car-lhe  ainda  pelos  meus  perfeguidores  ;  confi- 
ando que  elle  ampararia  minha  Innocencia  s 
por   mais  que   combatida   da   Inveja  . 

Chego  a  Gaza ,  extrema  principal  Cidade 
dos  Filifteos  ao  Poente  ,  habitada  dos  Gigan- 
tes Enaceos  :  aqui  fomos  obrigados  a  poufar 
da  jornada  com  demora  alem  do  coílume  ,  por 
occafiaõ  de  certas  folemnidades  ,  que  fe  cele- 
bravam em  honra  de  Dagon  ,  Era  efie  hum 
ídolo  mixto   de  homem  %  e  peixe  na  figura  ,  em 
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fcuja  protecção  fe  confiavam  eftes  povos  vaõ*  ^ 
e  brutaes  .  Meus  Senhores  me  conduzem  ao 
Templo  ,  onde  a  principal  Fefta  compunha-fe 
de  ceremonias  fuperfticiofas  ,  e  aíTembléas  de 
infinita  populaça ,  a  qual  de  huma  longa  aren- 
ga ,  em  que  tanto  fe  recommendava  o  poder  da 
falfa  Divindade  ,  rompia  em  danças  obfcenas  % 
e  hymnos  a  feu  louvor  .  Como  todos  os  aíliften- 
tes  eram  obrigados  a  praticar  efta  impia  religi- 
ão ,  e  a  mim  defefo  ,  pela  que  feguia  adorar 
outro  DEOS  alem  do  de  meus  Pais  ;  apenas 
divifáram  que  fó  eu  ficava  immovel  ,  logo  me 
inflaram  a  que  rendeíTe  ,  como  os  outros  ,  os 
meímos  cultos  ao  ídolo  íbb  pena  de  parlar  pe- 
la infâmia  da  morte  .  Nefte  conflidto  invoco  a 
inifericordia  ,  e  poder  do  Senhor  ,  e  já  refolu- 
to  a  perder  antes  a  vida  ,  e  naó  o  primeiro  a- 
cordo  ;  peço  me  attendam  ,  em  quanto  fuften* 
to  no    conclave  a  feguinre  falia  : 

Nenhuma  Lei  ,  ó  Illuítre  Povo  ,  pôde  o- 
brigar  a  hum  eftrangeiro  ,  que  tranfita  por  voí- 
fas  terras  ,  a  feguir  huma  Religião  diveria  da 
que  lhe  enfináram  feus  Pais  :  fó  a  efperança 
da  outra  vida  moverá  a  vontade  de  cadahum 
a  abraçar  ,  a  que  melhor  conduz  ao  Reino  d» 
feliz   Eternidade  .   Demais  ,  vós  fabeis  pela  vi-. 
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finhança  com  a  região  de  Gerara  ,  que  em 
tempos  anteriores  dous  Irmãos  de  vida  paílo- 
ral  voltaram  da  terra  do  Egypto  ricos  ,  e  opu- 
lentos a  eftabelecer-fe  de  novo  em  Canaan  ; 
hum  ao  Meiodia  ,  outro  áo  Septentriaõ  :  fe  o 
permitis  contarei  por  lembrança  a  hifloria  de 
ambos  tam  conhecida  por  vofíòs  maiores .  Lot 
(  efte  era  o  nome  do  que  foi  para  o  Meiodia) 
aíTentou  ília  morada  no  paiz  de  Sodoma  ,  cu- 
jos povos  annos  aodiante  ,  efqueeidos  dos  be- 
nefícios de  DEOS  ,  miniítrados  pelo  braço  de 
hum  feu  fiel  fervo  ,  quando  refgatados  da  in- 
curfaó  de  quatro  Reis  bárbaros  ,  fobre  outros 
vicios  horríveis  haviam  omittido  o  natural  uíb 
das  mulheres  ,  convertendo-o  para  os  mafculi- 
nos  .  Como  as  medidas  de  ília  abominação  ex- 
cedeíTem  já  as  da  tolerância  de  hum  DEOS  , 
que  contra  a  fua  infinita  Juftiça  naó  podia 
confentir  fobre  a  terra  tal  gente  odiofa  a  Lei, 
c  Natureza  ,  enviou  dous  Anjos  a  cafa  de  Lot, 
único  juíto ,  que  entaõ  fe  achava  no  paiz  in- 
fame ,  a  notificar-lhe  ,  que  ao  dia  feguinte  fe 
aufentalTe  com  fua  familia  ,  a  fim  de  fe  falva- 
rem  de  hum  geral  caftigo  .  Apenas  fe  divulga- 
ra a  notícia  dos  novos  peregrinos  ,  logo  os  So- 
domitas ,  quaes  famintas  feras  coft amadas  a  ce- 
var- 
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var-fe  em  langue  humano  ,  correram  de  tro- 
pel a  cafa  de  Lot  ,  fazendo  toda  a  violência 
]  or  abufarem  dos  dous  mancebos  ;  e  a  altas 
vozes  tumultuoías  inflavam  ,  que  lh^os  entre- 
gaííem  .  Ouvi  com  admiração,  vós  outros,  o 
valor  defte  homem  ,  e  o  feu  zelo  por  falvar  a 
honeíl idade  ,  e  pureza  deftes  dous  Enviados  do 
Senhor  :  ,,  Eu  tenho  (  lhes  diz  elle  )  eu  te- 
,,  nho  duas  filhas  donzellas  ,  e  mui  formofas  ;  eu 
3>  as  facrifico  de  boa  mente  d  voíTa  paixão  ;  u- 
>t  fai  delias  a  vofíb  fabor  ;  comtanto  porem 
^,  que  naó  orYendais  de  modo  algum  aos  me- 
,.  us  hóípedes  ,  já  que  de  longe  vieram  pou- 
,,  far  em  minha  cafa  :  deixai-rne  paciíicamen- 
,,  te  praticar  com  elles  huma  hofpitalidade  in- 
„  nocente  ,  como  merecem  dous  peregrinos  em 
ÍP  terra  eílranlia  .  ,,  A  pezar  deíle  franco  facri- 
íicio  da  honra  ,  e  da  pureza  ,  capaz  de  faciar 
de  huma  vez  o  appetite^  mais  cerebrino  ,  a  vi- 
olência dos  pedimos  enfurece-fe  ,  nem  a  pro- 
poíla  acceitam  ,  nem  a  encantadora  viíxa  da$ 
innocentes  donzellas  os  diverte  do  intento  pri- 
meiro .  Mas  os  Anjos  ,  ufando  dos  plenos  po- 
deres de  quem  os  enviou  ,  introduzem  para 
dentro  de  cafa  a  Lot ,  e  ferem  de  cegueira  a 
todos  os  importunos  do  maior ,  até  ao  menor, 
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e    ainda    agora    nefcios    apalpam     por    onde  ,' 
c  aonde   fe   encaminhem  .     Corre   a  notícia  do 
caítigo  ,     nenhum    fe   convence    do    prodígio  , 
perfiftem  todos   na  impenitencia  ,  nafce   o  dia  , 
os   Anjos   conduzem   pela   maó   a  Lot   remiíTo  % 
c   Tua  familia  fora   da  Cidade ,  e  a  todos   adver** 
tem   naó    olhem    atraz     por    verem  o    reftante 
do  íucceííb .   Já   falvos  de  povoado,  eis  de  im* 
proviíb   chove   o  Céo    fogo  ,  e  enxofre  ;   reduz   a 
cinzas   quatro     famofas    Cidades    com    todos    os 
feus   moradores  ;    e   a    mi  fera  mulher   de   Lot  t 
que   em   pouco  pefára  o    fatal   crime    da   curió- 
fidade  ,  origem  de  toda   a  defobediencia  ,    vol- 
ta os   olhos     ao   terrivel    efpeclaculo  ;     ao   mo- 
mento fe   torna   eftatua   de   fal  ,  cujo  affignàla- 
do  fítio   he   viflo   ainda    hoje   com     láítima   dos 
admiradores  .    Das  abra  fadas  Cidades  tanto   nao 
reftou  veftígio  algum  ,  que  o  feu  terreno  acha- 
fe   reduzido  a   hediondo   Íago  ,    onde   naõ   pro- 
duz vivente  ;  e  os  feus   arredores  até   certa  dif* 
táncia   fam  tam  eftereis  ,    que   òs   mefmos  fru- 
tos de   certas  arvores  ,    na  verdade   agradáveis 
á  vifta ,   apenas   tocados    com  a  maó   ao   iníían- 
te  fe   reduzem   a  cinza  :    tal   he  o  atlignalado  a- 
nathema  ,  em   que  ficou    a   memoria   daquellesf 
íiifelices  para  feínprc.  Houve  já  Sodoma",  i  So- 
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domitas  ;  Gomorrha  já  houve  ,  e  Gomorrhitas  % 
Adama  ,  e  Sêboim  com  Adamitas ,  e  Seboitas ; 
mas  que  mortal  hoje  em  dia  moftrará  com  a- 
t revido  dedo  naqiielle  turvo  pego  ,  aqui  efti- 
veram  as  Cidades  ,  aqui  os  Cidadãos  ?  allí  ja- 
zem os  feus  fepulcros  ,  allí  as  cinzas  ?  A$ 
mefmas  filhas  fimplices  de  Lot ,  com  quem 
fe  refugiaram  a  huma  gruta  ,  imaginaram  pelo 
eftrago  ter  perecido  toda  a  geração  dos  ho- 
mens ;  e  ambas  de  concerto  embriegam  o  Pai, 
de  quem  concebem  ,  e  dam  á  luz  dous  filhos, 
origens  inceítuofas  dos  Moabitas  ,  e  Ammoni- 
tas  para  flagello  dos  Erneos  ,  e  Omineos  , 
elTes  Gigantes  de  aspeâo  horrendo  ,  e  terrí- 
vel ,  de  que  tanto  medo  voga  por  toda  a  Ca* 
naan,.  Mas  que  nova  coufa  vos  contarei  do  fe- 
gundo  ,  que  fe  eílabeleceo  em  Hebron  ,  e  Ge- 
rara ?  Diga  Abimelech  o  feu  poder  ,  quando 
receofo  o  obrigou  a  jurar  perpetua  amizade  en- 
tre prelentes  ,  e  vindouros  .  Os  nomes  de 
Abrahaó  ,  Ifaac  ,  e  Jacob  fam  bem  conhecidos  $ 
temido  ,  e  relpeitado  o  feu  DEOS  por  todo 
o  incircumeifo  ,  que  o  naó  conhece  %  ainda  a- 
dorando  os  ídolos  de  fuás  próprias  maós  :  em 
nenhum  paiz  ,  por  onde  fe  alojaram  ,  capital* 
mente    foram    conílrangidos   a  adorarem  falias 
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Divindades  ;  antes  algumas  vezes  fe  lhes  pe* 
dio  ,  que  ao  íeu  DEOS  oraíTem  pela  piofpe- 
ridade  nos  ÍucceíTos  da  paz  ?  e  da  guerra.  E 
como  pois  vos  atreveis  a  obrigar  aos  voíios  ri- 
tos hum  Circumciíb  ,  como  eu,  que  fó  adoro 
o  DEOS  de  Abrahaõ  ,  lfaac  ,  e  de  Jacob  ? 
Que  poderá  voffo  Dagon  com  feus  Miniftro* 
furibundos  á  fua  vifta  ?  Ifentai-me  ,  vos  peço  , 
de  fies  cultos  :  e  quando  tudo  naô  baile  >  cor- 
tai em  mim  huma  vida  ,  que  nao  quero  a  tro- 
co de  hum  crime  ,  que  me  prive  da  Inno* 
cencia  . 

Apenas  foou  nos  ouvidos  da  AiTembléa  o 
DEOS  de  Abrahaó  ,  lfaac  ,  e  Jacob  ,  conhe- 
cendo logo  ,  que  eu  era  Hebreo  ,  comprimíram- 
fe  de  temor  .  Sirvo  de  aíTombro  aos  anciãos  , 
por  me  ouvirem  difeorrer  n'huma  idade  juve-. 
nil  com  tanta  certeza ,  e  ajuramento  fobre  os 
ÍucceíTos  paíTados  do  mefmo  modo  ,  que  os  ou- 
viram contar-  a  feus  Pais  <  Defde  entaó  prin- 
cipiei a  fazer-me  recommendavel  9  e  acceito 
na  graça  de  meus  Senhores  ;  talvez  prometa 
tendo- fe  elles  meimos  grande  lucro  *  quando 
tnt  vendeílem  no  Egypto  .  Elles  me  amimam^ 
©lies  me  confoiam  ,  e  a  cada  paíío  procuram 
deiUi-rar  de  mini  a  lembrança  da  pátria  ^  e  g 
&  ii  fau- 
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feudade  de  meu  Pai  ,  e  Irmaôs  com  ideadas 
pinturas  de  huma  terra  ,  onde  eu  meímo  (  di- 
7 iam  clíes  )  daria  por  bem  empregada  a  mi- 
nha efcravidaõ  :  mas  em  lugar  de  me  recrea- 
rem todos  eftes  empenhos  de  fatisfaçaó  huma- 
na ,  fó  me  alegrava  éntregando-me  de  todo  á 
vontade  de  meu   DE  OS  . 

Já  fe  defcobriam  da  parte  do  Meiodia  os 
agudos  montes  de  Seir  ,  cujos  entrecor- 
tados penfaafcos  quafi  ao  vivo  fe  aíTemelhavam  aos 
Heveos  gigantes  ,  feus  antigos  habitadores  ;  c 
como  taes  me  perfuadia  a  cada  paffo  moverem- 
fe  ,  e  mudarem  de  figura  .  AtravéiTo  as  torren- 
tes Befor,  e  Egypto ;  entro  na  grande  Região 
de  Cedar ,  nome  ,  que  lhe  proveio  de  hum 
filho  de  Ifmael  ,  cuja  innumeravel  prole  pro- 
feffa  huma  vida  feroz,  fagittaria  ,  e  errante; 
fempre  infeíla  a  peregrinos,  e  vifinhos  por  fu- 
ás piratarias,  fegundo  he  delles  alimento  pró- 
prio o  leite  y  e  carne  de  camelo  .  Caminhá- 
vamos por  eftès  Titios  defhabitados ,  e  eítereis 
de  vivente  ;  mas  repentino  fufto  fe  apodera 
do  animo  de  meus  Senhores  ,  vendo  que  da 
mefma  parte  do  Meiodia  huma  tropa  deftes  fa- 
gittarios  á  desfiiada  vinha  ,em  demanda  de  nof- 
ibs  paífos  .    Meus  Senhores    variam  no  confe- 

lho. 


f>   A      iNNdCEtfCIÀ.         102 

lho  ,  que  feguiriam  por  nos  falvarmos  da  bar- 
bara incurfaõ  .  Como  o  caíb  nos  apcrtaíTe  a 
grande  preífa  ,  e  fcm  refoluçaõ  inutilmente  o 
tempo  fe  perdia  ,  peço-lhes  a  meu  cargo  o  íiio 
cefib  ;  ao  que  cedem  com  facilidade  ,  talveí 
imaginando  ,  que  em  attençaó  aos  meus  pou- 
cos annos  fe  livrariam  de  todo  o  infulto  :  mas 
já  a  efte  tempo  a  minha  confiança  eftava  pof- 
ta   no  meu   DEOS  . 

Em  breve  fomos  alcançados  dos  vagabun- 
dos ,  os  quaes  ainda  antes  de  chegarem  a  mim, 
como  o  primeiro  ,  que  me  offereci  aos  tiros 
de  lua  barbaridade ,  já  eu  com  as  maõs  ergui- 
das implorava  houveííem  com  nofco  mifericor- 
dia  .  A  minha  vida  ,  e  as  minhas  vozes  os, 
detém  no  feu  intento  ,  e  os  movem  a  me 
perguntarem  quem  fou  ?  e  donde  venho  ?  ,,  Eu 
,,  fou  (  lhes  refpondo  )  hum  voífo  irmaó  por 
,,  fangue  ,  e  Lei  ;  Hebreo  de  naçaõ  ,  circum- 
,,  cidado  como  vó«  outros  ■  e  em  companhia  de 
,,  meus  prefentes  Senhores  vou  feguindo  o 
,,  caminho  de  Ganaan  ao  Egypto .  Compade* 
,,  cei-vos  pois  de  hiins  peregrinos  ,  já  fatiga* 
,,  dos  de  (juma  longa  jornada  ,  que  fem  fazer* 
,,  mos  mal  á  alguém ,  efperâmos  também  que 
j,  naõ  o  obreis  com  nofco  ,  e  nos  trateis   con; 
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„  humanidade  igual  á  voífa  origem  .  „  Nós  ^ 
me  tornam  elles  ,  nunca  fomos  adverfarios  de 
mofíos  irmaós  :  moíxrai-nos  que  o  íois  ,  e  vos 
deixaremos  livre  . 

Logo  que  me  proteíláram  efta  fegurança  ; 
como  eu  íbubeíTe  os  progreííos  originaes  dei- 
tes povos,  cobro  ânimo,  e  aífim  fallo:  Ifma- 
el  voíío  grande  Pai  ,  de  quem  vos  chamais 
Ifmaelitas ,  foi  hum  filho  de  Abrahaõ  ,  havido 
de  Agar  Egypcia ,  efcrava  de  fua  mulher  Sa- 
ra .  Motivos  de  fucceíiàõ  moveram  a  efta  Se^ 
nhora  a  preftar-llie  o  leu  confeníb  ,  para  con- 
ceber do  marido  ,  julgando-íe  já  infecunda 
por  fua  muita  idade  .  Com  effeito  Agar  ma- 
rita  com  Abrahaò  ,  e  deívanecida  defta  felici- 
dade começa  de  injuriar  a  Senhora  ,  e  a  tra- 
tai la  com  menolcabo  .  O  beneficio  ,  como  por 
«oftume  ,  tornou  ingrata  a  efta  efcrava  :  mas 
Sara  ,  juftamente  queixofa  contra  o  feu  orgu- 
lho ,  ufando  com  ella  de  afpereza  ,  a  obriga  a 
fugir  de  cala  para  a  folidaó  daquém  da  tor- 
rente Be  for  entre  Cadés ,  e  Earad.  Aqui  jun- 
to de  hum  a  fonte  ft  lamentava  a  t  rifle  ,  quan- 
do o  Senhor  fe  compadece  de  fua  defgiaca  , 
<e  hum  Anjo  envia  a  perguntar-lhe  :  ,,  Agar 
,,  ferva   de    Sara  ,    donde   vens  ,    e   para   onde 

te 
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99  te  encaminhas  ?  „  Ao  que  refpondendo  Agar 
com  olhos  naó  enxutos  ,  que  ella  fugia  da 
irada  foce  de  fua  Senhora  ,  o  Anjo  lhe  repe- 
te :  „  Vai,  Agar,  humilha-te  a  tua  Senhora  ; 
99  e  tanto  multiplicarei  a  tua  geração  ,  que 
„  fera  innumeravel  :  Tu  concebeíle  ;  e  tu  pa- 
„  rirás  hum  filho  ,  que  fe  chamará  Ifmael 
3i  em  memoria  de  attender  o  Senhor  á  tua 
3i  afflicçaõ  ;  Mq  fera  hum  homem  feroz  ;  feil 
,,  braço  fe  armará  contra  todos  ,  e  todos  çon- 
9>  tra  elle  ,  e  no  paiz  de  feus  Irmaôs  levan- 
,,  tara  os  feus  tabernáculos.  ,,  DiíTe  o  Anjo: 
Agar  invoca  o  nome  do  Senhor  ,  dá  fé  a  que 
clie  a  attendêra  ,  e  á  fonte  chama  por  lem- 
brança a  Pedra  do  que  vive  ,  e  me  via  .  Elía 
fe  reftitue  a  fua  Senhora  ;  ella  fe  lhe  humi- 
lha ,  e  a  feu  tempo  pare  Ifmael  .  Quando  já 
treze  annos  contava  efte  filho  ,  ordenou  DEOS 
a  Abrahaó  a  Lei  da  Circumcifaó  em  final 
diftincl:ivo  de  fua  eterna  Alliança  :  efte  Patri- 
arca a  executa  em  todos  os  mafeuios  de  fua 
cafa  ,  e  no  mefmo  Ifmael  .  Ao  diante  Sara 
concebe  ,  e  pare  Ifaac  :  mas  certo  dia  que  ella 
vê  entre  íi  brincando  os  dous  meninos  ,  eis 
que  o  feu  coração  fe  enche  de  fufpeitas  ,  e 
deíde    lo.^o    nau   confente ,    que  Ifmael  prefira 

na 


7<>4  T    R    *    v    u    *    o 

pa  herança  a  Ifaac  .  O  Céo  juftifica  efla  cau* 
fa  ;  Abrahaó  adinoeftado  do  Alto  expelle  de 
caía  a  Agar  com  o  filho  ,  da-lhe  hum  paõ  , 
e  hum  odre  com  agua  para  refrigério  da  fede 
e  da  fome  .  Efia  inconfolavel  por  íua  antepaf- 
fada  altivez  começava  de  peregrinar  pelos  de- 
feitos de  Berfabé  .  Aqui  vê  em  pouco  tempo 
confumida  a  agua  ;  e  temendo  pereceífe  á  fe- 
de o  trifte  filho  ,  o  expõem  á  fómbra  de  hii- 
ma  arvore  ;  retira-fe  diftante  de  lhe  ouvir  os 
feus  gemidos  ;  e  já  fem  valor  de  o  ver  acabar, 
dá-íè  toda  ao  pranto  ,  e  aos  clamores  .  O  Se- 
nhor ouve  as  innocentes  vozes  do  filho  ,  con- 
forta a  t rifle  Mãi  ,  depara-lhe  huma  fonte  : 
Agar  fatisfaz  a  lide  ,  enche  de  novo  o  odre  , 
peregrina  pelo  deferto  de  Faran  ,  onde  crefee 
o  filho,  e  fe  faz  celebre  no  arco,  e  flexa  , 
tendo  recebido  por  efpola  a  huma  filha  da 
terra  do  Egypto .  Defde  então  a  fua  prole  fe 
propagou  de  modo  ,  que  vós  me  imos  fabeis  , 
e  a  palavra  do  Senhor  fe  eftá  cumprindo  ,  fe- 
gundo  o  provam  os  voífos  coílumes  .  Julgai 
agora  ,  que  fe  em  nada  vos  menti  fobre  a  hif- 
toria  da  voíía  origem  ;  menos  fingirei  dizer- 
vos  ,  que  fou  oriundo  por  linha  legítima  do 
iT-eimo   Abrahaó ,    e   Sara  ,    aííim   como    o   foi 

delle 
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cf-elle ,  e  AgarovoiTo  Ifmael  :  aítim  podeis  crer, 
que  fou  hum  vofTo  Irmaõ  ,  e  Coníanguineo . 
Naò  vos  pene  pois  compadecer-vos  das  cie  (Ven- 
turas de  hum  filho  ,*  que  fiel  efcravo  de  feus 
Senhores ,  Innocente  ,  e  defarmado  procura  a 
Região  do   Egypto . 

Todavia  as  minhas  vozes  fizeram  mais  im- 
preíTao  no  animo  daquelles  errantes  para  nos 
deixarem  livres  ,  do  que  a  jufiiça  ,  e  as  mi- 
nhas lagrimas  na  confideracaõ  dos  que  me  ven- 
deram .  E  quanto  he  certo  ,  que  quafi  fera- 
pre  nos  chega  o  bem  ,  donde  menos  fe  efpera ! 
Meus  Senhores  me  rendem  graças  por  íal vai- 
los  do  perigo  ,  que  ai  li  corremos  ;  c  mais  la- 
tisfeitos  que  nunca  ,  mais  me  tratam  como  fi- 
lho ,  do  que  como  efcravo:  promettem-me  em- 
penhos ás  minhas  fortunas  ,  favores  ao  mere- 
cimento,   e  reeompenfas  aos   ferviços  . 

PaíTado  efte  fucceííb  profperamente  cami- 
nhámos até  Memfis  ,  onde  me  confoki  de  ver 
ainda  alguns  pequeninos  reftos  de  Religião  pu- 
ra ,  que  aqui  Abrahaó  fundara  em  feus  tem- 
pos ,  alem  dos  conhecimentos  ,  e  fciencia  dos 
Aftros  ,  em  que  tanto  fe  efmeram  os  Egvpta- 
nos .  Os  meus  Senhores  procuram  fatisfazer  ás 
fuás  p rom.efTas  ,    elegendo-me    hum   captiveiro, 

no 
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no  qual  me  défíe  eu  ineímo  os  parabéns  d* 
boa  eílrèa  :  e  na  verdade  o  achei  excellente  cm 
poder  do  General  de  teus  Exércitos,  naó  io 
por  ília  humanidade  para  comigo  ;  mas  tam- 
bém peia  admirável  confiança,  que  de  mim  fez 
no    governo   de  ília   caía. 

Aífim  vivi  annos  cumprindo  defvelado 
meus  deveres,  fegundo  o  Senhor  me  ajudava  : 
mas  todas  etfas  débeis  confoLções ,  foftgtf  dê 
rne  extinguirem  a  íaudade  dos  meus  ,  mai3 
me  avivavam  as  fuás'  memorias .  Pallavam-íe 
os  dias  ;  e  eu  ignorando  a  lua  forte  ,  e  oz  fc- 
tis  fucceflbs  ,  hum  fó  momento  naó  perdia  , 
que  naó  iacrificaíle  a  meu  DriOS  todas  as  mi- 
nhas defventuras  ,  e  felicidades  ;  fe  felicidade-' 
pódfe  chamar- fe  viver  atifente  de  feu  carinhoiò 
Pai  hum  filho  ,  ainda  necelTnado  de  feus  íabios' 
ponfelhos*:  ao  mefmo  paííb  contemplava,  o  quan-- 
to  perde  aquelle  ,  que  voluntário  o  abandona  , 
por  íbbtrahir-fe  á  devida  obediência  r  que  a  ra- 
zão ,  e    a    natureza  manda  tributar- lhe  , 

Alas  ai  de  mim  !  e  que  repentina  defgraça 
vem  de  novo  a  perturbar  a  minha  dita  !  Em 
qual  defefo  couto  pôde  falvar-ffe'  das  filadas 
hum  innocente  ?  E  a  quantos  acafos  íeme- 
Ihantes    naó   çftá  fujeito   o  S ceptro  >  fe  por  ac- 

cele- 
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Celeradas  vias  orgulholas  pune  aquelle  ,  em 
jugar  do  criminoíb  ?  O  rneímo  utb  pacífico  de 
minha  efcravidaô  ainda  baila  para  irritar  contra 
mim  a  ibfrega  ambição  da  inveja.  Elia  me 
tece  hum  crime  ,  e  m'o  cumula  ;  eu  fou  accu- 
fado  ;  foffro  ,  e  cal  lo  minha  natural  defeía  á 
viíla  de  hum  apocnfo  documento  ,  que  me  con- 
vence .  Eu  quero  antes  padecer  íb  ,  que  con- 
fentir  por  mim  hum  padecente  ;  e  como  fraco 
iem  forças  contra  o  injurio  poder,  o  falfo  ze- 
lo de  punir  o  crime  ,  e  defaggravar  a  Lei  me 
entrega  ás  algemas  ,  e  fou  mettido  em  hum 
cárcere.  Naõ  lei  pintar-te  a  minha ■  afíliccaõ  de 
viver  encarcerado  ,  como  delinquente  fem  dú- 
vida ;  nem  tam  pouco  a  conformidade  no  meu 
tormento  ;  julga  tu  mefmo  de  motivos  oppoi- 
tos  o  que  poderia  produzir- fe  .  Aqui  as  mi- 
nhas coníideraçóes  ,  e  as  minhas  lagrimas  íb- 
bem  ao  ultimo  ponto  do  fentimento  ;  ellus 
eram  huma  amargura  ,  que  quotidianamente 
bebia  ,  como  de  áurea  taça  laborofiíTimo  licor  : 
ai  li  efte  dolorofo  facrificío  de  minha  ínnocen- 
cia  me  fazia  lembrar ,  que  dos  perfeguidos  he 
,0  futuro  Pveino  de   DEOS . 

Sinço  vezes  o   Sol  deícera  já  de    hum  Pólo 
a  outro  Rolo  ,  e  tantas   outras  voltara  ;   eis  hum 

dia  , 
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dia  ,  em  que  dous  Eunucos  teus  fahíram  def- 
te  cárcere  :  continuada  ferie  de  vilões  fe 
reprefenta  a  meus  olhos,  humas  após  outras. 
Eu  vejo  ,  ó  Grande  Rei  ,  eu  vejo  ao  Oriente 
por  obra  do  Alto  Efpírito  formar-íe  de  huma 
gotta  de  purifíirno  Tangue  ,  que  do  coração 
cahíra  ,  hum  IYíenino  em  o  feio  de  huma  def- 
pofada  Virgem  :  eu  o  vejo  a  pouco  reclinado 
em  hum  prefepio  com  pobreza  íumma  entre 
dous  brutos ,  que  na  Eílaçaõ  da  neve  ,  e  ge- 
lo bafejando  agafalhavam  eíle  fítio  defabrido  ; 
logo  avifados  Paftores  partem  do  campo  a  ado- 
rallo  ,  mil  louvores  alternam  de  alegres  míti- 
cos inítru mentos  do  adufe  ,  e  do  tambor  ,  da 
gaita,  e  fanfonina.  Correm  lá  de  longe  ,  guia- 
dos d' huma  nova  efirella,  três  poderofcs  Reis 
a  offertar-lhe  ouro  ,  myrrha  ,  e  incenfo,  como 
a  Monarca  ,  como  a  homem  ,  e  como  a  DEOS  , 
depois  que  circumcifo  fora  conforme  a  Lei . 
Daqui  palio  a  ver  hum  fevero  Juiz  de  Tri- 
bunal ;  ante  elle  Innoccntes  a  centos  arranca- 
dos por  força  dos  inermes  braços  de  triíles  , 
ç  lacrimofas  mais ,  violentas  efpeótadoras  de  al- 
gozes furibundos  ,  que  com  affiados  ferros  lhes 
cortavam  as  doces  vidas .  Torna-fe-me  a  repre- 
fentar   a  Virgem  montada  em  hum  jumentinho  ; 

c  aguar- 


DA     Innockncia.         109 

e  aguardada  do  Ancião  feu  carto  Efpoíb  ,  em 
feus  braços  traz  aquelle  Infante;  vai  trilhando 
o  me  imo  caminho ,  que  eu  trouxe  ao  Egypto  :  e 
quando  apenas  entrava  na  Cidade  ,  de  repente 
todos  os  ídolos  de  feus  Templos  cahem  por  ter- 
ra .  Alli  depois  de  algum  deícaníb ,  a  Virgem 
fe  retira  para  o  Oriente  ,  onde  já  adulto  e 
Menino  ,  qual  Meítre  íbberano  o  vejo  ,  enfu- 
nando pelas  Synagogas ,  e  n'hum  Templo  magef- 
tofo  de  Salem  ,  iobre  o  me  fino  lugar  do  Sa- 
crifício de  Abrahaõ  .  Aqui  annuncía  o  Reino 
de  DEOS  por  toda  a  Canaan  :  aqui  abole  a  an- 
tiga Lei  com  todos  os  feus  ritos  ,  e  fobílabeíe- 
ce  á  Circumcifaó  a  infufaó  de  agua  viva  pela 
cabeça  no  rio  Jordão  :  aqui  ás  turbas  infinitas, 
após  eile  caminhando  pelos  campos  ,  e  luga- 
res ,  por  íua  virtude  ,  e  benção  multiplica  o  paó 
a  fobejo  para  refeição  das  gentes  fatigadas. 
E  depois  de  curar  cegos ,  coxos ,  c  paralyticos  ; 
depois  de  refufcitar  mortos  com  o  tado  ,  c 
com  a  palavra  ,  logo  o  vejo  entre  retumban- 
tes coros  de  meninos,  entre  flores,  e  palmas, 
entre  ramos ,  e  capas  ,  que  deípergidas  tapeta- 
vam as  eftradas  ,  entrar  triunfante  por  Salem  , 
poufar  em  hum  Cenáculo.  Aqui  lava  os  pés 
de  Convidados   á   íua  Céa :  aqui   Te   facramenta 

no   Paó 
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no  Paó  ,  e  Vinho  de  ília  Mêía,  que  converti- 
do" por  virtude  de  fua  palavra  poderoía  em  o 
feu  Corpo  ,  e  Sangue  Preciofo  par?,  todas  as 
idades  ,  á  memoria  chamam  o  myfterioío  Paô  , 
e  Vinho  de  Melquifedech.  Daqui  pane  a  hum 
ermo  monte  de  feu  coílume  com  os  Convida- 
dos ,  no  qual  dormindo  eítes ,  ío  elle  orava  en- 
tre íuores  de  copiofo  Sangue  ,  que  regava  a 
terra  ;  e  a  confortai  lo  hum  Anjo  radiante  lhe 
miniílra  hum  Caliz.  Defce  do  monte  ;  e  já 
nos  horrores  da  efe  ura  noite  hum  falfario  ,  que 
o  vendera  ,  feguido  de  armadas  efeoltas  ,  o 
beija  na  face  :  entaó  o  prendem  ,  o  levam  de 
tropel  ante  Miniftros  furioíos  ;  accuíam-no  ,  e 
condemnam-no  a  morrer  com  infâmia  entre  dous 
malfeitores-  em  huma  Cruz  ,  de  cujo  Altar  , 
e  Cruento  Sacrifício  figura  fora  verdadeira  o 
de  líaac.  Finalmente  eu  o  vejo  efpirar;  fer 
levado  a  hum  fepuíero  entalhado  de  novo  em  du- 
ra penha  ;  deícer  elle  mefmo  a  hum  lugar  efeuro  f 
ctenebroio,  onde  de  muitos  feculos  efperavam 
fi\a  vinda  os  antigos  Patriarcas ,  e  Juftos  ;  reíufci- 
tnr  eíle  mefmo  por  ília  própria  virtude  ;  apparecef 
írnpaíTivel  aos  que  o  feguíram  em  vida  ;  confortai- 
los  ;  e  á  fua  viíla  ,  e  da  mefrha  Virgem  entre 
nuvens  refplendeceiítes  eu  o  vejo  íubir  triun- 
fante 
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fante ,  e  gloriofo  aos  Céos  :  Aqui  deixa  o  ter- 
rível medonho  império  da  morte  jazendo  para 
fempre  no  íilencio  ,  como  affignalado  eípolio 
de  ieus  triunfos  :  d'aiií  fonorofos  coros  de  Ef- 
piritos  Celeíles ,  c  deiles  Bemaventurados  ,  que 
acabam  de  feus  cárceres  pavoroíbs  ,  de  torno  o 
feguem .  E  ainda  a  huma  viíla  das  Eternas  mo- 
radas exultando  em  júbilos  vam  dizendo:  Le- 
vantai ,  ó  Principes  as  voiTas  portas  ;  levantai- 
vos  ,  ó  Portas  eternas  ,  e  entrará  o  Rei  da  Glo- 
ria ,  o  Senhor  das  virtudes  ,  o  meíino  Rei  da 
Gloria .  Emrim  elle  repoufa  á  Direita  de  DEOS  , 
eme  o  conflitue  Eterno  Juiz  dos  Vivos  ,  e  Mor- 
tos ;  e  a  cujo  culto  inceííante  ,  e  interminável 
teda  aquella  ditofa  comitiva  nas  maõs  íiiftenta 
com  Religião  Celefie  Cytharas  de  unifona  ale- 
gria, e  de  paixões  acordes  com  a  razaó  ;  e  fui- 
tenta  redomas  de  ouro  perfumo fas  ,  fymbolíza- 
das  nas  preces  dos  Fieis  fubre  a  terra,  por  quem 
as  offerecem  ao  Todo-Eterno  . 

jLogo  que  acabaram  as  viíões  f  oh  que  naó 
fei  como  entre  convulílvos  fuores  de  emoções 
internas ,  nafeidas  de  gozos  ,  que  via  ,  e  de  í"en- 
timentos ,  que  experimentava  ,  naõ  cahi  morto 
por  terra  !  Eu  fico  huma  verdadeira  efiatua  da 
conílernaçao  9    c  do  iiiencio  %     íem  faber  parte 

de 
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de  mim  :  o  cárcere  Throno  me  parece ,  cárce- 
re o  Throno .  Meus  eílremecentes  membros  á 
medida  de  meu  coração  accelerado ,  e  palpitan- 
te ora  me  rendem  de  todo  á  morte  ,  ora  me 
tornam  á  vida  ,  eu  naó  fei  repetir  mais ,  que  ef- 
tas  interrompidas  vozes  :  Ai  de  mim  !  Grande 
DE  OS  ;  que  encontrada  ferie  ^è  íuccefíbs 
myfterioíbs  acabam  de  ver  meus'  olhos  ?  Que 
quererão  dizer-me  ?  ...  E  que  fera  feito  de 
meu  Pai  ,  e  Irmãos  ?  Vós ,  que  me  creaftes ,  e 
conheceis  a  minha  Innocencia  ,  perdoai  aos  que 
me  perfeguem  ;  e  em  vofías  maòs  recebei  o 
meu  efpírito  . 

Ainda  bem  naõ  acabara  as  minhas  fúppli- 
cas  ,  quando  huma  formofiffima  Donzella  mais 
tranfparente  ,  que  o  cryftal  ,  fe  offerece  á  mi- 
nha vifta  ;  e  com  rifonho  femblante  ,  muitas 
vezes  ainda  mais  grato ,  que  a  viçofa  campina 
reveílida  de  matizadas  flores  a  milhares  na  ma- 
is freíca  Primavera  ,  ou  que  o  eílreliado  Firma- 
mento em  a  noite  mais  íerena  ,  me  diz  :  ,,  Jo- 
„  fé  ,  ditofo  filho  do  abençoado  Ifrael ,  nada 
j,  te  affuliem  as  Vifóes  ,  que  fe  te  reprefen- 
„  taram  ;  ellas  fam  huma  realidade  ,  a  qual  , 
,,  fendo  tu  delia  a  figura  ,  ha  de  fucceder  nos  vin- 
,,  dourof  fcculos .  Todos  effes  calos  lamentáveis  / 
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Çi  e  glorioíbs  fam  os  que  fe  aguardam  para  o 
à9  Promettido  a  volTos  Pais ,  quando  baixar  do 
9,  feio  do  Eterno  Padre  ao  ventre  purillimo 
„  de  huma  Virgem  i  afim  de  remir  o  Mun- 
,,  do  ,  e  refgatallo  do  pefado  infame  jugo  da 
>,  morte ,  e  do  peccado  da  humana  origem  : 
9,  Naó  te  penem  pois  os  teus  infortúnios ,  ima- 
iy  gens  daquelles  fucceíTos  .  DepreíTa  fahirás 
„  do  cárcere  vidloriofo  de  todas  as  defventu- 
,,  ras ,  para  feres  o  Salvador  dos  teus ,  e  eSra* 
9%  nhos  :  a  ifto  fahifíe  do  feio  de  teu  Pai  IP- 
í,  rael ,  e  vendido  como  efcravo  para  o  Egyp- 
9i  to.  Viíte  facrificados  os  Innocentes  ,  e  a 
,,  Innocencia  ;  e  depois  de  triunfante  voltar 
9>  efta  a  quem  a  enviou :  ifto  mefmo  te  fucce- 
3>  dera  ,  como  falvares  os  povos  da  oppreíTao 
,,  da  fome  na  pátria  alheia  ,  e  morto  voltares 
,,  ao  feio  de  Abrahaó  a  efperar  com  todos  os 
á,  Juílos  da  Antiga  Lei  o  lufpirado  Prometti- 
9,  do  .  Nada  mais  te  defctibro :  o  teu  fervoro- 
i>  fo  amor  para  com  DE  OS  ,  e  o  zelo  de  fua 
9,  caufa  te  íacriíicou  tua  Innocencia  ,  como 
,3  vi  clima  do  mais  agradável  cheiro  ,  para  fçrvir 
,,  de  exemplar  aos  que  a  defhonram  por  fuás 
9,  iniquidades  .  E  fabe  que  muitos  Jofcs  viráó 
3i  para  o  futuro  Principes ,  e  nao  Príncipes  f 
H  .ricos  a 
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,,  ricos ,  pobres ,  fabios  ,  ignorantes ,  e  de  to^ 
„  da  a  ciaííe  ,  que  experimentando  trabalhos  3 
iy  e  infortúnios  ,  calúmnias ,  e  perfeguiçócs  na 
„  Innocencia  pela  juftiça  de  fuás  obras ,  pela 
,,  fabedoria  de  feus  confelhos  ,  pelo  zelo  ,  e 
3>  amor  de  próprios  ,  e  eftranhos  ,  pela  inte- 
a,  gridade  de  fuás  voeaçóes  ,  e  pela  fidelidade 
3>  de  feus  deveres,  triunfaráó  gloriofamente  em 
3,  vida  ,  e  alem  da  morte  fegundo  os  mereci- 
3,  mentos  de  cada  hum:  pois  que  boa  virtude 
„  ha  naõ  períeguida,  e  fem  trabalhos?  Emfim 
3,  eu  fou  a  Innocencia  ;  fegue ,  como  até  ago- 
3,  ra  ,  fiel  meus  paíTos ,  e  nunca  me  abando* 
„  nes   de  teu   coração.  ,, 

DiíTe  :  e  de  repente  defapparecendo  por  en- 
tre nuvens  luminolas  ,  todo  o  ambiente  ficou 
Iranfcendendo  em  odor  a  quantas  fragrâncias  di£- 
íillam  os  Cedros  do  Libano ,  e  os  preciofos 
bailamos ,  e  incenfos  da  Arábia  .  Rendo  gra- 
das a  meu  Creador  por  tam  extremofas  con- 
folações  :  cada  infortúnio  paliado  me  parece 
hum  triunfo.  Tudo  fe  cumpre  ,  como  o  prog- 
nofticára  a  Innocencia:  fonhas,  íbu  chamado 
-do  cárcere  á  tua  prefença;  explico  os  teus  To* 
Tíhos  ;  mandas-me  em  triunfo  pelas  ruas  de 
Mênfis ;  collocas-me    a  teu  lado    por  Miniílro 

de 
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de  teu  povo  ,  e  na  authoridade  fegundo  á  tua 
PeíToa:  eif-aqui  todas  as  minhas  gloriofas  deP 
venturas  • 

Fi/w  do  Canto  Quarto; 
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CANTO   V. 


Heròe  explica  ao  Rei  a  Sciencla  do  futti+ 
ro  y  e  a  de  governar  Povos  :  Diverfas  fabedo* 
fias :  Mais  obrigado  he  o  Príncipe  a  profejfar  a 
Sc  iene  ia  do  futuro  :  Como  fupprirã  a  ejle  defei- 
to :  Ella  refletle  na  Religião  %  e  Jujliça  bem  de- 
f empenhadas  :  Pura  Religião  no  culto  interno  ,  c 
externo  para  com  DEOS  :  Nenhum  Racional  pó~ 
de  eximir-fe  :  Religião  Natural ,  e  Revelada  : 
Tranf portes  de  hnma  alma  dominada  da  Religião  9 
€  feus  e  ff  eitos  maravilhofos  :  Por  ella  fe  liga  o 
Cèo  com  a  Terra  :  0  Principe  ejlã  obrigado  a  vigiar 
fobre  afua  obferv anciã  >  c  a  promovella  :  Por  ellà 
he  allumiado  nos  deveres  da  jujliça  :  O  Príncipe 
reprefenta  o  Todo-poderofo  ,  e  feus  Attributos 
na  Terra* 


A   fu- 
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^L  Sublime  ultima  empreza ,  fobre  a  qual  mo 
ordenaíle  fallaíTe  ,  era  mais  própria  de  tua  Pef- 
foa  ,  e  Authoridade  ,  como  coftumado  que  ef- 
tás  ao  Throno  f  prefidindo  com  tanta  fabedo- 
ria  a  huns  povos ,  a  quem  fazes  toda  a  feli- 
cidade na  terra  ,  Mas  condefcendente  á  nobre  ín- 
dole ,  que  te  anima  ,  cumprirei  teu  preceito 
generofo  ,  confiando  em  DEOS  me  dará  forças 
bem  á  medida  da  grandeza  do  aíTumpto  .  Pe- 
des-me  ,  ó  Rei  ,  como  em  poucos  annos  ad- 
quiri a  grande  Sciencia  do  futuro  ,  e  a  de  go- 
vernar povos  ?  Quanto  áquella ,  eu  te  revelarei 
o  fegredo  ;  quanto  á  outra  ,  bem  que  nunca 
tive  império  ,  fó  te  moflrarei  o  verdadeiro  ef* 
pi  ri  to  de   hum  feliz  Governo . 

Ninguém  ha  incapaz  da  Sciencia  do  futuro* 
eomo  cada  hum  conheça  o  principio  ,  e  fim  de 
fua  creaçaó  ,  e  -  a  DEOS  refira  todas  as  fuás 
acções.  Hum  coração  fimples ;  huma  humilia- 
çaó  de  dentro  ,  e  de  fora  de  nós  mefmos  pa- 
ra com  o  Creador  ;  huma  abnegação  de  toda 
a  mundana  glória  ;\  hum  único  ,  e  tudo  efpe- 
rar  no  Author  fuprcmo  ,  nada  nas  fragilidade1? 
terrenas  ;  huma  gratidão  perpétua  e  promp- 
ta  aos  feus   favores  ;   em  fim   hum  coração  inno* 

centejj 
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cente,  eif-aqui  todo  o  fegredo  da  Sciencia  do 
futuro ;  efle  o  cara&er  ,  que  a  conflitue ;  eftes 
os  meios  para  alcançalla.  £  como  he  toda  do 
Céo ,  já  mais  defce  ao  coração  fincado  na  ter-» 
ya  ,  achacado  de  caprichos  ,  e  paixões  carnaes  * 
odiofas  áquelle  nobre  ,  e  fublime  Ente  ;  fim 
ao  DEOS  ,  que  nos  vivifica  .  Tu  vifte  a  verdade 
deitas  máximas  pela  antecedente  narração  de 
meus  maiores  ♦  Huns  fimples  homens  ,  mas 
Snimitaveis  pela  obediência ,  e  pela  Fé  ,  fem 
mais  luzes  que  as  da  próvida  Natureza  para  fe 
humilharem  ao  Creador  ,  confeguem  o  conhe- 
cimento  do  prefente ,  e  futuro ;  a  todos  parti- 
cipa o  Senhor  os  feus  Oráculos ,  e  lhes  reve- 
la ,  quanto  he  neceífario  faibam  ;  e  iílo  por 
hum  dom  particular  de  fua  Infinita  Sabedoria , 
concedido  ao  coração  innocente  ,  e  que  o  te^ 
me  .  A  Noé  defcobre-fe  hum  Diluvio  univer- 
Fal  á  terra  ,  o  como  ,  o  porque  ,  e  quando  . 
Abrahao  ,  fobre  inftruir  os  Caldeos  no  conhe- 
cimento dos  Aftros  ,  fabe  que  de  fua  mulher 
efteril  ,  e  infecunda  ha  de  ter  hum  filho  de 
benção  ,  cuja  defcendencia  poíTuirá  a  Terra 
Promettida  .  Ifaac  ,  e  Jacob  conhecem  os  fuc- 
cefíos  das  idades  futuras ,  e  os  dizem  ;  e  ainda 
quando  DEOS    lhes  naõ  moflrafle  eftas  revê-* 

lações 


2)   A      iNWOCENCtA  11$ 

lações  fenfiveis  ,  fcmpre  lhes  concederia  o  Ca- 
berem prevenir  o  futuro ,  fegundo  o  efperalTein 
pelo  paliado,  e  prefente:  ou  ainda  alheios  de 
todo  o  humano  íbccorro  ,  o  mefmo  DE  OS  feria 
a  fua  luz  interior  em  tudo  $  quanto  obraf^ 
Cem  . 

Efta  he  a  fabedoria  ,  eíles  os  fabios  da  pri- 
meira ordem  ,  os  quaes  acertam  em  toda  a 
palavra  ,  e  em  toda  a  obra  :  mas  naõ  verás  if- 
to  nos  fabios  ,  ou  Sciencia  da  fegunda  ordem  ; 
pois  fundada  em  amor  próprio  ,  e  defejo  cri- 
ininofo  ,  ella  eftá  fujeita  ás  fatalidades  da  fa- 
canhofa  empreza  de  Babel  :  tu  o  ouvifte  .  Hum 
chefe  orgulhofo  com  feus  atrevidos  fe&arios 
principiam  a  Torre  ;  e  como  Te  o  vento  do 
Septentriaó  arrebataíTc  a  hum  lugar  as  fluidas 
irêas  d'  Arábia  ,  c  o  do  Meiodia  as  volvefie 
a  outro  ;  a  arrogância  os  confunde  no  que 
obram  ;  a  mefina  confufaõ  os  diíTipa  9  e  fepa- 
ra  de  hum  intento  ,  que  julgavam  por  tam 
certo  .  O  defprefivel  effeito  aíTemelhou-fe  áquel- 
la  entumecida  caufa  ;  nem  a  Sciencia  terrena 
poderia  defunir-fe  da  ignorância  :  ella  prova 
a  vil  extravagância  dos  homens  ,  errantes  de 
hum  DEOS  ,  dados  á  celebridade,  e  culto  de 
feus  nomes. 

Os 
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Os  ariolos ,  e  advinhos  ,  efíes  ,  que  procll* 
ram  a  Sabedoria  nas  magias  ,  e  fortilegios  J 
poderiam  acafo  equivocar-fe  com  os  fabios  d# 
primeira  ordem  ,  fe  ignorafTemos  ,  que  as  fuás 
revelações  ou  fam  effeitos  de  huma  Religião 
fuperfíiciofa,  ou  producçóes  daquelle  Efpirito 
orgulhofo  ,  precipitado  da  Glória  nos  abyfmos  „ 
Mas  elles  nem  apenas  fe  devem  comparar  com 
os  Sábios  da  fegunda  ordem  :  por  agigantado 
que  feja  o  feu  esforço  ,  padece  a  fraqueza  de 
ignorar  o  feu  mefmo  fim  ,  a  pezar  de  toda  a 
íua  efperança  ,  e  apparente  realidade  .  Abfolu- 
tamente  naó  fam  nada  ;  a  fua  fciencia  he  te-r 
nebrofa  ,  como  influída  pelo  Príncipe  da  efcu-» 
ridao  ,  he  nenhuma  a  fua   luz  . 

Aífeguro-te ,  ó  Rei ,  que  o  coração  inno- 
cente  he  o  único  Sábio :  elle  fe  afíemelha  ao 
feu  DEOS  ;  a  fua  Sabedoria  naó  falha  ;  obra 
com  DEOS ,  e  DEOS  com  elle  :  emfim  a  for- 
ça da  Sabedoria  exprime-fe  pela  da  Innocen~ 
cia .  O  feu  primitivo  eflado  fim  fe  perdeo  no 
Paraifo  pela  defobediencia  do  primeiro  homem  ; 
mas  elle  fe  recupera  pela  virtude  da  humi- 
liaçaô  ,  e  do  temor  .  He  difficultofo  ,  e  raro; 
mas  nunca  invencível  a  quem  o  procura  com 
dignação  .  Ordena  aos  teus  Sábios ,  convençam 

appro« 
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(tpprovadamente  ,  que  toda  a  Sabedoria  naó  hs 
çle  DEOS  ,  e  que  elle  naó  a  concede  fó  aos 
limpos  do  coração .  E  qual  fe  atreveria  a  ne- 
gallo  ?  Quem  naó  ignora  hum  Ente  Arbitro 
fupremo  do  Mundo,  decididamente  fabe ,  que 
tudo  deve  ceder  á  fua  Glória  ;  e  que  o  ra- 
cional ,  a  Creatura  mais  nobre  de  quantas  ha 
fobre  a  terra,  eílá  prefo  a  huma  Lei  primiti- 
va ,  emanada  de  fua  própria  natureza  ,  e  in- 
telligencia  ,  para  cooperar  a  efTa  glória  com  fob- 
miíTaõ  ,  e  fidelidade  :  e  logo  que  aíTim  o  faz  s 
o  Pai  das  luzes  lhe  accrefcenta  ao  lume  natu- 
ral o  íbbrenatural  ,  qual  he  o  da  Sciencia  do 
futuro  ,  ou  de  o  prevenir  fabiamente  . 

Mas  fe  ha  homens  de  maior  dever  ,  para 
fe  occuparem  com  todas  as  forças  nefta  Scien- 
cia ,  fam  os  da  tua  Jerarquia  .  O  Príncipe 
dotado  de  hum  Poder  do  Alto  ,  fegundo  a 
▼ontade  da  Providencia  Summa ,  que  o  coníli- 
tuio  para  dirigir  povos  a  huma  felicidade  tem- 
poral ,  e  áquella  que  durará  para  fempre  ,  aca- 
fo  confeguirá  fem  ella  os  dous  fins  p  Poderá 
elle  participar  a  feus  fubditos  o  fuave  produc- 
to  de  hum  Governo  feliz  ,  ignorando  os  meios 
de  o  achar  fem  diíficuldade  ?  Embora  tenha 
tile  intenções  reclas ,  defejos  ardentes  de  feli- 
cidade 
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cidade  para  feus  vafiallos  ,  ânimo  defimpedido 
para  procurar-lh'a ,  fe  elle  antes  naó  fe  actua  f 
c  confirma  no  cara&er  defta  Sciencia  ,  já  ma- 
is confeguirá  a  de  governar  felizmente  os  feus 
povos .  A  ignorância  o  deterá  perplexo  para 
a  refoluçaó  ;  o  temor  de  irritar  os  infelice* 
fubditos  ,  a  benefício  de  fua  própria  conferva- 
çaõ  em  o  Throno  ,  lhe  obfeurará  ò  entendi- 
mento ;  quando  muito  huma  vontade  capricho- 
fa  fundará  o  direito  de  fuás  Leis  ;  e  ás  fuás 
deliberações  fe  tornaráó  furdos  ,  e  quedos  oS 
defejos  de  acertar .  O'  grande  neceflidade  defta 
Sabedoria  no  Príncipe  !  O'  tanto  mais  vantajo- 
fa  ,    quanta  a  differença  delle  ao  vaííalio  ! 

Se  hum  meio  lhe  defcobre  o  Poder  ,  e 
Authoridade  ,  para  fupprir  o  defeito  ,  quaíi 
pende  da  mefma  neceflidade  .  Elle  talvez  acha- 
ria hum  Confidente  iíluílrado  na  arte  de  go- 
vernar ,  e  em  cujo  fublime  génio  depofitaífe  o 
feu  amor  para  com  os  povos  ,  a  Juftiça ,  e  a 
Recompenfa :  mas  nao  he  ailim  ,  que  lo  a  luz 
nos  moftra  os  objedlos  ;  e  que  fem  elia  ,  ain- 
da naó  fendo  cegos  ,  os  nao  vemos  ?  Como 
poderá  divifallo  o  Príncipe  por  entre  hum  con- 
fufo  nevoeiro  de  candidatos  ,  que  fe  lhe  appre- 
fentam  >  fe  lhe  faltarem  luzes,  para  diflinguil- 

lo? 
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ío  ?  Levar-fe-ha  do  confelho  de  Aulicos  ,  fem- 
pre  promptos  ,  fempre  determinados  a  conquifc 
tar-lhe  o  coração  pela  lifonja  ;  fuggerindo-lhe 
fujeitos  com  merecimentos  fingidos  para  hum 
Emprego  ,  donde  logo  entram  de  perceber  á 
conta  de  feu  indulgente  valimento  o  bem  ef- 
perançado  lucro  de  futuros  intereíles  ?  Virá  por 
eftes  princípios  iníquos  ,  e  deíbrdenados  a  in- 
nocente  ,  e  cândida  felicidade  aos  Eftados  ?  Di- 
ze  ,  que  a  conftituiçaõ  do  Mundo  he  a  confu- 
faõ  ;  todo  elle  a  imagem  da  defordem  ,  e  que 
io  o  dom  de  Scíencia  fobrenatural  pode  regu- 
lallo  fegundo  elle  precifa :  mas  porque  naô  di- 
rás ,  que  toda  a  confufaõ  ,  e  defordem  fó  fuc- 
cede  no  mundo  racional  ?  Acafo  nao  ob ferva- 
mos nos  Aftros  ,  e  Elementos  o  mais  bello  dic- 
tame  da  boa  ordem  ,  com  a  qual  obedientes  á 
primeira  Lei  do  Creador  inalteráveis  regulam 
os  tempos  ,  e  as  eflaçóes ,  a  conítituiçaó  ,  e 
produccaõ  de  todas  as  coufas  ?  A  fua  excel len- 
te harmonia  em  comparação  dos  Eftados  he  a 
mefma  ,  que  os  Príncipes  da  terra  ,  quaes  An- 
tros intelligentes  ,  e  as  ordens  dos  Cidadãos  , 
quaes  elementos  neceíTarios  ,  obedientes  á  von- 
tade do  Supremo  Arbitro  ,  e  ás  fantiíTimas  Le- 
is da  Natureza  em  culto  de  feil-Author,  de- 
vem 
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vem  mutuamente  procurar  ,  para  chegarem  4 
felicidade  ! 

O'  mil  vezes  fabio  o  Príncipe  fiel,  e  temen-» 
te  ao  Creador  !  As  fuás  Leis  feraò  de  eterno 
Confelho  á  face  do  Céo  ,  e  Terra:  e  ainda 
no  defcanço  verá  ,  os  que  deve  unir  a  feu  la- 
do ,  para  o  ajudarem  nas  fadigas  do  Governo  • 
O'  bemaventurados  povos  fob  o  império  de  fe- 
melhante  Príncipe  !  A  faa  felicidade  fera  per- 
pétua ,  e  foi  ida  ;  e  quando  o  Efpírito  invejofo 
Qufe  turbar-lhes  a  fua  paz  ,  ou  quando  or ga- 
lho fos  ,  e  ufanos  do  bem ,  que  poífuem  fem  q 
devido  reconhecimento  ,  o  venham  a  perder  ^ 
cfte  Príncipe  faberá  falvallos  da  calamidade  ^ 
appl içando  o  remédio  por  hum  a  parte  ,  e  paci^ 
ficando  por  outra  a  hum  DEOS  irritado  com 
juíliça   contra  a   ingratidão . 

Eíles  deveres  interiores  do  Príncipe  a  ref- 
peito  do  Rei  Supremo  ,  facilitados  por  aquella 
Sabedoria  ,  paíTam  igualmente  a  regular  ,  os  que 
iam  exteriores  >  e  pertencem  ao  bom  Governo 
dos  povos  ,  e  fua  felicidade .  Elles  fam  Reli- 
gião ,  e  Juíliça  :  aquella  fem  a  Juíliça  he  mor- 
ta ;  eíla  fem  a  P^eligiao  perde  todo  o  mereci- 
mento .  A  felicidade  refulta  dos  dous  deveres: 
no  modo  de  os  prevenir  coníifte  o  defempenho  4 

nef- 
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ttefíe  a  rèliciddade:  e  conio  ella  coopere  á  gló- 
ria do  Ente  Infinito  ,  eile  ajudara  a  fraca  hu- 
manidade ,  que  por  obra  ,  e  defejos  ih'  a  pro- 
cura  fiel  ,     e    íbbmiíTa  . 

Mas  que  he  Religião  para  com  DEOS  ? 
Por  ventura  algum  apparato  extravagante  ,  que 
Uluda  os  povos ,  de  cuja  ignorância  fe  apro- 
veitem os  Sábios  do  Mundo  para  o  fim  de  Te- 
us humanos  intereffes  ?  Por  ventura  algumas 
ceremonias  iuperfuciofas  ,  e  reprovadas ,  nas 
quaes  nenhum  quinhão  tem  a  Innocencia  ,  e 
todo  a  mentira  ?  Ah  ,  meu  Rei ,  a  Religião  , 
de  que  falío  ,  he  toda  Santa  ,  e  deve  imitar 
aquella  ,  que  no  Empyreo  tributam  ao  Creador 
os  Angélicos  Efpiritos  .  Adorar  a  elle  ío  em 
reconhecimento  de  feu  Soberano  Dominio  ;  amai- 
lo  com  amor  de  benevolência  y  procurando  que 
todas  as  creaturas  firvam  s  e  preftem  á  ília  gló- 
ria ;  e  com  amor  de  complacência  por  incei- 
fantes  defejos  de  o  poífuir ,  como  único  bem  , 
c  única  felicidade :  fobmettermo-nos  á  fua  von- 
tade quer  na  fortuna  ,  quer  na  defgraca ;  lem- 
brando-nos  3  que  eh1  a  ou  ferve  para  punir  o  nof- 
fo  coracaó  ,  quando  criminofo  ,  ou  para  realçar 
o  noífo  merecimento  pela  virtude  da  paciência  , 
quando  innoceníes  ;  e  que  acuella  naõ  faz  ma- 
is , 
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35 ,  que  defpertar  em  nós  hum  efpírito  de  gra« 
tidaô  aos  feus  benefícios  ,  e  perfuadir-nos  a 
convertella  em  hum  ufo  agradável  a  feus  olhos: 
eif-aqui  em  fumma  o  culto  interno  ,  ou  a  Re- 
ligião da  alma  .  Elia  he  iíTeparavel  do  exter- 
no ,  comprehendido  nos  ritos  ,  ceremonias  ,  e 
facriíicios  ,  ou  infpirados  pela  Natureza  no  co- 
ração do  homem  ,  e  eftabelecidos  pela  Pieda- 
de de  cada  hum  ,  bem  como  as  Oíferendas  , 
e  Primícias  do  Juíto  Abel  ;  oti  determinados 
pelo  mefmo  DEOS  ,  tal  como  a  Circumcifaõ  . 
Tu  me  ouvifte  ,  que  o  primeiro  ,  que  recebeo 
efta  Lei  de  Religião  poíitiva  $  e  externo  cul- 
to foi  Abrahaó  :  mas  talvez  naó  fabes  ,  que- 
defta  mefma  Religião  ,  e  homenagens  ,  infig- 
nificantes  a  refpeito  da  Mageftade  de  hum 
DEOS  Infinito  ,  nenhum  útil  lhe  refulta  t 
para  fer  feliz  :  afua  felicidade  he  indepen- 
dente ;  elle  mefmo  independente  em  tudo  f 
como  convém  a  hum  DEOS  ,  Todavia  elle 
ama  o  homem  ,  cuja  fraqueza  ,  e  ignorância 
fó  elle  conhece  em  gráo  perfeito  ;  por  tanto  oií 
lhe  infpira  ,  ou  lhe  enfina  o  modo  de  agra- 
decer-lhe  o  amor,  que  nos  tem;  e  faz  ^  qué 
a  fua  Infinita  JuMiça  requeira  de  nós  naó  fó 
o  reconhecimento  interno,    que  já  diíTe ;  mas 

tam- 
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também  o  expreflb  á  qual  de  neceflidade  cum- 
pre a  cTeaturas  dependentes  ,  como  fomos» 
Do  mefmo  modo  ,  que  nem  as  couías  do  Mun- 
do podem  efcapar  ao  noííb  ufo  ,  nem  os  bru- 
tos evitar  o  ncííb  império  ;  femelhan temente 
nós  naõ  podemos  íbbtrahir-nos  ao  Domínio 
defte  DEOS  .  Se  foliemos  immortaes  na  terra , 
ainda  acaib  fe  nos  relevaria  o  efquecimento  da 
Eternidade :  mas  convencidos  de  que  todos  os 
dias  acabamos  ,  fempre  nos  fera  impoffivel  naõ 
formarmos  a  juíta  idéa  de  bum  Julgador  de 
noílas  obras  ,  que  impera  com  poder  abibluto 
fobre  noíTos  indivíduos  ,  eftado  ,  e  exiftencia  * 
Diga  livre  o  efcravo  a  feu  Senhor  :  Logo  que 
tu  cedas  a  outro  o  domínio  ,  que  fobre  mim 
tens,  já*  naõ  ferei  obrigado  a  obedecer-te ,  co- 
mo a  meu  fenhor.  Diga  a  feu  Príncipe  o  vaf- 
•fallo :  Em  quanto  eu  eftiver  no  teu  império , 
obfervarei  as  tuas  Leis  ;  mas  logo  que  eu  paf- 
fe  a  outro  Reino  ,  naó  ferei  mais  obrigado  á 
fua  obfervancia  .  Porém  o  homem  em  todo  o 
eftado  ,  e  condição  ,  em  qualquer  paiz  ,  ou  Rei- 
no,  aqui,  e  ailí  já  mais  poderá  dizer  com  li- 
berdade >  e  impunivel  a  feu  Creador :  Vós  me 
creaftes  neíle  monte  ;  e  com  tanto  >  que  eu 
de  iça   áquelie  valle  ,  e   ahi  fique  para  fempre  % 


nao 
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naó  ferei  mais  obrigado  a  reconhecer-vos  potf 
meu  Creador  :  a  meu  beneplácito  ufarei  da  vi- 
da ,  e  liberdade  ,  que  hum  a  vez  me  deites  :  no 
monte  as  voíías  Leis  me  dominavam  por  juf- 
tica  ;  mas  nefte  valle  me  dominará  o  meu  aU 
vedrio  . 

E  feria  feliz  o  homem  ,  fe  aííim  penfaíTe  ? 
Ah  !  tam  bom  he  DE  OS  ,  que  em  toda  a 
parte  ,  e  em  tudo  lhe  manifefta  o  impoíTivel . 
Tu  mortal  primeiro  ,  cujo  crime  também  pri- 
meiro da  defobediencia  confundio  nas  trevas  a 
glória  do3  innocentes  dias  ;  Tu  ,  que  propa- 
gaite  o  teu  delicio  ,  quando  fubito  a  hum  la- 
do de  teu  coração  iíTeparavel  viíte  o  temor  da 
condigna  pena  ;  a  outro  a  confiança  n*  hum 
DEOS  de  toda  a  juftiça  ;  a  eíle  a  mifericor- 
dia,  áquelle  a  ira:  Tu,  que  logo  fentifie  eC- 
timulos  indeléveis,  com  que  a  Natureza  ,  e 
Preceito  revelado  te  fujeitou  a  hum  culto  de 
amor  ,  e  de  tributo  ,  moftra  a  eíTcs  homens 
inferi  fatos  de  vontade  ,  que  nenhuma  ifençaó 
fundada  ,  ou  apparente  pode  desliailos  do  Ar- 
bitro Supremo  ,  quer  clemente ,  quer  inexorá- 
vel .  Dieta  ao  livre  ,  e  folto  com  teus  fuecef- 
•  fos  lacrimofos  ,  que  ou  no  valle  onde  perfiíle  , 
ou  no  monte  onde  nafceo  ,  a  convicção  da  na- 
tureza 
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tlireza  ,  e  confciencia  própria  cem  mil  vezes 
Uie  dirá  ao  coração  :i  Deves  o  fer  ao  teu  Crea- 
dor  ;  tu  es  creatura  ília  ;  onde  quer  que  eftejas  , 
eftás  no  Mundo  ,  fobre  o  qual  fó  eile  tem 
todo  b  lupremó  dominio :  Elle  te  formou  do 
que  nunca  foi,  o  que  es ;  elle  te  iníuflou  vi- 
da ,  e  alma,  e  por  eíla  infuflaqaõ  fe  tornou  o 
teu  deliciolb  princípio  ,  para  fer  o  teu  me  imo. 
deliciofd  fim  ;  e  fè  conheces,  que  has  de  aca- 
bar ,  porquê  nàó'  Quererás  tornar  ao  teu  prin- 
cípio ?  Deves^lhe  hum  tributo  impreterível  de 
reconhecimento  interior  ,  e  expreíTo  ;  feja  dic- 
tado  por  tua  piedade  ,  feja  proferido  pelo  mef- 
mo  DEOS  :  eftejas  ,  onde  eftiveres  ,  fejas  de 
que  naçaõ  fores  ,  tu  nao  podes  eximir-te  ou 
de  fua  ira  ,  ou  de  fua  bondade ;  tu  naò  po- 
des dizer :  Aqui  eílou  feguro  ;  DEOS  naõ  vi- 
rá ter  comigo ;  eíte  rochedo  ,  que  me  efconde 
de  fua  terrivèl  face  ,  me  fervifá  de  refúgio  > 
é  efcudo .  Faze-lhs  ouvir  a  coníciencia  cem 
mil  vezes  aífim  dizer-! he  ao  coração  :  O  Sum- 
mo  Bem ,  aquella  perfeição  de  gofto  intermi- 
nável ,  por  que  fuípiras  ,  e  por  que  te  canças  a 
todo  o  momento ,  he  a  glorio  ia  Ço&  do  teu 
Creador  .  Emíim  f aze- lhe  ouyir  pelos  íentidos  , 
e  no  íilendo  eftas  vozes  do  Senhor  :  Em  to- 
I  da 
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da  a  parte  fou    o  teu  DEOS  ,    nem  tens  ou- 
tro ;  e  fabe   que  fe   te  dotei  de  livre  alvedrio, 
foi     para  mereceres     de   mim  por    tuas  obras, 
aíTim     como    por   ellas  procuras    merecer    dos 
homens ;  fem  elle  naô   eram  nada  os  teus  de- 
fejos  pela  minha  Glória:   e  fe  com  elle   podes 
proferir   temerário  ,  que   o  converterás  no  uíb  , 
que  quizerés  ;  adverte  ,  <>  louco  ,  e  contempla , 
que  nunca   poderás  dizer :  Eu  vivirei  o   tempo 
que    for   minha  vontade  ;     eu    terei     maõ    nos 
infortúnios  ,   e  defgraças  •  eu  retardarei   os  pe- 
zados  annos  ,  e  a  velhice  ;   eu  tomarei   de  bran- 
co  em   preto   hum  cabello    da   minha   cabeça ; 
em  fim  eu    fubirei   alem   da  morte   a  gozar  das 
delicias  para  fempre  . 

Ah  í  eu  enlouqueço  de  prazer  por  meu 
DEOS.  Hum  generofo  amor  ,  e  devido  a  elle 
me  arrebata  :  todos  os  preceitos  de  Religi- 
ap  Natural  ,  todos  os  da  Divina  pofitiva  li* 
gam  os  meus  deveres  á  fita  fuprema  Vonta- 
de ,  e  exigem  todo  o  meu  reconhecimento . 
Eu  naõ  poíío  defejar  cotifa  ,  que  mais  queira , 
do  que  poítliilio  por  toda  a  eternidade :  Hum 
terno,  e  inextinguível  fogo  arde  em  minha  al- 
nia ,  e  a  relolve  em  rios  de  íuavidade  :  a  hum 
mefmo   tempo  eu   vivo  ,    eu  morro  ;     e   aíTim 

mor- 
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morrendo  a  cada  momento  recobro  huma  vi- 
da melhor,  mais  grata  muitas  ,  e  muitas  ve- 
zes ,  que  quanto  ha  capaz  de  trasbordar  as  me- 
didas da  fatisfaçaó  humana  abaixo  do  Céo  fo- 
fa re  a  terra  .  Eu  ouço  no  meu  coração  huma 
voz  dizer-me  :  Eleva-te  ao  teu  Senhor  ;  elle  he 
o  único  centro  de  todas  as  tuas  delícias  :  dei- 
xa ,  deixa  toda  effa  montuoia  lodenta  maíía  de 
complacências  terrenas  ,  e  imperfeitas  ,  que  te 
fobropprimem  os  voos  ,  e  te  fazem  indigno 
da  tua  original  eíTencia  lá  do  Reino  da  cla- 
ridade .  Elle  me  faz  divifar-te  ainda  por  en- 
tre as  intactas  fombras  do  futuro  a  ti  ,  ó  Gran- 
de Profeta  ,  que  has  de  reinar  na  Gafa  de  Ja- 
cob :  Sim  eu  te  divifo  abforto  ,  ou  quando  ao 
melifluo  íbm  de  tua  harpa  fazes  retinir  as  pa- 
redes de  teu  Palácio  a  harmoniofa  confonan- 
cia  de  teus  Hymnos  ,  íublimando  os  gloriofos 
triunfos  do  Senhor  íbbre  teus  inimigos  ;  ou 
quando  ao  ruidofo  efl rondo  de  lagrimas  peza- 
rofas  pelos  crimes  de  teu  povo  ,  e  teus  mea- 
mos crimes  ,  unes  o  celicio  ,  e  a  penitencia  ; 
te  incorporas  com  teus  vaíTailos  ,  e  te  fazes 
parcial  nas  calamidades  ,  que  os  aíflijam  ,  efco- 
Ihendo  tu  mefmo  hum  ílagello  nada  indulgen- 
te ao  Sceptro  mageíloíb ,  nada  ao  mais  humii- 
I  ii  de 
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de  cajado.  Teu  cotação  dívifb  ém  DEOS ,  e 
o  Senhor  em  teu  coração  erudindo  os  Reinan- 
tes do  Mundo,  para  o  merecerem  magnífico,  e 
favorável  por  obras  ,  e  defejos  ;  para  o  appla- 
carem  terrível  ,  e  irado  por  huma  Religião 
inflammada   na   virtude  ,    e   fantidade . 

Eu  me  finto  tranfportado  ,  o  Rei  ;  a  cada 
inftante  pareço  ,  que  fó  te  deixo  ;  que  te  fui- 
pendo  de  minha  narração,  quando  me  conver- 
to ás  virtudes  inherentes  ao  Throno  dos  Re- 
is ,  e  me  volto  nas  minhas  ditas  para  o  Se- 
nhor DEOS  .  Devo-te  o  diftinguires-me  coiti 
tanta  liberalidade  ;  mas  primeiro  a  elle  devo 
o  dom  de  Sabedoria  ,  pela  qual  achei  graça  em 
ti  ,  e  o  dom  de  docilidade  ,  com  que  me  ou- 
virte  :  ambos  me  animam  a  dizer-te  ,  que  ef- 
ta  mefma  Religião  influe  a  felicidade  nos  Ef- 
tados  ,  e  Governos  :  ella  fera  tanto  mais  van* 
tajofa  ,  quanto  mais  fe  unir  áquella  hum  abfo* 
luto  reconhecimento  do  Creador .  O  Principe 
obrigado  de  feu  Domínio  ,  e  Authoridade  a 
procurar  eíte  bem  para  feus  vafTallos  ,  já  mais 
o  coníegue  ,  fe  faltar  ,  ou  confentir  fe  falte  aos 
lacrados  deveres  da  Religião.  O  mefmo  direi- 
to,  que  elle  em  gráo  primeiro  tem  ao  amor , 
e  obediência   dos   ro.o*  ,   como   feus  vafíaiíos  , 

o  tem 
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o  tem  DEOS  em  fuperior  ao  reconhecimento  , 
que  o  Príncipe  ,  e  os  Vaffallos  devem  á  ília 
Divindade  ,  como  Tuas  creaturas  .  Quanto  mais 
hum  Príncipe  fe  confidera  authorizado  ;  tanto 
mais  deve  defempenhar  o  poder  ,  que  por  for- 
te ,  ou  eícolha  recebeo  do  Géo  ,  fuflentando 
em  feus  Eftados  ,  por  mais  furor,  e  defordem  , 
que  fe  lhe  opponha  ,  o  Religiofo  Culto  devido 
a  DEOS  .  Aquelle  Miniílro  ,  em  quem  dele- 
gaíTes  huma  porçaó  de  teu  Poder  no  governo 
dos  povos ,  naõ  eftaria  fempre  ligado  ,  em  quan- 
to Ih'  o  permittiíTes  ,  a  exercella  fegundo  tu^ 
as  intenções  ?  E  fe  elle  naó  a  defempenhar  , 
como  efperalle  a  principio  ,  acaíb  naó  o  priva- 
rás da  glória  de  teu  delegado ,  como  de  fua 
própria  vida ,  fe  a  tanto  fe  extender  o  mereci- 
mento de  feu  defcuido  ?  O  Author  da  Natu- 
reza ama  a  boa  ordem  de  todas  as  coufas ,  por 
que  elle  he  a  mefma  perfeição  da  boa  ordem. 
A  fua  Providencia  revelou  a  meus  Pais,  que 
de  fua  eílirpe  procederiam  os  Reis  da  terra  ; 
que  do  Nilo  até  ao  Líbano  dominariam  a  to- 
dos os  povos  para  os  fins  de  fua  felicidade, 
e  glória  de  DEOS  .  Efta  Providencia  ,  que  por 
hum  dom  gratuito  foi  eypreffa  a  Abnhaõ  , 
Ifaac  ,  e  Jacob  ,  e  que  manifeíla  lia  de  obnr  á  í«H 
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ce  da  terra  ,  he  quem  occulta  te  conílituio  a 
ti  ,  e  aos  teus  femelhantes  neíTe  lugar  de  Po- 
der, e  Mageftade  para  os  mefmos  fins.  Tu, 
como  os  outros  ,  és  obrigado  a  procurallos ; 
e  logo  que  o  naô  fizeres  ,  a  todo  o  momen- 
to a  fanta  Providencia  te  privará  aflim  do  Thro- 
no ,  como  da  vida  a  feu    grado . 

Mas  de  que  modo  vigiará  o  Príncipe  fo*» 
bre  a  pura  obfervancia  da  Religião  ?  O'  alTump- 
to  melindrofo  a  feus  cuidados  !  Salve-fe  ao 
menos  em  comprehender  ,  que  o  intereíTe  , 
c  ambição  ,  que  de  ordinário  corrompe  as  ac- 
ções dos  homens  as  mais  íllibadas  ,  e  inno- 
centes  ,  quafi  de  commum  perverte  as  regras 
mais  fantas  da  Religião  ;  a  cuja  immune 
fombra  huma  indúftria  authorizada  introduz  na 
necedade  dos  povos  ,  e  fua  fácil  credulidade 
ufos  ,  e  fentimentos  fuperfticiofos ,  a  fim  de  os 
fobmetter  á  dura  efcravidaõ  de  feus  caprichos. 
Se  naó  fe  lifongeaíTem  as  inclinações  dos  Prín- 
cipes ,  e  a  cega  paixaõ  dos  povos ;  fe  aquelles 
naõ  deixaífem  abordar- fe  da  adulação  ,  e  fobre 
eftes  derramaíTem  luzes  de  defabufada  intelli- 
gencia  ,  talvez  ainda  hoje  eftaria  em  pé  o  cuU 
to  a  hum  fó  DEOS  :  talvez  em  Babylonia  naõ 
foíTe  divinifado  o  filho  de  Nemrod  ,  e  fe  ido- 

latraf- 
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latrafie  a  huma  fua  eítatua  :  talvez  em  Hélio- 
polé  naó  fe  tributalTem  honras  divinas  ao  Sol  , 
como  a  DEOS  ,  que  influe  a  felicidade  dos 
homens .  Huma  defmedida  ambicaó  dos  Sacer- 
dotes ,  e  Adevinhos  os  folta  contra  o  que  a  írief- 
tra  Natureza  lhes  enfina :  elles  dirTundem  o 
terror  de  feus  oráculos  pela  pufillanimidade 
dos  povos  ;  e  elles  fam  os  que  em  nada  par- 
ticipam de  feus  terrores  ,  por  conhecerem  ,  que 
meramente  da  íediçaó  ,  e  deíbrdem  de  feus  co- 
rações nafcem  os  oráculos  ,  que  elles  vertem 
g  feu   fabor   em  tempo  ,  e   occafiaõ . 

Quantos  Ariolos ,  o  Rei  ,  naó  confentes 
tu  em  teus  Eítados  a  titulo  de  revelarem  os 
fegredos  de  mudas  Divindades  ?  Serão  elles  por 
ventura  capazes  de  revelar  a  vontade  do  DEOS 
dos  Deoíes  ?  Mas  quando  a  cega  preoccupaçao 
naõ  arraftaííe  os  povos  a  confultallos  fobre  me- 
ros fonhos ;  quando  de  feus  iníquos  facriricios  , 
e  ceremonias  naó  lhes  refultaífe  intereíTe  ;  os 
feus  oráculos  fe  callaríam  ;  e  elles  mefmos  fe 
exconjurariam  de  vergonha  ,  por  fe  occuparem 
n'  hum  exercício  de  Sabedoria  falfa ,  que  na- 
da merecia   por   feu  trabalho. 

Os  Oráculos  de  DEOS  verdadeiro  faliam 
claro ,  e  a  todos  :  mas   como  3  e  de  que  modo  i 

Eu 
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Eu  naõ  conheço  outros  homens  ,  a  quem 
JDEOS  revelafíe  os  feus  Divinos  arcanos  ,  e 
myflerioros  futuros,  fe  naõ  os  meus  maiores: 
fó  os  meus  nacionaes  tem  percebido  o  bene- 
fício das  fenfiveis  revelações  .  Qs  mais  povos  , 
defcendentes  dos  filhos  delirantes  do  amaldiçoa- 
do Canaan  ,  fó  as  podem  ouvir  pelas  mudas 
vozes  da  fábia  Natureza  ,  que  a  todo  o  ídolo 
manda  negar  o  religiofo  culto ,  devido  unica- 
mente ao  Divino  Author.  Elias  exprimem  pe- 
jo Sol  ,  Aftros  ,  e  Elementos  :  Nós  fomos  nu- 
mas Creaturas  fem  intelligencia  ;  fe  o  calor  , 
fe  as  regulações  dos  tempos  ,  e  Eftaçóes  ,  fe 
as  producções  das  plantas  fam  huns  meros  ef- 
feitos  de  nofia  virtual  eífencia  ;  todavia  nada 
fomos ,  fem  a  vontade  do  Creador :  fe  hoje  ex- 
iflimos  ,  he  em  quanto  elle  o  permitte:  e  fe 
nos  rendeis  os  voífos  cultos ,  a  pefar  noíTo  ,  e 
com  defcredito  da  razaõ  o  fazeis  .  Elias  clara- 
mente exprimem  pelos  brutos :  Que  cegueira 
he  a  voífa  ,  ó  Racionaes ,  quando  nos  fuppon- 
des  com  natureza  de  Divindades  ,  e  que  em 
1101T0  arbítrio  pára  a  voíTa  feliz  forte  ?  Tende 
por  certo  ,  que  outro  tanto  vos  naõ  faríamos  , 
fe  foífemos  dotados  de  hum  a  alma  racional  á 
voífa     femelhança  :    em  quanto    conheceíTemos 

hum 
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hum  Ente?  Creador  ,  fó  a  elle  tributáramos  to- 
do o  noíTo  culto  ,  e  reconhecimento  ;  nem  fa- 
ríamos achar  os  noííbs  Deofes  á  vontade  dos 
fentidos :  pejo  teríamos  de  anniquilar  o  efpiri- 
to  á  corrupção  ,  em  quanto  elle  fufpiraffe  por 
junir-íe  ao  feu  princípio  '  Nao  nos  horroriza  a 
morte,  corno  a  vós  outros  a  cada  momento ., 
porque  efperais  huma  Eternidade  feliz  ,  ou  def- 
graçada ;  nao  defcernimos  nem  o  bem  ,  nem 
o  mal  ;  e  por  tanto  nao  fomos  obrigados  a  dar 
conta  de  noiTas  obras  ante  vós ;  depois  de  mor- 
jtos  nada  nos  refta  a  fentir  ,  e  a  efperar;  tu- 
do comnofco  acaba:  mas  vós,  que  recíprocos 
as  pedis  de  huns ,  e  outros  nos  vofíbs  Juízos  , 
de  todo  vos  convence,  que  hum  Julgador  Eter- 
no fentenceará  ainda  alem  da  morte  as  voíTas 
obras  :  Naõ  nos  jaótâmos  de  que  DEOS  nos 
infufflaíTe  vida,  e  alma,  como  a  vós  ,  para 
nos  perfuadirmos  da  immortalidade  ,  que  nao 
gozámos  ;  a  noíTa  origem  foi  permiíTaõ  fua  pa- 
ra vos  fervirmos ,  em  quanto  o  quizeíleis  ;  a 
voíTa  foi  hum  animado  compofto  de  fuás  Maõs 
Omnipotentes ,  a  fim  de  exifíirdes  para  fempre ■: 
Emfim  naõ  nos  jadàmos  de  que  elle  nos  creá- 
ra  para  o  adorarmos  ,  o  abbreviado  de  noííò 
natural  inílinílo   naõ   chega    a  fer   capaz    defte 

de- 
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dever  :  defenganai-vos  que  naõ  fomos  9  como 
nos  credes  ,  vivendo  fujeitos  ao  voíío  arbítrio  : 
e  quando  fe  veria  os  Deofes  deixarem-fe  do* 
minar  de   feus  adoradores  í 

O  Príncipe  ,  que  procura  a  felicidade  de 
feus  valTallos  empenha-fe  em  promover  todo  o 
culto  a  DEOS  ;  pois  naõ  debalde  recebe©  elie 
o  fecreto  Poder  do  Cco  :  empece  os  Ariolos  f 
e  Sacerdotes  mercenários  com  feus  ídolos  ,  e 
fuperftições ;  e  abandona  de  feus  Eftados  tu- 
do ,  que  naõ  for  verdadeiro  culto  .  A  Religi- 
ão pura,  e  fá  he  defimpedida  ,  e  deíinterefc 
fada  ;  e  por  iífo  magnífica ,  e  brilhante  ;  mas 
fera  feia,  e  torpe  pela  fuperítiçaó,  e  intereíTe  * 
Eu  naõ  difse ,  ó  Rei  ,  que  Abrahaõ  ,  vencidos 
os  Príncipes  Afsyrios  ,  reftituio  a  Melquifedech 
Sacerdote  do  Altifsimo  o  dizimo  do  efpolio  , 
e  o  demais  reíto  entregou  ao  Rei  Sodomita  ? 
Nelle  principiou  a  myfteriofa  Bençaõ  ,  e  a  Lei 
da  Circumcifaõ  por  toda  a  pofteridade  :  Efia 
Lei  de  Religião  externa  até  meu  Pai  naõ  al- 
terou hum  fó  ponto  do  deíinterefse ,  com  que 
Hebreos  a  guardam .  A  extenfaó  do  Sacerdócio 
fegundo  o  precííb  Miniílerio  ,  e  fegundo  a  de- 
vida decência  a  fua  deítinada  manutenção  aug+ 
menta    i  Religião    íneftimavel  preço.    E   que 

fra- 
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fragrantiffimo  odor  exhalaráó  as  preces  de  Te- 
us Miniftros  ,  unicamente  occupados  nas  cou- 
fas  fantas  de  DEOS  ,  e  alheios  de  toda  a  am- 
bição do  fecuio  p  As  fuás  revelações  feraô  inf- 
piradas  do  Alto  ,  e  em  feus  Templos  ,  como 
nos  Tabernáculos  de  Jacob  ,  veraõ  face  a  fa- 
ce  a  Virtude  do   Altiífimo  . 

Obfervados  os  Ritos  ,  e  Preceitos  eftabele- 
eidos  pelo  Author  da  Natureza  ;  adaptados  os 
públicos  coílumes  a  efles  Preceitos  ;  bannida 
a  indifereta  vaidade  de  dívinifar  aquelles  ho- 
mens ,  que  ou  foram  o  afíbmbro  de  feu  fecu- 
io por  luas  virtudes  ,  ou  fe  fizeram  recommen- 
dáveis  por  fe  facrificarem  ao  bem  de  fua  pá- 
tria ;  então  verá  o  Principe  raiar  a  felicidade 
entre  os  feus  povos  .  Que  fe  honre  a  memo- 
ria  dos  Juítos ,  pede-o  a  Lei  ,  e  a  Razão  ;  el- 
les  podem  fer  excellentes  Oradores  em  nofías 
caufas  ante  o  Eterno ,  e  alcançar  pelos  mere- 
cimentos ds  fuás  virtudes ,  o  que  naó  nos  hé 
devido  confeguir  por  noífos  crimes  :  Que  fe 
exponha  aos  olhos  dos  homens  os  bons  ex- 
emplos dos  que  fervíram  a  pátria,  para  imita- 
ção ,  também  o  requer  a  Juftiça ;  mas  naó  fe- 
ja  ifto  divinifallos  ,  e  conftituillos  árbitros  da 
felicidade ,  e  infortúnio ;  porque  fe  foram  bons , 

nada 
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nada  nos  embaraça,  que  fejamos  como  elles. 
Eftime-fe  o  que  he  bom:  mas  todas  as  ado- 
rações rendam- fe  ao  Summo  Bem  ;  pois  que 
ha  de  bom  no  homem  ,  que  naò  feja  de 
DEOS  > 

SantiíTima  Religião  ,  tu  me  pareces  que 
de  inílante  a  inítante  ligas  hum  commercio 
reciproco  entre  o  Céo  ,  e  a  Terra  ,  entre 
DEOS  ,  e  o  homem  ;  que  attrahes  com  fua- 
\  idade  já  mais  dizivel  liuma  alma  ao  centro 
das  luzes  ,  quando  ambiciofa  te  aperta  entre 
reverentes  amoroíbs  laços ;  que  inípiras  no  co- 
ração do  Principe  ,  dado  a  defempenhar  teu 
facrofanto  caracler ,  o  maravilhofo  fegredo  de 
hum  feliz  Governo :  que  .  .  .  Ah  !  e  prefumi- 
rei  eu  exprefíar  com  dignidade  a  virtude  de 
teu  poder  ,  e  a  irrefiftivel  vehemencia  de  teus 
divinos  attraclivos  ?  Mas  tu  naõ  podes  obrar 
tuas  maravilhas  para  felicidade  dos  povos  ,  fe 
honrando-te  o  Principe  ,  elle  fe  efquece  de  pôr 
em  activo  movimento  os  meios  de  lli*  a  con- 
feguir:  fe  naõ  fabe  achar  em  íi  hum  a  feme- 
Jhança,  bem  que  humilde,  dos  Attributos  do 
Omnipotente  ,  por  quem  governa  .  O  da  Di- 
vindade na  excellencia  de  feu  nome,  quando 
os  povos  o  conheçam  por  feu  Rei,  e  lhe  ren- 
dam 
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dam  tributos  de  vaíTallos  :  o  da  Immenfidade 
no  refpeito  ,  quando  do  Throno  ,  onde  refide , 
até  aos  mais  remotos  limites  de  feu  Reino  o 
confiderem  prefente  em  toda  a  parte  por  feus 
Miniftros  :  o  da  Omnipotência  no  feu  Poder, 
quando  os  falve  das  calamidades  ,  e  incurfóes 
dos  inimigos :  o  da  Sabedoria  no  feu  Gover- 
no ,  quando  por  Leis  juflas  faça  reinar  a  har- 
monia entre  os  povos:  o  da  Prefciencia  nos 
confelhos  fabios  ,  quando  previna  as  futuras 
defgraças  :  em  fim  o  da  Juftiça  ,  e  Miiericordia 
na  condigna  pena ,  e  clemência ,  já  quando 
puna  o  intrépido  criminofo  ;  já  quando  liberte 
o  opprimido  ,  e  innocente ;  aíTegurando  a  gló- 
ria do  Reinado  nos  fundamentos  eternos  da 
verdade  . 

Fim    do   (Santo  Quinto. 


CAN- 
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CANTO   VI. 

ARGUMENTO. 

Efe  revê  o  Heyòe  a  t  rifle  imagem  de  povos 
fem  Governo  Jabio  ;  e  como  o  Príncipe  fe  impof 
Jibilita  a  bem  govemallos  ,  c  a  cumprir  Jeus 
deveres  ,  dando-fe  ás  delícias  do  Throno  .  Regras 
de  cjlabelecer  as  fitas  Leis  ,  e  de  conduzir  os  po- 
vos a  virtude  .  Governo  de  povos  lie  huma  ima- 
trem  da  guerra  .  Economia  das  Ordens  dos  Ci- 
dadãos  ,  Leis  ,  e  Minijlros  ;  íle  mais  feliz  a 
Governo  ,  onde  for  menor  a  pobreza:  Diverfas 
pobrezas  ,  e  meios  de  as  fupprir  :  abundante  Ef- 
tado  ,  he  o  que  fupprc  ,  e  menos  depende  :  fó  nel- 
le  fc  acha  o  verdadeiro  Commercio  pela  Agri- 
cultura ,  e  lndaflria.  Leis  Cenfuarias  devidas 
ao  luxo  fomente  t  C  por  que  ?  Como  conhecera 
o  Principe  a  felicidade  do  EJlado  ,  que  governa 
e  o  defenderá  da  inveja,  e  cobiça  dos  ejlr anhos  l 
Bens  ,  que  DEOS  promettc  aos  Príncipes  cuidado" 
fes  nos  feus  deveres  ,  e  igualmente  aos  povos  ; 
jlagellos  ,  com  que  os  ameaça  def  cuidados  y  e  in- 
gratos ,  Jojé   dá  fim    á  Jua  relação  . 

Que 
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V-^  Ue  vês  agora  ,  ó   Rei ,  n'  hum  Eítado  de 
povos  tumukuoíbs  ,  engolfados   no   alvedrio  de 
fuás  propenfóes   ,    ora  delirantes    na  utilidade 
da  pátria,  ora  movendo-lhe  oeftrago,  e  ruina 
por    feus   corrompidos   coftumes  ?    Quem   pode 
ter   maõ  ,    e  reprimir  o  precipitado   curíò  das 
calamidades  ,  que  o   cercam  ,  fe  os  vicios   pug- 
nando com  as  virtudes  ,  com  abundância   a  ne- 
ceííidade     offe recém   hum   efpeclaculo     informe 
de  miíeria   aos   olhos  racionaes  ?  E    a  pefar   dos 
mais  fão$  defejos   do  Poder,  entregue   a  lethar- 
gos    íbmnolentos  ,    pullulante  collo    levanta   a 
pública   deíbrdem  ?  ie   a  mais   bella  ,  e   formo* 
fa    imagem    da  Omnipotência    Divina     n'  hum 
Reinante  ,    tomando-íe   em  voluntário  ,  e  cri- 
minofo  flagello,  reduz   toda  a  poíTivel  efperan- 
ça    de   felicidade    a  montão   confufo    de   lagri- 
mas, e   gemidos?  Só   o   Principe  íabio  ,  e   vi- 
gilante   em   fuás  mãos   tem  aquella  força   pro- 
digiofa    de  falvar  da  oppreífaõ   os  povos  ,    que 
domina  :   fó    elle   pode   fazer ,    que   as   virtudes 
todas   de  mãos  dadas   confpirem   a  profperallos  ; 
e   que    no   Eítado  ,  qual   baixel   combatido   das 
vagas   petulantes    íbbre   mares  encapellados  ,  ou 
qual  outra  Arca  abrigando    do    Diluvie   os   ef- 

co- 
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colhidos  mortaes ,  feja  o  experto  condudlor  9 
que  os  guie  por  fantiíTimas  Leis  ao  fufpiracTo 
porto  da  felicidade  :  Leis  ,  que  mais  previnam 
os  crimes  ,  do  que  os  caftiguem  ;  que  mais 
acautelem  as  futuras  de  fg  raças  ,  do  cjue  as  fa- 
nem  acontecidas . 

Oh    que  peiigofa  feria  o    feu   defcuido  ,     fe 
elle    fe  dcíTe    todo   ás  delicias  ,  que   oThrono, 
o  Poder  ,  e   a  bizarria   de    huma  Corte    lhe   of- 
ferece  !  Qual    he   o   momento  ,  que  lhe   refta  r 
em   que    naó  deva   facrificar  o   fomno ,  e  o  pra- 
zer  ao   bem   de    feus   VaíTallos  ?   Quando   acaíb 
poderia    dizer   com   franqueza  :     Eu    fou   livre  / 
Rei  ,  e   Senhor  ;   e   por  tanto     nao   obrigado  a 
reílituir     a   meus   vaííallos     os   effeitos    de    fiía 
confiança  y  quando   com  elía   me   commettcratrt 
luas  vidas ,  e  liberdade  ?  Mas  ah  !  daqui    fe  ori- 
ginam os    feus   deveres   de  Juíiiça .    Elle   deve 
eíludar   pelo    génio  ,  e  caracler   de  feus   povos  ; 
e     áffim  conformar    as   fuás  Leis  .    Que  maior 
defproporçaó  ,  como   hum   pai  auílero   para  com 
hum  obediente  filho  ?  Clemente  para  com   hum 
rebelde?    Entre    povos   turbulentos,    e   deter- 
minados  muitas  Leis   punitivas   parecerão   pou- 
cas ;    do   mefaío   modo  cue   entre  es  acceíTiveís 
naturalmente  d  virtude  ainda  poucas  feriam  def- 

ne- 
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necefiarias  .  As  que  regulam  o  geral  fyflema  de 
particular  economia  ,  fam  de  preceito  ;  mas  pre- 
cifas  ,  claras,  e  fem  fuperfluidade  facilitam  a 
obfervancia .  Todavia  ou  povos  fejam  ,  ou 
naó  por  natureza  virtuofos ,  o  principal  meio 
já  de  os  conduzir  á  virtude  ,  já  de  os  confer* 
var  nella  ,  he  a  uniformidade  da  pública  edu- 
cação ,  ligada  ao  conhecimento  da  Religião  % 
e  Leis  do  paiz  .  A  tenra  Índole  humana  ,  af» 
fim  difciplinada,  fó  por  huma  efpecie  de  rari- 
dade deixará  de  cumprir  ao  diante  os  deveres 
3  refpéito  dé  DEOS  ,  do  Príncipe  ,  de  fi  ,  e 
da  Pátria  .  A  rebeldia  dos  humores  em  huns: 
receberá  nova  natureza  ,  emendada  opporíuna- 
rriente  pelo  coftume  ;  a  dócil  propenfaó  em  ou- 
tros adquirirá  novo  luftre  pela  prática  dé  bons 
di&ames .  Iftb  fim  ,  qúe  abre  franca  praça  ao 
grande  nome  dos  Reis  :  entaô  mil  vezes  fabio 
aquelle  ,  fe  aproveita  os  momentos  precíofòS 
ao  romper  do  dia,  quando  brilha  a  fe  rena  cla- 
ridade do  entendimento  :  fé  ,  longe  de  o  eftor- 
var  o  fufurro  ,  previne  a  geral  néceíTidade ,  ir- 
mã gémea  da  vida  cadúcante  :  fe  contem- 
pla ,  que  as  Leis  já  unidas  á  boa  ordem  ,  já 
derráncadas  pelo  abufo  ,  e  variedade ,  ou  q&a"fi 
eternizam  3  ou  de  todo  íupplantam  ps  ThTo> 
K»  nos  ; 
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nos:  fe  faz  desfruclar  a  falubridade  de  humã- 
Regiaô  fecunda  de  riquezas  naturaes  ,  e  ani- 
madas: fe  cmfim  alheio  de  recorrer  a  Deofes 
indolentes  ,  e  fó  attento  ao  Creador  do  Uni- 
verfo,  imprime  em  fua  alma  o  fel  lo  da  mode- 
ração nas  fortunas  ,  e  grandeza  ;  da  magnani- 
midade nas  emprezas  ;  da  finceridade  nas  pro- 
jneíTas  ;  da  averfaó  á  lilonja  ;  e  da  recompenfa 
para  com  os  beneméritos  da  pátria  .  A  verdade  , 
a  reflexão  ,  a  experiência  lhe  moítra  ,  que  o  Rei- 
nante no  Eftado,  bem  como  em  benefício  da 
própria  confervaçaó  a  natureza  no  corpo  huma- . 
no  ludando  contra  as  enfermidades  ,  vive  n'hu- 
ma  continuada  acçaõ  de  pai  ,  e  guerra  domes- 
tica. Aqui  tem  de  punir  o  delicio  ;  allí  de  pre- 
miar o  merecimento  ;  de  procurar  em  tudo  a 
publica  eftabilidade  ,  fendo  o  foberano  impulfo 
de  feu  Poder  ,  quem  move  tantos  ,  e  tam  di- 
verfos  indivíduos   a   hum   mefmo  fim . 

A  neceííidade  da  reciproca  dependência  dos 
homens  medc-fe  pela  que  de  feu  Creador  tem 
a  mefma  Natureza;  delle  abaixo  nada  ha  in- 
dependente .  As  diverfas  clafíes  no  Eílado  he 
o  fundamento  deita  dependência  ;  ella  deve  fer 
defembaraçada  ,  e  corrente  até  á  fonte  ,  que 
he  o   Príncipe  ,    único   movei  ,    que   as   dirige 
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pèr  fi  ,  e  fuás  Leis.  Fazer  que, naó   feconfun-- 
(km  ;     que   huma  naó   perturbe   a  outra  ;    que* 
todas   fe   refiram  á  fua.  origem-,  he   da  obriga-^ 
çaó  do  Príncipe  ,  que  ama  a  felicidade   de  feus- 
vaflalJos.  Naó  reíinta   a  prudência  ,  que  o  maior 
feja  injufto   oppreffbr  do  mais  pequeno  ;    nem 
que   efte   obre   excefíbs  reprehcnfiveis  ,    e  dam- 
nofos  por  feu  exemplo.  O  mefmo  crime   feria 
mais     punivel     nas  primeiras   ordens  dos   cida- 
dãos  por   fua   audácia,    do   que     nas    inferiores 
por  ignorância.  Que  acerto  ,   fe  per  íl,   naó  por 
olhos   empreitados ,    examinar   as   contínuas   re- 
voluções ,    que   fe  parTam   entre   eftas  ClaíTes  ? 
Se    elle    ouvir    com   feus  próprios    ouvidos   os 
clamores  de  feus  vaffallos  ora  como  Rei  ,    ora  • 
como  Pai  ,  que  naó    fe   dedigna   de   chegar   ca-  - 
rinhofo   a   cabeceira   do  queixofo   filho  ?  Se  at-- 
tentando     a   que   as  vozes   dos   pequenos   pade- 
cem  a   forte  ou  dos  roucos  ,    e   deftemperados 
inftrumentos  ,  que   affugentam  os  ouvidos  ;  ou 
daquelles    débeis  fons ,    que    naó    fazendo  écco. 
ao   longe,  apenas  fe   ouvem  de  perto,    elle  fe 
lhes   communica  pelo   modo   mais   induftriofo , 
e*  imperceptivel    á   lifonja  ,    e   adularão    ,    que 
tudo    lhe  efconde   ;     collocando  o  Tfarono  na- 
choça,  como  no  Palácio  ?    Se   finalmente  afie* 
K  ii  veraa-j 
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verando-fe-lhe  o  geral  contentamento  dos  vafc 
fallos  ,  elre  o  recebe  como  fingido,  pelo  cer- 
to impoíTivel  de  agradar-fe  a  todos  ?  E  fe  ,  qual 
a  remontante  águia  ,  que  tranfportnndo  fobre. 
as  azas  os  implumes  filhos  ,  os  eleva  de  mais 
próximo  a  beber  dos  raios;  elle  os  attrahe  aos 
influxos  de  feu  feio  paternal  ?  O'  que  promp- 
tas  ,  e  eíficazes  feraõ  as  Tuas  providencias !  Que 
effe&iva  a  pública  felicidade  ! 

No  Eftado ,  quem  parece  ifento  ,  he  o  Prín- 
cipe ;  depois  delle  a  maior  parte  fe  corrompe 
ou  pela  affeiçaò ,  ou  pelo  intereíTe  ;  aíTim  a 
jutilidade  das  Leis  vem  a  inutilizar-fe  pela  avef- 
f&  prática  dos  executores  ;  a  felicidade  ,  e  boa 
ordem  perdem  o  caminho;  clama  a  Juftiça, 
padecem  os  povos .  Só  o  vigor  das  Leis  faz 
roíto  ás  calamidades  f  produz  o  devido  temor  ^ 
c  relpeito  ,  em  que  fe  eftriba  a  boa  ordem . 
Se  o  Principe  diftribuir  por  clalTes  os  crimes, 
c  contendas  peníadamente  prevenidas  na  Lei  ; 
fê  conftituir  em  cada  huma  Juizes  hábeis,  e 
fufficientes  ;  fe  juílificar  deftes  a  ifençaó  ,  e  def- 
intereíTe  pela  grata  acceitaçaó  dos  povos  ;  fe 
conhecer  a  aptidão  de  cada  hum  fegundo  ma- 
is deiaffectadas  ,  e  coherentes  forem  com  a 
Irêi   as  Tuas   decifóes  ;     fe   em  fim    as   examinar 

hu- 
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huma  vez  opportuna  ;  eíla  prática  nao  avivará 
nos  Juizes  a  virtude  voluntária  de  fobadminif- 
trarem  perfeita  juftiça  ,  e  de  guardarem  neu- 
tralmente  as   Leis  ? 

Ainda  a  execução  prompta  fem  precipício 
contém  os  mais  bellos  effeitos :  Eila  he  outro 
concurfo  para  a  felicidade .  A  paz  ,  a  fatisfa- 
çao  dos  fubditos  ,  o  aproveitamento  do  tempo 
do  Julgador,  e  do  julgado,  a  veneração  da 
Authoridade  Pública  feraó  outros  tantos  quoti- 
dianos triunfos  ,  que  o  Príncipe  alcançari  fo- 
bre  as  paixões  humanas .  A  prompta  execução 
das  Leis  produz  a  mais  exacta  obfervancia  ,  e 
confirma  os  louváveis  coftumes  dos  povos . 
Nao  fe  atrazando  efta  ;  nao  fe  apoucando  as 
luzes ,  e  os  conhecimentos  j  entaó  fe  vê  ref- 
plendecer  a  íublime  intelligenciá  ,  a  divina 
fabedoria  dos  Príncipes  em  feus  defempenhos . 
O'  benigna  diftribuíçaõ  dos  empregos  por  vaf- 
fallos  proporcionados ,  e  como  cheiras  fragran- 
te á  confummada  prudência  de  hum  Príncipe  , 
que  te  reípeita !  Gomo  felizmente  íaboreas  o 
paladar  da  juftiça  daquelles  ,  cujos  talentos  o 
Céo  difpende  para  útil  da  íbciedade  !  Em  vao 
merecimentos  extraordinários  ,  o  defempenho 
de  emprezas  árduas ,  e  arrifcadas ,  em  vaõ  teriam 

o  vi- 


•^ 


ftfO  T      R     Í      V ,    V      P      o 

-o  vigor  da  emulanfce  imitação  nos  compatriotas/ 
fe  o  Príncipe  naó  attendefTe  benigno  as  fadigas 
de  mérito  ,  e  gloriofas  .  Elias  pedem  prémios 
de  honra,  e  donativos;  que  faõ  os  eftimulos 
poderofos  para  adiantar  vafTallos,  trazei  los  fatif- 
feitos ,  confiados  aííim  na  clemência  do  Príncipe» 
Bem  merecido  então  o  galardoado  ,  que  elle 
recebe  da  pregoeira  fama  pelo  preciofo  tempo , 
que  confome  em  os  felicitar  com  Leis  de  pú* 
blica  commodidade  ;  quando  fem  mais  correr 
diftancias  infupcraveis  a  pobre  ,  e  a  rico,  bem 
Como  na  farta  difpenfa  o  provimento  ,  acham  em 
hum  mefmo  centro  fácil  o  direito,  fácil  a  jus- 
tiça ,  e  o  Miniílro. 

Sobe  a  mais  florente  ,  e  fólida  a  felicida- 
de ,  onde  menor  for  a  pobreza  .  A  ocioíidade 
voluntária ,  e  a  accidental  he  o  feu  mais  certo 
princípio .  Quando  a  ambas  íe  occorre  ,  evitan- 
do huma  ,  remediando  outra  ,  quanto  he  pof- 
íivel  ,  logo  ao  perto  apparece  a  felicidade .  Os 
mais  ajuftados  esforços  de  a  confeguir  perdem- 
fe  pela  tibieza  ,  e  inacção  ;  talvez  porque  os 
grandes  proje&os  prendem  a  grande  folicitude 
as  imaginativas  ;  mas  naó  ha  trabalho  por  ma- 
is duro  ,  que  naó  ceda  á  repetida  paciência» 
♦Ninguém   ha   inútil   neíte   Mundo   ;     reciproca- 

men- 
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mento  fomos  neceffarios  huns  aos  outros ;  fó 
a  avareza  de  ânimo,  e  preftimo  efcurece  efta 
neceífidade .  Sejam  obrigados  os  ocioíbs  volun- 
tários huns  a  deíimpedirem  as  praças  ,  ç  os 
caminhos  ,  occupando-fe  na  cultura  de  terras 
virgens  ;  pois  clamam  pelo  direito  ,  que  tem 
ao  íuor  do  rofto  de  cada  hum  ,  aílim  como  o 
homem  aos  feus  frutos  pela  primitiva  Lei  de 
ília  condem nacaò  ;  outros  mantenham- fe  nos 
ferviços  úteis  das  Cidades  ;  os  fortes  ,  e  robuf- 
tos  firvam  para  os  trabalhos  mais  duros  ,  è 
guardas  do  Eftado .  A  ociofidade  ,  ou  pobreza 
accidental  fupplíca  lacrimofa  eítabelecidas  pro- 
videncias :  fe  ainda  aílim- os  coxo*^  e  os  ce- 
gos podem  concorrer  de  algum  modo  á  vida 
adHva  ,  e  laboriofa  ,  que  afpero  he  de  ver-fe 
O  lamentável  efpe&aculo  de  íua  mendicidade  ? 
Os  que  de  nenhum  modo  valem  para  ajudar 
aos  outros  ,  vivam  feus  defconfolados  dias  ao 
abrigo  de  huma  hofpitalidade  certa,  e  inva- 
riável :  fe  a  pátria  os  creou  ,  a  pátria  os  fuC- 
tente.  Que  inferior  motivo  tem  eíles  mifera- 
veis  a  fuííentarem-fe  no  feu  próprio  paiz  ,  que 
nao  feja  o  mefmo ,  que  tem  ,  os  que  carecem 
da  miferia  ?  Se  eíles  vivem  do  próprio  ,  porque 
fam  ricos  j   reílituam  áquelles  o  fuperfluo  ,  que 
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nao  hc  feu  por  huma  Lei  de  razaó ,    c  cari* 
dade. 

Mas  vem  tu  ,  6  Abundância  ,  nunca  in- 
terrompida nos  defejos  dos  povos :  vem  ,  ó  fem- 
prç  amável  Abundância  ,  objecto  da  nimia  fa- 
diga  humana ;  tu  que  dominas  em  hum  Thro- 
no  de  Primavera  ,  tapetado  de  flores,  e  boni- 
nas ,  de  graças,  e  riíbs  ;  tu  que  affugentas 
lonsre  de  teus  olhos  a  macilenta  decahida  fa- 
ce  da  penofa  indigência  ,  entorna  de  teu  mimp- 
fo  regaço  com  maõ  pródiga  as  riquezas  ,  e  a 
felicidade  dos  innocentes  dias.  Gorôa  de  teus 
triunfos  brilhando  em  efmeraldas  a  rnageftofa 
fronte  do  defvelado  Principe  ,  que  entre  feus 
/libditos  fó  procura  achar-te  na  independência 
dos  efxranhos  ;  que  fiel  ,  e  grato  ás  Leis  da 
providente  Natureza  fabe  fundai] a  nos  íolidos 
fruclos  da  primitiva  neceíTidade  .  Derrama  ,  fim 
derrama  na  aproveitada  bondade  de  feus  terre- 
nos a  fartura  de  feus  gados  ,  o  preciofo.  de 
fuás  lans  ,  e  a  riqueza  de  feus  trigos  ;  e  ain- 
da naquelles  campos  fob-poftos  a  huma  Região 
avarenta ,  e  efcafTa  naõ  mefquinhes  as  tuas  be- 
nignas influencias ,  os  teus  favores  cm  benefí- 
cio da  yirtuofa  diligente  indúítria  de  teus  pru- 
dentiííimos   cultores.    Ah  !  moftra   emfirn.com 

evi- 
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evidencia  nunca  receofa  aos  Reinantes  do  Mun- 
do ,  que  a  nação  mais  farta  he  ,  a  que  per- 
jnitte  aos  de  fora  fem  vexame  próprio  os  fruc- 
-tos  da  primeira  ordem  ;  e  que  efta  franqueza 
he  hum  provado  effeito  fingular  do  bom  Go- 
verno .  .  .  Mas  que  adverfidades  naó  vejo  fo- 
hrevir  ,  fe  os  povos  declinam  de  todo  para  o  lu- 
#0  ,  fomentado  por  hum  defmedido  Commer- 
cio  exterior !  A  cultura  das  terras  padece  co- 
mo enferma;  corrompe  a  molleza  os  coflumes, 
e  as  me  finas  Leis  fujeitam-fe  voluntárias  á  de- 
fordem  ,  que  impediam  .  Se  de  par  correm  a  Agri- 
cultura s  e  Indúftria  ;  fe  ambas  fe  proporcionam 
ao  paiz  ;  entaõ  brilha  o  circumfufo  effeito  da 
independência.  Então  refpira  ,  livre  dos  embara- 
ços oneroíbs  ,  a  Agricultura  ;  cujas  primícias 
com  fanto  culto  ,  e  religiofo  exemplo  a  DEOS 
fe  acham  confagradas .  O  Reinante  prudente  ,  e 
fabio  entende  ,  que  hum  Commercio  bem  re- 
gulado de  precifa  neceífidade  das  coufas  ,  de 
que  recíprocos  dependem  os  paizes  ,  faz  que  hu- 
ma  vida  frugal  ,  e  fimples  ieja  o  adornado  ca- 
racter de  ohedientes  povos  ;  como  eíta  precifaõ 
naó  fe  torne  indifpenfavel  por  abufo  ,  que  fe 
injurie  a  Providencia  Sumiria  ,  que  com  infi- 
nita Sabedoria  proporcionou  o  neceífario  a  buns  , 
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•e  outros  povos  ,  quer  na  Regiaõ  do  Meiodia  J 
quer  na  do  Oriente  ,  e  Septentriaõ  .  O  exceP» 
fo  em  tudo  arruina  a  melhor  eíTencia  da  pú- 
blica felicidade  ;  deferta-fe  do  arado  para  a  in- 
dúfíria,  defta  para  o  luxo,  e  daqui  para  a 
corrupção  dos  coftumes  ;  quando  confervados  os 
dous  obje&os  em  medidas  juftas  ,  nem  falta- 
rão os  homens  para  a  cultura  das  terras  ,  nem 
os  induítriofos  para  o  Commercio  ,  nem  os 
foldados   para   a  occaíiaó  da  guerra . 

Cufta  confervar  a  felicidade  domeftica  depois 
de  alcançada  :  ella  ,  como  innocente  ,  pela 
maior  parte  accende  inveja  nos  viíinhos  ;  ella 
os  faz  eftudar  frívolos  pretextos  ,  para  altera- 
cem  a  paz  ,  e  moverem  a  guerra  .  Mas  como 
p  caradler  do  Príncipe  ,  e  dos  povos  feja  a 
Religião,  e  Juíliça ;  fera  a  fua  defenfa  huma 
caufa  de  DEOS :  elle  a  protegerá  ,  fazendo 
que  os  fracos  ,  á  maneira  dos  Servos  de  Abra- 
haó  ,  valoroíàmente  arroftando  intrépidos  ven- 
çam os  íeus  mais  poderofos  inimigos .  Que 
mais  ?  Todos  os  vafíallos  confiando  na  Reli- 
gião ,  e  Jufíica  de  feu  Príncipe;  no  amor, 
e  bondade  ,  com  que  na  paz  lhes  procurou 
feinpre  o  feu  bem ;  refolutos  tomarão  as  ar- 
mas,  para  lhe  defenderem  o  Throno  ,  e  o  Rei- 
no , 
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fio  f  a  pátria  ,  e  o  paiz  ,  onde  ham  experimen- 
tado todos  os  erT eitos  de  hum  feliz  Governo. 
Ainda  a  pezar  da  indifeiplina  denodados  fe  ar- 
remeçaráõ    aos  perigos,  Como   á  viÔoria  certa. 

Aqui  pertence  affegurar  os  vaíTallos  pelas 
forças,  e  poder.  Enós  fundador  da  primeira 
Cidade  do  Mundo  cercando*a  de  muralhas  ,  e 
guarnecendo- a  de  defen fores  ,  antevio  o  peri- 
go da  invafaõ  inimiga  já  antes  do  Diluvio; 
e  fe  iíto  fe  paliou  entre  huns  me  finos  povoa- 
dores ,  quanto  mais  indifpenfavel  he  a  defenfa 
em  noiTos  dias  ,  em  que  tantas  nações  ,  cif- 
fundidas  fobre  a  face  da  Terra  ,  procuram  do- 
minar huns  fobre  os  outros  ,  como  os  Reis 
Affyrios  fobre  os  de  Sodoma  ,  e  Bala  í  A  da- 
ee  paz  ,  emula  da  guerra  ,  fempre  deve  offe- 
recer  a  hum  Príncipe  a  terrível  imagem  da 
perda  do  Throno,  e  dos  VaíTallos.  A  tempo 
que  folgavam  teus  antepaífades  ,  e  divertidos 
fe  efqueciain  de  que  a  poífe  da  felicidade  fem- 
pre eítá  defpertando  a  alheia  cobiça,  defcérarfi 
das  montanhas  os  Reis  Paílores  ,  que  domina- 
ram  o   Egypto  tantos  annos. 

A  vida  naô*  fe  deve  preparar  para  as  de- 
lícias do  Mundo  ;  eííe  filo  he  a  fua  verda- 
deira pátria  ;  pifar  os  cardos ,    e   efpinhos ;    ap- 
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•parecer  com  rofto  inteiro  para  os  trabalhos ,  e 
perigos  ;  efperallos  como  mais  certos ,  perten- 
ce a  todo  o  homem  ,  que  milita  por  chegar 
ao  Reino  dos  eternos  triunfos  do  Senhor  *  O 
grande  Príncipe  ,  que  por  hum  fabio  Gover- 
no confeguio  para  feus  vaífallos  as  delícias  da 
paz,  e  a  affluente  felicidade,  naó  quer  perder 
momento  ,  em  que  naó  penfe  ver  o  inimigo  ta- 
lar feus  campos  ,  aflblar  feus  vaíTailos  ,  con- 
quiítar  fuás  Cidades ,  e  ouvir  o  bellicofo  ef- 
trondo  das  trombetas,  que  animando  aos  com- 
batentes ,  amedrentam  as  defconfoladas  Mais 
por  tantos  filhos ,  que  geraram  ;  e  entregam 
á  vergonhofa  fuga  os  defappercebidos  povos  , 
para  evitarem  o  ferro  ,  e  a  morte  .  As  Leis  , 
■que  amparam  a  jufliça  de  cada  hum  em  par- 
ticular contra  a  violência  do  ufurpador  ,  de- 
mandam ,  que  protejam  as  armas  a  razão  ,  e  o 
direito  de  huma  nação  em  commum  contra  as 
pertençóes  de  eftranhos .  A  alma  de  hum  Ef- 
tado  he  a  fua  mefma  confervaçaó:  e  a ííím  co- 
mo a  alma  racional  tem  de  preparar-fe  por 
aclos  de  repetidas,  virtudes  ,  para  hum  tranfito 
feliz  defta  vida;  íemelhantemente  a  conferva- 
çaò  do  Eftado  fó  tem  de  precaver-  fe  para  a 
|>rofper idade  da   gueira  pelas   forças,  e  poder, 

Hu- 


DA      I-NWOCENCIA.  157 

Humà     naçaõ   dada    aos  prazeres     da  paz   mais 
facilita    ao    Conquiftador     injufto    o    perfeguil- 
la   pelas  armas  ,  do   que   prompta  ,  e   cautelofa 
ao   mais    repentino  alTalto   da  guerra  .   Allí   acha 
a   conquifta   meia  certa  ,    os   feus    foldados   in- 
trépidos ,    e   fequiofos  pela  preza ;    aqui  a  con-, 
fidera   duvidofa,   irrefolutos,  e  tímidos  os  léus. 
meímos  Toldados  .   Mas  adeftrados   os  defenfores,. 
munidos  os    alcaçares  ,   as    torres ,  e   os  muros  ; 
guardadas  as  portas  ,  fronteiras  ,  e  limites  ;   tu- 
do prompto  ,  e   fem  faltar   nada  ,  para   comba- 
ter livremente  pela  pátria ,  eif-aqui  quanto  pe- 
de  a   confervaçaõ    do   Eftado  ,  ainda   vivendo-fe 
na   mais  perdurável    paz  . 

O'  felices  os  povos,  que  por  fuás  fingu- 
lares  virtudes  fabem  merecer  ao  DEOS  Supre- 
mo da  Paz  ,  e  da  Guerra  hum  Príncipe  Ópti- 
mo,  que  noite,  e  dia  vela  fobre  o  bem  com- 
ímim  de  todos  elles  !  O' feliz  o  Príncipe,  que 
por  feu  exemplo  os  ilibe  reduzir  á  inalterá- 
vel obfervancia  de  feus  deveres !  Que  exadlo 
em  retnbuir-lhes  o  devido  premio,  a  recom- 
penfa,  e  o  eftipendiò  ;  qué  igual  na  prompta 
juftiça  a  grande,  e  pequeno;  que  acceffivel  ao 
confelho  dos  fabios  ,  negativo  aos  liíbngeiros 
louvores    dos   homens   de   corrompido  coração  , 
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unicamente  attentos  a  feus  intereiíes  ,  elle  fé 
conflitue  o  exemplar  da  clemência ,  fem  deixai 
momento,  que  naõ  facrifique  á  pública  felicida- 
de ;  faz  próprios  feus  os  intereíTes  de  feus  vaf- 
fallos ;  e  entende-fe  rico,  e  opulento,  fó  quan- 
do os  vê  rodeados  de  affluente  profperidade  , 
digna  do  fabio  Governo  de  hum  Príncipe .  Mas 
quem  lhe  pôde  dar  a  certeza  de  feu  feliz  Go- 
verno,  fenaò  os  repetidos  prémios  da  virtude, 
e  as  frequentes  recompenías  de  ferviços  ?  On- 
de poderá  elle  aífentar  efta  experiência  ,  fenao 
na  pública  fatisfaçaó  de  feus  vaíTallos  ,  e  nas 
diligentes  preces  ,  com  que  elles  orarem  pela 
confervaçao  de  fua  vida?  Como  conhecerá ,  que 
nunca  faltou  á  Juíliça  ,  fenaó  vendo-os  conten- 
tes ,  bufcando  aníioíbs  a  prefença  Auguíta  , 
para  ahi  derramar  finceros  votos  de  amor  ,  e 
vaííailagem  ? 

Eu  te  diíTe  ,  ó  Grande  Rei  ,  qual  era  a 
verdadeira  Sciencia  do  futuro  ,  qual  a  de  go- 
vernar povos,  e  que  a  felicidade  confiftia  na 
Religião  ,  e  Jtiftiça  bem  defempenhada  .  Tu  me 
ouviiie  comparar  o  bom  Governo  na  Sociedade 
ácueila  jufta  harmonia,  que  entre  ú  guardam 
os  Aííios  ,  e  Elementos  ,  que  fem  excederem 
as   Leis   de  leu  Creador   cumprem  á  rifca  o  ref- 
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pe£livo  mifler,  em  que  elle  os  pôz .  Elles  fanv 
humas  expreffóes  criadas,  e  brilhantes,  pelas, 
quaes  o  Senhor  aífim  promette  :  ,,  Em  quanto. 
,,  vós  ,  ó  Reis  ,  em  quanto  ,  ó  povos  ,  guar- 
„  dardes  meus  Preceitos ,  eu  vos  darei  as  chu-, 
9t  vas  a  feus  tempos:  a  terra  dará  feufruâo; 
it  daraõ  feu  pomo  as  arvores:  Ainda  bem  nao. 
,,  tereis  debulhado  a  meíTe ,  quando  vos  aprelV 
3,  fará  a  vindima;  vos  aprefíará  a  fementeira  , 
3,  quando  ainda  bem  naõ  tiverdes  feito  a  vin- 
„  dima  :  Comereis  o  pão  em  fartura;  e  fem 
,,  temor  habitareis  na  voíTa  terra:  dentro  em 
3,  voíTbs  limites  vos  darei  adoce  paz,  dormin-, 
„  do  defeançados  fem  haver  ,  quem  a  paz  vos 
,,  turbe  :  Longe  mandarei  de  vós  as  nocivas 
J>  feras  ;  nem  a  efpada  páííará  luzindo  por  vof- 
,,  fos  campos;  perfeguireis  voííos  inimigos  ;  ea 
i,  volTos  olhos  cahiráò  cobardes  fob  o  ferro  : 
it  Sinco  dos  voífos  arremetteráó  a  hum  cento 
j,  dos  eftranhos  ;  e  a  dez  mil  perfeguiráõ  cem 
,,  dos  voíToS  :  Olharei  para  vós,  e  farei  cre£- 
3,  cer-vos  ;  multiplicareis  ,  e  com  vofco  rati- 
,,  ficarei  meu  paclo  :  Lançareis  fora  os  fru&os 
i%  velhos  pela  abundância  dos  novos  ;  morarei , 
,,  c  andarei  entre  vós  ,  ferei  o  voílb  DEOS , 
„  e  vós  meu  Povo !  Mas  quando  vos  dedigneis 
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39  de  guardar  a  minha  Lei  ,  e  á  medida  ,  que 
3,  vos  obftinardes  na  dureza  ,  deprefía  farei  que 
„  fome  ,  e  calor  vos  feque  os  olhos  ;  e  vos  con- 
„  fuma:  o  olho  da  minha  ira  eftará  fobre  vós  ; 
,-,  cahireis  ante  os  inimigos  ;  vivereis  fujeitos 
,,  aos  que  vos  aborrecem  ,  e  fugireis  fem  vos 
,,  perfeguir  alguém:  O  Cco  vos  tornarei  de 
,,  ferro,  de  bronze  aterra  feraó  fruftradas  vo£- 
,,  fas  fadigas  ;  contra  vós  foltarei  as  feras  ,  que 
3,  vos  confumam  ,  e  os  gados  ;  vos  reduzam  a 
„  número  eftreito,  a  deferto  os  caminhos,  a 
,,  ermos  as  Cidades  .  AíTblado  voffo  paiz  ,  redu- 
,,  zido  a  efpanto  dos  inimigos  ,  já  feus  Se- 
„  nhores  ,  traz  de  vós  correrá  fem  bainha  a 
,,  efpada  ,  e  folgará  a  terra  nos  dias  de  feu 
,,  defcanço.  ,,  Meu  DEOS  ,  e  quantos  futu- 
ros aíTnn  funeftos  fe  vam  chegando  a  feus  tem- 
pos,  quando  confirmardes  voííb  poder  á  face  da 
Terra  !  Quando  a  virtude  ,  e  zelo  dos  que  vos 
fervírem  com  dignidade  ,  fobre  ruínas  de  Im- 
périos viciofos  fundar  Impérios  fabios ,  e  flo- 
recentes  ,  fugindo  /  para  cfcuras  folidóes  eíTes 
Thronos  de  orgulho  ,  e  de  cobiça  !  Sim  ,  ó  Rei , 
que  precipitados  fe  vam  chegando  ás  Gerações 
eftes  fecuios  laftimofos  ,  em  que  os  infortú- 
nios ,  as  calamidades  ,    e  a   carência  correrão  á 
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iredea  foltá ,  qual  impetuofo  vento ,  qual  raia 
abrazador ,  pelos  campos,  e  Cidades  J  fem  dei- 
xar lugar  vago  de  defolaçao  ,  e  ira  do  Senhor  ! 
Emfim  lembre-te  o  univerfal  naufrágio  dos  ho- 
mens ,  e  os  poucos  ,  que  reftáram .  Lembre-te 
fua  diíperfaó  ,  e  confufaó  :  as  quatro  incendia- 
das Cidades  com  todos  íeus  moradores  ;  redu- 
zidos a  nojento  lago  os  feus  veftigios  ;  e  da- 
qiíi  a  pouco  tempo  a  geral  fome  ,  que  con- 
fumirá  a  maior  parte  da  terra  ,  de  cujo  íuc- 
ceífo  dolorofo  tu  me  imo  ,  o  Rei  ,  has  de  fer 
a  feliz  teftemunha  ,  feliz  reparo  ,  fegundo  os 
vaticínios  dò   Altiífimo. 

Fim   do  Canto  Sexto. 
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CANTO   VIL 

ARGUMENTO. 

J  J  llatafe  afama  do  Heróe  :  He  ac clamado  dos 
povos  :  os  Jeas  dotes  naturaes  attrahem  as  inclina- 
çBcs  das  Egijptanas .  Prudente  Governo  de  Jofé  • 
Xolefca  fe  arrepende  da  aleivojia  ,  com  que  o 
tratara  :  Prodigiojos  efeitos  da  Inioccncia  nejlç 
cfjhmpto .  Jofé  dif corre  por  todo  o  Egj/pto  pro- 
videnciando Johre  a  futura  fome  .  Doutrina  os  po- 
vos y  por  onde  pajja  ,  e  confunde  a  Idolattia .  Sua 
ifençao .  Anniquilla  em  Heliopole  oculto  ao  Sol  3 
fendo  hófpede  do  Sacerdote  ;  convence  de  erro  o 
divinizado  Saturno,  e  Júpiter  ,  c  a  hijloria  fobu- 
lofa  dos  folfos  Deofes .  Afcneth  filha  do  Sacer- 
dote fe  declara  amante  de  Jofé  fó  pela  virtude 
de  feus  difearfos  ;  amorofa  falia  ,  que  com  clle 
tem  ante   o  Pai .  Jofé  fe  aujenta* 
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J_^  Ifcorria  a  cem  bocas  por  toda  a  MemfU 
a  vafta  fama  do  Joven  Hebreo  ;  fobre  tudo  a 
elevada  íabedoria,  com  que  fufpendeo  oRei, 
c  a  Coite  ouvindo-o  fallar  em  público.  Os  Sá- 
bios do  Egypto  ,  reputados  como  Oráculos  s 
admiravam  o  exa&o  conhecimento  ,  com  que 
clle  nhuma  idade  juvenil  comprehendia  a  hif- 
toria  dos  tempos  ,  e  íucceffos  notáveis  do  Mun- 
do ;  e  ainda  mais  pelas  juftas  medidas  ,  e  ex- 
cellentes  confelhos  ,  em  que  palpavelmente  fa- 
zia achar  á  verdadeira  felicidade .  „  A  noíTa  fci- 
,,  encia  (  diziam  elles  )  na  verdade  riaó  he 
3>  nada  ,  fegundo  eíle  fabío  Joven  :  e  qual  dfe 
,,  nós  fe  atreve  a  arrebatar-lhe  hum  a  gló~ 
,,  ria ,  que  os  Deofes  lhe  concedem  ás  mãos 
3,  largas  ?  Elle  nos  confundio  em  decifrar  os  fo-» 
„  nhos  do  Rei  ;  fallou  em  fua  prefença  com 
i%  profundidade  fobrenatural  ás  forças  húma- 
,,  nas  ;  tal ,  como  nunca  fé  contou  no  Egyp* 
,,  to .  Perecerá  fem  dúvida  a  nofía  reputação : 
,,  mas  nós  naó  podemos  convencello  de  cm- 
3i  bufteiro  á  vifta  da  verdade  ;  antes  feremòS 
i,  felices  ,  fe  nos  aproveitarmos  de  fuás  lu- 
ji>  zes.  ,.; 

Eftas  as  reflexões  dos  Sábios  por  Muna  jpar* 
L  ii  té; 
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te;  por  outra  os  refpeitos ,  e  acatamentos  dos 
povos  ,  mais  que  pela  foiça  da  Lei  do  Prín- 
cipe ,  eram  hum  voluntário  facrifício  de  feu 
mutuo  prazer  em  honra  de  feu  peregrino  Sal- 
vador .  Os  mais  diftínCtos  do  Reino,  naó  tan- 
to em  contemplação  do  Príncipe  ,  quanto  de 
huma  jufta  gratidão  ,  o  honravam  ,  fenaõ  á  me- 
dida de  feus  altos  merecimentos  ,  ao  menos 
como  podiam .  Qualquer  fe  dava  por  feliz  em 
alcançar  hum  homem  raro  na  fua  pátria ,  bem 
que  eílranho :  e  em  todos  prevaleciam  mais  os 
feus  grandes  talentos  ,  do  que  as  remontadas 
genealogias  do   Mundo . 

Jofé  naõ  fe  fazia  menos  recommendar  pe- 
los fingulares  dotes  da  Natureza  :  a  fua  Inno- 
cencia  lhe  esbeltava  ainda  mais  a  graça  de  feu 
rofto  ;  e  a  fua  modeítiíTima  ifençaó  levava  as 
viftas  de  todas  as  mais  pulcras  donzeílas  do 
paiz.  Qual  á  competência  de  o  merecer  havia, 
que  olhando  ou  para  a  grandeza  de  Jofc  ,  e 
feu  valimento  ;  ou  para  a  virtude  que  reluzia 
em  feu  femblante  ,  naó  fe  atrevia  a  pertender 
delle  huma  alliança  ,  na  qual  naó  lhe  hiria 
menos  felicidade  em  companhia  de  tal  Efpo- 
fo  ,  que;  no  fabio  governo  de  toda  huma  na- 
ção.  Todas  o  defejam  por  marido;  e  nenhu- 
ma 
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ma  fe  atreve  :  o  mefmo  honeftiííímo  amor  con- 
templavam ou  defiguai  ao  merecimento  de  fua 
peflba  ,  ou  injuriofo  á  fua  authoridade .  Pode- 
rá o  Innocente  Heróe  aproveitar-fe  deftas  gra- 
tuitas complacências,  fem  offenfa  das  Leis  da 
Natureza  ,  efcolhendo  a  que  melhor  fe  afíeme- 
IhaíTe  ao  feu  génio  .  Poderá  valer-fe  da  au- 
thoridade do  Príncipe  ,  para  eleger  a  que  mais 
grata  lhe  parecefTe  :  mas  longe  de  confideraçòes  , 
em  que  quaíi  feinpre  fe  confome  o  melhor  do 
entendimento  ,  e  da  vontade  ;  elle  fó  cuida 
em  defempenhar  os  (eus  deveres  ,  e  a  expec- 
tativa ,  que  nclle  pozera  o  Príncipe .  Lem- 
bram-lhe  os  futuros  tempos  calamitofos  da  prog- 
nofticada  efterilidade  ;  efquece-fe  do  recreio  dos 
fentidos  ;  talvez  confiando  em  o  Céo  lhe  pre- 
pare huma  efpofa  ,  digna  de  fuás  virtudes,  e 
cujo  thalamo  naõ  engeite  por  outras  iguaes 
á   fua  Innocencia. 

Como  Faraó  lhe  delegara  em  pefo  toda  a 
authoridade,  elle  cuidava  em  naõ  ater  ocío- 
fa  no  bem  público  .  Nenhuma  attençaõ  lhe  de- 
viam os  feus  próprios  intereíTes  ;  todo  o  feu 
efmero  era  a  fatisfaçaó  dos  povos  :  podia  dizer- 
fe  ,  que  a  todo  o  momento  fe  facrificava  :á  uti- 
lidade, de   todos .   Elle   era   hum   vivo   exemplo 
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és  Miniftro  fabio,  defini  ereífado ,  c  amante  d* 
»açaõ  ,  tudo  para  todos  ,  e  todo  para  tudo ; 
por.  eujo  meio  ganhava  affim  livre  obediência  , 
como  o  generofo  amor  dos  povos  para  com  feu 
Príncipe.  O  público  focego  ,  e  a  fegura  traiw 
quillidade  era  hum  maravilhofo  efeito  da  ex-s 
a&a  obfervancia  das  Leis ;  premeava-f©  a  virtu-» 
de,  cortigia-fe  o  vício,  punia-fe  o  iníulto  :  e 
quando  o  temor-  obrigara  os  homens  a  defen- 
derem-fe  de  feus  femelhantes  dentro  de  cafas 
á  porta  fechada  ,  á  maneira  de  baluartes  em 
guarda  da  vida,  honra,  e  fazenda;  fó  no  puw 
dente  Minifterio  de  Jofé  podia  livremente  abo-* 
lir-fe  efte  coftume ,  tam  efcandaloío  á  razão  . 

Toda  efta  felicidade  ,  que  era  o  mais  di£ 
lindo  triunfo  da  Innocencia  de  Jofé  fobre  a 
Inveja ,  facilmente  commoveo  a  Zolefca  ,  fu<i 
antiga  Senhora  .,  a  depor  o  ódio  ,  que  á  vehe-* 
meneia  de  fua  impudicícia  contra  elle  forjar» 
o  cárcere .  A  idéa  do  crime  lhe  caufava  hum 
horror  infupportavel  á  confeiencia  ;  pertendia 
reconciliar-fe  ,  e  naó  fabía  refolver-fe  ,  por  leni-» 
brar-fe  do  que  fora,  e  da  humilhação,  a  que 
fe  fujeitava.  Mas  o  público  exemplo  davirtu-* 
de  communica  ás  almas  deívairadas  certos  irw 
fluxos   de  imitação  ,    e  coJidefcendencia ,    que 
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ainda  as  mais  delinquentes  chegam  a  aborre- 
cer o  mefmo  mal ,  que  obraram  com  HfongeN 
ra  vingança .  Hum  edia  que  ella  folitaria  fe  re- 
cordava de  feu  efcravo  Jofé  ,  e  que  a  fua  In- 
nocencia o  elevara  com  juíliça  á  authoridade 
de  Príncipe  no  Império  ,  vendo  que  feria  hum 
novo  crime  fobre  o  primeiro  ,  fe  ella  confir- 
mafíe  a  paíTada  aleivoiía,  rompe  neftas  triítes 
expreífóes  dentro  das  mudas  paredes  de  feu 
apofento  :  ,,  Aí  de  mim  ,  que  atraiçoadamente 
>y  accufei  a  Innocencia  ,  e  tive  conftancia  de 
„  ver  com  meus  próprios  olhos  entregue  ás 
„  algemas,  e  ao  cárcere  o  meu  fideliflimo  cC- 
>y  cravo!  Onde  me  efconderei  de  vergonha, 
i9  manifeftamente  ré  á  face  dos  Immortaes  ?  Que 
„  terra  já  agora  poderá  fufter  meus  paíTos  , 
P,  fem  que  o  pefo  do  crime  me  rebata  em  fuás 
„  entranhas  ?  Quanto  fuave  me  fora  a  morte  # 
„  miniftrada  por  feu  vingativo  braço;  fó  aílim 
a,  defcêra  confolada  aos  Infernos  ,  depois  de  ex- 
„  piar  o  nefando  delido .  ímpio  amor  ,  tu  me 
w  trahifte  ;  tu  me  expozefte  ao  opprobrio  ,  e 
„  cruéis  remorfos  ,  em  que  naò  poíío  achar 
iy  riem  pai ,  nem  vida .  Sombras  a  luz  me  pa- 
s,  rece  ;  e  a  Innocencia  de  meu  efcravo  triun- 
3i  fa  de  meu  crimino fo  coração.    Ai   de  mim  l 
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„  Deofes  ,  que  farei?  Que  penfo  !  Onde  ef- 
„  tou  !  Que  affliccaó  !  Eu  deliro  !  Que  angúí- 
,,  tia  í  Bufco  a  morte  ,  e  impia  fe  me  nega  ! 
„  O*  eternos   momentos  de  dor  I  „ 

Em  quanto  Zolefca  lucla  nefte  labyrintho 
de  fuás  afflicções  ,  Jofé  apparece  ,  como  inf- 
pirado  ,  a  confortar  fua  antiga  Senhora.  Ape- 
nas a  divifa  no  laftimofo  eílado  ,  corre  ,  e  fal- 
Ja-lhe  :  ,,  Imagináveis  ,  Senhora  minha  ,  que 
,,  huma  grandeza  empreflada  ,  e  indevida  ex- 
,,  tinguiria  de  meu  coração  fiel  a  obediência  , 
,,  que  te  guardei  quando  efcravo  ?  Ainda  me 
,,  lembra  ,  que  a  minha  peregrinação  achou 
„  em  tua  cafa  o  melhor  refúgio,  e  nelle  teve 
j,  princípio  a  felicidade  ,  a  que  me  vês  eleva- 
„  do .  Recordo-me  de  teus  benefícios  ;  e  fea 
«,  reçompenfa  de  hum  liei  me  conftituio  Prin- 
,,  cipe  entre  feus  povos  ,  a  lembrança  de  que 
5>  fui  teu  efcravo  me  confervará  fempre  agra- 
9i  decido   a  meus  primeiros    fenhores  .  ,, 

O'  expreííoes  confoladoras ,  e  como  fois  pró- 
prias de  huma  alma  generofa  ,  e  innocente  ! 
Quanto  engenhofa  voífa  commiferaçaô  em  per- 
doar offenfas  !  Quanto  milagrofos  os  vofíbs  ef- 
feitos  no  coração  arrependido  !  A  offenfora  Zo- 
kfca  i  bem  como  fe  derepcnte   fe  convertera  em 

no- 
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nova  natureza  á  vifta  de  feu  ofifendido  ,  ao  inf- 
tante  deixa  os  temores  ;  confia  na  clemência  ,* 
c  banhada  de  ternifiimo  agradecimento  deíaf- 
foga  o  feu  coração  neílas  enternecidas  vozes: 
Si  Se  naó  és  Jofé  ,  que  falias  com  tanta  do- 
„  cura  a  efta  mifera  ,  és  o  feu  Anjo  ,  que  ef- 
,,  quecido  de  meu  torpe  crime  veflio  fua  in- 
,,  nocente  imagem,  e  veio  fuavizar-me  nas  mi- 
„  nhãs  tribulações.  Ah!  perdoa,  quanto  IV 
„  bes ,  a  quem  reconhece  o  mal,  que  fez: 
,,  manda  a  perpétuo  efquecimento  o  meu  cri- 
3,  me  ,  e  em  facriíicio  expiatório  recebe  o  meu 
_,,  eterno  pezar  .  E  pois  dignamente  naó  és 
,,  já,  o  que  forte  em  meu  poder;  feras  já  ago- 
„  ra  para  mim,  bem  que  indigna ,  o  que  fui : 
,,  feras  o  meu  tutelar  ,  q  meu  clementifíimo 
,,  Senhor;  e  eu  tua  humilde  elcrava  ,  fe  aílím 
3,  o  confentes .  Mil  vezes  bemdito  o  venere, 
s,  que  te  produzio  frudo  de  benção,  para  fe- 
,,  res  as  delícias  de  minha  pátria  ,  e  a  minha 
3i  confolaçaõ .   ,, 

Qual  enfermo,  aquém  dura  moleília  obri- 
gara a  íevar  dias,  e  noites  em  vigílias  ,  e  def- 
afocegos  ,  apenas  propina  o  copo  do  faudavel 
antídoto  ,  miniítrado  pela  experta  maó  do  pe- 
rito Medico  ,-  recuperando  o  perdido  focego  nao 

fabe 
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ftbe  contar  ,  quanto  lhe  figurara  a  tribuladít 
fentafia:  tal  a  venturofa  Zolefca,  recobrando 
a  ferenidade  de  ília  confciencia  pela  indulgen^ 
te  commiferaçaó  de  Jofé  ,  tranfportada  de  ale-» 
gria  naó  fabe  nem  referir  o  cruel  eftado  pri- 
raeiro  de  fuás  interiores  afflicçóes  j  nem  ain- 
da diftinguir  com  feus  olhos  a  prefenca  de  feu 
benigno  bemfeitor . 

Zolefca  fica  immovel ,  e  tranquilla  :  Jofc  , 
deixando-a  placidamente  gofar  do  doce  fruto 
da  reconciliação  ,  volta  ás  fuás  fadigas  .  As  pró- 
ximas colheitas  executam  a  fua  ocular  infpec- 
çaó  :  corre  as  Cidades  ,  e  Villas  ;  vifita  os  de- 
poíltos  ,  e  celleiros  ,  onde  fe  hia  refervando  o 
frumento  deítinado  para  a  fome .  EUe  mefmo 
prefide  a  efías  arrecadações  com  a  vigilância  a 
mais  exa&a.  Fiel  á  próvida  Natureza  elle  faz 
aproveitar  cada  anno  o  benefício  de  duas  co- 
lheitas ,  que  a  inundação  do  Nilo,  e  a  tem- 
perie  da  Região  permitte  naquellas  celebradas 
campinas.  Elle  as  examina  ,  elle  eníina  a  cul- 
tivar aquelles  campos  ,  que  a  ociofidade  fazia 
infructiferos  ;  de  cada  vez  os  povoa  de  novas 
colónias  ,  diftribuindo-lhes  bois  ,  e  inftrq- 
mentos  próprios  da  lavoura  :  fegredo  eíte,  cuj^ 
prática  os   pequenos  Reinos   torna   grandes  ,  e 

fem 
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fem  ella  fe  reduzem  a  pequenos  os  mais  dila- 
tados .  Crefce  a  cultura  ,  defapparece  a  pobre- 
za ;  concorrem  de  todas  as  partes  ocioíbs ,  e 
mendigos  ,  procurando  remédio  á  fua  indigên- 
cia nas  fábias  providencias  de  Jofé  :  emfim  o 
Egypto  parece  dilatar-fe  á  medida  deites  eíta- 
frelecimentos . 

Como  defcendente  de  Paftores ,  fabía  enfi- 
nar  o  tratamento  ,  e  curativo  dos  gados ,  o  feu 
preftimo  principal  ,  e  fua  confervaçaõ  ;  o  tem- 
po mais  apto  de  aproveitar  fuás  las  ,  e  de  as 
reduzir  a  ufo  conveniente  á  humanidade ,  mof- 
tarando  coníiftir  neljas  a  primeira  riqueza  ,  e  in 
tereíTe  ;  o  modo  de  acoílumar  os  bois  d  lavou- 
ra,  e  a  outros  ferviços  árduos.  Elle  fundava 
as  folidas  Leis  do  Commercio  na  Agricultura  , 
em  que  a  Natureza  depofitou  toda  a  inxiúf- 
*ria  do  homem  ,  a  fim  de  naõ  carecer  do  ne- 
ceífario  ávida:  fazia  ver  fenfivelmente  ,  que 
por  mais  que  abunde  em  ouro  ,  e  prata  hum 
Reino,  fempre  exiftirá  no  centro  da  pobreza, 
fe  mendigar  dos  eftranhos  os  géneros  da  primei- 
ra necefíidade  ;  quando  eíles  fendo  próprios  fui- 
tentam  ,  e  confervama  frugalidade  da  vida,  efm- 
geleza  dos  coítumes  ,  quanto  a  fimples  riqueza 
do»  metais  corrompe ,  e  arruina  crs  home-ns  ,  pela. 

vai- 
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vaidade  .  Jofc  era  o  Legislador  ;  elle  o  meflre  i 
que  dirigia  os  Egyptanos  á  obfervancia.  mai$ 
faudavel  de  todas  as  fuás  ordenações . 
„  Oy  bemaventurados  nós ,  lhe  diziam  os  po-> 
,  vos  por  toda  a  parte  ,  ó  nós  bemaventura-. 
j  dos  ,  que  percebemos  o  fruto  de  teus  fabi- 
,  os  confelhos  !  Se  he  pofíivel  „,  queiram  os 
,  Deofes  ,  fejam  immortaes  os  teus  dias .  Bem 
,  haja  o  Príncipe  ,  que  te  efcolheo  para  nof- 
,  fa  redempçaó :  e  fe  nos  permittes ,  levanta- 
,  remos  hum  templo  á  tua  honra  ,  em  final 
,  de  noíTo  devido  reconhecimento  ;  pois  fó 
,  como  DEOS  podes  fazer  as  maravilhofas 
,  obras,    que   cada   dia  experimentamos.   ,, 

Eflas  vozes  ,  e  públicas  accíamações  ,  nafcidas 
mais  de  finceridade  ,  do  que  de  obftinada  fu- 
perftiçaõ  ,  talvez  abririam  brecha  no  coração, 
ambiciofo  da  mundana  glória ,  mas  naò  em  o 
innocente  Heróe .  Elle  as  ouve,  como.-didhi-. 
das  com  cegueira  pelo  exemplo  de  outros  po- 
vos ;  mas  elle  as  repelle  como  indevidas.  ,, 
,,  Na5  fou  eu,  lhes  dizia  Jofé  ,  eu  naó  fou  o. 
,,  DEOS  ,  a  quem  fó  vos  he  permittido  ren- 
,,  der  cultos:  hum  homem  fou,  como  vós  ou.- 
,,  tros  ,  fujeito  a  morte ,  e  corrupção  .  Do  Céo 
,,  vos   vem  o  benefício  ,    que  experimenta. is.  â 

efal- 


DA       InNOCÍNCTA»  I75 

3,  e  falfamente  me  attribuis  ;  fe  com  tudo  mi- 
>,  niíirado  por  meu  Governo  .  Honrai  fó  aquel- 
,,  le  DEOS  ,  que  nem  a  mim,  nem  a  vós  fe 
j,  concede  ovello:  obedecei  a  voíTb  Rei ,  girar- 
3,  dando  invioláveis  as  fuás  Leis:  fervi  a  vof- 
?>  fa  pátria  com  o  zelo,  que  de  vós  requer. 
,,  Amai  a  virtude,  aborrecei  o  vício,  fede  in^ 
3,  dulgentes  huns  para  com  outros  j  praticai 
3,  mútua  miicricordia  ;  fugi  o  ócio ,  queáma* 
,,  neira  de  peftilente  contagio  aíTola  de  repen- 
3i  tina  morte  o  efpírito  ;  vivei  tranquillos  , 
,,  confiai  em  DE  OS  fó  ;  e  tantas  vezes  o  fi- 
,,  zerdes ,  quantas  o  achareis  liberal  para  com 
,,  vofco  :  fera  infeparavel  de  vós  a  felicidade  ; 
,;  voffos  maiores  inimigos  fe  entregarão  ,  quaes 
,,  manfas  ovelhas  ,  em  vofías  mãos  ;  e  ,  quan- 
„  do  vos  cerquem  as  tribulações  ,  apenas  direis 
,,  T>eos  venha  a  Jocorrer-nos  ,  immediatamente 
,,  vos  raikrd  em  todos  os  horizontes  a  rei- 
„  plendecente  face   da  ferenidade.   ,, 

Por  eftes  ,  e  outros  modos  hia  Jofé  defva- 
necendo  ,  e  extirpando  o  mais  forte  da  Ido- 
latria naquelles  povos  ,  e  reduzindo-os  a  me- 
lhor conhecimento  de  Religião  ,  a  qual  fó  tem 
força,  e  energia,  fe  o  defintereífe  ,  e  ifençaó 
a  perfuade .  Comoviam,  que  nem  acclamaçóes 

de 
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de  Divino  ,  nem  eílimulos  das  offertas  ,  e  do- 
nativos tinham  a  mais  mínima  parte  no  feu 
coração  ,  com  facilidade  fe  convenciam  ,  que 
fó  puro  amor  da  verdade  o  obrigava  a  annun* 
ciar  o  grande  DEOS  ;  e  que  a  recompenfa , 
que  efperava  por  fuás  fadigas  ,  era  affima  da 
todo    o   humano   agradecimento. 

Bem  podia  Faraó  defeançar  a  íbmno  íblto 
na  vigilância  de  hum  Miniílro  tam  fabio  co- 
mo Jofé  :  mas  ,  lembrado  de  feus  difeurfos ,  fem- 
pre  eftava  prompto  a  ouvir  com  prazer  o  acer- 
to de  fuás  providencias.  Elle  meímo  as  in- 
dagava ,  e  plenamente  conhecia  ,  que  elias  ref- 
pondiam  aos  feus  confelhos .  Com  todos  fé 
gloriava  dizendo  '.  Naõ  me  peia  de  engrandecer 
a  Jofé  ,  e  conftituillo  outro  eu  no  governo  dos 
povos.  Ditofo  ,  e  muitas  vezes  feliz  o  Prín- 
cipe ,  que  pôde  dizer  de  feu  Miniílro  :  Naó 
me  pez  a-  de  o  fazer  outro  eu  no  governo  dos 
povos ! 

Jofé  profe guindo  fuás  fadigas,  defee  a  He- 
liopole .;  Cidade  fobre  as  margens  do  grande 
Nilo,  famofa  pela  preciofidade  de  feus  balfa- 
mos,  e  fuperftrçaó  de  feus  moradores.  Aqui 
fe  manifefta  a  feus  olhos  huma  incrível  mul- 
tidão  de  fanáticos  ,  confuhando  os  Vates  fobre 

os 
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os  feus  íbnhos  :  e  fe  por  huma  parte  fe  con- 
dôe  defta  infeliz  cegueira  ,  por  outra  admira  , 
e  louva  a  frugal  idade  dos  campinos  ,  que  a  pe- 
far  da  diuturnidade  ,  ainda  obfervavam  as  pri* 
meiras  Leis  económicas  da  Agricultura  ,  que 
Oilris  eítabeleccra  pela  moderação  ,  e  fabedoria 
de  feu  Governo  ;  quando  ,  deftruidos  os  anti- 
gos coftumes  de  barbárie ,  e  groíTeiria ,  os  ci- 
tíIízou  pelo  modo  o  mais  admirável .  O  vir- 
tuofo  efpe&aculo  ,  que  os  Heliopolitas  caula- 
vam  ,  era  o  mais  vivo  exemplo  de  virtnoíbs  po~ 
vos  ,  dados  ao  ailiduo  trabalho  ,  em  que  os  vi~ 
cios  quebram  fuás  forças  ;  pois  em  quanto  huns 
ceifavam  >  outros  volviam  de  novo  a  terra,  íua- 
vizando  a  lida  com  a^ruílica  melodia  de  feus 
cantos  ,  que  todos  fe  reduziam  a  immortalifar 
o  nome  do  gr/ande  Ofiris .  Aliás  os  fortes  ,  e 
valentes  fe  exercitavam  huns  no  jogo  da  lu&a  , 
e  barra  ,  outros  no  da  funda  ,  e  lança  ,  obri- 
gados a  deFenderem-fe  de  algumas  correrias  , 
com  que  certas  tropas  de  Amalecitas  vagabun- 
dos  tai  a  vam   ieus   campo  •  . 

Apenas  fe  divulgou  pelos  applaufos  popuk 
Jares  a  vinda  de  Jofé  ,  o  Sacerdote  do  Tem- 
plo dedicado  ao  Sol  ,  donde  derivava  o  nome  a 
Cidade,  como  Peflba  de  Jerarquia  refpeiíavel  no 

Egyp-' 
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Egypto  ,  houve  de  fahir-lhe  ao  encontro  com 
o  appárato  digno  da  grandeza  de  Jofé  ;  offe* 
reeendo-ihe  ,  como  devido  ,  o  mais  diftincto 
agafaihado  .  Certo  já  da  mínima  differença  É 
que  o  Pvei  entre  fi  ,  e  Jofé  pozera  no  Gove»^ 
no  dos  povos ,  via-fe  obrigado  a  lifongear  na 
pefíba  do  Heróe  o  feu  Príncipe  ;  obfequio  ef- 
te  ,  que  fó  dura  ,  em  quanto  o  favonea  a  accei- 
tacaó  de  hum  Reinante  .  O  Joven  Hebreo  naó 
recaia  a  generofa  Iiofpitalidade  ,  meditando  tal- 
vez em  feu  coração  dar-lhe  a  ver  tempeftiva- 
mente   a  defgraça   de    feu  JV1  inifterio. 

O  Saceidote  o  conduz  a  feus  paços  ,  pa- 
ra cujo  magnífico  ornato  concorrera  pelo  de- 
curfo  dos  annos  ,  e  inveterada  fuperftiçaó  dos 
povos  toda  a  riqueza  ,  que  hum  ambiciofo  Sa- 
cerdote pode  extorquir  da  rudeza  dos  crédulos 
a  titulo  de  Religião  a  mais  auguíta  ,  e  a  ma- 
is fagrada  ;  de  cujas  Leis  fendo  elle  o  mef- 
tre  ,  devera  reprelentar  ao  vivo  todo  o  exem- 
plo da  humildade,  e  pobreza.  Jofé  entra  pe- 
las primeiras  falas  ;  toma  aíTento  em  huma , 
onde  ,  quanto  fe  via  ,  era  huma  exquifita  varie- 
dade  de    ricas    taças   de   ouro   ,    e   prata ,    que 

refaciando  a  vaidade  ,    e  luxo  ,    provocava  am- 
bição  hydropica  de  poffuir  muito  mais .    Eftes 

ob- 
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♦bjeclos  nada  lifongeirqs  para  ò  Innocente  co« 
ração  de  Jofé  ,  cm  lugar  de  o  recrearem  ,  o  ti- 
veram indifferente  a  todos  ,  fem  admirar  hum 
fó  .  O  Sacerdote  chama  domefticos  ao  ferviço 
de  Jofé  ,  a  quem  tratam  de  acatamento  >  e  ref- 
peito  :  recommenda-lhes  a  grandeza  >  com  que 
pertende  brindar  tam  aííignalado  hófpedc  ;  e 
ordena  ,  que  á  prefença  venha  Afeneth  fua  fi- 
lha ,  cuja  rara  belleza  ,  igual  a  outros  dotes 
de  hum  nafeimento  diftinâa  ,  realçava  ainda 
mais  pelos  de  huma  natural  virtude .  Era  efle 
o  favor  dos  maiores  ,  que  hum  Sacerdote  da- 
quelle  porte  concedia  a  certas  perfonagens  do 
Reino  ,  admittindo-as  á  paleftra  de  hum  fexo 
melindrofo  ,  e  delicado,  em  que  a  nimia  fa- 
miliaridade confunde  as  demais  das  vezes  os 
deveres   da  razaô . 

Afeneth  chega  *  faz  feús  cortejos  ao  eítiio 
do  paiz  ,  e  aíTenta-fe  ao  aceno  do  Sacerdote 
feu  pai  ,  em  quanto  eíle  entretém  com  Jofé 
huma  prática  relativa  ao  feu  Minifierio .  ,,  Eu 
j,  fei  (  diz  tile  )  que  és  Hebreo  de  naçaò  s 
,,  e  ao  Egypto  viefte  como  forafteiro  por  oc- 
t>  cultos  deftinds  dos  Deofes .  Já  ouvi  o  quan- 
,,  to  te  affaiíiaft*  por  teus  vaticínios ;  e  que  a 
i%  grande  fabedoria  ,  com  que  faliaíte  na  pre- 
W  fen- 
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^,  iença  do  Rei,  fez  triunfe  dos  infortúnios 
i>  teus  merecimentos  ,  até  governares  em  todo 
$,  o  Egypto  a  par  de  Faraó.  Quanto  a  mim 
,,  eu  naõ  poíTo  agradécer-te  os  ferviços  ,  que  tens 
j,  feito  á  minha  pátria,  e  a  meus  nacionaes  ,  fe<* 
„  naõ  eflimando-te  hum  delles  ,  e  diftinguin- 
„  do~te  dentre  todos.  E  como  tam  verfado  nos 
„  fuccefifos  do  Mundo  ,  ouvir-te-hei  com  pra- 
„  zer  ,  moftrando-te  primeiro  o  Templo,  e 
„  Divindade  pertencente  ao  meu  Sacerdócio: 
,,  affim  encheremos  hum  tempo  grato  ,  até 
„  repcufares     de  tuas    gloriofas   fadigas.  „ 

E  tomando  a  Jofé  pela  maõ  ,  o  conduz  ao 
Templo  do  Sol  por  hum  foberbo  tránfito  * 
que  a  elle  communicava  a  fua  morada.  Era 
efte  ornado  de  columnas  de  finiffimo  alabaf- 
tro  ,  em  cujas  bafes  fe  liam  certos  Jeroglyíi* 
cos,  e  enigmas  a  louvor  do  idolo  entre  aquel- 
les  povos  ,  de  cuja  credulidade  íe  aproveitava 
o  medonho  Lúcifer  ,  quando  refpondia  por  feuá 
efcuros  oráculos .  O  Sacerdote  ,  entendendo  li- 
fongear  Jofé  com  lhe  defcobrir  a  origem  do 
falfo  ■  Numcn  ,  continua  dizendo:  >,  Vós,  He- 
„  breos,  ignorais  a  origem  defta  Divindade, 
,,  feli  grande  poder ,  e  porque  lhe  he  confa- 
„  grado  efte  Templo   ,    *   Cidade   com  prefe- 
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í5  rericia  a  todos  osDeofes,  adorados  no  Egyp- 
%%  to .  A  princípio  houve  hum  grande  Numen 
„  chamado  Saturno,  filho  de  Ceio,  eVeíta, 
a,  em  cujos  dias  floreceo  a  decantada  feliz  ida- 
„  de  de  ouro ,  Como  elle  defejaíTe  reinar  no 
„  Throno  de  Titan  ,  feu  Irmaõ  primogénito  , 
„  efte  lhe  otorgou  o  direito  lbb  condição  de 
„  já  mais  criar  filho  maículo,  afim  que  mor- 
„  to  elle  volveíTe  a  herança  aos  Titanos  ,  feus 
i,  fobrinhos  .  Saturno ,  fiel  á  condição  eftipula- 
„  da  ,  entrou  a  devorar  os  próprios  filhos  9 
„  apenas  Cybeles  fua  efpofa  os  dava  á  luz  • 
,,  A  affli&a  Deofa  ,  vendo  por  efte  iniqúo  mo^ 
,#  do  malograr- fe  o  frudto  de  fua  prole ,  reca- 
3,  tou  ao  diante  os  partos  ,  confiando-os  de 
,,  amas  fidedignas  ,  que  os  falvaffem  í  Dentre 
3,  eftes  hum  foi  o  grande  Amun  ,  conhecido 
i>  por  Jove  ,  Zanni  ,  e  outros  nomes  em  dí- 
3)  verfas  partes  da  terra.  Naó  pôde  efconder-fe 
3>  de.  Titan  ,  e  feus  filhos  efta  piedofa  in« 
,,  dúftria  de  Cybeles  ,  pois  irritados  contra  Sa- 
?y  turno  o  lançaram  do  Throno  ,  e  o  prende- 
„  ram.  Encarcerado  vivia,  em  quanto  o  tem- 
y,  po ,  e  os  annos  davam  crefcimento  ao  gran- 
,,  de  Amun,  o  qual  em  idade  feita,  moven- 
í3  do  guerra  ao?  Titanos  ,  os  vençeo,  e  rei- 
M  :'  tituio 
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u  tituio  íeu  Pai  á  antiga  liberdade .  Nao  ter* 
u  minaram  aqui  os  grandes  feitos  de  Amun  ; 
$%  muitos  outros  foram  ,  por  que  mereceo  fec 
„  trasladado  aos  Céos  ,  donde  fulminando  raio$ 
Si  contra  os  Gigantes  ,  caftigou  a  infolente 
„  oufadia  ,  com  que  eftes  homens  façanhofos,, 
„  fobr'impondo  montes  a  outros  montes,  p.r~ 
„  tendiam  conquiftar  o  Olympo.  Emíim  nós 
,,  o  reconhecemos ,  como  alma  do  Mundo  ,  nef- 
99  fe  brilhante  Luminar  diurno  ,  que  com  in- 
„  cert3  curfo  rola  fobre  noífas  cabeças ,  e  re- 
,,  gula  os  demais  Aflros.  A  imagem  Jero- 
>>  glyfica  ,  fob  a  qual  o  adorámos  ,  he  a  que 
„  vês  prefente  nefte  fagrado  Templo  ;  com  a 
,,  figura  de  hum  carneiro  da  cabeça  á  cintura 
„  em  demonftraçaó  de  fua  fortaleza  ;  marche- 
,,  tado  de  eímeraldas  ,  e  outras  pedras  prc- 
„  ciofas  ,  para  íignificar  feus  refulgentes  raios, 
,,  Os  retorcidos  cornos  de  huma  pedra  mui- 
99  to  femelhante  ao  ouro  ,  ea  cuja  fombra  ac- 
s,  quiefeendo  percebem  os  mortaes  vifòes  di- 
„  vinas  ,  indicam  a  obfcuridade  de  fuás  ref- 
99  poftas :  o  Sceptro  em  huma  mão  ,  o  raio  em 
s>  onera  moílram  a  fua  omnipotência  ,  e  que 
9>  do  íeu  arbítrio  pende  a  noiTa  forte.  ,, 
Auid;i  continuara    o  Sacerdote:     Jofé   nao 


o  Â    In  docência,       1S1 

podendo  ouvir  mais  tam  ímpia  prátjca  ,  o  in- 
terrompe  defte   modo  :  „  Naó   te  cances  ,  ó  il- 
%%  luílre  ,  mas   infeliz  ,  Sacerdote   de  teus   fal- 
#,  fos  Immcrtaes :    naó   te  cances  em  moftrar- 
„  me  o  iílufo  culto     de   tua   Religião   ,    e   o 
,,  horrível   cri  me   de  teu   oíficiofo   Sacerdócio  ; 
^,  melhor  ,  do  que  o  penfas  ,    dôo-me   do  ef- 
.,,  trago,  que  o  erro   hereditário  caufou  na  ra- 
^,  zaô   dos  homens   des  do  primeiro  até   ao  Di- 
a>  luvio  ;  e  depois  do  Diluvio  des   da  maldição 
„  de  Canaan  ,    e  Confufaó   de   Babel   até   ago- 
„  ra.   Que  racional   pode   acreditar   huns  Deo- 
„  fes  ,  imaginados   ao   gofto   de   tanta  fuperfti- 
^,  çaó  ,  quanto   he  o  defconhecimento  do  uni- 
t,  co  DEOS  verdadeiro   ,    fuperior     a   quantas 
%%  coufas    vós   outros   Egyptanos    reputais    por 
pt  Divindades  ?  Quem   crê  ,    que   hum   DEOS 
9%  verdadeiro  fofle  da   noíTa  maíTa   ,    fujeito  ás 
„  paixões  ,    e  dçíbrdens   do  coração   humano  ? 
ài  Que  ,  para  dominar  n'  hum  throno  ufurpado  , 
ã%  precifaffe   de  vencer  os  feus  rivaes  ?  Que  de- 
^,  va  regular    a   forte  dos   homens    com   juíli- 
êt  ça  ,  e  igualdade  ,  depois  d^  fe   conftituir  el- 
,,  le  mefmo  por   fuás  façanhas    hum   Deos  de 
,,  injuftiça  ?    Oh   como   delira   o   teu    entendi- 
99  mento,  e  de  tantos  outros  em  divinifar  tan- 

.    tas  , 


Xlz  T      K      \      V     tf      9      O 

i5,  tas  ,  *  tam  diverfas  ereaturas  ,  cuja  iafàs. 
„  mofa  eíTencia  de  moto  fucceífivo  vai  com  <» 
99  tempo  reduzindo-fe  a  nada  ,  até  deixar  n* 
„  memoria  a  viva  idéa  de  que  fua  natureza  * 
3,  e  confervaçaõ ,  feu  principio  ,  e  fim  fó  pen- 
,,  de  de  hum  Arbitro  Supremo,  incapaz  defft 
3,  princípio ,  e  fim !  Sob  inauditas  ficções  cor- 
3,  re  entre  vós  a  origem  dos  homens  ;  por  if- 
3,  fo  naó  conheceis  por  alma  do  Mundo  hur- 
,,  ma  Vontade  independente ,  que  na£  deven- 
3,  do  fer  Creatura  ,  fó  he  o  Creador .  Em  vof- 
s>  fos  embuítes  calcais  a  verdade  ,  que  naó  vc> 
d,  des  por  entre  as  denfas  trevas  de  vofTas  pai- 
,,  xóes  ,  torpes  effeitos  ingratos  de  hum  ana«- 
„théma,  a  que  o  DEOS  forte  rondemnou 
3,  vofíbs  maiores  .  Mas  ah  !  como  errante  difc 
5>  corre  tua  alma  pelos  abyfmos  da  cegueira, 
3,  onde  fem  poderes  achar  ,  o  que  bufcas ,  def- 
3>  prezas  ,  o  que  achas ,  que  te  convence  da 
>,  injuftiça,  com  que  rendes  a  Deofes  mudos, 
„  e  brutaes  cultos  de  reprovação  !  EíTe  Satur- 
3,  no,  enredado  em  tantos  labyrinthos  fabu- 
>,  lofos  ,  foi  Adaô  ,  o  primeiro  Pai  dos  viven- 
„  tes  :  fe  o  imaginas  filho  de  Ceio  ,  c  Vefta , 
,,  deves  entender  pelo  Pai  o  DEOS  Eterno, 
*,  que  o  fez ,   por  Vefta  o  barro  ,    de  que  o 

for- 
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3>  formou,  Cybeles  fua  efpofa ,  que  ílgnifica 
a„  Eya  ,  ou  a  Mãi  univerfal  dp  género»  hnma: 
,y  no  ,  foi  outra  creatura  $  formada  de  numa 
f>  coftella  de  Adaõ  pelo  mefmo  DEOS  ,  quan- 
,,  do  dorrrria  hum*  milagrofo  fomno .  Naó  er- 
,,  ras  ,  bem  que  te  confundes-,  em  dizer, 
9f  -que  no  feu  tempo  floreceo  a  memorável  Ida- 
9Í  de  do  ouro  ;  porque  vivendo  ambos  n'  hum 
9i  Jardim  de  delícias  ,  fujeitos  a  hum  ío  Pre~ 
„  ceito  do  Senhor  ,  feduzidos  o  quebraram 
to  logo  >  e  logo  por  merecida  pena  perderam 
„  a  Immortalidade  ,  ea  Innocencia .  Por  Ti- 
99  tan  feu  irmáo  primogénito  também  deves 
3>  entender  a  Lúcifer  ,  outro  Efpírito  creado 
9>  antes  de  Adaó  ,  mas  já  arrojado  da  Glória 
9r  com  feus  fe&arios  :  elle  invejando  a  feliz 
A>  forte  dos  dous  immortaes  os  perfuadio  á  in- 
,,  fracção  do  Preceito  ;  c  por  iílb  com  ceguei- 
,,  ra  eftranha  corre  entre  vós  ,  que  o  mefmo 
,,  Titan  lhe  otorgára  o  império  do  Mundo  , 
*,  fob  condição  de  devorar  a  toçlos  os  feus  fi- 
,,  lhos  ;  que  na  verdade  devorou  por  aquelia 
9t  culpa  ,  e  perda  em  todos  os  defcendentes 
ê>  até  nós.  A  ficção  da  piedofa  indúítria  de 
„  Cybeles  ,  efcondendo  de  Saturno  os  filhos  ao 
t>  diante ,    que  outra  coufa  julgar  podes,    do 

que 
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5,  que  ou  as  lagrimas  penitente*  de  Adaoi  * 
„  Eva  ,  ou  a  bondade  do  mefmo  DEOS  ,  que 
9>  no  lugar  do  Inno-onte  Abel ,  morto  ás  ím- 
„  pias  mãos  de  Cain  feu  irmão ,  )i  filhos  d» 
„  culpa  ,  fobftituio  o  piedofo  Seth ,  cuja  vir- 
9,  tuofa  prolç  oppondo-fe  á  iniquidade  dos  per- 
,,  verfos  filhos  do  fratricida  ,  lançou  á  luz  o 
,,  jufto  Noé  ?  Efte  foi  o  único  mortal  temei*? 
,,  te  ao  Senhor,  que  mereceo  com  fua  família 
,,  falvar-fe  do  geral  Diluvio  n*  huma  grande 
,,  Arca :  e  daqur  talvez  procede  fabular-fe  ,  que 
',,  eíTe  prefervado  Amun  fizera  guerra  aos  Ti* 
,,  tanos  ,  e  vencendo-os  libertara  o  encarce- 
,,  rado  Pai.  Crê,  ó  illuftre  Sacerdote,  que 
%9  a  monílruofa  ficçaô  de  Divindades  fe  origi- 
„  nou  da  Còtifufaó  de  Babel ,  quando  demovo 
,,  povoado  o  Mundo  fe  perverteo  o  conheci- 
*,,  mento  do  verdadeiro  DEOS  nos  defcenden- 
5,  tes  de  Cam  ,  amaldiçoado  por  fua  impiedade 
5,  em  Canaan  feu  filho.  Defte  nafceo  Nemrod , 
9>  o  primeiro  intitulado  Saturno,  que  foble- 
,,  vando  os  homens  de  feu  feculo  ,  jos  convi* 
,,  dou  a  competir  com  o  Céo  pela  foberba  de 
,,  huma  elevada  Torre.  Neílaempreft,  into* 
,,  leravel  á  paciência  de  hum  DEOS  ,  fe  ve* 
„  rificarn  os  fobr'impoftos  montes  dos  Gigan- 
tes , 
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,,  tes  ,  contra  os  quaes  fulminou  DEOS  fu$ 
,,  ira  pela  difperfaõ  dçftes  mortaes  ,  e  eonfu- 
„  faõ  de  tantas  línguas  ,  quantas  vemoi 
„  inundarem  a  face  da  Terra.  Foi  Nemrod  , 
„  que  fundando  Babylonia  ,  a  conítituio  alTen* 
j,  to  da  fuperftiçaó  ,  e  falfo  culto:  elle  fe  difi» 
.,,  fundio  íbbre  modo ,  que  cada  povo  ,  íegurn? 
„  do  feu  livre  alvedrio  ,  inventou  tantos  Deo* 
f ,  fes  ,  quantas  propenfóes  .  Mas  vós  ,  Egyp» 
Jf  tanos  ,  que  remontais  voiTa  origem  a  n> 
,,  findos  feculos  ,  e  íem  mais  notícia  ,  quç 
3,  a  vontade  ,  naó  imagineis  ,  que  entre  He* 
j,  breos  fe  ignora  a  realidade  deites  fuccefíbs ; 
,,  e  que  naó  temos  todos  os  motivos  de  an- 
„  niquilarmos  voíTas  mudas  Divindades .  Quere- 
,,  is  conhecer  hum  DEOS  ,  poderofo  em  obras  , 
„  e  palavra,  nos  Aftros ,  e  Elementos  ,  nos  ra^ 
9,  cionaes  ,  e  irracionaes ;  mas  o  afilado  orgu- 
,,  lho  de  voíTo  coração  vo-lo  efconde  do  en- 
^,  tendimento  ,  e  torna-vos  impoílivel ,  o  que 
,,  vos  he  fácil  •  Oh  fimplicai-vos  huma  vez ; 
,,  deponde  a  vaidade  ;  veíti-vos  de  ínnocen- 
,,  cia  ;  naó  tenhais  por  Deofes  as  Creaturas  t 
,,  que  faz  pejo  á  razaó  ,  a  qual  com  direito 
„  dedo  aponta  para  hum  fó  Princípio  ,  Crea- 
*>  dor,  e  Animador  de  tudo.  Oh  naó  o  buf- 

que- 
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,,  queis  ,  naõ  ,  nas  obras  da  carne.;  pois  quanta; 
,,  maior  diligencia  empregardes,  quanto  mais 
,,  elle  fe  defviará  de  vós .  Bufcai-o  nas  ©bras 
t>  do  efpírito  com  fimplicidade  ,  e  innoeetv 
,,  cia  :  aqui  fem  o  tocardes  com  as  próprias 
«,,  máos  ,  fem  o  verdes  com  os  próprios  olhos , 
3a  defcobrireis  hum  Ente  Infinito  ,  cujas  po* 
it  derofas  vozes  fam  os  Efpíritos  das  Tempsfr 
,,  tades  ;  os  montes ,  quando  fe  abalam  ;  os 
,,  valles  ,  quando  eílremecem  ;  as  cataractas  , 
9,  quando  fe  abrem  ;  os  Céos ,  quando  chovem 
,,  fogo  ,  e  enxofre  ;  cmfim  toda  a  ordem  da 
„  Natureza  ,     quando   fe   altera .   ,, 

Em  quanto  Jofé  filiou ,  attento  o  Sacer- 
dote o  efcutava  ;  humas  vezes  ,  coberto  de  ver- 
gonhoíb  pejo  ,  cozia  os  olhos  com  a  terra  ; 
outras  vezes  os  refaçiava  no  femblante  do  He- 
voe ,  o  qual  ,  á  maneira  do  brilhante  Sol  no 
feu  Zenith  ,  fulgurava  benignos  refplendores « 
Elle  fe  perfuadia  da  Divindade  ,  que  o  He- 
róe  annun.ciava  ;  mas  defalentado. ,  e  fem  forças 
para  confundillo,  entregou-fe  ao  íilencm  .  Ma* 
Afeneth  ou  já  impellida  de  feu  amoroíb  co- 
ração ,  ou  já  de  virtude  fuperipr  ,  que  nao 
diftinguia  ,  naõ  pôde  conter-fe. ,  que  nao  dif- 
feffie.  »  O  me fnio  foi  veiem-te  os  meus  olhos, 

que 
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i9  que  fentir  eu  mefma  derrainar-fe  no  inte- 
„  rigor  de  minha  alma  hum  íuaviílimo  de- 
a,  fufado  contentamento:  foi  o  me  imo  ouvir- 
„  te  ,  que  eftar-fe-me  reprefentando  na  idéa 
„  hum  DEOS  tal,  qual  annunciafte .  E  pois 
„  elle  te  conduzio  a  noííbs  Lares  ,  eníina-me 
a,  a  render-lhe  hum  culto  incapaz  de  reprova- 
„  çaó  ;  e  já  que  tenho  de  tornar  a  elle,  mof- 
j,  tra-me  o  caminho  ,  que  vais  levando  ;  e  fa- 
3,  tisfaze  por  efte  modo  ao  grande  amor  ,  quede 
„  ti  me  pofíuo:  baldada  naó  he  a  grande  fama  , 
„  que   de  ti   corre  por   todo   o   Egypto.     ,, 

O  Innocente  Joven  ,  admirando  refoluçao 
tam  inefperada  dentre  ritos  gentilicos  ,  lhe 
pergunta  :  Quem  te  difTe  ,  ó  Nobre  Virgem  9 
que  tens  de  tornar  a  DEOS  ?  Afeneth  cheia 
de  confiança  lhe  refponde :  ,,  Naõ  difíeffe  9 
,,  que  elle  era  o  princípio  de  todo  o  creado  ? 
,,  Affim  creio  ,  que  minha  alma  voltará  a  don- 
„  de  fahio.  ,,  Com  eíla  refpoíta  Jofé  tacita 
revolvia  em  fua  mente  certos  longes  ,  de  que 
efta  filha  era  a  deftinada  pelos  Céos  para  fua 
Efpofa  :  e  ainda  que  a  contemplava  de  hum 
povo  incircumcifo  ,  e  fora  da  Allianca  âo  Se- 
nhor ,  como  Raquel  fua  Mai ,  elle  efconde  em 
feu  peito  todos     os  eílimulos    de   inclinação  , 
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confiando  ainda  á  Providencia  a  efcolha  d$ 
fauma  Efpofa  ,  em  cujo  conforcio  continuai!?» 
a  cfperança  do  promettido  Mefliaf,  fegundo  9 
ouvira  a  Jacob   feu  Pai. 

Pairara  o  tempo  diligente  neftas  práticas, 
quando  0$  famulovvdo  Sacerdote  chamavam  á 
Cia.  ELk  conduz  Jofé  ao  lugar  daMêfa;  ce* 
de-lhe  a  primazia  do  affento  ,  ficando  elle  a 
hum  lado  ,  a  outro  a  filha  ,  Turbas  de  me- 
ninas ,  e  meninos  rodeavam  a  Sala  ,  que  ruti- 
lante em  luzeiros  parecia  confundir  a  noite  com 
o  dia.  À  fartura  íobeja,  e  exquifita  variedade 
das  iguarias,  deftinadas  mais  á  intemperança, 
e  outros  damnos  da  faude  ,  do  que  ao  necef* 
fario  íuftento  do  corpo  ,  fervem  para  Jofé  fa? 
ier  eíte  graciofo  ,  mas  doutrinal  reparo :  ,, 
$9  Quantos  ,  ó  grandiofo  Sacerdote  ,  talvez  a 
,,  eftas  horas  depois  de  paliarem  o  dia  todo 
„  em  duro  trabalho  no  campo  ,  apenas  efta- 
i9  rao  comendo  o  afcorofo  alho  ,  ou  as  infi- 
,,  pidas  lentilhas  ,  mais  fatisfeitos  de  que  eC- 
t,  te  mítico  ,  mas  natural  ,  alimento  os  tome 
,,  robuílos  para  o  dia  de  amanhã  ;  do  que  nós 
,,  com  a  delicadeza  ,  e  regado  da  tua  Mêfa  ? 
%9  Mas  talvez  outros  ,  naó  tendo  nada,  cho-» 
„  rem  pelos  becados  ,  que  aqui   fobnm  %  e  fó 

fer. 
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,v  fervem    para  defafiar    o  appetite    dos  golo* 
„  toes.  ,, 

O  Sacerdote    já  ouvia  a  Jofé   fem  contra- 
dicçaó   em   nenhuma  coufa  ,  como  quem  o  co- 
nhecia  fuperior     em   fabedoria.    Só   Afenéth   , 
fempre   elevada   nos   difcuríbs   do  Joven  ,    não 
podia   retirar  delle  os  melindroíbs  olhos ,    que 
de   contínuo  diftillavam  huma  ternura  tam  cheia 
de    honeítidade  ,  e   pudor  ,    que  parecia  conver- 
ter-fe    no  objecto  ,  que   admirava .   O  Sacerdote 
faz   final     ao  coro    dos  meninos  ,    para  darem 
princípio   aos  feus  cantos  ;   clles  começam  logo 
pelos   louvores   do    grande  Amun  :    mas  obfer- 
vando  em  Jofé   certo  ar  de  diípiicencia ,  e  com* 
prehender.do  ,    que   efte   nafceria  de  celebrarem, 
a  falfa    Divindade   conforme  o  difcurfo   ,    que 
lhe   ouvira  ,  os   manda   callar ;  e   faz  logo  ace- 
no  ao    côio  das   meninas  ,    para   entoarem    os 
feus   hymnos .  Cantam  eftas  logo  os  triftes  amo- 
res  de    Apoíis  ,     quando   efte   infeliz   Príncipe  , 
arrebatado     da   formoíura   de   certa   Hebréa  ,    a 
recebeo   por   Efpofa  ,    julgando-a   livre ,  e  irmã 
de    hum   Hebreo   leu  marido ,    que   de   Canaan 
peregrinara  ao   Egypto .  Lego  o  Innocente   Jo- 
ven conheceo  ,  que  eftes  eram  Abrahaó  ,  e  Sarai : 
è  tranfportado   do   canto  ,  facilmente   fe  deixou 
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penetrar  da  mais  viva  faudade  ,  comparando  o* 
feus  gloriolbs  infortúnios  com  os  de  Abrahaõ 
feu  Pai.  Os  poderofos  attra&ivos  da  Mufica 
ao  me  fino  paflò  ,  que  enternecem  a  alma  ,  e 
a  elevam  fòbre  modo  ,  que  naò  a  deixam  fen- 
tir  nem  ainda  a  mais  violenta  pena  ,  ora  rea- 
nimam ,  ora  defvanecem  no  rofto  de  Jofé  cer- 
tos coloridos  accidentes ,  que  deixam  equívoca 
ou  a  alegria  ,  ou  a  triíteza.  A  Céa  finaliza 
em  brindes  :  a  parcimonia  ,  e  temperança  de 
Jofé  fufpende  o  Sacerdote  ,  e  fâmulos ,  depois 
de  dar  hum  vivo  exemplo  de  fobriedade  ,  e 
de  quam  pouco  he  neceííario  a  vida  ;  e  de- 
pois de  ter  apenas  tocado  aquelle  myft.eriofo 
licor  ,  que  bebido  com  demafia ,  tranftorna  os 
homens  ou  em  furiofos  por  feu  gofto  ,  ou  em 
impudicos  fempejo,  ou  em  alienados  da  razão 
por  vontade . 

Jofé  di-fe  todo  ao  cuidado  de  fuás  fadigas 
para  o  feguinte  dia,  e  antes  derep.oufar,  agra- 
decido fe  defpede  do  Sacerdote  ,  e  de  Afe- 
neth .  A  carinhofa  donzella  mal  que  ouvio  a 
accelerada  aufencia  do  Heróe  ,  qual  mimofa 
flor  aljofrada  do  matutino  orvalho  na  manhã 
mais  fria  ,  lançando-íe-lhe  aos  pés  defaffoga  o 
feu  amorofo  incêndio  ,  e  enternecida  lhe  diz :   „ 

Se 
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„  Se  de>  do  feliz   momento  ,  em   que  te  vi  * 
s>  ó  benigno   Joven  ,  ainda  achei  hum  mínimo 
J#  lugar   em    teu   coração  ,  rendendo-te   o  meu 
„  todo   inteiro  :    fe   me   naõ    he   poíTivel   hum 
,,  fó  motivo    para  merecer-te  mais  dilatada  com* 
,,  panhia  ,  pelo  meímo  ,    que  és   tam  agrada- 
„  vel   a  meus  olhos  ,  como   nenhum   outro  até 
9i  agora  de    efeura,  ou  nobre   genealogia:  em- 
,,  fim   fe  tenho  de  viver   amargurada   de  fauda- 
„  de  por  tua  aufencia    ,    oh   naó   me  prives  , 
„  naõ  ,  ao   menos   de   tua  memoria .    Efta  re- 
,,  compenfa  tua    para   com   meu   amor  ,     ain- 
3,  da   que   fonhada  ,    me  fervirá*    de   pequenino 
„  allívio  em  parte  .  Naõ   te  peão,  que   aos  teus 
„  deveres   para  com   Faraó   ,    e   o   Reino  ,  em 
,,  cujo  benefício     commum   ha   tanto  difeorres 
3,  pelo   Egypto  ,  anteponhas  o   fúaviííimo  pra- 
n  zer  ,  que   tenho   de   ouvir-te  3  pois   feria  prí- 
,,  var-te   da   tua   glória  ,  em   que   ainda   talvez 
>,  mais  ,  do   que   tu  ,  me   intereífo  :  ao  menos 
„  te   recommendo  ,  que   reftituindo-te   a  Mem- 
„  fis  ,    aonde     em  teu  DEOS    efpero  voltaras 
„   falvo   de   perigos   ,     fe   alguma   illuftre   filha 
3,  por   mais   ditofa  ,    que   eu  >    pofto  que   naõ 
,,  mais   amante  ,    merecer   a   tua   alliançn  ,    ao 
„  menos  te  recoídes    de  mim  para  fua  efera- 

va  a 
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„  va  ,  em  cuja  companhia  eu  fempre  te  côft* 

„  temple    qual    meu    Senhor.    Eftou  certa  „ 

it  que    allí  achará^   infinitas  Virgens   louçãs  , 

9,  e  formofas ,  que  por  ti   afpirem  ao  thalamo 

j,  nupcial  ;    pois   qual   delias    fugirá  de  amar 

ii  tuas  fublimes  virtudes  !  Mas  fe  nenhuma  me 

,,  exceder    em  amor  ,    e    ternura  ,    concede- 

9>  me   (  aíTim   to  peço  pelo  DEOS ,  que  ado- 

s,  ras ,  e  eu   contemplo   na  benigna  virtude  de 

„  teu   femblante  ,  )   me  prefiras   noconíbrcio; 

„  aííim   longo    tempo   nunca    os  dias   te  óqC- 

$,  conte  ,  nem  já  mais  cancem  os  Céos   em  te 

fl>  fazerem  feliz  á  face   de  todo  o  Egypto .  Em 

iy  quanto  ifto  naõ   fuccede  ,    pelos    Aftros  te 

ff  juro  minha  fidelidade  :  nenhum  mortal  ve- 

9i  rá  já   agora  o  meu   rofto  ;  efcuro  véo  o  ef» 

„  conderá    perpetuamente    de  humanos  olhos- 

,,  ccbiçoios ;  todo  o  hymeneo  poí   ti   engeita- 

j,  rei  f    até  o  mefmo  Sceptfo  ,    ou  pelo  que 

,,  divino  me  pareces  ,  ou  pela  graça,  com  que 

,,  os   Céos    fe  empenham   em   te  fazerem   tanr 

9>  quifto  de  todo  o  Reino.    Huma  coufa  ain- 

„  da  quero  dizer-te ;  .  .  ai  de   mim  ,  em  quan- 

,,  to   cuidado   me   deixa   a  tua  aufencia  !  .  .    fe> 

%i  agora  defces   ao  Septentriaõ   do  Egypto  ,  em 

„  nenhum  paíío  vas  dcfacompanhado  pelas  Ilhas 

do  . 
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5,  àô  Nilo  ,  infeííadas  de  Rhinocerotes  ,  ani- 
„  mães  indómitos,  e  infàciaveis  de  camagem . 
j,  Vc  ,  amado  jovén  ,  qiíe  de  hoje  em  dian- 
àt  te  até  o  ultimo  de  minha  vida  te  feguirá 
„  minha  alma  fiel  por  todo*  os  perigos  ,  e 
à,  venturas.  ,* 

Ifto  dizendo  ,  penetrada  da  mais  faudofa 
mágoa  ,  fe  retira  â  feu  apofento  feguida  do 
Coro  das  meninas .  O  Sacerdote ,  fufpeníb  dos 
amores  tam  impenfados  de  Afeneth  ,  os  attri- 
bue  a  myfterio  occulto  :  ò  Heróe  arrebatado 
de  inclinação  taitl  compofta  ,  e  innocente  , 
levanta  os  olhos  ,  e  as  palmas  exclamando  :  ,, 
„  Doride  a  mim  tam  extremofo  tratamento  S 
#>  E  que  fanto  modeílo  cftilo  de  amor  femi- 
9%  nil  acabo  de  entender  ,  tam  diveríb  daquel 
,,  le  ,  que  praticam  as  filhas  da  perverfidade 
>$  com  defçrédito  dá  honra  ,  e  da  pureza  ,,' 
„  ainda  muitas  vezes  com  o  fim  de  futuros 
„  conforcios  l  .  .  Mas  he  poíFivel  ,  ó  meu 
9f  DEOS  ,  que  entre  eftf  anhos  ,  e  defeonhe- 
,,  eidos  hum  peregrino  ,  entregue  aos .  occuítos* 
*,  movimentos  de  voíTa  Providencia  ,  correndo 
„  por  todos  os  lances  da  varia  fortuna  tanto 
,,  mereça !  Serão  eftes  mais  humanos  para  co- 
#>  migo  ,  do  que  aquelles  que  me  vífam  naf- 
N  cer 
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a>  cer  no  me  imo  berço  !  Vós  me  amais  ,  Se- 
,,  nhor  ,  aíTirna  de  meus  merecimentos  ,  fua- 
,,  vifando-me  todos  os  dias  na  aufencia  de  minha 
„  pátria.  Tu,  illuRie  Sacerdote,  e  mais  il- 
,,  luílre  ainda  por  tua  filha  ,  crê  a  minha 
9i  gratidão;  quanto  poíío  he  teu  :  a  grandeza , 
},  que  p*or  beneficio  de  Faraó  gozo  no  Impe- 
,,  rio  ,  naó  bafta  a  rifcar-me  da  lembrança  a£* 
,,  fim  teu  género fo  acolhimento  ,  como  as  ra- 
fJ  ras  virtudes  de  tua  filha  :  mas  eu  naó  íbu 
„  meu  ;  o  meu  Senhor  regula  os  meus  paf- 
„  íbs  ,  e  vontade  ;  e  o  grande  Príncipe  ,  que 
„  firvo  ,  todas  as   minhas   fortunas .  ,, 

Talhadp  por  certo  ,  lhe  diz  o  Sacerdote  , 
foppefando  com  geftos  de  cabeça  cada  palavra ; 
talhado  por  certo  fofte  em  grande  eftrella  ; 
teu  me  faio  nome  o  declara  ;  Príncipe  em  ter* 
ra  efi ranha  ,  profundo  em  fabedoria  ,  e  a  fi- 
ral  bemquifto  de  todo  o  Império  ,  e  agora 
amado  por  minha  filha  ,  que  teal  enjeitado  os 
melhores  thalamos  da  Naçaõ  ,  grande  ,  ó  Jo- 
ven  ,  grande  he  fem  dúvida  o  teu  DE  OS  ; 
grande   he  o   DEOS  ,   que   te   foccorre  ! 

Eftas  foram  as  ultimas  falias  no  convite : 
cada  qual  ,  feguindo  o  aprazado  tempo  ,  parte 
a  defeançar    os   laíTos    membros .    O  nocturno 

Lu- 
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Luminar  fobftabelece  ao  Sol  ,  que  volvendo 
regular  do  Hemisfério  inferior  ,  torna  a  refti- 
tuir  aos  mortaes  o  brilhante  dia.  Jofé  deíce 
de  Heliopole  ,  tendo  deixado  por  monumen* 
tos  de  feu  pio  ,  e  zelofo  Governo  nas  circum- 
viíinhas  povoações  o  acerto  de  fuás  providen- 
cias. 

Fim   do  Canto  Sétimo. 
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CANTO   VIII. 

ARGUMENTO. 

O  Audades  de  AJeneth  na  aujencia  do  Heròe  : 
As  fervas  lamentam  a  trljle  forte  dejla  ÍUuf- 
tre  filha  *  Sentimentos  ,  em  que  rompe  o  Sacer~ 
dote  Jeu  Pai  9  julgando-a  morta  em  Jeu  extajís  : 
Ella  torna  a  ji  >  e  revela  Juas  vijóes  :  Exccllen* 
te  doutrina  para  os  Pais-familias  nejles  lances. 
O  Heròe  dejce  a  Geífen  ,  onde  tem  a  conjola^  ao 
de  Je  abraçar  com  Jacob  Jeu  Pai  ,  e  de  lhe  ou- 
vir as  Projectas  ,  quando  já  próximo  a  morrer . 
Dejce  a  Tanis  ,  e  Jòbe  a  Delta  \  Lúgubre  ap- 
paraio  público  dejies  habitadores  pela  perda  do 
Boi  Apis  9  canja  grado  a  Ojiris  :  RdacaÒ  dejle  Ri- 
to  por  hum  dos  Sacerdotes :  O  Heròe  o  refuta  9 
€  prova  entre  elles  à  exijlencia  de  hum  Jò  DEOS  ê 
a  Eternidade  ,  e  a  Immortalidadc  da  alma  ;  os 
dous  Juízos  Particular,  e  Univerjal;  a  Rcfur- 
reiçao  primeira  ,  e  ultima  ;  o  Purgatório  ,  a  Berna- 
vcnturança  ,  e  liiferno  de  tormentos.  Jofc  Jobc 
a  Thébas :  Hijíoria  dos  Hj/cjos  Reis  Pajlores  ; 
Policia  dejla  Cidade ,  jc  virtudes  civis  dos  Je- 
us   moradores. 


En« 
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Ntre  amores  fufpirofos  gafta  Afenetji  o  pro- 
fundo iilencio  da  alta  noite  :  ella  naõ  pôde  re- 
primir a  violência  de  fua  ternura  para  com 
Jole  ;  a  imagem  do  peregrino  Joven  tam  ao 
vivo  eftá  efculpida  em  feu  coração ,  que  a  todo 
inítante  cré  ,  que  allí  o  tem  junto  a  feu  lado; 
que  ainda  o  ouve  fallar  coufas  maravilhofas  lhe 
parece  ;  que  ainda  o  pergunta  ,  no  que  ella 
ignora,  fe  períuade .  Mas  logo  que  de  momen- 
to a  momento  fe  defengana  de  já  naó  vello, 
nem  quvillo  ,  qual  fimples  jrô.la  ,  que  auCente 
do  confqrte  ,  faltando  de  raminho  em  «raminho 
as  contínuas  horas  palia  cm  enternecidos  acçen- 
tos  ,  como  dando  final  ,  que  por  elle  fufpira  ; 
tal  a  faudofa  Afeneth  já  mudando  deite  áquel- 
loutro  lugar  ;  já  peníativa  reclinando  a  engra- 
çada cabeça  defgrenhada  ,  a  quem  ferve  de  ti- 
tubante  encoílo  ora  hum  ,  ora  outro  braço  , 
fólta  os  magoados  ais  ,  vozes  expreílívas  do 
amor  mais  fino  .  As  gentis  donzellas  ,  que  a  fer- 
viam ,  ora  ôufam  eonfolalla  ,  ora  naó  fabem 
defçobrir  linitivo  á  fua  faudade .  Se  lhe  lem- 
bram o  merecimento  ,  pelo  qual  achará ,.  a  eí- 
colher  ,  Efpofo  digno ,  e  comparável  á  fua  for- 
moíura,  entaó  fe  afflige;  fe  lhe  trazem  á  me- 
mo* 
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moria  as  virtudes  ,  e  qualidades  do  Hebreo  ,  a 
módeflia  ,  e  fabedoria ~;'  feus  olhos  tomam-fe 
doiis  perennes  chuveiros  ,  em  que  o  racionai 
coftuma  ou  defaffogar  fua  pena  ,  ou  moftrar 
feu  contentamento  na  occafiaõ  do  maior  gofto . 
Emfim  fua  paixão  a  confola  ;  a  nenhuma  ef- 
perança  de  o  poíTuir  a  confterna:  e  eftes  det- 
encontrados  fentimentos  fó  lhe  avivam  feu  mar- 
tyrio ; 

Ella  exclama  no  forte  de  fua  dor:  ,,  Oh 
,,  nunca  meus  olhos  podeffem  trasladar  a  meu 
„  peito  o  teu  modeftifíimo  femblante  !  Oh  nun- 
,,  ca  meus  ouvidos  manda/Tem  d  minha  me- 
3)  moria  as  fublimes  maravilhas,  quecontafte! 
,,  Talvez  ainda  agora  eu  naó  conheceífe  huma 
3i  verdade  ,  que  deillludindo-me  da  cegueira 
33  de  minha  crença,  e  do  nada  das  grandezas 
23  da  Terra,  apenas  poífo  amalla  ,  lem  atinar 
3>  na  perfeição  das  virtudes ,  de  que  tu  fó  és 
/,  v$o  documento  .  Talvez  ,  ignorando  efta  per- 
>y  da ,  foffe  vivendo  meus  dias  amargurofos  fem 
3-,  perplexidades  nas  minhas  acçóes  ;  e  o  Pode- 
/,  rofo  DEOS  ,  que  annunciafte ,  antes  incog- 
y>  nito  a  meus  fen tidos  ,  de  mim  fe  compade- 
3i  cerle  ,"  naó  me  punindo  rigoroio  em  fua  juf- 
9i  tiça.  Mas.    que   digo,    fe  o    errar-  advertida  „ 

ou 
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9i  ou  ignorante  ,  fempre  he  erro ,  bem  que  di- 
,♦,  verfo  pela  malícia  ,  e  inadvertência  í  Sim  / 
,,  amado  Joven  ,  fui  feliz  em  ouvir-te  ,  e  mais 
,,  feiiz  ferí-a  morrendo  por  teu  amor.  Mefqui- 
,,  nha  fortuna  deparou-rne  fempre  allianças  , 
,,  que  nunca  defejei ;  agora  depois  de  tua  vif- 
,,  ta  ,  porque  anfiola  a  clefejo  ,  tua  alliança  fe 
,,  me  dirTiculta  :  ella  me  guardou  para  hum 
,,  prazer  de  poucos  inftantes  ;  e  efíe  ,  fem  po* 
,,  der  arrepender-me  de  o  goftar  ,  prenden- 
,,  do-me  o  coração  ,  e  liberdade  ,  naó  me  per- 
,,  mitte  outro  allivio  ,  que  o  de  minhas  ta- 
,,  grimas  ,  para  chorai  lo  perdido  por  minha 
,,  defventura .  E  fuccederá  ,  que"  a  que  menos 
„  te  eílime  por  tuas  virtudes  ,  do  que  pela 
,,  grandeza  de  tua  fortuna  ,  feja  mais  ditofa 
9)  em  merecer-te  ,  do  que  eu  amando-te  fó  por 
,,  tuas  virtudes  ;  que  [  como  fe  fe  leíTem  no 
,,  teu  efpeciofo  roílo  ,  me  enfinaram  ,  qual 
,,  deve  fer  o  fim  de  dous  corações  amantes  ? 
it  Oh  fe  ao  menos  hum  efculpido  quadro  teu 
,,  neftas  falas  me  deixaras  ,  em  que  de  con- 
,,  tínuo  me  revifíe  ,  bem  que  aufente  ,  talvez 
,,  meu  inextinguível  amor  tam  poderofo  fe- 
,,  ria  ,  que  o  animaíTe  a  bocejar  comigo  dui- 
„  cillimos  coíloquios  :*  talvez  faltar  por  ti  o  ou- 
vi í- 


2Q0  T      R      t      V      K      P      O 

„  viíTe,  e  por  clle  tu  me  ouviíTes  ;  c  aílitTi 
„  entretiveiTe  hum  tempo  de  delícias ,  nutria 
,,  dQr  de  minhas  frágoas  amorpfas .  Embora 
,,  entaó ,  apertando-o  a  meu  rofto  ,  meu  co- 
,,  raçaô  fahiíTe  ou  desfeito  pela  bqca  em  mil 
„  extremos  ;  ou  derretido  em  terno  pranto 
„  por  meus  olhos:  e  alii  queda  junto  deile 
„  minjia  faudofa  fantafia  r.e  acompanhafíe  con- 
„  iolada  ,  qual  tua  fornira  em  todo  q  paffo . 
9i  Embora  :  .  ,  Mas  infeliz  Afeneth  !  ,  .  ai  de 
„  ninn  ;  eu  me  finto  desfalecer  :  Filhas  ,  filhas , 
,,  íulpendei-me  :  eu.  morro  :  ,  .  fim ,  morro .  ,, 
Ifto  dizendo  ,  repentino  lethargo  a  tolhe  dos 
íentidps  ;  ao  inftante  desfalece  ;  fqbre  o  eólio 
os  frôxos  braços  lhe  decahem  ;  para  traz  de- 
clina a  languida  cabeça;  fria  nuvem  lhe  ven- 
da a  luz  dos  olhos ,  e  0$  últimos  efpiritcts  (  pa- 
rece )  lhe  íahem  nas  lagrimas  desfeitos  .  Qual 
mimofa  ferva  fe  aprçíTa  a  recebeila  em  feu  re- 
gaço ;  qual  çompalíiva  com  o  nivço  lenço  lhe 
epxuga  o,  rofto  ;  qual  lamenta  ,  qual  defmaia , 
qual  com  as  propiias  mãos  efeonde  de  feus 
olhos  o  trágico  elp.edb.çulo  da  faudade  .  Todas 
lafiimam  os  infelices  amores  de  huma  belleza  , 
que  havia  attrahido  a  tanto.s  baldadamente  de 
nobre ,    e  alta  condição,  ,    e   ió   nas   olhos  do 

He- 
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Hebreo  foi  objefto  fem  inerecimento  a  fua  vi£ 
ta.  Divulga-fe  por  toda  a  cafa  o  infando  efta- 
do  da  mifera  Senhora  ;  entre  fuftos  ,  e  deíve- 
los  acode  o  trifte  Pai  a  confortar  a  doce  Fi- 
lha ,  que  mais  preza  :  elle  a  vc  ;  elle  a  exa- 
mina attento  ,  e  afrli&o  ;  ora  hum  braço  lhe 
levanta ,  ora  outro  ,  fegundo  na  defgraça  he 
feu  conftumc  em  querrí  mais  lhe  dóe  :  e  jul- 
gando-a  com  vida ,  aos  ouvidos  aíTim  lhe  fal- 
ia:  ,,  Amada  Filha,  cara  porção  de  meu  fan- 
„  gue  ,  efperança  única  de  hum  Pai ,  a  quem 
„  fervias  de  refrigério  na  pefada  velhice  !  He 
„  poílivel  ,  que  a  vifta  do  peregrino  te  arre* 
„  bataíTe  tam  fúbito  a  inclinação  ?  Tu  amas 
„  o  Hebreo  ,  he  certo  ;  tu  o  diíTefte  ;  e  eu 
„  conheço  ,  quanto  o  diílinguem  do  refto  do$ 
„  mortaes  os  feus  méritos  :  mas  elle  íe  au- 
„  fentou  ;  e  que  podemos  ,  ó  Filha  ,  fazer  ? 
,,  Suppôem  ,  que  o  naõ  vifte :  e  fe  a  fua  ima- 
„  gem  naó  pode  extinguir-fe  de  teu  coração  , 
,,  fuppôem  ainda  ,  que  o  vifte,  mas  liada  a 
„  hum  hymeneo  de  tantos  ,  que  até  aqui  re~ 
,,  jeitaíTe  ,  ou  liado  já  «lie  a  outro.  Bafla  de 
,,  pena  ,  ó  Filha  ;  confola  o  conftemado  Pai  , 
,,  fenaó  queres    vello  efpirar    também  cqmti- 

Os 
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Os  confelhos  do  atenuado  velho  ,  í  vida 
do  defacordo  da  Filha,  paífam  a  demonftraçóes 
de  a  julgar  morta;  bem  que  hnma  viva,  e 
rifonha  còr  de  feu  fereno  rofto  lhe  de  a  ver, 
que  algum  íaborolb  fomno  lhe  adormentara 
os  íentidos.  Elle  dilacera  as  veftiduras  ;  ex- 
clama íbbre  o  exangue  cadáver  ;  fuás  lagrimas  t 
á  maneira  de  huma  levada ,  gotejando  errante 
pela  efeabrofa  penedia  de  hum  levantado  ro- 
chedo ,  correm  a  rios  pelos  encanecidos  ca- 
bellos  de  fua  barba  ■  muitas  vezes  beija  a  Fi- 
lha na  mi  mofa  face  ;  toda  a  cafa  fe  desfaz  em 
íudo  ;  nao  ha  trifteza  ,  que  abafte  ;  recurfos 
á  dor  ,  que  naó  fe  tentem  ;  nem  a  lembran- 
ça de  diftindo  monumento  ,  em  que  fe  depo- 
sitem tam  nobres  cinzas  frias,  já  falta;  e  hum 
amorofo  exceífo  de  nunca  vifto  exemplo  fe  ava- 
lia ,  como  caufa  da  maior  defgraça .  Com  tu- 
do eftes  eram  os  efYeitos  maraviihofos  ,  que  a 
Innocencia  de,  Jofé  ,  exprerTada  por  fua  modef- 
tia  ,  e  honeftiííimas  acções,  acabava  de  produ- 
zir em  Afenetru  A  Innocencia  tem  poder  pa- 
ra unir  em  Santidade  duas  almas  de  igual  , 
ou  de  differente  fexo  ,  ainda  feparadas :  ella 
faz  de  amba3  repeli  ir  as  torpes  idéas  ,  com  que 
is  vezes  voluptuofas  profanam  o  conjugio  ,  du- 
as 
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as  vezes  fantificado  ,  em  fua  origem  ,  e  de* 
pois  :  ella  faz  aborrecer  vias  perniciofas  ,  que 
offendendo  a  Lei  ,  e  a  Natureza  ,  como  que 
blasfemam  por  fuás  obras  iniquas  contra  o  Cria- 
dor ,  o  qual  em  dirTerença  dos  brutos  depoíi- 
tou  em  nós  huma  animada  inteliigencia  do 
juíto  ,  e  naó  jufto  f  do  licito,  e  naó  licito. 
Emfim  a  Innocencia  de  Jofé  obra  prodígios  m 
amor  de  Afeneth  ;  a  fua  auleneiu  a  conflitue 
'Ho  defafocego  ,  cuidando  perder  hum  Heróe  , 
por   fuás   virtudes    digno   de    leu   coração . 

E  quando  o  tempo  parecia  lentamente  paf- 
far-fe  em  lúgubres  agonias  ,  muito  á  defini* 
dida  da  celeridade  do  que  fe  confome  largas 
horas  em  goftofos  prazeres  j  Afeneth  ,  tornan* 
do  de  feu  lethargo  ,  mais  alegre  depois  ,  que 
antex  trifte  ,  o  Pai  chama  tanto  defaíTuftada  f 
quanto  certa  no  que  vira  ;  e  lhe  conta  :  ,, 
3,  Naó  me  prives  ,  ó  Pai ,  te  peço  ,  naó  me 
,,  prives  de  meus  cândidos  -amores  :  O'  ditofa 
>,  o  fer ,  que  me  déile  !  ó  generofo  Hebreo  , 
3,  que  o  faz  dítofo  '  Mal  fabes  a  tua ,  e  mi- 
„  nha  ventura  !  Eu  venho  de  fer  arrebatada 
>y  a  hum  Throno  3  onde  aíTentava  hum  B.ei 
>,  jufto  ,  e  Premiadojr  de  Virtudes:  efte  me 
„  chama  3  e  a  Jofé  ;  une  as  noílas  dextras  pe- 
io 
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„  lo  fa^fa^çf  nó  do  bymcneo .  Concebo  de  meu 
,,  amado  dous  filhos  ;  ambos  propagam  duaí 
„  numeroías  proles  no  paiz  de  GefTen :  daqui 
,,  íe  aulentam  com  outras  Tribus  para  humas 
„  campinas  do  Oriente  ;  cujos  affluentes  rios 
,,  de  leite  ,  e  mel  conflituem  a  feliz  forte 
,,  de  bemaventuradas  gentes.  Eu  naó  fei  re- 
9,  ferir-te  o  mais  ,  que  vi  :  a  admiração  f  ç 
,,  contentamento  me  confunde  ;  fó  fei  ,  que 
9,  eternamente  amo  a  Jofé  ,  único  objeclo 
a,  das  minhas  mais  cartas  complacências.  EUe 
j,  he  o  meu  Salvador ,  o  meu  efeolhido  Elpo- 
„  fo  ,  a  pezar  de  minha  incerta  efperança  ;  o 
9%  DEOS  ,  que  elie  adora  ,  adoro  ;  nem  co- 
„  nhecerei  já  outro  ,  por  feculos  que  viva. 
x>  Concorre  pois  ,  ó  amorofo  Pai  ,  concorre 
„  a  fazer-me  feliz  ;  ao  menos  naó  me  eftorves 
„  efta  pequenina  ventura  ,  que  me  acompanha 
p  na   aufencia   de   meu   querido   Hebreo.     ,, 

Sufpenfo  ouve  o  Pai- a  Filha  ,  ainda  du- 
vidofo  de  feu  contentamento  ,  e  de  realiíarem- 
fe  as  fonhadas  ditas  de  Afeneth.  E  penfando 
por  melhor  fuftentar  a  fuppofta  certefa  de  feu 
fonho  ,  do  que  defvanecer-lho  ,  ou  procurar  con- 
v.encella  de  hum  impoílivel  ,  contrário  por  cof- 
tumes  ,  e  rito  á  lua  efperança  ;  naò  te  priva- 
rei , 
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rei  ,  lhe  diz ,  de  teus  votos  :  fe  deve  aconte- 
cer ,  o  que  contafte ,  quem  fe  opporá  ao  Om- 
nipotente DEOS  de  Jofé  ?  Em  paz  coníerva 
o  teu  amor  ;  os  Céos  to  cumulem  de  repe- 
tidas benções  ;  mais  que  tua  morte  ,  tua  vida 
deiejo  .  Aílim  entregava  o  prudente  velho  ao 
tempo  o  extinguir-íe  huma  paixão  ,  cuja  mo- 
lefta  caufa  ,  e  de  tam  violenta  íaudade  ,  fora  a 
incauta  vifta  de  Afeneth  ;  conhecendo  baldada 
toda  a  força  paterna  ,  que  medita  domar  a  da 
propenfa»  da  filha  ,  em  quem  obra  com  preci- 
pitado impullo  mais  a  Natureza  ,  que  a  ra- 
zão. 

Entretanto  Jofé  afíiduo  em  fuás  officiofaS 
fadigas  atraveíTa  o  rio  Traiano  ,  que  vai  en- 
corporár-fe  no  grande  Nilo  ;  defce  a  Gefien  9 
formofa  campina  ao  Oriente  deite  rio .  He  efte? 
hum  fítio  duas  vezes  aíTignalado ,  aílim  porque 
a  elle  fahio  Jofé  a  encontrar-fe  com  Jacob  fei* 
Pai ,  quando  ,  deixada  a  Terra  de  Canaan  ,  fe? 
tranfpartou  com  toda  alua  família;  como  por- 
que ríelle  fe  celebrou  a  nr.  ílariofa  commu- 
nhaõ  do  Cordeiro  Pafcal  ,  so  tempo  que  fahiam 
do  captiveiro  Egípcio  em  demanda  da  Terra 
da  ProrniíTaõ .  Apenas  Jofé  pifava  eítes  cam- 
pos bemaventurados  p  huma  nuvem  rutilante  o 

*o- 
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rodeia  ,  e  fepara  da  comitiva  .  Elle  tem  a  con- 
foiaçaó  recíproca  de  abraçar-fe  com  a  fiel  fom- 
bra  de  feu  amado  Pai  ,  de  cujo  eólio  pende 
banhado  em  pranto  ,  quando  já  cortado  dos 
annos  numeroíos  ,  e  proíírado  em  feu  leito. 
Elle  o  ouve  convocar  todos  os  filhos  ,  e  adop- 
tar os  dous  ,  que  Afeneth  vira  no  feu  extaíis  : 
elle  emfim  lhe  attende  as  ultimas  falias  ,  pre* 
fentes  todos  feus  irmãos  ,  e  a  cada  hum  de 
per  li  ,  começando  do  Primogénito,  lançar  a  ben- 
ção própria  ,  fegundo  o  efpírito  de  fua  Pro- 
fecia. ,,  Congregai-vos  ,  filhos  meus  ,  aiTim  fal- 
,,  lava  ,  congregai-vos  por  ultimo ;  quero  inf- 
,,  truir-vos  de  voíios  fucceíTos  nos  feculos 
9P  vindouros  :  Ouvi  filhos  de  Jacob  ,  ouvi  I£- 
,,  rael  voífo  Pai  .  Tu  Ruben  ,  por  mais  velho  , 
„  és  a  minha  fortaleza  ,  e  a  origem  de  meus 
,,  pezares  ;  o  primeiro  nos  dons  ,  e  o  maior 
„  no  Império:  tu  te  derramafte  ,  como  a  agua  ; 
,,  perderás  a  ordem  de  teus  nataes  ,  Reino  , 
„  e  Sacerdócio  ,  que  te  competia  .;  pois  eftu- 
9$  praíle   com    Bala     o   Toro   de   teu    Pai. 

M  Tu  Simeaõ  ,  e  tu  Levi  ,  valos  bellige- 
„  rantes  de  iniquidade  ,  fraudulentos  carnifi- 
„  ces  do  Príncipe  Siquemita  ,  de  hum  povo 
„  inteiro  ;  dcftruidores  de   feus  muros  ,  e   por 

vou- 
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„  vontade  própria  fupplantadores  de  meu  io- 
,,  cego  ,  nunca  a  vpffo  coníelho  venha  minha 
w  aima  ;  e  nunca  em  vofía  prole  aílcnte  mi- 
„  nha  giória :  maldito  voíTo  furor  por  peru- 
,,  naz  ,  maldita  voíTa  indignação  por  dura  :  di- 
j,  vidir-vos-hei  cm  Jacob ,  evos  difpergirei  em 
39  Ifrael . 

,,  Tu  Judá  ,  teus  irmãos  te  renderão  lou- 
,,  VGres ;  teu  poderofo  braço  carregará  ibbre 
„  as  intratáveis  cervices  de  teus  inimigos  : 
,,  adorar-te-ham  os  filhos  de  teu  Pai:  Tu  es 
39  como  hum  lcaó  ainda  novo  ;  tu  te  levan- 
„  taíie  meu  filho  ,  para  roubares  a  preza  :  c 
j-  repoufando  ,  qual  leaõ  ,  ou  leoa  >  quando 
„  dorme  ,  quem  ie  atreverá  a  defpertar-te  ? 
3t  Naó  fahirá  de  tua  eftirpe  oSccptio,  menos 
H  que  venha  o  Meffias  Efte  prenderá  o  feu 
,,  jumentinho  avinha;  prenderá,  meu  filho, 
i9  a  íua  jumenta  á  cepa  :  hvará-a  ínconfuti! 
„  Túnica  em  o  vinho  ,  e  a  íua  Capa  em  o 
„  fangue  da  uva:  Seus  oihos  feraó  mais  for- 
„  mofos ,  que  o  vinho  ;  mais  albos  ,  que  o 
„  leite  ,  os   feus  dentes . 

,,  Tu  Zabulon  ,  habitarás  as  faldas  maríti- 
,f  mas  próximo  ao  porto  dos  navios  até  Sido- 
,,,  nia  :  E    tu  líTacar  ,  íemeihante  ao   poííante 

i4* 


2oS         y   T     r     i     v    n     r     o 

t,  jumento  ,  tranquillo  dentro  cm  feus  limites 
„  á  viíla  da  belleza  ,  e  excellencia  do  paiz  , 
s,  curvarás  teus  hotnbros  ao  pefo  ,  e  te  conf- 
9,  tituirás   tributário* 

,,  Tu  Dan  ,  julgarás  teu  povo ,  como  qual- 
„  quer  Tribu  em  Ifraeí :  feras  qual  outra  co- 
9t  bra  na  cílrada  ,  ou  a  Ceraftes  da  Líbia  no 
,,  caminho  ,  mordendo"  as  unhas  do  cavai* 
,,  lo,  porque  em  terra  caiha  ocavalleiro.  Eu 
,,  efperarei  ,  Senhor,  a  falvaçaó  ,  que  tendes 
Jt  de   enviar-nos. 

^,  Tu  Gad  ,  á  frente  de  Ifrael  peleijarás 
H  contra  o  Amorrheo  ,  e  voltarás  coberto  de 
f,  tuas  próprias  armas.  Vivirás  ,  tu  Afer  , 
#>  na  abundância,  e  e&çeUencía  de  teu  paò  , 
,,  e  farás  as  delicias  dos  Reis  :  e  tu  Neftali  , 
#,  femelhante  ao  cervo  foito  ,  feraó  formofas, 
s,  e   cheias   de    graça   as  -tuas   palavras. 

,,  .Filho  de  augmento  es  tu  ó  Jofc  ,  tu  és 
„  filho  de  augmento ,  pulcro  ,  e  agradável  teu 
,,  aípeclo  ,  a  admirar-te  aceudiráó  as  filhas  de- 
,,  bruçadas  pelos  muros  :  Os  que  eílavam  ar- 
.,,  rnados  . de  dardos  te  picaram  ,  lixaram  com- 
,,  tigo  ,  e  te  cobraram  .mortal  inveja:  mas  teu 
„  arco  teve-fe  no  DEOS  Forte  de  Ifrael,  e 
fa  as  prifóes   de  teus   braços   ,    e  mão?  foram 
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ti  rotas  pelas  do  Omnipotente  de  Jacob  ;  c 
„  daqui  fahiít*  para  feres  o  paftor  ,  t  a  for- 
„  ça  de  Ifrael  :  O  DEOS  de  teu  Pai  fera  teu 
t,  auxilio  >  è  o  Omnipotente  te  cumulará  das 
ê,  benções  do  Cco  ,  das  do  abyfmo  das  aguas 
„  inferiores  ,  das  de  copiofos  rebanhos  >  e  das 
ti  de  muitos  filhos  :  Minhas  benções  ,  exce- 
§J  dendo  as  de  meus  Pais ,  duraráó  até  fe  cum- 
,,  prir  o  defejo  dos  montes  Eternos  :  Todas 
tí  eftas  benções  fe  derramem  fobre  tua  cabe- 
y)  ça  ,  e  fobre  o  alto  da  cabeça  daquelle  ,  que 
,,  he  hum  como  Nazareno  entre  feus  Irmãos. 
,,  Tu  Benjamin  feras  em  tua  defcendencia  , 
9>  qual  voraz  lobo  ,  que  matutino  devora  a 
,>  preza,  e  os  defpojps  divide  vefpertino.  Eu 
9>  vof  dilYe  filhos  meus  ,  o  que  naõ  devieis 
st  ignorar  :  finto  já  a  languida  morte  feparar 
9,  minha  alma  de  meu  corpo.  Encommendo-voS 
5,  o  enterramento  de  meus  olTos  na  dupla  fe- 
a,  pultura  em  o  Campo  Efron  ,  fronteira  a 
7i  Mambre  em  Canaan .  NoíTo  Pai  Abrahaõ  a 
9,  comprou  aos  Hethtos  ;  nella  defcança  com 
9,  fua  mulher  Sara  ;  nella  Ifaac  com  Rebec- 
n  ca  ,  e  ncila  também  Lia  minha  efpofa.  ,, 
Acabando  ,  colhe  os  pés  no  leito  ,  e  plá- 
cido exhaia  o  efpírito  ,  Joíe  lavado  ,  em  lagri- 
0  mas 
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mas  ,  íuccumbe  fobre  o  roíto  de  Jacob  ;  nel-» 
!e  imprime  ofculos  de  filho  o  mais  diledo. 
Súbito  desfaz-  fe  a  nuvem  ,  e  a  fombra  :  o  He- 
róe  profhado  fobre  a  terra  manifefta-fe  aos  ex^ 
pavor  idos  fâmulos ,  de  cuja  vífta  efteve  efcon- 
dido  todo  o  efpaço .  Elíes  o  levantam  ,  vários 
difcorrendo  no  fu  *eíTo  ;  mas  em  vaó  indagam 
pela  verdade  ,  fó  concedida  ao  coração  recto  * 
e   innocente  . 

O  Heróe  nem  poupa  lidas  ,  nem  perde 
tempo  :  elle  faz  converter  pela  a&iva  indúftria 
os  incultos  partos  deftes  campos  em  undantes 
fearas ;  viíta  grata  ao  lavrador  próvido,  e  ao 
fabio  Príncipe,  defvelado  na  abundância ,  e  f«~ 
Hcidade  de  feus  povos.  Defce  a  Tanis  ,  céle- 
bre fundação  dos  íetenta  Titanos  de  Noé  ,  a 
quem  Deucalion  chamaram  Gregos  ,  Jano  os 
Latinos :  aqui  fe  lhe  ofYereçe  ,  como  em  He- 
liopole  o  Sacerdote  ,  convencer  de  íeus  embuf- 
tes  os  vatidicos  Satrapas  moradores  ,  uniformes 
na  hiftoria  fabulofa  de  íeus  Deofes .  Admira 
a  torrente  de  forafteiros  ,  que  tranfitavam  a 
Memfis  ;  huns  ,  attrahidos  da  curiofidade ,  a 
eftudar  as  Sciencias  dos  Egyptanos ;  outros  a 
confultar  os  ariolos  fobre  os  feus  fanatifmos  . 
Elle  zela  a  caufa  do  Crcador  ;   defterra   as  preoc- 

eu- 
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cupaçóes  deftes  atheos  ,  e  a  falia  divindade  % 
que  os  naturaes  attribuiam  aos  crocodilos  ,  aos 
vis  animalejos  ,  c  ao  mefmo  Nilo  ,  em  o  qual 
acreditavam  poder  voluntário  j  quando  exun- 
dante  cada  anno  banhava  as  efpaçofas  çampi-* 
nas,  e  as  fertilizava.  Difcorre  pelo  baixo  Egyp- 
to  vendo  ,  reformando  ,  e  providenciando  :  cada 
dia  o  melhora  de  face  ,  e  de  figura.  A  fohe- 
rana  Authoridade,  que  ,  ainda  nos  grandes  Mi- 
niftros  ,  quaíi  ferve  ou  para  oftentar  pela  vio- 
lência,  e  perfonagem  ;  ou  para  engroffar  hum 
rico  património  a  feus  herdeiros  pela  ambição  , 
€  cobiça  ;  fó  em  Jofé  defpertava  quanto  pôde  , 
c  he  capaz  de  fazer  feliz  hum  povo  por  fus 
abundância ,  e  polícia  ;  independente  de  eftra- 
nhos  ,  e  liberal  difpenfeiro  de  feus  fruc?cos  para 
com  os   neceííitados ,: 

Sobe  a  Delta  ,  Cidade  ao  Septentriaô  de 
IVIemiis  ,  entre  os  dous  grandes  braços  do  Nilo . 
Aqui  jaz  o  famofo  Templo  dedicado  aOfiris, 
cm  quem  os  crédulos  povos  fundavam  o  íeu 
culto.  Apenas  fòbe  ,  que  os  Sacerdotes  ,  e  po- 
pulaça vagavam  pelas  ruas  da  Cidade  com  lú- 
gubres lamentos  ,  logo  os  confiderou  preoccti- 
pados  de  fuperftiçaó  .  Jofé  fe  aprefenta  a  el- 
les  tam  prompto  a  confundir-lhcs  os  ritos  , 
O  íí  co- 


corrio  munido  da  Author idade  ,  pòr  que  era  ref- 
péitado;  pois,  fegundo  os  decretos  de  Faraó, 
ninguém  moveria  mão,  ou  pé  fem  confenti- 
mento  doHeróe.  Ao  divulgado  rumor  ,  de  que 
elle  fe  achava  no  Templo  ,  concorrem  todos  t 
vello  ,  e  a  reverenciallo .  Joíe  lhes  inquire  a 
caúfa  de  feu  público  nojo  ,  e  confeíTa  querer 
naÕ  ignoralla !  Os  Sacerdotes  j  como  foubeíTem 
já  ,  que  elle  ridiculizava  todo  o  culto  fuperfli- 
clofo  ,  pwcurándo  com  a  verdade ',  e  energia 
de  difcUrfos  fofíc  reconhecido  o  DEOS  de  feu s 
Pais,  naõ  oufavam  fatisfazer-lhe  á  pergunta. 
Mas  hum  venerando  velho,  que  dentre  elles 
fe  dizia  o  mais  antigo ,  e  veríado  na  Religião 
de  feus  maiores ,  preiumindo  revelar  hum  gran- 
de myíteno;  enche  o  peito  de  confiança,  c 
aííim  lhe  falia:  ,,  Em  outros  tempos  hum 
</_  grande  Rei,  Apis  chamado  ,  filho  de  Jupí- 
f,  ter,  e  Niobe ,  paííbu  dos  Argivos  ás  noílas 
9,  terras  ,  onde  mudou  o  nome  em  Gfiris  ,  e 
,,  fe  defpofoti  com  Tfis  •.  Nofibs  pais  entaó  gro£ 
,,  fèiros  ,  e  felvaticos  ,  admirando  fua  fabedo- 
íj  ria  ,  o  elegeram  Rei  .  Elle  os  enfinou  na 
3)  cultura  da  vinha ,  e  os  governou  com  tan- 
$í  ta  juftiça  ,  e  moderação  ,  que  o  reputaram 
j,  divino  depois   da  morte ■.   Antigos  Sacerdotes 

lhe 


2>    A      I   N  tf-  O    C   E   V  C   I    A.  21$ 

s,  lhe  confagráram  o  boi  ,  fob  cuja  figura  ,  e 
,,  -com  o  nome  cta  Apis  o  adorámos  ,  cm  ref- 
s,,  peito  a  feu  governo  provídente.  Efte  iugu- 
>>  bre  apparato  ,  que  nos  vedes,  fam  ritos  > 
yt  que  elles  fabiamente  eílabelecêram .  Mas  ai 
,,  de  nós  !  o  con {agrado  boi  ,  guardado  ha  mui- 
$f  to  na  íeve  defte  Templo  ,  c  alimentado  por 
,,  coftume  religiofo  até\  certo  prazo,  para  lhe 
,,  ouvirmos  feus  divinos  oráculos ,  derramou  já 
,,  feu  Tangue  na  Fonte  dos  Sacrificadores.  A 
,,  pompa  fúnebre  de  feu  funeral  he  já  feita  ; 
,,  e  em  final  de  noffo  lu&o  traz  o  povo  todo 
,,  defnudadas  as  cabeças,;  nós  mefmos  cobertos 
,,  deífas  pélles  de.  viado  ,  impei  li  dos  de  nofio 
,,  miniílerio  ,  difeorremos  pejas  praças  ,  ruas  9 
at  e  campinas;  lamentámos  fua  falta  ,  ate  def- 
È,  cobrirmos  hum  Apis  em  tudo  femeihani;e 
,,  ao  do  facrifício  ,  que  oceupando  o  feu  luga? 
,,  nos  reftitua  o  perdido  contentamento.  Tu 
„  louvarás,  ó  grande  Hcróe  ,  que  reconheces,, 
,,  quanto  he  juíla  ,  e  devida  a,  gratidão  aos 
,,  benefícios  ,  recebidos  dos  homens  famofos  , 
,,  louvarás  por  certo  hum  coftume  ,  todo  fun* 
,,  dado  no  efpírito  delia  em  honra  de  Ofiris  ; 
,,  e  com  razaõ  nos  increparias  de  defeuido  cri- 
s>  minofo  ,    f-   tntregaírcmos   ao   efqyecimentç 

dos 
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9>  dos  feculos  aquelle  Heróe  ,  que  deve  an« 
3,  dar  prefente  a  noííbs  olhos  ,  e  fervir  de  ob- 
iy  je&o  a  nofios   ciUtos.    ,, 

Jofé  ouve  o  Sacerdote  %  cantempla-o  vai- 
dofo  de  fua  va  Religião  ,  e  affiançado  na  pro- 
vecta idade  por  authorizar  o  feu  difcurfo  :  mas 
bem  diftante  de  o  louvar  no  que  parecia  pura 
Religião  ,  e  verdadeiramente  era  idolatria  ,  o 
refuta  aííim  dizendo:  ,,  O'  gente  nefcia ,  mais 
„  que  quanta  fuperíticiofa  brotou  Babel  !  Co- 
„  mo  he  poíTivel  façais  deteftavel  o  nome  de 
3,  Ofiris  pelo  culto  ridículo  de  hum  Touro, 
9>  fe  confeíTais  o  prudente  governo  ,  com  que 
,,  melhorou  os  coftumes  impolidos  de  voiTos; 
3f  antepafiados  ?  Que  paridade  tem  o  facrííica- 
3,  do  Touro  3  e  voíTo  lúgubre  apparato  ,  mif- 
9,  turado  de  ce remo n ias  Ímpias ,  com  hum  ho~ 
3>  mem  ,  que  na  verdade  íe  conheceo  inferior 
3,  ao  DEOS  do  Univerfo  f  Se  ainda  agora  fua 
a,  alma  fe  unifTe  a  feu  corpo  ;  vos  reprovara 
3>  o  infeliz  culto ,  que  tributais  á  fua  memo- 
5>  ria  ;  naó  tendo  fua  Política  legislado  po- 
s>  derem  os  homens  divinizar  feus  femelhan- 
s,  tes  ,  ainda  quando  recommendaveis  por  em- 
5>  prefas  ,  e  façanhas.  Revelai-ine  ,  ó  cegos  Sa-^ 
Íl  cerdotes^  qUC   Divindade   hefruma,  que  fob 

myf- 
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a,  myfteriofas   palavras   fe  occulta   np   mais   cç- 
s,  lebre   de   voííos   Templos  ,    dedicado    a   Ifis  ; 
,,  e    eu   vos    direi   depois   a   verdade   de   toda  a 
,,  efjritura  ?   .   Mas    que    efpero   de   allucinadas 
,,   mentes  í   O  voílb  Oiiris   mais  vifinho   das  tef;- 
>,  temunhas  doloroías  do  Diluvio;    ou  mais  c-ber 
9,  gado     á   eftirpe  menos   corrupta   de   Jafeth  , 
,,   naõ    perdeo   da  lembrança  o  Creador ,   Tranf» 
#,   portado    dos    Argivos    ás    voffas    terras  ,    dçi- 
„  xando    hum    Reino  ,    que   dominava  ,    talvez 
,,  condo  ido   da   voíTa   defgraça  ,   talvez   zeluío  5 
s,   quis   em   voííos    Pais,   Teus  coirmãos,  avivar 
9,  a   extin&a   idéa   de    hum   io    DEOS  .   Enta$ 
$,  vio   a   barbárie   dos    coftumes ,  a  vária   idola- 
,,  tria   afferrada   já  ao  livre    arbítrio  ;    c  mal  po- 
9,  dendo    foconer-fe   de  forças    adequadas  ,  com 
3,  que   lhes   arroftafTe    de   todo   a   Índole  ingra- 
,,  ta    ,    ainda   pôde    (alvar   do   total    defpreíb   a 
,,  idéa  do   verdadeiro    DEOS  .     Vós   o    fabeis  9_ 
3,   quando   no  Templo   de  Ifis   Tua  eípoía   folem- 
,,  nemente    gravaram  :  jç     Eu  íou  '  tudo  ,  o  que 
,,   tem    fido  ;   o   que    he  ,  e  o    que   ha   de    fer  ; 
3,  e    ninguém   até   agora    rompe  o   o   véo  ,    que 
,,  me  encobre  :    33    Revelai  pois  ,   ó  Sacerdotes  9 
,,  que    tanto    preiiimis    de   volTa   inútil    fabedo- 
.»>  ria  ;     dizei  ,    quem    he   o  tudo  ,  que   tem   fi- 
do ^ 
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'       do,  he.,  eferá?  Por  ventura  hum   homem? 
M  hum,  .bruto  ?  hum   Elemento?  hum   Aftro  ? 
a)  E   de   qual   deíhs   creaturas   fe  pode  affumaf 
„  tudo  ,  ,que   foi  ,   he  ,  ou   ha  de   ler  ?  A   ra- 
j,  zaó   convence  >   que  de  nenhuma  de  per  íl  9 
„  nem  de  todas  juntas.  ;Naó.  ievá  logo-  o  Creã- 
tl  dor  K  cuja  fó.  Vontade  conflitue  a  effencu 
»ã  de  todas  as  coufas  ?    D(izei.    que  véo  o  en- 
„  cobre  ,e.  nenhum  mortal  o  rompeo  ate  ago- 
n  ra  ?  Açafq  algum  impenetrável  muro  de  bron- 
„  ze.,  invençivçl   a  toda   a>, força  humana?  Nao 
„  fera  o  apertado  limite  de  noffo  entendimen- 
,,  to  ,    incapaz    de   comprehender    a  vifivel    * 
$í  ie  invifivel    Immenfidaje  de   hum   DEOS    ? 
,f  Nap    fera  o   infinito  efpaço   Celefte  ,    aílima 
,,  do   qual   aílenta     o   refplendefcente    Throno 
gt  mageftofo    de    fua   Glória  ,    e  aquém   ferve 
^  de   fuppedaneo   eíle  matizado,  montão   dç  Af- 
„  tros    luminofos  ?  Nao.  fera,  o   immundo   car- 
,,  cere  do  corpo,  onde   he  retida   nofía,  alma; 
9,  e   depois   da  morte  aquelle  lugar  taciturno  . 
3>  e   tenebrofo   ,    em   que    vai. a  depoiitaz-fe   , 
s,  em   quanto  naõ   acabar   de  fer  privada   da  Vi- 
?>  faó   Beatífica  do .  meímo  DEOS  >    Homens ,y 
3,  que   degenerares   da  primitiva  Religião  ,  in- 
s,  fundida  no  coraçap  idps  primeiros  m©naes , 

ou- 
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„  ouvintes  das  vozes  do  Senhor  ,  e  experimen- 
y>  tados  na  terribifidade  de  feus  júrzos  imperf- 
,*  crutaveis  contra  a  deiobediencia  ,  e  malda^ 
,.,  de:  Homens  ,  que  de  longos  feculos  naô  a 
„  podeftes  negar  até  aqili  em  rionra  rfo  Crea- 
„  dor,  fegundo  moftram  volTos  ritos  ,  e  ía- 
,3  crificios  ;  mas  que:  a  converteis  com  extra- 
ji  vagarreia  vi}  em  honra  de  creaturás ,  de  cu- 
J?<|§  Faifa  Divindade  ,  com  defar  impuro  da  Ra* 
Jj  2ào  V  vos  conftrruis  a  hum  rrreímotémpô  ar* 
$1  birros  ,  V  dependentes  :  ouvi-me  decifrar  o 
ã,  voíTo  engano  ,  quando  vós  mefmòs  admit- 
*,  tindo  verdades;,  que  vos  annunciò  ,  as  fazeis 
,,  fervir  a  Lúcifer  ,  Inimigo  declarado  da  Gló- 
„  ria  de  DEOS  J  e  agoureiro  peffimo  de  vot- 
í,  ío  bem.  Voífo  Ofiris  vos  eníínou  a  crença 
II  da  exiftencia  de  hum  ío  DEOS  ;  ou  à  Ra- 
,,  zaó  ,  e  Natureza  ,  que  deícobre  nas  còufaS 
s,  inanimadas  mil  fegredos  ,  vos  infundio  a 
„  idéa  ,  de  que  cedendo  cilas  a  voíTos  ufos  t 
f,  aííim  vós  outros- tfeVeis  preftar  ao  Creador  , 
,,  que  a-  fi  vos  chama  com  franqueza  de  gló- 
,,  ria  ;  bem  como  o  Sol  attrahe  as  plantas  ao 
,,  eftado  de  fua  éíTencia  :  mas  que  a  rebeldia 
„  da  carne  ,  e  coração  vos  defvfa  de  chegar 
„  a  elle  pelo   caminho  da  pura  Religião  ,    e 

vir- 
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y,  virtudes;  qual  rigorofo  Inverno ,  inteníbs  re- 
,,  gelos  .  e  eíquivanças  das  Elações  retiram  as 
3,  plantas  também  de  feu  verdor.  VoiTo  Ofi- 
,,  ris  ,  ou  a  Razaô  ,  e  Natureza  vos  infundio 
y,  a  idéa  da  Eternidade  ,  quando  vedes  fucr 
,,  ceder  dias  ,  e  annos  a  outros  annos  ,  e  ou- 
,,  tros  dias  ;  íeculos  ,  e  idades  a  outras  ida- 
,,  dQS  ,  e  outros  feculos  :  e  -aíTim  hum  tem- 
,,  po  ,  que  acaba  a  cada  inftante  ,  iuccederá  a 
,,  outro  fem  fim  ,  ou  a  Eternidade.  VoíTo 
,,  Ofiris  ,  ou  a  Razaõ  ,  e  Natureza  vos  infun- 
3,  dio  a  idéa  da  Immortalidade  da  alma  ,  quan- 
3,  do  nas  arvores  oh  fervais  cada  anno  reprodu- 
y,  zir-fe  o  me  imo  fruclo  ;  o  mefmo  no  goflo  , 
y,  e  na  figura  ,  dando  a  ellas  o  Credor  virtu- 
3,  de  vegetante  ,  que  as  faz  defenvolvello  de 
yy  feus  íuccos  ,  e  nutrimento  até  chegar  a  nof- 
y,  fos  ufos  :  e  affim  no  materno  útero  DEOS 
5,  nos  infunde  huma  alma  ,  quQ  apenas  vindo 
y,  i  luz  principia  a  caminhar  paia  o  leu  fim  , 
3>  que  he  a  Immortalidade  .  VoíTo  Ofiris ,  ou 
yt  a  Razaó  ,  e  Natureza  vos  infundio  a  idéa 
3i  de  dous  Juízos,  quando  naó  podeis  evitar 
99  hum  ,  que  fe  paíTa  no  interior  fecreto  en- 
,,  tre  aima  y  e  confciencia.  (obre  os  próprios 
,,  delidos  ,    ou   virtudes  ;    outro  ,    pti^i    que    fç  . 

deci- 
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$9  decide    á   face  pública   do  Mundo  vofíb   cri* 

„  me  ,   ou  innocencia :  e  aíTim  a  alma  ,  aufente 

„  deita  vida    ,    primeiro   dará     logo  .particular 

„  conta   eftreita     de    luas   obras   ante    o   Éter- 

„  no,  e    no   ultimo   dos    íèculos   em    prcfença  . 

„  de   quantos   exiíiiram .   Emfiin   voíío   Ofiris  , 

$9  ou   a  Razaó  ,  e  Natureza   vos  infundio   a  idca 

i%  da    Reíurreiçaó  primeira  ,  e  ultima  ,  do  Pur- 

,f  gatorio ,  da   Bemaventurança  ,  e  Inferno   de 

„  tormentos  -,  quando  vedes  a  Temente   refurgir 

d,  da   terra  ,    depois    de   apurada   de    íiias   fezes 

>>  a   íubíiancia  ,  e   unindo-fe   ao   antigo    eftado 

„  de   lua   confidencia  ,    refurgir   de   novo   para 

9,  a  mão   do    femeador  ,    que    a    lançou   benig- 

9%  no  ;   ou  ,    por  mortíferos  defeitos  ,  fenefcer  na 

3,  me  ima    terra    para   todo    fempre  :   aíTim    a  al- 

„  ma  ou    refurgindo   deita  vida   á   eterna  ,   fe- 

„  parada   de   leu   corpo  «  depois    de  purirlcar-fe 

,,  em   vivas   lavaredas     de   amor    n'   huirr  lugav 

9,  de  defejos  ,  e  efperanças  ,   lurgindo   entaõ  de- 

,,  pois  ,    e   no    dia   ultimo   outra   vez   unida   a 

,,  feu    corpo  ,   hirá    gozar   da  Vifaó    Beatificado, 

9,  Senhor ;   ou  por  inquinada    fobre  modo  ,  mor-» 

„  rerá  para  DEOS    huma  ,  e  outra   vez  ,   arden- 

y,  do   viva   no   Inferno   dos  tormentos  .   Mas  em 

7,  que  me   detenho  !  Naó    he   affim  ,  que  voíTa 

Reli- 
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9>  Religião /cnfina  taes  verdades,  bem  que  etr 
,,  rantes  do  princípio  ,  íe  admittis  Plutão-  poç 
„  hum  Deos  de  inflexível  juftiça  ,  arbitro  do 
9t  premio;  e  pena  fobre  os  inortaes  ?  Se  ■  lhç. 
,,  attribuis  fob  leu  império  três  lugares  ,.  hum, 
„  em  que  defeançam  os  juftos  ,  e  cuja  ejnra- 
„  da  fecha  o  medonho  Cérebro  ;  outro  r,  on- 
,,  de  cfperam  ler  admittidos  ao  bem  aventurado 
„  congreíTo  ,  os  que  de  todo  naó  purgaram 
j,  em  vida  os  feus  detTeitôs  ;  e  terceiro  %  par* 
„  onde  partem  os  .pedimos  do  feculo  a  feç 
„  caftigados  perpetuamente  de  feus  deli&os  .? 
,p  Se  na  barca  de  Carente  fazeis  paffar  além 
9P  do  Lago  hum  rígido  Tribunal  de  feveros  Juí- 
,,  zes  ,  para  em  pública  Sentença  decidirem  p 
„  merecimento  de  hum  morto  ?  Se  nçíta  Af- 
H  fembléa  de  inexoráveis  Julgadores  comparcT 
,,  ce  o  público  Fifcal  ,  delatando  fobre  a  vida 
„  dos  que  paliam  ú  Eternidade  ?  Naó  fe  jul- 
HÍ  gam  a 1 1 1  entaó  bemaventiuados  ,  os  que  por 
,,  virtudes  decididas  ou  :  iam  commettidos  a 
„  honorificas  iepulturas  ,  depois  de .. embai fania- 
,,  dos  de  aromas,  e -perfumes  feus  cadáveres  ■ 
9,  ou  fe  concedem  eítas  Sumias  ao  depóíito 
>5  domeftsco  dos  parentes  para .eternos  defper- 
5>  tadores   de  imita.çaS  nas  famílias  ?.  Naó  íe  leu- 

ten- 
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#,  tenceam  defgraçados  aquelles  ,  cuja  memoria 
„  por  íua  vida  reprovada  fica  cm  perpétua  abo- 
ài  minaçaõ  ,  e  elles  privados  para  fempre  da 
fi  fepultura  ?  Efte  vofíb  coílume  até  hoje  he 
,,  devaça  aberta  contra  os  mortos ",  de  que  nem 
it  efeapam  os  mefmos  Thronos  ,  pofto  que  o 
,,  público  focegoos  tolere  reprehenfiveis  ,  em 
p9  quanto  vivos:  mas  logo  que  a  morte  os  igua^ 
tt  la  ao  rcfto  dos  mortaes-,.  por  toda  a  pòfteri* 
f9  dade  ficam  dctéftp.veis  os  íeus  nomes !  O* 
si  louvável  entre  -vós  -  o  apreço  :  da  excellen- 
Bi  tê  educação  âo  homem  ha  mocidade  Y  de 
i9  fira  Religião1;'  e  piedade  nos- madeiros  an- 
$t  nos  paFa  com  òS  :Deofes ';  de  íuá '  juíliça  „ 
5,  e  integridade  para  com  os  homens  j  de  íua 
,,,-  docilidade  ,  modeím,  moderação,  e  mais 
ê,  virtudes  ,  com   que   fe   diftrnguern   dos    ina- 

e,  cionaes  ,  a  fim  de  dignar-fe  do  Eterno  con- 
9,  grèíío  dos  Bernaventurados  no  Reino  de 
5>  Plutão  !   Mas  ó   erro   deplorável    de   entendi- 

f,  mento,' quando  tendes  ,  que  a  Deofes  bru- 
3,  taes  ,  e  mudos  agradam  eílas  virtudes;  que 
,,  delles  pendem  ás  juftas  recompenías  ,  e  fe 
a,  lhes  devam  tiioutar  òs  íacrifícios  !  Outra  vez 
9,  ainda  o'  erro  deplorável  ,  quando  com  in- 
#  foffrivei   vaidade  vós  jadais   de  os  verdes  naf- 

cer  . 
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„  cer  ,  e  morrer  todos  os  dias  nos  próprios 
,,  lares  !  Chamai-os  a  vofíb  auxílio  ;  obfervai 
,;  o  para  que  preftam  ,  e  fe  elles  fam  capa- 
,,  zes  de  ouvir  os  vofios  rogos .  Se  pois  vos 
,,  efqueceis  ,  que  o  culto  de  piedade  nafceo 
,,  com  a  Natureza  no  homem  em  honra  da 
5,  Creador  ;  e  que  hum  fogo  Celeíte  deícia  a 
„  confumir  as  ví&imas  do  Jufto  Abel  •  recor- 
y>  dai-vos  ,  que  nos  prognoílicados  annos  da  ef- 
3,  teriiidade  nem  feráô  vofíbs  indignos  Deo- 
,,  fes  ,  que  vos  matarão  a  fome  ;  nem  vofTaS 
5,  forças  ,  que  vos  reflituiráó  á  abundância  paf- 
3,  iada  .  Então  quando  o  Nilo  fete  fueceífivas 
y>  Eftaçòes  correr  coanguítado  a  defaguar  no 
5,  grande  pélago  ;  quando  a  Regiaô  luperior 
,,  oftentar  a  efeacez  de  feus  orvalhos  ,  recor- 
5,  rereis  ao  Omnipotente  DEOS  de  Ifrael  , 
7,  cujo  filho  vos  annuncía  ?gora  eftas  verda- 
„  des  .   „ 

Ifto  ouviram  os  Sacerdotes  •  e  de  enfiados 
hum  a  ío  palavra  naó  tornaram  a  Jofé  ;  antes 
tácitos  revolviam  em  fuás  mentes  a  profunda 
fabedoria  do  Keróe.  Algum  houve,  que  ater- 
rado do  difeurfo  logo  dal  li  par  tio-  ;  algum  , 
que  fufpenfo  dizia  lácomfigo:  Efte  Joven  por 
certo   excede   a   quanto   fabemos   de   noíTo    Ofi- 

ris ; 


DA       INNOCENCIA.  22$ 

ris  ;  e  homem  Divino,  ou  Enviado  do  incóg- 
nito DEOS  pareci  !  Joíc  parte  ás  fuás  defti- 
nações  vigilante  ,  e  incançavel  .  Os  campos  , 
e  lavoura  recebem  fuás  leis-,  como  di&adas  por 
hum  eípírito  conhecedor  do  futuro  ,  e  dado 
pelo  Céo  para  prevenir  as  calamidades  de  feu 
fèculo  .  Sobe  a  Thebas  ,  Cidade  foberba  ,  e 
jadlanciofa  pela  magnificência  de  fuás  cem  por- 
tas ,  pela  mageftade  de  feus  Templos  ,  e  popu- 
lofa  exteníaó  de  feus  moradores.  Aqui  obfer- 
va  a  natural  averfao  aos  paílores  forafteiros  , 
que  reftára  depois  de  expulfos  óo  paiz  os  Hyc- 
fos  Reis  Paftores  ,  dcfcendentes  de  Chus ,  que 
vindos  da  Arábia  entre  elies  dominaram  lar- 
gos annos  ;  e  mais  de  cem  haviam  ,  que  ain- 
da os  naturaes  coníervavam  em  gratidão  a  me- 
moria de  feu  grande  Rei  Thethmoíis  ,  por  os 
faívar   do    eírranho  jugo. 

Eíles  homens  ,  mais  dados  a  amar  o  foli- 
do,  e  verdadeiro,  merecem  a  Joíe  o  bem  me- 
recido conceito  de  íua  frugal  idade  .  Entre  ei- 
les  tinha  mór  eltimacao  a  A-gricultura  ,  e  a 
Vida  Paíloral  :  e  bem  que  os  Sacerdotes  ,  os 
Soldados  ,  e  o.s  Sábios  !  o  erravam  por  antigo  cof- 
tume  as  diítincçoes.  da  honra  ,  nem  por  iílb  fe 
ddaprechvam  .  as  oecupaçócs  humildes  ,  jul- 
ga 11- 
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gania  injufto  defprefar  cidadãos  ,  que  díverfo- 
mente  contribuíam  por  feu  mifter  ao  útil  pú- 
blico da  Sociedade  .  A  frefca  lembrança  dos  fe- 
culos  anteriores  fempre  lhes  tinha  prefentef 
Cáo  ,  e  feu  filho  Mefraim  ,  de  quem  nafchm  ; 
e  por  tanto  confervavam-fe  nhuma  efpecie  de 
igualdade  ,  que  os  obrigava  a  reputar  nobre 
todo  o  Egyptano  .  E  fe  bons  Eftados  do  Mun- 
do nefta  parte  padecem  mór  achaque  ,  he  pof 
affe&ada  ignorância  ,  e  altivez  ;  pois  d  propor- 
ção que  cada  hum  fe  alonga  da  eftirpe  com- 
mum  ,  defpreza  o  que  por  lua  condição  lhe 
parece  mais  ínfimo  ;  ao  paílo  que  efte  pôde 
mui  bem  rsmontar-fe  i  origem  dos  grandes 
Senhores.  He  prccifa  a  diftincçaó  nas  Socieda- 
des ,  affim  como  DE  OS  a  julgou  para  o  prcf- 
timo  do  homem  na  variedade  de  tantas  crea- 
turas  :  mas  odiofo  ,  e  impio  deíeftimar  os  in- 
divíduos de  profifToes  fervis.  Efte  invariável  fy£ 
tema  entre  os  Thebanos  fuera  fubir  as  Ar- 
tes á  perfeição  .  Nenhum  deixava  por  peior  o 
género  de  vida  ,  que  profeíTava  ;  nem  ,  porque 
melhor  lhe  pareceííe  ,  abraçava  outro  diveríb : 
a  natural  propenfaó  os  dirigia  a  hum  exercí- 
cio ,  e  nelle  paravam  .  O  mefmo  coftume  ,  que 
fe   guardava   na   vida   económica  ,    fe   obfervava 

tam- 
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também  na  civil  :  cada  hum  exercia  d  feu  ge- 
nial emprego  ,  fora  cfelle  nenhmrt  outro .  Efta 
Lei  de  commodídade  ,  e  attençaó  a  Facilitar  ò 
prompto  fervíço  do  publico  ,  deíierràva  idéafc 
de  ambição  ,  tantas,  vezes  perniciofà  ainda  noi 
Eirados  ,  de  cuja  confervaçaó  he  bafe1  débil  , 
quando  excedida,  e  mal  confiderada .  Por ■  cú- 
mulo de  feu  governo  a  cultura  das  terra  ,  ré 
o  exercício  paftòral  eram  os  dous  objeâòs  de  fua 
mais  extremada  polícia  ,  e  nelles  tontemplavaril 
a  reftauraçaô  dás  felicidades,  e  delícias  dá  vida. 
O  Heróé  exalta  as  nativas  'virtudes  dos 
Thebanos  ,  elíe  os  chama  filhos  da  primitiva 
fimplicidade  ,  quanto  aos  ufòs  da  vida  com- 
líium  :  e  vendo  quam  pouco  tinha  a  recom- 
mendar-lhes  ,  inftrue-os  de  úteis  gloíiofos  *  di- 
zendo bemaventurados  Teus  campos,  efeus  er- 
mos ,  quando  forem  povoados  de  efpíritos  con- 
templativos a  milhares  nos  feculos  vindouros, 
depois  de  reftaurado  o  Género  Humano  por 
bum  Divino  Reparador .  Emfim  lhes  revela  a 
futura  efterilidade  ,  modo  de  obrigallos  ainda 
mais  á  lavourar  èftabeiece  a  referva  das  co- 
lheitas f  como  nas  de  mais  povoações  ;  e  fau- 
dando-os   fe  aufenta 

¥lm     àoCcrnto   Oitavo. 

P  CAN- 
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CANTO  IX. 

ARGUMENTO, 

\J  Heróe   vence  pela  virtude  de.fua  Innoccrn 
cia    todos    os    Infemaes   Efpiritos  :   Lúcifer   o  de- 
Jafia   a   hum  ducllo  >  e  o  Anjo   tutelar   o   defende . 
O  mejmo   Lúcifer   vingativo    ,     e   invejofo    conta 
lajlimofos  futuros   por  toda  a  pojleridade   de  Jofé  , 
ete   entrar    na   Terra    da   Promijfaô  :   Hijloria    de 
Moijfés   def  do  feu    naf cimento   até   a  fua  morte  i 
O  Anjo    precipita    nos    abyfmos   es  Demónios    ven- 
cidos :   Moral    de  todos  ejles  fuccejfos  ;   e  falia  do 
Anjo   a  Jofé  .    Obra  famofa  de  huma  única  fonte  , 
que   o    Heróe  faz,    conjlruir    a  beneficio   dos  Mora- 
dores  de  hum    Cajiello  ,  fronteiro    aMcmfis:   Elk 
dá  conta    a    Faraó    de  fuás  fadigas :   Ejlc   Rei  de 
novo  o  premèa  dcfpofando-o  com  Afeneth  ;  e  applau- 
de  tam   ajjignaladas   vodas  . 


O  He- 
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Heróe  já  de  volta  para  Memfís  viíita  dev 
pafTagem  as  povoações  ,  e  feus  Celleiros :  n'hu~ 
mas  promove  a  vida  campeftre  com  o  premio  , 
que  a  Natureza  retribue  a  aos  que  a  ella  fe 
applicam   diligentes  ;     n 'outras  pinta  agradável 

0  trabalho  ,  que  coopera  ao  bem  público  :  e  , 
fegundo  as  íituações  de  cada  huma  ,  elle  as  mo- 
ve,  as  perfuade ,  e  as  dirige.  Engrandecido  pof 
todos ,  he  para  todos  deliciofa  faudade  lua  urba- 
niífima   prefença  ;   e  por  effeito   mais  ,    que    mi- 

1  agro  lo ,  naô  ha,  quem  fe  atreva  a  notar-lhe 
a  mínima  difcrepancia  em  Tuas  acções .  A  tem- 
po de  atraveíTar  o  Nilo ,  hum  Exercito  de  Es- 
píritos lá  do  efcuro  Reino  fe  lhe  aprefenta  > 
como  em  campo  rafo  os  deft roçados  inimigos  , 
depois  da  mais  renhida  batalha .  A  cavalleiro 
delles  todos  efhva  Lúcifer  maneatado  de  grof- 
fiffimas  correntes  ;  para  huma  parte  as  turmas 
dos  vicios  defpedaçadas  ;  aqui  a  Ambição  ar- 
remeçando  com  defprezo  fobre  a  te»ra  os  mais 
ricos  thefouros  ,  que  juntara  por  comprar  a  In- 
nocencia  de  Jofé  :  allí  a  ardilofa  Lifonja  im- 
precando contra  a  verdade  ,  que  naõ  pode  con- 
fundir ,  ou  quando  liberta  fôa  junto  dos  Thro- 
nos  ;    ou  quando    a   attendem   com   doçura  os 

P  ii  hu~ 
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humanos  em  feus  tratos,  e  commercio.  Allí 
a  Vaidade  ,  efcondendo  de  vergonha  as  fingi- 
das apparencias :  allí  a  Impureza  ,  blasfemando 
contra  os  attra&ivos  da  formofura,  e  do  delei- 
te ,  com  que  porfiofa  prefume  accommetter  o  co- 
ração ílmples  ,  e  re&o  :  e  allí  á  teíla  de  to- 
dos ,  por  atrevida  ,  com  horrível  fúria  a  iniqua 
Inveja  ,  mordendo-fe  defpiedada  ,  e  a  quem  fuf- 
tigavam  femivivas  com  as  açoutantes  caudas  as 
mefmas  víboras  venenofas  ,  que  indúftria  pre- 
parara ,  quando  envenenaram  o  coração  dos  Ir- 
mãos ,  e  de  Zolefca .  Emfim  o  foberbo  Lúci- 
fer infotTrido  ,  que  já  via  inermes  todas  luas 
forças  ,  e  baldados  os  eílratagemas  deíles  che- 
fes de  fuás  tentações  enfurecidas  ,  mal  olhan- 
do aos  triunfos  da  Innocencia  ,  esbravejava  de 
íaivofo .  JBem  quizera  elle,  aífim  maneatado  , 
cahir  com  o  deforme  pefo  de  fua  figura  tru- 
culenta fobre  o  Heróe  por  vingar-fe  ;  mas  o 
Anjo  Tutelar  lho  defendia  a  peito  aberto. 
Elle  bate  huma  ,  e  mais  vezes  o  tremebundo 
pé  na  terra  ,  que  outras  tantas  repelle  aos  ares 
os  derrotados  Efquadrões  :  e  fcintillando  pelos 
olhos  vivo  fogo  ,  com  medonha  voz  amargura- 
da começa  de  aturdir  os  Pólos  >  e  aífim  falia 
com  permilTaj   do    Supremo   Ente  : 

U   vil 
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\%  O'  vil  mortal ,  mais  que  oufado  de  quan- 
„  tos  até  agora  venceram  pela  Innocencia  !  O' 
„  injúria  ,  o  deshonra  das  delícias  ,  que  pro* 
,f  digo  offereço  a  todo  o  humano  !  He  crivei  9 
,,  que  efcapaíTes  de  meus  laços  ,  e  com  loucura 
,,  prefumida  te  refolveíTes  a  aííblar  meu  Im- 
„  perio  ,  que  muito  ha  confervo  ,  e  guardo 
,,  neftcs  climas  !  Quem  te  diíTe  ,  que  da  In- 
,,  veja  triunfarias  Innocente  ?  Chega-te  ,  infa- 
,,  no  ,  chega-te  a  mim  :  fobrepujado  deftas  cor- 
„  rentes  ,  como  me  eftás  vendo  ,  mede  comi- 
f ,  go  teu  valor  ;  e  pagarás  por  teu  fobejo  atre- 
„  virnento  ,  quantas  ruinas  ,  e  defíabores  me 
„  tens  dado .  Chega-te  a  mim  ,  cobarde  :  que  te 
a,  detém  ?  Nao  chames  a  teu  auxílio  o  DEOS  , 
„  que  a  meu  terrífico  defpeito  te  defende  ; 
„  experimenta  ,  qual  de  nós.  confegue  a  pal- 
„  ma  ;  e  no  fim  notarás  ,  o  que  perdefte  por 
„  teu  nefcio  gofto .  Hum  valente  ,  como  tu  , 
,,  fó  nas  próprias  forças  fe  confia;  nem  mais 
j,  dependes   deíTe   Tutelar ,  que   te  aguarda  . 

i%  Mas    já   que  o  tocar   vedadas     metas    nad 

„  me   he  licito  ,  ouve   de  minha    agoureira  bo- 

\%  ca  os    fuccelTos    defventurofos  ,  que   o  Impe- 

„    netravel    Futuro  me  contou  ,    e   que   íbbre- 

„  viráõ  por  tua  morte  a  todos   os   teus ,  e  âeÇ- 

cen- 
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9i  cendentes.  Ao  menos  me  vingarei  de  ti  por 
5,  efte  modo  ,  em  quanto  viveres  ,  levando  tu 
„  os  reftantes  dias  pezarofos  ,  na  conlideraçao 
,,  de  que  tua  glória  ha  de  fervir  de  defgraça 
„  a  todos   elles. 

9,  Sabe  f  ó  incauto  humano  ,  que  em  quan- 
§f  to  durar  frefca  a  memoria  dos  benefícios  , 
ê%  que  eflás  fazendo  ,  fempre  te  íeraó  gratos 
»>  os  Egyptanos.  Elles  confervaráó  com  apra- 
f#  zimento  em  fuás  terras  teus  Irmãos:  aqui 
,,  propagarão  defmefurados  ,  como  no  fundo 
3,  pélago  os  mefmos  peixes ;  feraõ  feus  gados , 
3,  e  rebanhos  numerofos  :  mas  logo  que  paf- 
,,  fares  defta  vida  mortal  á  Eterna ,  pois  que 
9,  he  fácil  efquecer-fe  o  bem  paíTado ,  deprefla 
„  fe  extinguirá  teu  nome  em  todo  o  Egyp- 
jA  to.  Então  os  triftes  olhos  ,  que  ficarem  ,  ve- 
?,  ráó  defgraças  a  montes  ,  e  nunca  viftas . 
„  Novo  Faraó  virá  ,  que  deslembrado  de  teus 
3,  ferviços  ,  os  obrigue  a  cruezas  nunca  imagí- 
,,  nadas  .  Eu  farei  ,  que  elle  ,  tendo  ciúme  de 
í%  tua  Naçaõ  incrivelmente  multiplicada ,  mais 
,,  que  duro  a  conftranja  a  fabricar  adobes  ; 
,,  e  com  as  próprias  mãos  defacoflumadas  lhe 
, ,  edifique  as  Cidades  RameíTe  ,  e  Fiton .  Af- 
9i  fim  opprimida  por  mil  vários  modos  cebo- 
las > 
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,,  las  ,  e  alhos  fera  o  feu  fuftento  ;  e  toda  el- 
,  la  efcarneo  ,  ludibrio  ,  e  mofa  de  Egypta- 
9,  nos , 

„  Eu  farei ,  que  na  offiçina  da  ingratidão 
,,  decreto  furiofo  íe  fulmine  contra  as  vidai 
>f  dos  infontes  filhinhos  mafcuíos  ,  que  nafce- 
,,  rem  :  de  nada  valerá  a  piedade  de  Sefóra  , 
,,  e  Fua  ,  que  aos  partos  das  Hebréas  aífifti- 
3f  rem  ,  quando  fizerem  irrito  o  preceito  de 
„  os  affogar  ;  porque  o  Nilo  fera  feu  certo 
,,  berço,  e  fepultura  ,  onde,  boiando  errantes 
,,  fobre  as  vagas,  ferviráò  de  pafto  çruo  aos 
„  peixes  ,  ç   crocodilos  p 

„  Ainda  a  mais  empenho  minha  raiva  nun- 
,,  ca  extineta.  Da  eftirpe  de  Levi  hum  Moy- 
„  fés  virá;  nelle  empregarei  a  vingança  to^ 
,,  da  .  Sim  efcapará  da  morte  por'  indúftria  da 
„  mãi  cauta  ,  quando  expondo-p  nas  mar- 
„  gens  do  Nilo  entre  enfaxas  dentro  em  hum 
„  ceílo  ,  lá  virá  huma  Princeza  achallo  ,  què1 
,,,  agradada  de  fua  face  efpeciofa  o  mande  criar 
„  a  expenfas  fuás,  adoptando-o  por  feu  filho. 
„  Mas  que  aproveitará  ao  defgraçadò  ,  depois  de 
,,  adulto  ,  o  haver  nafcido  ;  fe  fazendo-fe  aca- 
„  fo   arbitrário    Juiz   da   rixa    com   o   Ifraelita  , 

„  e  algoz,  ao  mefmo  tempo   do  EgypUno  ,  Fa- 

■"•.-. 
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;,  raó  procurará  matallo  ;  e  fó  prófugo  por  Ma- 
„  dian  ,  aufente  dos  fcus  falvará  a  infeliz  vi-' 
„  da  ?  Mas  pena-me  ,  que  agafalho  encontre 
t,  em  Jetró  ,  Sacerdote  Madianita  ,  oriundo  de 
„  Cethura  mulher  de  Abrahaó ,  por  hum  fer- 
„  viço  cafual  ,  que  lhe  fizer.  Pena-me,  que 
„  defpofado  com  Sefóra  ,  filha  fua  ,  os  reba- 
M  nhos  defte  Sogro  apafeente  ;  que  ao  monte 
9Í  Oreb  fubá  de  DEOS  chamado ;  que  ai  li  re- 
t,  ceba  a  commifíao  de  Juiz  ,  e  Conduclor 
$9  dos  Ifraelitas  ;  e  que  feu  paftoral  cajado  em 
#,  milagrofa  Vara  fe  converta  para  açoute  de 
•>  Egvptanos  ,  e  meu   ludíbrio. 

,,  Mas  elle  tornará  a  Geffen  ;  feus  Irmãos 
\,  verá  de  todo  affli&os  ,  e  vexados  com  a  im- 
$,  piedade  de  tantos  annos,  Suores  lhe  curta* 
9$  tá  fahir  do  Egypto  para  a  Terra  da  Pro- 
,.  miflaó .  Oh  maldito  entaô  o  feu  poder  t 
,i  quando  o  Egypto  em  pêfo  ,  efearmentado  de 
„  fuás  pragas  ,  obrigar  Faraó  a  conceder-lhe 
,,  indulto  de  aufentar-fe  com  os  Ifraelitas  I  Oh 
9P  maldito  ainda  o  feu  poder  ,  quando  a  pé 
5,  enxuto  atraveíTando  com  os  feus  o  Golfo 
,,  Arábico  ,  fó  o  Rei  ,  e  o  Exército  fobiner- 
„  gidos  ficaráó  nas  juntas  aguas  !  Mas  defte 
,,  horrível  cafo  tomarei  eftrcitiífima  vingança. 

Nos 
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„  Nos  Defertos  de  Sin  ,  de  Faran  ,  de  Ca- 
,,  dés  o  efpero  ,  onde  refentindo  afflicçóes  , 
„  e  diflfabores  ,  injúrias  ,  e  trabalhos  infoffri- 
„  veis  ,  feus  dias  lhe  firvam  de  amargura. 
9,  .Exhaufto  o  provimento  ,  que  trouxerem  ,  ve- 
,,  rá  feus  irmãos  murmurando  por  fome  ,  e 
„  fede  padecida  :  e  porto  o  Céo  lhes  chova 
„  Manná  de  todo  o  gofto  ,  e  codomizes  ,  -fem- 
,,  pre  os  achará  duvidofos  de  fua  efperança  , 
,,  e  nada  ^attentos  a  voltar  ao  Paiz  de  feus 
„  maiores . 

,,  Aqui,  repugnante  a  feu  tranfito ,  lhe  ar- 
„  marei  o  Amalecita  na  campanha.  E  quan- 
„  do  do  Sinai  defcer  com  a  Efcrita  Lei  ,  ve- 
„  rá  entregue  á  idolatria  o  povo  ingrato  ,  ren- 
,,  dendo  cultos  a  hum  touro  ,  como  o  Egyp- 
„  lo .  Aqui  as  Taboas  quebrará  de  irado ;  v/o- 
,,  timas  do  próprio  ferro  feraó  os  adoradores  , 
,,  e  o  campo  ficará  aílignalado  de  feu  fangue 
„  idólatra. 

,,  AVante  hirá  ,  onde  de  novo  os  Ifraelitas  , 
9,  já  impacientes  da  jornada  ,  murmurarão  con- 
*,  tra^  DEOS  ;  elle  verá  fobrevindo  fogo  do 
3,  Céo  abrazar  em  grande  parte  os  arraiaes  ; 
99  e  ainda  a  pezar  de  fuás  rogativas,  a  mef- 
,,  ma  terra  ficará  confumida  de  vorazes  cham- 
„  mas  crepitantes.  Da- 
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„  Daqui  naó  muito  longe  outra  vez  cobi- 
,,  çando  a  Egypcia  carne  ,  os  verá  comer  até 
,j  fartar  novas  codornizes.,  mandadas  do  Céo  : 
3>  mas  logo  ,  nauíeados  de  morte  ,  Jfeus  cada- 
,,  veres,  occuparaó  com  nota  infame  as  fepul- 
„   turas   da   concupifcencia . 

,,  Quatoize  vezes  alojando  o  nefcio  povo  , 
,j  murmurarão  contra  elle  Araò  ,  e  Maria  Ir- 
^vmãos  camaes  por  fua  mulher  EthiopiíTa  ; 
5J  ambos  feraó  o  alvo  de  feu  defgofto  ,  ou  já 
,,  vendo  a  Irma  folitaría  ,  expofta  ao  tempo  , 
,,  e  coberta  de  horrível  lepra  íete  dias  ;  ou 
„  já  o  Irmão  humilhado  ,  orando-lhe  por  el- 
u  Ia  ,  depois  de  confeíTar  com  própria  injúria 
,,   a   fua    culpa,  e    o    feu   delido. 

,,  Eni  Cadesbaçne  de  Iduméa  recebendo  de 
w  menfageiros  notícias  certas,  e  finaes  da  Ter- 
,,  ia  Prometida,  eu  farei  ,  que  nada  lhe  apro- 
3,  veite  eíle  prazer  ;  que  em  vez  de  caminhar 
,,  ao  Oriente  ,  para  o  Occafo  retroceda  ,  afim 
,,  de  experimentar  novps  trabalhos  .  e  ver  def- 
,,  graças  novas . 

3i  Verá    no   vigefimo  quarto    Arraial  ,    Tha- 
,,  re,  chamado   por   odorífero  ,  a   Core  ,    a    Da- 
a,  than  ,  e    Abiron  ,  alem   de   duzentos  ,  e  fin- 
3,  coenta  nobres  daSynagoga,  confpiíados  con- 
tra 
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3f  tra  clle  ,  e  Arao  :  aqui  verá  abrir-fe  a  ter- 
„  ra  ,  c  todos  elles  aííim  vivos  defcerem  a 
„  meus  cárceres  avarentos .  Verá  fogo  do  Géo 
s,  devorar  a  muitos  outros  complices  no  mef 
3,  mo  criíne  ;  e  ao  íeguinte  dia  dentre  o  po- 
„  vo  rebellado  mais  de  quatorze  mil  toflados 
,,  pelo  incêndio.  Só  me  eftorvará  nefta  uni- 
3t  veríal  conq.uifta  Àraò  com  o  Thuribulo  Pro- 
v  piciatorio  ,  orando  entre  vivos  ,  e  mortos  ; 
3i  enfmando  a  prefentes  ,  e  vindouros  y  que 
5,  DEOS  ,  quando  irado  contra  os  homens  , 
>f  com   preces  ,    e   facrificios   fó    fe   apolaca . 

,,  Verá  com  trifte  mágoa  em  Cadés  amor- 
„  te  de  Maria.  E  efte  Valentão  de  Ifrael  , 
,,  por  naó  deixar  também  de  ter  parte  nos 
a,  crimes  de  feu  povo ,  merecerá  por  culpa  gra- 
,,  ve  naó  entrar  na  Terra  Promettida.  Che- 
,,  gará  pois  á  Pedra  do  Deíerto  ;  negros  rV 
,,  dos  aqui  o  chamam  por  meu  influxo  ;  ou- 
5>  vindo  gritar  por  agua  o  fequiento  povo  > 
,,  efte  homem  inconquiíiavel  por  manlldaó  , 
,,  e  até  ai  li  fiel  ás  promeíías  de  feu  DEOS  , 
,,  duvidará  da  tocada  Pedra  com  a  me  ima 
3,  Vara  milagroía  ,  de  que  tantas  vezes  rotas 
,,  as  veias  das  duras  rochas  ,  parte  fez  correr 
3,  mananciaes  de  fontes  perennes  }  parte  ado~ 
i,  çou  as  falobrcs  aguas .  Chc- 
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,,  Chegando  ao  monte  Hor  perderá  a  doce 
„  companhia  de  Araõ  ,  Teu  caro  Irmão.  Da- 
„  qui  paíTará  a  Funon  ,  lugar  próprio  de  con- 
„  demnados  por  feus  crimes  ás  excavaçóes  do* 
,,  metaes  ,  de  que  abunda  ;  onde  verá  de  no- 
„  vo  o  infolente  povo  murmurando  contra 
,,  DEOS  ;  de  novo  enfaíliado  do  Manná  ,  e 
,,  do  caminho  :  mas  logo  choveráó  igniferas 
,,  ferpentes  ;  a  cujos  golpes  muitos  defangra- 
,,  dos  paíTaráó  a  perpétuo  fomno  ;  e  os  feri- 
,,  dos  ,  que  reftarem  ,  fó  cobrarão  faude  á  vif- 
,,  ta  da  fufpenfa  Serpente  aénea  de  Moyfés  f 
,,  figura  de  hum  futuro  Chrifto  Salvador  em 
,,  huma  Cruz  ,  que  vida  Eterna  prometterá  , 
t>  aos   que   nelle   crerem. 

,,  E  depois  de  atraveíTar  os  longos  Defer- 
,,  tos  de  Moab  ,  as  Torrentes  de  Zareth  ,  e 
,,  Arnon  ao  Meiodia  do  Mar  Morto  ;  depois 
,,  de  padecer  trabalhos  de  quarenta  annos  pe- 
,,  regrinados  ,  e  deixar  os  decorridos  campos  , 
,,  alaíírados  de  miferos  cadáveres  de  quanto* 
„  Ilraelitas  fahíram  do  Captiveiro  ,  fubindo» 
5,  aos  montes  de  Abarim  verá  ao  longe  a  Ter- 
„  ra  Promettida  :  mas  fendo-ihe  já  defefo  o 
,,  entrar  nella  ,  exhalará  o  ultimo  efpírito  , 
5,  ficando     incógnito    feu    fepulcro    a   todo    o 

hu- 
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\%  humano  ,  em  cafligo   de  fua  paíTada  defcon- 
t9  fiança. 

,,  Emfim  porque  nada  ignores  de  teus  def- 
9,  goftos  bem  merecidos  3  até  de  ManafTcs  ,  e 
t,  Efraim  únicos  filhos  ,  que  tiyeres  ,  fó  en- 
„  traráó,  como  das  de  mais  Tribus  ,  os  def- 
„  cendentes  nafcidos  nos  Deftrtos .  E  pofto 
,,  te  glorie  ,  que  hum  Jofué  da  eílirpc  de 
9,  Efraim  cccupará  o  lugar  de  Moyfés  ■  que 
9>  valorofo  entrará  com  os  Iíraelitas  na  Tcr- 
9,  ra  ■Promettida  :  pofto  te  glorie  caber  a  ef- 
„  tas  Tribus  em  partilha  maior  porção  ,  que 
9>  ás  outras  ;  e  fer  ao  diante  a  de  Efraim 
,,  com  mais  nove  rebelladas  o  Chefe  do  Reino 
i3  de  ífrael  ;  e  pofto  na  de  Manaííés  entrará  a 
,,  fagrada  forte  dos  Levitas,  íabe  ,  ó  atrevido 
,,  mortal  ,  que  de  ambas  ellas  fempre  filhos 
9,  abortarão  de  iniquidade  ,  defmentidos  de  teu 
„  Nome  ,  e  Innocencia.   ,, 

DiíTc :  E  o  Anjo  Tutelar  do  Keróe  ,  que 
cm  fua  mão  fuítinha  a  fulgurante  eípada ,  fe- 
rindo a  terra  com  a  ponta  ,  abre  o  fundo  abyf- 
jr^o  ;  de  improvifo  baixam  de  redomoinh©  pre- 
cipitados ao  centro  horriferq  Lúcifer  ,  e  os  De 
monios .  jofe  adora  humilhado' a  Providencia 
-    Summa  ,  e    lhe   rende    graças  ,  como   fabendo  , 

I 

\ 


2)%  T     R      I      v     n     r      O 

que  o  Senhor  vifitaria  Ifrael  depois  de  fua 
morte  no  Egypto  ;  donde  liberto  peregrinaria 
ate  entrar  na  Terra  da  Promiífaó .  Lem  com- 
pre hendia  ,  que  efte  Paiz  de  delícias  ,  ha  mui- 
tos annos  promettido  a  (eus  Pais  ,  era  huma 
tempeftiva  figura  do  Reino  de  DEOS  ,  para 
cuja  habitação  nafeem  os  humanos  ;  mas  cuja 
entrada  fe  confervaria  inhibida  até  baixar  o  En- 
viado do  Senhor  ,  que  deft ruindo  o  Império 
da  Morte  ,  a  franquearia  ,  quando  gloriofo  vol- 
ta fio  ao  Seio  do  Eterno  Padre.  Que  o  Capti- 
veiro  dos  Iíraelitas  no  Egypto  reprefentava  as 
almas  encarceradas  em  feus  corpos  fobre  a  ter- 
ra :  c  as  crueldades  ,  que  elles  tinham  a  pade- 
cer ,  figai ficavam  a  t refega  ,  e  rebelde  conten- 
da da  advería  carne  com  o  eípirito.  Que  a 
Peregrinação  pelos  Defettos  ,  ate  entrarem  na 
Protríiífaó  ,  era  outra  viva  figura  de  noffa  pere- 
grinação ríefle  Mundo  ,  vate  chegarmos  á  Ce- 
lefiial  Pátria.  Que  o  vaticinado  IYIoyíes  ,  con- 
duzindo os  Iíraelitas,  figurava  a  Invifivel  Pro- 
\idencia  ,  a  qiíal  de  neceiíidade  faz  confiftir 
nas  moleftias  ,j  trabalhos,  e  abrolhos  p?decidos 
com  aturada  paciência  o  merecimento  de  cada 
hum  ,  para  chegar  felizmente  a  efta  Pátria". 
Que   tantos   milhares   de  punidos   nos    Dcfertos 

por 
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por  feus  deliftos  ,  e  que  naó  entrariam  em 
Canaan  depois  de  ligados  pela  Circumcifaõ  ,  e 
Lei  Efcrita  a  Alliança  do  Senhor  ,  eram  viva  , 
mas  trifte  imagem  dos  reprovados  filhos  da  Gra- 
ça por  fua  infidelidade  nos  feculos  futuros . 
Finalmenre  ,  que  a  paíTagem  do  Egypto  á  Pro- 
miíTaó  ;  que  o  deíejado  Captiveiro  do  Egypto 
no  Deferto  por  fua  Naçaò  ingrata  ;  que  a  mor- 
tal naufea  das  codornizes  ;  e  que  o  enfaftiado" 
Manná  de  todo  o  gofto  ,  fucceíTivamente  repie- 
fentavam  a  PaíTagem  do  Eíperado  Meílias  ,  e 
por  fua  íufpirada  vinda  a  com  muni  cação  do 
Cco  com  a  Terra  :  o  amor ,  e  afferracidade  do$ 
adoptivos  filhos  defte  DEOS  á  culpa:  a  con- 
demnaçaó  de  morte  eterna  ,  que  traz  comfigo 
a  fatisfaçaó  dos  deleites  ,  e  concupifcencia;  a 
ingratidão  ao  Teu  Infinito  amor  para  com  os 
homens  ,  e  o  pouco  fru&o  ,  que  produziria  o 
\erdadeiro  Manná  de  feu  Divino  Corpo  nas 
almas  delinquentes  ,  e  vaciliantes  no  cumpri- 
mento  de  fua   Lei   Santiífima  . 

Jofé  tendo  penado  hefíes  futuros  myfte- 
riofos  t  levantou-íe  de  fua  profíernaçaó  ;  e  já 
naó  vendo  o  Anjo  ,  profeguio  o  feu  caminho  . 
Chega  a  hiitn  CafteJ  lo  de  altiffimas  muralhas  , 
fronteiro   a    Memfis  ,  e   a  defenfa   da  Cidade  av.- 
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Um  do  Nilo  :  aqui  r  depois  de  tam  penofa  di- 
greíTao  ,  o  applaudem  da  chegada  os  mora- 
dores ,  e  recebem  do  agradecimento  de  Jofé  no- 
vo fiuclo  de  fuás  providencias .  E  foi  ,  que  a  fal- 
ta d'agua  experimentada  no  interior  do  Caftello  , 
fupprida  fó  pela  que  a  muito  ctiílo  lhe  intro- 
duziam de  huma  quafi  única  fonte  em  todo 
o  paiz  y  mereceo  a  Jofé  principal  attençaó . 
Elle  faz  abrir  hum  poço  de  altura  pafmofa  em 
rocha  viva  até  á  fonte  ,  com  fuaviílimo  defcen- 
íb  em  torno  ;  manda  cavar  outro  mais  fupe- 
rior ,  e  entre  ambos  hum  canal  ,  por  onde  , 
extrahindo  os  bois  agua  do  primeiro  por  hu- 
ma máquina  ,  femelhante  ás  de  noilbs  poços  , 
paflaffe  efta  a  defpejar  no  fegundo  ;  e  defle  , 
pelo  meímo  modo  tirada  a  vencer  a  elevação 
do  fitio  ,  fe  diftribuiííe  pelos  diverfos  lugaref 
do  Gaflello.  Deo  nos  olhos  do  povo  a  provi- 
dente  empreza  ;  ella  ainda  conciliou  mais  amor 
para  com  Jofé  ,  todos  julgavam  Divina  a  fua 
Sabedoria  •  e  que  fem  nome  he  o  Príncipe 
defacompanhado  de  Miniftro  com  talentos  pro- 
porcionados  ,  para  promover  fegundo  a  urgên- 
cia a   pública   utilidade. 

Voou   logo   aos   ouvidos   de   Faraó    a  fíngu- 
lar  obra  do   Caftello  :   elle   fe  confirmava  cada 
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Vez  mais  ,  de  quam  boa   eftreia   fora  eleger  Jo- 
fé  para   feu   Miniílro  .  Enchia-fe   de   prazer  por 
acertar   com   hum   Heróe   ,    capaz   de   toda   fua 
Authoridade  ,  e  privança  ;  e  naõ  duvidara   adop- 
tallo    ao   Throno  por   fua   morte  ,    fe   aífim   o 
admittilTem   as  Leis  do  paiz .  Mas   o  maior  pre- 
mio ,  que    lhe   refervava  ,  era  feu  coração  ,  e  a- 
mizade  ;   virtude   aífaz  rara  para  a  fuftentar   hum 
Príncipe  ,  inimigo  oceulto  da   verdade  ,  fe  por 
ventura  hum  privado   de  confiança  lh'a  revela  em 
defencontro  do  feu  penfar  ;   e  ai  li  entaõ  fe   perde 
n'hum   momento   o  conceito   de  muitos   annos. 
O  Heróe    em   Memfis    ,    vai   á  prefença   de 
Faraó  ;   dá   conta   de   fuás   fadigas ;   e   o   afíegu- 
ra   ,    de   que    o  "Egypto    ha   de    fer     o   piedofo 
Celleiro  ,    que   fornecerá   de   fuftento    a   todos 
os  povos   da   Terra   na  prognofticada  efterilida- 
de.    Faraó   em   público   o  abraça  ,  qual  carinho- 
fo   pai   o   filho   de  feu    feio  ;   mil  gratas    expref- 
íoes   lhe  expende  f    dignas   de   Príncipe   remu- 
nerador ,  e  jufto  ;  e  tanto   mais  dignas   de  hum 
Heróe  de  tam   relevantes   merecimentos,  como 
Jofé    ;     cuja  modeftia   tanto   mais   encantava     st 
ellc    Faraó  ,  quanto  mais   arrebatava   a  efpeda- 
çáo   do  público:   e  como    naó    brilharia   em  to- 
d.43   as    fuás   obra?   a   Innocencia  ? 

Ç  Pou- 
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Pouco  fc  pairara ,  quando  concorriam  cer!*o 
dia  as  Períbnagens  da  Corte  a  celebrar  de  cof- 
lume  o  Natalício  de  Faraó  ;  entre  eílas  o  Sa- 
cerdote de  Keliopole,  e  a  bcliiííima  Afeneth  com 
as  de  mais  Damas  do  Palácio .  Aprefentáram- 
fe  todos  na  Sala  do  Throno  do  Rei,  e  cada 
ordem  dos  Diftin&os  a  feu  lugar.  Aqui  fe 
vio  o  lem  número  de  pertendentes  aos  def- 
poforios  defta  llluftre  Filha,  e  qual  delies  pro- 
curava merecer-lhe  o  feu  amor.  O  Heróe  , 
que  primeiro  por  fua  Aiithoridade  efperava  cum- 
prir a  etiqueta  do  cortejo  ,  esbeltando-íe  a 
todos  no  afpecxo  ,  e  galhardia,  era  o  único 
objedo  das  amoroías  viílas  da  Egyptana  ,  a 
Qual  empregando  nelle  os  ternos  olhos  ,  coma 
que  lhe  dizia,  tu  és  o  meu  amado.  Sim  repa- 
ravam os  outros  em  eftar  ella  fó  attenta  pa- 
ia Jofé  ;  mas  criam  ao  me  Imo  tempo  ler  me- 
ra ■curioíidade  de  obíervar  a  hum  eftrangeiro  t 
de  quem  vogava  tanta  fama  cm  todo  o  Egy- 
pto* 

Faraó  chega;  toma  affentô  em  feu  T^nro- 
no;  ouve  os  públicos  preconios  ,  que  em  no- 
me de  toda  a  AtTembléa  proferia  hum  eleito. 
Eíle  Orador  ,  para  mais  recommendar  a  íatií- 
façao  dos  povos  pelo  feliz  Governo  do  Prín- 
cipe , 
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cipe  ,  ou  fofíe  por  lifongeallo  íegundo  o  cof- 
tume  para  com  os  Reis  em  femelhantes  occa- 
fióes  ,  advertindo- fe-lhes  quafi  fempre  por  ef- 
ta  engenhofa  arte  de  louvar  íuppoftos  ,  o  que 
deveram  fazer  ,  feo  naõ  fazem  ;  ou  fofíe  porque 
na  verdade  alTim  o  entendia  de  razaõ  ,  invol- 
veo  no  Difcurfo  ,  que  o$  Deofes  Tutelares  da- 
quelle  Império  tanto  fe  apraziam  de  fazer  glo- 
riofo  o  leu  Nome  para  toda  a  pofteridade ,  que  até 
lhe  depararam  em  Jofé  hum  Miniftro  ,  naõ  fó 
incomparável  por  fua  fabedoria  ;  mas  também, 
por  fuás  virtudes  ,  igual  aos  mefmos  Deofes  • 
Eftes  eítimulos  de  gratidão  ,  e  reconhecimento 
em  dia  de  merccs  naõ  foram  inúteis  ,  e  ociofos 
no  coração  de  Faraó :  elle  os  diílingue  íupe- 
riormente  in fluidos  no  efpírito  do  Orador  ,  e 
reverberam  n'  hum  a  graça ,  naõ  efperada  pelos 
de  toda  a  Afíembléa  ;  e,  fallando  com  Jofé  á 
diz:  ,,  Por  certo  naõ  ficará  fem  frú&o  o  teu 
5>  nome  ,  e  o  teu  fangue  no  meu  Reino  além 
„  da  morte .  Hum  Heróe  de  tanta  monta  ; 
3,  como  tu  ,  ó  ditofo  Hebreo  ,  a  quem  o  DEOS 
,,  dos  Deofes  por  dom  particular  revelou  fem 
3,  referva  os  feus  futuros,  he  fó  digno  de  pro* 
,,  pagar  luima  eítirpe  de  Heróes  ,  que  tam- 
„  bem  firvam  de  afylo  ,  e  confolaçaõ  aos  vin- 
Q  ii  dou- 
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„  douros .  E  acafo  nos  diremos  tam  avarerW 
,,  tos  ,  que  os  privemos  do  benefício  de  tua 
,,  fabedoria  ,  ío  porque  fcjamos  únicos  em  def- 
s,  fruclar  os  teus  illuminados  confelhos  em 
3,  noflbs  dias  ?  oh  que  dureza  efta  cxecravel 
5,  á  nofía  Idade  !  Eu  aíiignclarei  o  dia  com 
,,  huma  mercê  ,  grata  a  todo  o  Egyptano  ,  e 
,,  talvez  ao  Mundo  pofthumo  ,  avaliador  das 
,,  obras  dos  Príncipes  ■  cila  fe  verificará  cm 
4>  produzir  leni  elcaífez  a  femente  de  bons  ex- 
3J  emplos ,  e  virtude .  Eis  allí  Afeneth  a  maÍ5 
3,  diftin&a  Donzela  de  meu  Reino  ,  e  de  teu 
,,  conforcio  amais  digna  por  lua  belleza.  EU 
3>  la  naó  reculará  tua  dextra  :  e  qual  fe  pri- 
„  varia  de  abraçar  a  venturofa  forte  de  hum 
,,  Eípoíb  tam  raro  ,  como  Jofé  !  A  outra  gr? 
,,  ça  ,  que  acompanha  a  eíla^  confifta  em  que 
y>  os  anpiaufos  ,  deítinados  ao  meu  Natalício, 
,,  fe  convertam  a  feftejar  as  tuas  Núpcias .  ,t 
E  ievantando-fe  folgaram  todos  com  a  delibe- 
ração   de  Faraó  . 

Os  fel  ices  Noivos  beijam  a  mão  do  Prín- 
cipe ,  em  final  de  agradecidos.  Afeneth,  fitt 
focando  mudo?  íuf;>iros  5  promptamentc  acceita 
maviofa  -a  cextra  do  Héróe  :  e  feu  coração  pa- 
rece dilatar-fe  de  contentamento  ,  vendo  fin- 
ca ia 
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dada  a  incerteza  de  luas  eíperanças .  Jofé  a 
recebe,  qual  Efpofa  deftinada  pelos  Ccos  :  o 
Sacerdote  contempla  fuás  fortunas ;  os  me  imos 
importunos  pertendentes  de  Afeneth  naó  pá- 
dem  eícurecer  o  merecimento  fobejo  do  He- 
róe  ,  fó  digno  de  huma  Efp©fa  de  tanta  eftí- 
ma  no  Reino.  Toda  a  Regia  fe  refolve  em 
feftins  ,  e  faraós  ;  as  Salas  retumbam  melodio- 
fos  éccos  de  iuaviffima  harmonia,  e  inftrumen- 
tos  :  as  mêfas  adornadas  de  exquiíitos  manja- 
res ,  e  licores  bem  moftravam  pela  riqueza  , 
e  aííeio  a  magnificência  de  hum  Príncipe  ,  em-» 
penhado  a  remunerar  ,  e  applaudir  os  goftos 
do  melhor,  e  mais  preílimofo  Miniftro  .  Fi- 
nalmente arde  a  noite  em  iuminofos  luftres  de 
cryftal  ;  e  fobre  tudo  a  pompa  ,  deftinada  a  dif- 
tinguir  o  Natalicio  de  hum  Príncipe  ;  declina 
a  celebrar  as  vodas  de  hum  Heróe  feu  vaíTal- 
lo. 

E  que  amorofos  extremos  naó  dirias  ,  ó 
bemaventurada  filha  Egyptana  ,  que  extremo- 
los  amores  naó  contaras  a  hum  Eípoíb ,  que 
tantas  lagrimas  te  cuftou  por  íua  aufencia  de 
Heliopole  ?  Em  que  mejindrofas  ternuras  naó 
levarias  a  reftante  noite  na  poíTe  de  hum  Ke~ 
*óe ,  cuja  Innocencia  y    e   Sabedoria   fora   o  po~ 

acro- 
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âcrofo  attractivo  de  teu  coração  ?  E  muito  além 
independente  da  antiga  acreditada  virtude  das 
mandrágoras  ,  cuja  exhalante  fragrância  produ- 
zi íTe  em  tuas  entranhas  hum  amor  fecundo  , 
como  C  amda  melhor ,  que  Raquel  do  feu  Ja- 
cob ,  )  nao  o  efperarias  de  hum  Conforte  , 
mais  que  aííignalado  por  fua  Innocencia  ?  E 
como  naó  exporias  fatisfeita  ,  que  os  Céos  aben^ 
coaram  tuat  lasrrimas  ,  para  fe  realizar  o  di- 
tofo  extafi  ,  que  tivefte  ?  Vem,  meu  Amado, 
lhe  dirias;  eu  te  preparei  meu  coração ;  eu  te 
,  efperava  com  toda  anfia  ,  para  tomares  polTç 
delle .  Tuas  palavras ,  mais  doces  que  o  mel  , 
fahem  de  tua  boca  ,  como  de  favo  preciofo  ; 
mais  odoríferos  que  o  nardo  ,  e  cinnamomo  , 
teus  veílidos  rcípiram  a  vida  ,  e  falvaçaó  do 
Egypto  :  Tu  és  já  o  meu  Amado  ,•  e  eu  nao 
te  deixarei  aufentar  de  mim  hum  fó  momen-? 
to. 

Oh  como  bem  poderás ,  incomparável  Filha  , 
confidcrar-te  em  tuas  ditas  ,  qual  a  futura  Ef- 
pofa  dos  Cânticos ,  quando  hum  Génio  fubli- 
me  a  celebraífe  ,  inflammada  em  colloquios 
com  o  Divino  Amante  !  Oh  como  poderás  di- 
zer-te,  no  fentido  myílico  defte  poílhu mo  Pro- 
feta %    aquella    alma  eternamente    venturofa  , 

quan- 
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quando  já  naó  pôde  fer  privada  da  Vifta  Bea- 
tifica do  Creador  5  huma  vez  que  chegou  a.  gof- 
tar  de  fuás  dulciffimas  complacências  !  .  .  Mas 
oh  ,  c  quanto  he  certo  ,  que  a  virtude  em 
dous  confortes ,  gera  huma  femelhança  de  ^tn- 
timentos  ,  dignos  da  Innocencia  ,  da  qual  fe- 
ra fempre  incapaz  a'  extravagância  das  almas 
corrompidas  pela  ambição  ,  e  impudicicia  ,  ou 
quando  prefumem  perpetuar  huma  eftirpe  il- 
luftre  ,  e  opulenta  ;  ou  quando  fó  bufcam  fa- 
tisfazer   ao   deleite  ,   e    fenfual idade  ! 

Jofé  no  leu  novo  eflado  confome  os  dias 
ao  lado  de  Faraó  regendo  ,  e  providenciando 
em  todas  as  dependências  da,  Monarquia  ,  co- 
mo Miniftro  ,  e  como  Sábio.  Afeneth  dá-lhe 
a  feus  tempos  dous  filhos,  hum  a  quem  ei- 
le  chama  ManaíTés  ,  ern  memoria  de  o  fazer 
o  Senhor  efquecer-ie  de  feus  trabalhos  ,  e  da 
cafa  de  feus  Pais  ;  e  ao  fegundo  Efraim ,  em 
memoria  também  de  o  augmentar  o  Senhor 
na  terra  de  fua  pobreza.  Ambos  circumcida- 
dos  ,  fegundo  o  rito  Hebraico  s  conflituem  as 
delícias  dos  conformes  Pais  ,  entram  no  pac- 
to do  Senhor  ,  e  eíperança  do  Meflias  ;  o  qual 
também  ,  como  figurado  defla  anticipante  fi- 
gura dos   deípoforios     de  Jofé    com   filha   eflra- 

nha  , 
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nha  ,  viria  cm  tempo  a  defpofar-fe  com  as  al- 
anas aílím  do  efcolhido  Povo  t  como  do  Gen- 
tio j  que   ncllc    crêíTe . 

Fim  do  Cante  Nçno^ 


C  A 
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X. 


A 


ARGUMENTO 


Fome     começa   de   opprimir   toda    a   Terra  * 
Providencias     do   Heróe   nejle    conflito :     Vem    de 
Canaan  feus    Irmãos ,  que   o   nao    conhecem  :    $uj~ 
to  ,  que    experimentam  :   Sam  obrigados   a  trazerem 
Benjamin  ,     para   onde   voltam  ,    deixando   Simeão 
em    reféns .   Recrefce    a  fome    até    ao    extremo    de 
fe   venderem    a  Ji  os  Egtjptanos   por  E/cravos    do 
Rei :    Novas  providencias    de  Jofé  .     Tornam  Jeus 
Irmãos  com   Benjamin'.   Jofé  fe   enternece    a  fua 
vi/la  :   Banquete  >  que  lhes  dá  :   Novo  fujlo  ,  por  que 
-pajjam  achando  fe  a  Taça  de  Jofé  nojacca  de  Ben- 
jamin :  Dificuldades  ,  que  os  Irmãos  padecem  para 
0  f alvar  em  f  Judá  fe  oferecerem  lugar   de  Benja- 
min  :  Jofé  fe   compadece   delles  ,  e   dá   a  conhecer- 
fe ;   e   ajfim   triunfa  fua  hmccencia   da  Inveja  dei 
feus   Irmãos, 


Mas 
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As  já  fe  experimentava  a  dura  fome  err* 
toda  a  Terra  ;  e  os  armos  da  univerfal  efteri- 
lidade  começavam  .  Os  ânimos  dos  mortaes 
entram  em  conftemaçaõ  ;  o  formidoloíb  horror 
da  morte  apparece  nos  macilentos  fembiantes  , 
defecados  pela  penúria  ;  os  olhos  reíaltam  fa- 
mintos íbbre  a  tefta  ,  quaes  no  pobre  Inver- 
no os  fêccos  troncos  ,  defpidos  da  galhardia 
de  fuás  folhas  ,  oferecem  á  vifta  o  triile  ef- 
pedaculo  da  enferma  Natureza:  os  velhos  fe  en- 
cofiam  aos  moços  ;  eftes  fe  rimam  a  feus  bor- 
dões ,  para  fuftentarein  errantes  paífos,  perple- 
xos de  fraqueza.  Já  os  Egyptanos  recorriam  a 
Faraó  ,  e  a  altas  vozes  pediam  foccorro  á  in- 
digência .  O  grande  Príncipe  ,  firmado  nas  lá- 
bias providencias  do  Miniftro  ,  lhes  dizia:  Hi- 
de  ,  hide  a  Jofé  ,  Governador  do  Egypto  ;  c 
o   que  elle   vos    diífer.,  fazei  . 

Affim  o  cumprem  :  o  Heróe  os  attende  fem 
íbçobro  ;  prompto  manda  abrir  á  venda  públi- 
ca os  fornecidos  Celleiros  ,  e  em  breve  efpaço 
fe  reduz  ao  Erário  do  Rei  toda  a  riqueza  do 
Egypto.  A  maior  parte  dos  povos  ,  já  falta 
de  dinheiro  para  o  fuftento  ,  commuta  por  el- 
le os   feus  bens  ;    e   a  neceffidade  de  manter 

a  vi- 
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%   vida  ,  ainda    maior  ,   que  o  defejo   de    poliu  ir 
fortunas  ,  faz  que  jumentos  ,  cavalios,  ovelhas, 
bois   firvam    de    moeda   corrente   ,    e   approvada 
no   Paíz .     Affim   começam   as   providencias     de 
Joíé    a   manifeílar   úteis   remitas    de    feu   zelo  ; 
cilas    correfpondem   ás    ílias    fadigas  :   fua   Inno- 
cencia  ,  apoiada   na  Virtude   do  Grande  DEOS  , 
triunfa   neílas    obras  maravilhofas  ,  e  ihe   recon- 
firma   o   titulo    de    Salvador   do  Mundo  .    Faraó  , 
Príncipe   pelo   Poder,  e  Mageílade  ,  fó  contem- 
pla ,  que   o    he   pela    fabedoria   de  hum   Minif- 
tro    tam   vigilante  ,    e    interelfado    no    bem  ,     e 
falvaçaó   de    feu   Reino  ,  como   Jofé  ;   por  cujos 
prudentes   confelhos   os  bemaventurados   povos, 
que    governa  ,  recommendaráõ    á  pofteridade  feu 
Grande  Nome,    e   a  juílica  de   feu    Governo. 
Como   nao   ambicionara   dirigir   os   vaílallos  por 
mero   capricho   de   vontade  ,    erro   com m um   de 
Príncipes  defvanecidos  do  feu  Poder ;   antes  con£- 
tituir-fe    a   fua   felicidade  ,    diétame   próprio    de 
Príncipes   clementes;    nae  lhe    faltaram  os  Céos 
com   hum    Miniftro  ,   que   em   tudo    lhe  defem- 
penhalTe   os    feus   altos   deveres . 

Era  geral  a  fome  ;  toda  Canaan  a  fentia  : 
&o  efpalhado  rumor  de  que  fó  o  Egypto  fran- 
queia feus    Celleiros     aos   indigentes   aíTim   na- 

cio- 
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cioflaes  -,  como  eft ranhos  ,  fe  defaloia  grande 
parte  a  bufear  aqui  o  feu  fuílento .  Jacob  r 
aproveitando  a  favorável  nova  ,  também  manda 
feus  filhos ,  e  deixa  Benjamin  menor,  em  quem 
©  inconfolavel  velho  fuavifava  a  dolorofa  mám 
joa  pela  perda  de  feu  querido  Jofé  ,  irmão 
Uterino  daquelle  ,  que  era  o  fegundo  ,  e  o  ul- 
timo havido  de  Raquel  fua  Efpofa,  que  tan- 
tos ferviços  lhe  euftára  :  mas  mal  penfava  Ja- 
cob ,  que  a  defgraqa  d  eft  a  perda  feria  agora  o 
feu   remédio  , 

Elles  chegam  com  outros  muitos  ao  pri- 
vilegiado Paiz  da  Abundância  :  aprefentam-fe 
a  Jofc  ;  o  qual  ,  vendo-os  ,  diílimula  a  fua  cau- 
ft,  e  o  feu  fangue  ;  dilata  o  regozijo  de  tear 
prefentes  feus  Irmãos  •  hum  affe&uofo  enfado 
premedita  -  como  quem  lhes  deftinava  prepa- 
rar o  maior  contentamento.  O  -mínimo  ran- 
cor ,  a  minimj  vingança  ,  miniftrada  pelo  for- 
dido  efpírito  Invejofo  ,  já  vencido  ,  e  fopea- 
do  t  nem  fe  quer  fe  atrevem  a  moleftar-lhe 
o  peafamento  :  emfim  Jofé  os  conhece  ;  fó  el- 
les o  deíconhecem . 

Como  he  poífivel  ,  ó  Fortuna,  que  de  con- 
dição varies  nefte  cafo  ?  Qae  aquelle  ,  que  ele- 
rafte  %    fobre  oííe^dida  ,    lembrando-íe  de  íi  ? 

naa 
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naô  fe  efqueça  também  de  feus  iguaes  ?  E  que 
eftes  ,  íbbre  offen  fores  do  elevado  ,  con fervem 
jnos  feus  olhos  interiores  a  externa  enfermida- 
de dos  de  Lia  ,  para  naõ  verem  o  vendido  , 
a  quem  recorrem  ?  .  .  Mas  tu  ,  ardilofo  tftflue 
:\o  vingativo  de  todos  os  tempos  nas  Cortes 
dos  Príncipes  ,  e  Palácios  dos  Grandes  ■;  tu  f 
o ue  mil  vezes  forjado  ,  e  refundido  na  ímpia 
Q&cfEtft  do  ciúme  ,  já  pela  mudança  dos  SespN 
trm  ,  já  pela  das  fortunas  ,  e  fujeitos  ,  rVlniin- 
fó  inflante  anniquilas  a  amizade  a  mais  (agra- 
da  ,  e  coiijundla  ,  c  o  merecimento  ô  mais  ex- 
traordinário ,  para  enthronizares  a  ambição  a 
inais  (féânfdidfi  ,  mormente  em  deípíque  At 
leves  ,  e  ma!  fonhadas  queixas  ;  que  fazes  Í 
Que  te  detém  a  enfopares  a  dextra  fanguína- 
ria  na  opprefíaõ  afflidfca  dos  ingratos  ?  Se  ao* 
homens-  do  feculo  moftras  tua  face  rifenha  t 
c  prazanteira  ;  como  agora  a  denigres  com  hor- 
rores para  Jofé  ,  c  o  amsdrentas  ?  Por  certo 
©u  tu  de  todo  és  vaÕ  ,  ou  nunca  pó  de 5  ter 
parte   na  Innocencia. 

Mas    era  já  tempo   de  triunfar   da  Invejados 
Irmãos   a 'Innocencia   de  Jofé .   Efte  Heróe  9  iú- 
teriormente    fatisfai-fe   de    fer     o    feu    fotcori© 
e   qual    Senhor   benigno  ,    que   orientando   por 

dou 
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doutrina  entre  os  fervoS  a  authoridade  ,  que 
a  Natureza  ,  e  o  Direito  lhe  outorgara  ,  ao  paf- 
fo  que  os  increpa  ,  em  feu  peito  efconde  a 
commiferaçaõ  ;  tal  Jofé  ,  fó  attento  a  caufo 
da  peregrinação  de  feus  Irmãos  ,  fingindo  de 
fevero  em  feu  rofto  ,  lhes  inquire:  ,,  Donde, 
e  a  que  vindes  ?  ,,  De  Ganaan  viemos  ,  lhe 
refpondem  ,  a  comprar  fuftento  ,  cuja  falta  he 
geral  em  toda  aterra.  Jofc  lembra-fe  de  fuaS 
vilões  ,  e  profegue  :  Na  verdade  fois  efpias  , 
vindos  a  obfervar  do  Egypto  os  lugares  fracos  9 
,   c   mal    fcguro> . 

Mal  cuidavam  os  mi  feros  neíle  difcurfo  ino^ 
pir.ado:  cllcs  procuram  todo  o  modo  de  advo- 
gar a  jufliça  de  fua  caufa  ,  dizendo:  ,,  Naó  he 
,,  afiím  ,  Senhor  :  nós  fomos  na  verdade  hunfi 
,,  fervos  voffbs  :  bufcàmos,  como  os  demais  » 
,,  páo  ,  para  naó  morrermos  de  fome .  "Doze 
,,  Irmãos  fomos  ,  voffos  íervos  ,  filhos  de  hum 
,,  mefmo  Pai  ,  em  cuja  companhia  ficou  o  mais 
„  pequeno;  e  o  que  falta,  já  na6  exiftc  em  o" 
,,  Mundo  .   ,, 

Affim  fal lavam  juntos  todos  ,  razoes  dando  , 
e  recebendo  :  o  Keróe  fem  perder  0  acordo 
começado  ,  continua  :  ,,  Eílou  pelo  que  diíTe  y 
,,  fois   e  11- ias.  Por  vida  de  Faraó   que   riao/vòs 

aufen- 
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*,  aufentareis  daqui  ,  em  quanto  nao  trouxer- 
,,  des  á  minha  preíença  eis  outro  Irmão  ,  em 
,,  prova  da  voífa  verdade .  Deputai  hum  den- 
„  tre  vós  outros  >  que  de  Canaan  o  conduza  ; 
„,  e  entretanto  ficareis  em  cuítodia  ,  até  que 
„  chegue  ;  aliás  ,  por  vida  de  Faraó  ,  fois  cf- 
,,  pias.  „  E  acabando  os  manda  reter  em  hu- 
ma   prifaõ  . 

Trez  dias  fe  paíTáram  ;  e  o  fíeróe  ,  outra 
vez  chamando-os  ,  tem  com  elies  efla  ultima 
falia  :  ,,  Eu  temo  a  DEOS  ;  fazei ,  o  que  vos 
j,  recommendo  ,  e  ficareis  libertos .  ^*e* fois  *de 
,,  paz  ,  deixai  em  reféns  hum  de  vofTos  Ir- 
,,  mãos  ;  vam  os  outro  ,  e  levem  o  trigo  , 
,,  que  comprarem.  Em  fim  venha  voíTb  Irmão 
„  pequeno  ,  porque  defle  modo  conheça  eu  , 
,,  que  failais  verdade,  evos  feja  livre  em  di- 
#,  ante  comprar  o  trigo,  /que  quizerdes  :  cum- 
„  prindo-o    affim  ,  naó   morrereis .   ,, 

Gomo  os  t  rifles  fali  afiem  por  interprete  , 
julgaram  ,  que  Jofé  naó  entendia  a  língua  dos 
Hebreos  ;  porque  ai  li  meíino  ante  elle  ,  càn- 
feriando  a  íua  culpa,  diziam  huns  para  outros: 
Com  razaó  padecemos  efte  infortúnio  ,  pois  p&c- 
cámos  contra  noífo  Irmão  ;  e  a  pezar  de  íuas 
lagrimas  ,    e    angúftia  p    com   que   nos   depreca- 

va, 
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va  ,  o  naõ  qukemos  ouvir  ,  quando  o  vende- 
inoli  Oh  bem  merecida  tribulação  cila  agora, 
por  que  paíTàmos  !  Ifto  dkiam  huns  ;  Ruben  , 
que  íliftentára  o  partido  por  Jofé  ,  os  inejepa- 
va  ,  lançando-lhes  em  rofto  :  Naô  vos  diíTe  eu  , 
que  naõ  ofTendeííeis  nolío  Irmão  ?  Porque  naò 
tom  afies  Ugo  meu  canfelho  ?  Eis  pois  íeu  fan- 
gue  tomando-nos   contas   da   injuftica. 

Taes  queixumes  ouvia  Jofé  ;  e  naõ  poden- 
do Contei  as  lagrimas  ,  fe  retira  dentro  a  de- 
íafTogallíiS  ;  effeito  de  Irmão  cordeal  ,  que  fabe 
aíl;m  sig:pftd#Ctt>&  das  dclgraças  de  feus  Ir- 
mãos ;  como  perdoar-lbes  as  injúrias  recebidas , 
tomando  fobre  fi  a  mortificação  ,  e  a  cruz  , 
oue  elles  deveriam  fuppof  a:  por  feu,s  crimes  . 
Emfim  Jo£iá  torna  fora  ;  elege  dentre  elles  Si- 
meao  para  reféns ,  e  o  manda  metter  em  guar- 
da ,  onde  he  tratado  com  todo  o  amor ;  orde- 
na  aos  Officiaes  lhes  encham  os  faccos  ,  e  em 
cada  bum  reponham  o  dinheiro ,  que  traziam  ; 
c  além  manda  diftrib.uir  a  todos  provimento 
para  o   caminho , 

Em,  quanto   elles   fc  aufentam   do  Egypto  f 
e  á  mcnaor-ift  trazem  o  preíb  ,    que  lá  fica  ; 
tm   quanto   hum   dá   parto   a   leu  jumento  ,    e 
M  defatar   Teu   facco   acha   o  dinheiro  ,  que   le- 
vara: 
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vara  ;  èm  quanto  chegam  a  Canaan  ,  c  noti- 
ficam o  Pai  de  todo  o  acontecido  ,  c  de  que 
em  penhor  ficara  Simeáo  ,  até  hir  Benjamin 
á  prcíença  do  Governador  Egypcio ,  em  quan- 
to acham  lodos  o  dinheiro  nos  feus  íaccos  , 
e  maravilhados  contemplam  as  miíericordias  do 
Senhor  ;  o  Heróe  em  Memfis  prefide  com  íua 
authoridade  ao  continuado  fluxo  ,  e  refluxo  de 
infindas  gentes  de  toda  a  cafta  comprando  ,  e 
exportando  trigo*  As  eft radas  t  e  caminhos, 
frequentados  de  cáfilas  de  camelos  ,  carregados 
deite  género  ,  a  todos  orTer^cWTtT*hi^ft--ef]-rcéla- 
culo  mais  qué  afrli&o  ,  e  temoroíb  de  fe  én- 
faiar  o  Mundo  inteiro  á  mais  violenta  guer- 
ra .  Jofé  ,  íurdo  aos  vivas ,  é  acclamações  *de 
Salvador  ,  que  refoavam  de  toda  a  parte  , 
tem  todo  o  feu  coração  em  o  DEOS  de  feus 
Pais  ,  de  quem  por  íua  ínnocenciá  alcançou  go- 
vernar coitl  tanto  acerto  ,  e  acceitaçaò  .  ÍU6 
ha  grande  ,  nem  pequeno  ;  riaó  ha  dòn/e-a  , 
nem  menino  ,  que  não  tome  por  aflurhpto  dè 
fuás  cantilenas  a  Jòfê  .  Praças  ,  é  ruas  ,  cam- 
pos ,  e  cidades  repetem  entre  acordeè  melodias 
feu  venturofo  Nome  :  Fclices  ,  cantavam  varia- 
mente em  todo  o  Egypto  ,  felices  os  povos  \ 
eujas  delícias  fazes  cm  feus  dias  i  feliz  ,  tu  mef- 
R  nk>  3 
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mo  ,  que  remontas  pelos  fublimes  feitos  de 
teu  iabio  Governo  hum  novo  Nome  ,  fob  c\i~ 
jos  aufpicios  ibberanos  muitos  outros  fe  dirão 
também  felices. 

Apertava  sr  fome  ;  e  todo  o  Mundo  fó  no 
Egypto  achava  o  leu  remédio.  Outra  vez  os 
Egyptanos  voltam  á  prefença  de  Jofé  ;  repre- 
íentam-íhe  de  novo  a  extrema  indigência;  aí- 
legam  ,  que  nada  Lhes  occultáram  ;  que  já  fal- 
tos de  dinheiro  haviam  commutado  feus  ga- 
dos ,  e  rebanhos  ,  e  ao  prefente  fó  lhes  refía- 
lai^^íeKj'',  -e  feus  corpos  ,  de  que  foí^ 
fem  poííuidores  .  Elles  lhe  pediam  em  fum- 
ma  ,  naó  quizeffe  velios  cfpirar  á  viíta  de  feus 
olhos  ,  pois  fe  offereciam  agora  com  feus  cam- 
pos por  eferavos  do  Rei  ;  e  por  tanto  naó  per- 
mittiíTe  ,  que  eftes  ,  por  falta  de  cultores  ,  fe 
tornaíTem  n'huma  infrudtifera  charneca  i  Tanta 
já  era  a  neceílidade  ,  que  fobre  naó  admittir 
Lei  ,  obrigava  a  cada  hum  vender  por  pão  o 
feu  direito  peilbai !  Mas  o  Heróe  ,  que  via, 
c  antevia  com  fabe,doria  extenfa  todos  os  lan- 
ces da  Egypcía  fortuna  ,  com  facilidade  defeo- 
bria  os  meios  de  fer  grato  ao  Principe  ,  e  útil 
aos  povos  fem  oflenfa  da  juítiça.  Huma  ne- 
ceílidade pública  ,  c  legítima  o  perfuade   a  ad* 

quirir 
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quirir  para  o  Rei  ò  fénhorio  de  todo  o  Egyp- 
to  ,  até  ás  extremidades  ,  exceptuando  as  ter- 
ras dos  Sacerdotes  ;  pois  eram  mantidos  dos 
públicos  Celleiros:  e  porque  naò  perece íTe m  os 
povos,  nem  fe  laftimarTem  de  infelicidade  ,  ei^ 
le  os  reforma  no  direito  de  fuás  pofTefibes  ; 
dá-lhes  Tementes  ,  cede-lhes  os  folos  íob  con- 
dição de  pagarem  ao  Rei  o  quinto  das  colhei- 
tas ,  ficundo-lhes  o  íeílo  para  fementeiras  ,  c 
fuílento  das  famílias  .  De  novo  exultam  de  ale- 
gria os  E^yptanos  ;  dam-fe  por  iatisfeitos  dé 
fe  encommendarem  de  todo  aos  arbítrios  de 
Jofé  ,  em  cujas  mãos  benignas  créni  citar  a  lua 
falvaçaó  :  e  hum  ceuiò  tam  luave  em  tempo 
tam  calamitoib  deriva  para  os  futuros  feculos  , 
como  Lei  inalterável  ,  em  memoria  de  luas  pro- 
videncias ,  e  re&idaó  de  leu  Governo,  Efta 
he  a  ifleparavei  rirtude  das  Leis  juíias  ,  qus 
huma  vez  fundadas  no  efpírito  da  razão  ,  co« 
bram  o  vigor  ,  e  perpétua  duração  dos  tem- 
pos< 

Já  voltavam  de  Canaan  os  Irmãos  ,  e  com 
elles  o  pedido  Benjamin  a  comprar  novo  fui- 
tanto.  Em  dobro  trazem  dinheiro  ,  trazem  pre- 
fentes  ,  com  que  adocem  a  fevera  condição  do 
Egypcio  Miniftro  ,  e  o  tomem  favorável  a  íeus 
R  Ú  IC20S . 
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rogos .  Elles  fe  apresentam  a  Joíe  ;  eíle  o* 
encara  fem  proferir  palavra  ,  dallí  ordena  em 
prompto  ao  Difpenfeiro  os  introduza  em  feu 
Quarto  ;  e  que  das  rezes  ,  efcoihidas  para  vic- 
timas  ,  fe  matem  as  neceííarias  para  hum  ban- 
quete ,  pois  tem  de  comer  com  elles  ao  Meio- 
dia. 

A  tudo  cumpre  o  fiel  fervo  Cem  demora  : 
mas  os  afílidos  tomáram-ie  logo  de  fufto  ,  fuf- 
peitando  de  Jofé  os  afguiíTe  do  dinheiro  ,  qu» 
ígnnr^ní es  ^acharam  nos  íeus  faccos  ;  e  talvez 
bufcaffe  fazer  reprefalia  em  fuás  peíToas  ,  é 
jumentos  ,  até  reduzillos  á  dura  efcravidao . 
Mas  quanto  he  temerário  hum  juizo  ,  ainda 
fundado  nas  menos  incertas  apparencias  da  ver- 
dade !  Apenas  entravam  na  Sala  ,  elles  fe  adi- 
antam ao  Difpenfeiro  ,  rog«ndo-lhe  os  ouviífe 
de  razão  ,  e  de  juftiça .  Referem-lhe  ,  que  )£ 
de  huma  vez  allí  vieram  comprar  trigo:  que 
chegando  a  Eftalagem ,  por  darem  pafto  a  feu* 
jumentos  ,  acharam  em  feus  íaccos  o  dinheiro  : 
que  elles  lhe  aífeguravam  ,  naô  fabiam  como 
sflo  foífe  ,  e  por  qual  meio  lhes  tornaífe :  que 
fegunda  vez  agora  o  traziam  ,  e  dobrado  para 
comprarem   de   novo    mais    fuftento* 

Ailim   preparavam   pelo    Difpenfeiro  ifençao 

do 
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do  crime ,  de  que  innocentemente  fe  achavam 
réos :  mas  elle  confolando-os  lhes  affirmava  t 
que  o  feu  DEOS  ,  e  de  feu  Pai  lhes  dera  a- 
quelles  thefouros  nos  feus  faccos ;  e  nenhuma 
dúvida  havia  em  ter  recebido  de  fuás  mãos  o 
dinheiro  ,  que  ailegavam  :  e  por  tanto  lhes  per- 
•fuadia  ,  depazeíTçm  nefla  parte  os  feus  temo- 
res . 

Já  a  congratular-fe  com  os  Irmãos  fahia 
•Simeão  da  Cuftodia  ,  conduzido  pelo  Difpen- 
feiro  :  efte  lhes  traz  agua  para  lavarem  os  pés  ; 
rito  de  hofpitalidade  naquelles  tempos  ,  pra- 
ticado com  os  grandes  hófpedes  ,  e  peregrinos  , 
«  que  íbbenvolvia  hum  fegredo  de  pureza  ,  fo- 
cia  incorruptível  da  amizade.  Entretanto  ef- 
peravam  pela  aprazada  hora  ,  em  que  fabiam 
vinha  Jofé  a  jantar  com  elles  ;  e  alheios  da 
origem  defta  graça  ,  e  vaticínio  ,  fó  fe  con- 
templavam mais  felices  ,  que  os  outros  foraf- 
teiros  ,   que    naó   a   confeguiam , 

Chega  o  Heróe  ;  iogo  os  Irmãos  proftrados 
por  terra  o  adoram  ,  offerecendo-lhe  os  pre- 
fentes  ,  que  fuftinham  em  fuás  mãos  ;  e  cou- 
fiftiam  nhum  pouco  de  rezin a  ,  mel  ,  efíorA- 
que  ,  myrrha  ,  terebintho  ,  e  algumas  amêndoas  , 
efpecies   de   fiii&os   eftimados     no   Egypto   ,    e 

em 
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cm  que  redundava  a  íimplicidade  do  commer- 
cio  daquelles  dias  defavaros  .  Elle  os  faiada  com 
bom  ar  ;  pergunta-lhes  ,  fe  ainda  he  vivo  íeu 
Pai  ,  aquelle  bom  velho  ,  de  quem  antes  lhe 
falláram  ?  Elies  lhe  refpondem  ,  todos  encur* 
vando-ie  ,  e  adorando-o  profundamente  ,  que 
ainda  era  vivo  aquelle  íeu  fervo.  Jofé  empre- 
ga os  olhos  em  Benjamin  ,  aos  Irmãos  repre- 
gunta  ,  fe  he  aquelle  o  mais  pequeno  ?  E  á 
pergunta  acere fcenta  :  DEOS  te  conferve  ,  e 
fempre   te    feja   propício  :     e   com     as   vozes    fe 

'        Hr-v  ""      "j    "  ir  i 

lhe  commoveram  de  nnproviío  as  entranhas  , 
vendo  a  feu  Irmão  uterino  ;  e  nao  podendo 
conter  o  pranto  ,  paíTou  dentro  a  foltalio  de 
feus   cárceres . 

Neftas  fcenas  de  ternura  ,  em  que  fó  re- 
prefenta  o  puro  amor  de  Jofé  para  com  os 
Irmãos  ,  brilha  fua  Innocencia  ,  enfinando  a 
vingativos  ,  quanto  importa  chorar  por  aquel- 
les  mefmos  ,  que  nos  offendem  .  Elle  anteci- 
pava huma  Doutrina  ,  que  o  MeíTias  Promet- 
tido  haveria  de  eftabelccer  no  Mundo ,  quan- 
do diiTcífe  :  Bem  fazei  aos  q-ue  vos  perfeguem  , 
amai  aos  que  vos  odiam  ;  pois  que  o  Pai  Ce- 
leflial  tanto  faz  nafcer  o  Sol  fobre  o  bom  » 
como   íbbre  o  máo  ;   tanto   chove   fobre  o  juf- 

to, 
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to  ,  como  fbbre  o  iníquo  .  Jofé  fabía ,  quaes  dos 
Irmãos  foram  feus  perfeguidores  ;  mas  a  fua 
comm iteração  ,  á  maneira  do  luminofo  Sol  ,  c 
da  benigna  chuva  ,  he  igual  para  todos  elles 
fem  referva . 

Jofé  enxuga  o  rofto  ;  torna  a  Sala  ;  man- 
ada pôr  o  comer  na  mêfa  :  faz-fe  fervir  á  par- 
te dos  Irmãos  ,  e  á  parte  deíles  os  convida- 
dos Egyptanos  ,  por  lhes  nao  fer  permittido 
comer  com  os  Hebreos  ,  pois  julgavam  profa- 
no hum  banquete  ,  celebrado  em  ajuntamen- 
to ,  de  huma  fó  Méfa .  Sentaram- fé  todos  ,'e 
os  onze  Irmãos  pela  ordem  de  feu  nafcimen- 
to  principiando  do  Primogénito.  Elles  fe  ad- 
miraram ,  de  que  Jofc  repartiffe  para  Benja- 
min huma  porçaõ  finco  vezes  maior  ,  que  as 
dos  outros  :  mas  o  tempo  fe  paíTa  em  brin- 
des ,  e  regalos  ;  e  finaliza  entre  júbilos  ,  e 
geral   prazer . 

Já  o  Heróe  paíTára  por  ordem  ao  Difpen- 
íeiro  lhes  encheffe  os  faccos  de  quanto  trigo 
pode/Tem  levar  ,  e  nelles  repozeífe  o  dinheiro  , 
que  traziam  :  alem  diííb  metteífe  a  fua  Taça 
de  prata  no  facco  de  Benjamin .  Já  voltara 
o  cândido  dia  ,  e  os  Irmãos  íeguiam  feu  ca- 
minho  a   Canaan  «    Já   fora   da   Cidade    haviam 
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andado  nao  curto  efpaço  ,  quando  fobre  a*  pi* 
zadas  corre  a  alcançallos  o  Difpenfeiro  ,  que 
bem  inftruido  por  Jofé  os  fufpende  da  jorna- 
da ,  e  os  argue  dizendo:  ,,  Gomo  tornais  o 
,,  mal  por  bem  í  O  Copo  ,  que  furtaftes  ,  e 
,,  pelo  qual  bebe  o  meu  Senhor  ,  he  aquel- 
,,  le  ,  de  que  fe  ferve  para  os  feus  vaticínios  ; 
,-,  Vós   obraftes   huma   còufe   maliííima.     ,, 

A  eítas  repentinas  vozes  frio  temor  fe  der- 
rama pelas  veias  de  todos  ;  ao  mefmo  paíío  a 
íegurança  ,  de  que  jjenhu  fe  atreveria  a  tal 
.  còmmífTo  ,  os  anima  a  refponderem  :  ,,  Por- 
,,  que  aíTim  falia  noífo  Senhor  a  feus  fervos  , 
,,  julgando-os  capazes  de  acçaó  tam  vergonho- 
,,  fa  ?  Tornámos  a  trazer-te  o  dinheiro  acha- 
,,  do  em  nofíbs  faccos  ;  como  podia  logo  fer  , 
,y  que  furtaíTemos  da  cafa  de  teu  Senhor  ou- 
y>  ro  ,  ou  prata  ?  Aquelle  de  teus  fervos  ,  qual- 
,,  qn*r  que  feja  ,  e  a  quem  for  achado  ,  o 
,,  que  procuras  ,  morra  logo  ;  e  nós  feremos 
,,  efcravos  de  nofíò  Senhor.  ,,  Apraz  ao  Dif- 
penfeiro a  Sentença,  dando  por  livres,  c  in- 
nocentes  ,  aquelles  ,  em  cujos  faccos  naó  fe 
achafle  a  Taça.  Promptos  defcarregam  em  ter- 
-a  i  abrem  o~  faccos  ;  o  Difpenfeiro  os  examina 
hum    por    hum  ,    principiando    pelo  mais  velho  ; 

chega 
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chega  ao  de  Benjamin  ,  e  tira  a  Taça  :  logo 
ie  confirma  o  iniquo  furto  ,  e  ao  manifefto 
delido  todos  dilaceram  de  dor  os  feus  verti- 
dos . 

Oh  Inveja  dentre  os  mais  torpes  vícios  in- 
foffrivel  !  Como  de  perto  ,  e  ao  longe  te  cer- 
ca a  defventura  !  Oh  culpa  horrenda  já  palia- 
da ,  e  por  quantas  angúftias  bem  merecida! 
naó  deves  expiar  a  enormidade  ou  tarde  ,  ou 
cedo  !  Tu  ,  mi  fero  mortal  ,  que  a  commettes  , 
nunca  te  penem  as  tribulações  da  vida  ,  por 
que  palias  ,  íe  queres  ,  como  osYrufctQ'»  ae-Jo- 
fé  ,  chegar  hum  dia  á  graça  daquelle  Senhor  , 
que    vezes   mil    otTendes    cada   dia. 

Atraz  voltam  os  triftes  íbrpreíbs  ;  mas  já 
determinados  a  toda  a  forte  de  tormento  ,  co^ 
nhecendo-fe  réos  do  vendido  Irmaô  .  Elles  acham 
ainda  no  lugar  da  defpsdida  a  Joíe  ,  a  cuja 
face  de  novo  íe  proftráram  ,  ignorantes  do  mo- 
tivo myfteriofo.  O  Heróe  ,  aííeclando  jufto  en- 
fado ,  os  increpa  do  rnáo  feito  :  os  aífegura  ,  de 
que  ninguém  o  iguala  na  Sciencia  Divinato- 
ria .  Judá  treme  pela  fortuna  de  Benjamin  ,- 
a  afflicçaõ  do  Pai  lhe  lembra  ;  lembra-lhe  a  pala- 
vra ,  que  lhe  dera  ,  e  á  tefta  de  todos  excla- 
ma':   )t     Que   vos    tornaremos,     Senhor?     Que 
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,,  coufa  vos  diremos  com  fombras  de  juíliç* 
„  em  defenfa  noífa  t  DEOS  achou  a  iniqui- 
„  dade  de  voífos  iervos  •  Eif-nos  aqui  eferavoe 
,,  de  vós  ,  Senhor  ,  e  eferavo  aquelle  ,  em  cu* 
,,  jo  íacco  fe  achou  a  Taça  .  ,,  DEOS  me  li- 
vre ,  Jofé  refponde  ,  DEOS  me  livre  de  tal 
fazer:  fique  eicravo  o -culpado,  e  vós  outro* 
parti    livres    para   voíló   Pai. 

No  apertado  lance  Judá  de  todo  fe  deter- 
mina ;  e  qual  Leaõ  ,  que  naó  temendo  o  pe- 
rigo o  arrofta  ,  adiantando-fe  a  Jofé  o  rodo  le- 
vanta mfii  ri: viro  ,"  e  denodado  affim  lhe  fal- 
ia :  ,,  Peço-vos  ,  meu  Senhor  ,  permittais  que 
9t  diga  o  voíTo  fervo  f  e  vos  naó  agafteis  com 
,,  c!íe  ,  porque  abaixo  de  Faraó  vós  íbis  o  meu 
,,  Senhor  .  A  princípio  perguntaftes  a  voíTos 
,,  fervos  ,  fe  Pai  tínhamos  ,  e  mais  Irmãos  l 
,,  E  vos  refpondemos  ,  que  tínhamos  Pai  ,  e 
,,  hum  Irmão  menor  ,  havido  em  ília  velhice 
,,  de  huma  Mãi  ,  que  teve  outro  ,  e  já  naó 
,,  exiília  :  Que  ellc  amava  ternamente  a  efte 
,,  filho,  qual  nrefente  vedes.  Entaó  mandai- 
,,  tes  ,  que  o  troi'xerTe;iios  por  folgardes  vel- 
,,  lo  :  e  nós  repugnando  vos  dizíamos  ,  que  el- 
3,  le  naó  podia  deixar  feu  Pai  ,  nem  efle  a 
3,  elie .  Iníiftiflcs  ,  ameacaíies  ,  que  fe  com  nof- 
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co  naó  vicíle  á  voífa  prefença  ,  naó  vos  tor- 
naríamos a  ver  mais  a  face  .  Voltámos  a  nof- 
fo  Pai  ,  voíTo  fervo  ;  contámos-] hs  ,  quanto 
nos  diííeíles  :  e  como  cre  fceííc  a  carência  de 
pão,  clle  nos  mandava  fegunda  vez  a  com- 
prar trigo  :  Nós  naó  vamos  ,  lhe  tornáva- 
mos ;  fem  Eerjamin  apparecer  ante  o  ho- 
mem ,  nós  naò  vamos .  Mas  clle  nos  alie- 
ga  :  Vós  íabeis  ,  que  de  minha  mulher  dous 
filhos  tive  ;  e  hum  ,  que  fahio  ao  campo  , 
me  contaftes  ,  fora -devorado  por  huma  fera  : 
fe  levardes  pois  eftoutro  agora  ,%"  e  nrôceaer-lhe 
no  caminho  algum  fracaíTo  ,  dareis  de  pena 
com  efte  pobre  velho  na  lepultura  :  Toda- 
via fe  aííim  he  neceífario  ,  levai  Eenjamm 
com  vofco  ,  eícolhei  dos  melhores  fruetos  do 
paiz  ,  para  fazerdes  prefente  a  eíle  homem  ; 
levai-lhe  refina,  mel,  eíloraque  ,  levai-lh$ , 
myrrha  ,  e  algumas  amêndoas  ;  tomai  dobra* 
do  dinheir©  ,  e  o  que  achaftes  nos  íliccos  , 
talvez  foíTe  por  engano  :  Eu  rogo  a  meu 
DE  OS  todo  Poderofo  ,  que  vo-lo  faça  favo^ 
ravel  ,  e  torne  com  vofco  voíTo  Irmão  ,  que 
retém  lá  prefo  ,  e  eíte  Benjamin  ;  enuetan^ 
to  ficarei  ,  qual  Pai  fem  filhos .  Ifto  nos  di-f- 
fe   lacrimando  ,  como    íe   o   prefente    fuecef- 
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,,  íb  anteviííe.  Se  eu  agora  chegar  a  meu  Pai  , 
,,  voífo  fervo,  fem  efte  menino,  como  a  fua 
„  vida  efteja  pendente  da  deite  filha,  de  dor 
,,  acabará  feus  dias,  e  ella  o  levará  á  cova, 
,,  Fique  eu  pois  voffo  efcravo  ;  já  que  me  obri? 
„  guei  por  elle  a  meu  Pai,  fob  pena  de  mç 
,,  imputar  a  lua  falta  ,  e  nunca  perdoar-m*a ; 
,,  antes  eu  fique  voffo  efcravo  ,  e  firva  pelo 
,,  menino  a  meu  Senhor  ;  pois  fem  elle  a  meu 
,,  Pai  nao  torno  ,  fó  para  nao  ver  com  meus 
,,  próprios  olhos  fua  angúftu  ,  e  fua  mor- 
,i/'  ce  .   ,, 

Já  naá  podia  o  Heróe  reprimir  a  condolên- 
cia á  vifta  dos  affliclos  ;  dos  olhos  lhe  reben- 
tava a  ternura  ,  do  coração  pelo  peito  o  amor . 
E  como  infinita  gente  o  rodeaífe  ,  mandou  def- 
pejar  a  todos  ,  porque  nenhum  viífe  fua  In- 
nocencia  triunfar  da  Inveja  de  feus  Irmãos  , 
os  quaes  ,  bem  como  os  delinquentes  ,  fó  efpe- 
ravam  ouvir  de  Joíe  a  condigna  pena.  Mas 
fora  de  receios  ,  e  efperanças  :  eis  pelas  faces 
cio  Heróe  começam  de  precipitar-fe  as  torren- 
tes de  fuás  lagrimas  :  Eis  dá  hum  grande  bra- 
do ,  que  retumba  com  efpanto  por  toda  a  Re- 
gia de  Faraó  ;  e  nao  efcondendo  por  mais  teu\- 
po    fua   triunfante   Innocencia  ,   dá-fe   de  todo  a 
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conhecer  a  fcus  Irmãos  ,  e  diz  :  Eu  foti  Joíe  : 
vive  ainda  meu  Pai  ?  A  eftas  vozes  mudos  fe 
trafpaffam  de  temor  :  Jofé  continua  ,  e  repe- 
te :  ,,  Chegai-vos  para  mim  ;  eu  fou  Joíe  ; 
fi  aquelle  ,  que  ha  tantos  arvnos  vendeftes  pa- 
,•,  ra  o  Egvpto  ,  Mas  naõ  vos  afflijais  ,  que 
$,  por  fulvar-vos  me  mandou  DEOS  a  efíes 
fi  climas.  Dous annos  ha  já,  que  lavra  a  fo- 
,,  me  ;  finco  ainda  reftam  ,  nos  quaes  naõ  po- 
&  dera  fazar-fe  nem  lavoura,  nem  ceifa.  DEOS 
,,  me  mandou  adiante  ,  para  vos  confervar  a 
iP  vida  ;  fua  vontade  foi  ,  naò  vóftò  conieinb  ,  „, 
,;  que  me  conftituio  Pai  de  Faraó  ,  Senhor. 
i9  de  fua  Regia  ,  e  Principe  em  todo  o  Egyp- 
#,  to .  ApreíTai-vos  pois  para  meu  Pai  ;  dizei- 
i9  lhe  ,  qmnto  viftes  ,  e  que  feu  filho  Jofé  p 
5,  Senhor  de  todo  o  Egypto  ,  o  chama  fcm 
„  demora  a  habitar  em  Geífen  com  toda  fua 
f,  familia  ,  bens  ,  e  rebanhos  ,  porque  naõ  pe- 
ii  reçarri  de  fome  nos  annos  ,  que  ainda  faltam  a 
j,  Aqui  fuílentarei  a  todos  .  Com  os  voífof 
>,  próprios  olhos  vedes  ,  que  eu  fou  o  mefm© 
,.;  Jofé,  que  vos  taila:  annunciai-lhe  ,  quanta 
f9  he  a  glória,  i  que  me  vi  exaltado,  dai- 
í>  vos    toà;i    a  -pr-iiTa  f    trazei-mo.    ,, 

Dilíc    -.   d?    sepente     cahem    dq$   olhos     de 
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todos  as  cat aradas  ,  e  o  conhecem  :  elles  fe 
compungem  :  o  contentamento  ,  que  os  afíal- 
ta  ,  lhes  aviva  nos  corações  o  pezar  ,  e  novo 
odío  ao  fen  delicio  :  os  humilhados  feixes  de 
fuás  paveas  em  o  campo  ;  o  Sol  ,  a  Lua  ,  e 
as  onze  Eftreilas  cm  adoração  lhes  tornam  á 
memoria  os  fonlios  do  caro  Irmão.  Jofé  ,  pen- 
dente do  eólio  de  Benjamin  ,  recíprocos  fe 
abraçam  enternecidos  ;  ofeulos  pacíficos  impri- 
me na  face  de  cada  hum  chorando  :  todos  fe 
animam  a  fallar-lhe  defaiTombrados  ;  e  mil  uni- 
/W  parabéns  le  durm  por  elta  dita.  Em  toda 
a  Regia  corre  logo  a  fama  da  vinda  dos  Ir- 
mãos de  Jofé  ;  Faraó  a  recebe  com  júbilos  de 
alegria  ;.  ordena  a  vinda  de  Ifrael  para  o  Egyp- 
to  ,  cujas  riquezas  todas  lhe  promette  ;  defti- 
na-lhe  para  habitação  o  beijinho  de  toda  a 
terra  :  apromptam-fe  carroças  ,  e  comitivas: 
parte-fe  para  Canaan  ;  Iírael  vem  ao  Egypto  ? 
onde  o  Heróe  ,  depois  de  tam  dilatada  au feri- 
ei a  ,  tem  a  confoiaçaó  de  ver  ainda  a  feu  Pai  , 
tendo  triunfado  da  Inveja  dos  Irmãos  a  fua 
Innocencia. 

Naõ    mais  ,  ó  meu    DEOS  ,  naõ  mais,  que 
o   peito    nmeo   tenho  ,   e   a  voz  cançada   de  can- 
tar   aquelle  ,   que   por   enfaios    figurou   o  triun- 
fante 
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fantc  facrificio  da  Innocencia  de  vofTo  Uníge- 
nito  ,  quando  vieííe  a  falvar  do  infame  jugo 
da  Morte  o  Género  Humano.  Masquem  dig- 
namente cantar  pode  as  volTas  maravilhas  ,  alem 
daquelles  Efpiritos  Bemaventurados  ,  que  já 
íbltos  da  lodofa  máfia  vos  contemplam  á  vof- 
ía  face  gloriofa  !  Eu  me  dediquei  a  voílb  No- 
me Santo  j  com  a  efperança  de  ícrvir  á  vofía 
Lei  :  aíilm  vos  praza  ,  Senhor  ,  que  os  Vates  fa- 
moios  do  fécula  ,  excedendô-me  no  eílilo  ,  e  al- 
tiloquencia  ,  fe  inílaaimeín  na  efeolhg  de  aiíump- 
tos  tam  lagrados  ,  onde  realcem  réus  récunao* 
enthufia  finos    em   honra   voíía . 

E  tu  ,  6  Mortal  ,  qualquer  qui  íejas  ,  fe 
da  Inveja  de  teus  Irmãos  por  fungue \  ou  Lei , 
queres  triunfar  gloriofo  ,  aprende  de  Jofc  a 
Innocencia  ;  e  a  i e Li  exemplo  te  acharás  acom- 
panhado das  Virtudes  ,  que  animando-ie  a  ven- 
cer em  vida  a  furiofa  tormenta  das  dçfgraças  t 
fuhas  depois  na  Eternidade  a  ler  coroado  do 
immortai  louro  da  Glória  cm  o  Reino  do 
Senhor  \ 

F  I  M. 
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